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SUMÁRIO 1, OU	 N . 34 ir — Esta autorização vigorará por dois (2) anos, podendo sei
renovada na conformidade do art. 20 do Código de Minas, e o camp4
da pesquisa é o indicado neste artigo, não pedendo exceder à área ni
Inermo mareada;	 •

• — A pesquisa . seguirá um plano prestabelecido, que será ors
gallizado Pela autoridade e submetido à aprovação do Govêrno, ouvi&
o Dee:e-lamento Nacional da Produção Minerei; "

IV -- O Govêrno fiscalizará a execução do plane de que trata a
número anterior, podendo mesmo alterá-lo para melhor orientação
da marcha dos trabalhos; -

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquiaa. sem prejuízo de
quaisquer informações pedidas pelo Govêrno no curso deles, a auto-
rizada deverá apresentar ao Ministério da 'Agricultura una relatório
circunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde
sejam indicadas com exatidão os cortes que se houverem feito no

, campo de pesquisa, o máximo da profundidade que houverem • atin-
gido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósiloa.
ou camadas que se luniverem descoberto, espessura média e área dos
inesmes, seu volume, bem como outros 'eeciarecimentos que se tor-
narem necessários para o'reconheçimento e apreciação das jazidas;

•VI — Do minério e material extraído, a autorizada sbmente po-
Ministério da Justiça e Negócios Interiores •— Portarias	 Expe- derá se utilizar, para análises e ensaios industriais, de quantidadee—	

acliente das Diretorias da Justiça e do Interior -e de Contabilidade, que não excedam a dez (10) toneladas, n conformidade do disposIs
da Comissão de Eficiência e da Casa de Detenção. •na tabela constante do art. 3° do. decreto n. 585, de 14 de janeiro de.	 -

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Comissão de Efi- só podendo dispor do mais, depois de iniciada a lavra;
,	 — Ficam ressalvados os interêssee de terceiros, ressarcindociência, do Serviço de Comunicações, do 'Departamento 'Nacional e

de Educação, das Divisões dos Ensinos Secundário e Comerciate; a ant";zada, danos eprejuizos que ocasionar. a quem de direito, e

e da Inspetoria dos Centros de Saúde.
. não respondendo o Govérno pelas aimitações que possam sobrevir 'se

s	 •	 "título, !ia opcasição dos ditos direitos. 	 -Ministério da Fazenda — Expediente • do Serviço • do Pessoal do Mi- .;	 Art. 2.° Esta autorização será_ considerada abandonada, para o
nistério da Fazenda, da Contadoria . Central da República, das Di-
retorias das Rendas Internas, das Rendas Aduaneiras e do Do-

reito do parágrafo único do art. 2 .i do Código de Minas, nas seguiu-

m	
condieõea•

Recebedoria do Distrito Federal, do PrimeiroConselho de Con-

	

ínio da União. da Câmara de Reajustamento Econômico, da 	 • "•• I --- Se a autorizada não iniciar os" trabalhos de pesquisa dentro

tribuintes e da Diretoria do Imposto de Renda.
Ministério da -Marinha — Apostilas' — Portarias — Expediente' de

Sr. ministro.
Ministério da Guerra — Despaches — Expediente do Sr. ministro.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Apoatilas - — Portarias

Expediente do Sr. ministro e da Comissão de Eficiência.
Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. •mi-

nistro, dos Departamentos Nacionais da Produção Vegetal, da
Produção Animal e da Produção Mineral e dos Serviços de P. es-.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECIIETO-N, 2.067 — DE 20 DE OUTUBRO DE 1937

~mira o chiada° AMónio Evan2elis1a de Sousa a comprar pedras
preplosas

RETMCAÇÃo
•

O número clêste decreto é 2.067, e não 2.167, como foi publicado.
no Diti? •10 Oficial de 5 do corrente.,

ANO LXXVII

Decreto n. 2.067, de 20 de outubro de 1937 (aj.
Decreto n. 2..272, de 26 de janeiro de 1938.
Decreto-lei n.221;"de 27 de janeiro de 1938 . (R.)	 •
Ministério da Justiça e NegóCios Interiores — Decretos de 31 de ja-

neiro findo.	 . .
- Ministério da Guerra — Decretos de 31 de .dezembro último e de. 2,

• 4, 7 e	 do corrente.'
Ministério da Viação e Obras públicas — -Decretos de 19 do .mês

findo e de 3 do corrente.
mínio. da União, da Câmara de Reajustamento Econômiço,

Ministério da Agricultura — Decretos de 29 de janeiro findo.
Conselho Federal do Serviço Público Civil.

SECals"TARIAS DE ESTADO:.

ATOS Do PODER EXECUTIVO:. •

soai e de Fruticultura.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias-- Expe-

diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, da Diretoria
Geral de Contabilidade, da Comissão de Eficiência, •cloS Departa-
mentos Nacionais da indústria e Comércio,, da Propriedade In-
dustrial e de Seguros. Privados e Capitalização.	 •

Têrmos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pii-
lilicaS •—• Editais e avisos — Sociedades anônimas — Anúncios.

dos-sels (6) primeiros meses contados da data do registro a que alude
seart. '4° dê.ste decreto;
• II — Se interromper os Irabalbsos de pesquisa, por igual espaça
de tempo, salvo Motivo de fôrça maior, a juízo do Govêrno;

TIL — Se não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dentro
doa trêe (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. 1 dêste
artigo:

IV — Se não apresentar provas .de qua foram satisfeitas
as' exigências contidas no n. IV do parágrafo do art. 2° do decreto-
lei n. 60, de 14 de dezembro de 1937, dentro do prazo a que se refere
o número anterior;

V -a Se, findo o prazo da autorização, prazo êste que vigorará
por dois (2) anos contados da data do registo a que alade o art. 4°
clêste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do Código
de Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o re-
latório final, nas condições especificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Se - a autorizada infringir o n. 1 ou o n. VI çio art. 1°
clêste decreto, ou não se submeter bs exigências da fiscalização, sérá
anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Código de Minas.
• Art. 4.* O título a que alude o n. 1 do art. 1° dêste decreto

pagará de sêlo a quantia de cento e cinqüenta mil réis (150$000) e 36
será válido depois de transcrito no livro competente, na forma da
§ 5° do art. 18 do Código :de Minas.

•, Mi: 5.* Revogam-se ás dissiosições em contrário.
,	 Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1937, 117° da Independência e'

50°'da República.
'GETULIO VARGAa

Fernando Costa.
'(C-87 U-9-2-938-1 t S$?.00 .•)

DECRETO-LEI IV. 221 — na 27 DE ;JANEIRO DE -1938

DECRETO IV. 2.272 — DE 26 DE JANE= DE, 1938

Autoiira, a título provisório, a Sociedade .Leprevost & Comp. .Ltda..
sociedade legalmente constituída,. a pesQuisar . Galena no lug_ar

• • de.wmiruado "BibeirCio das Canoas, dis lrito de Epitácio Pessoa,
município de Bocai!.t.va, Estado do Paianá

O Presidente da República dos Estados Cnidos do Brasil, usando
das atribuições' que lhe confere o art. 74, letra a, da Constituição, e
tendo em vista o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937:

Deereta:-•
Art, 1.0 Fica autorizada a Sociedade Leprevost & Comp. Ltda.,

Sociedade legteleaente constituída, a banto •peovisótio - e sem peejuizo
das dispoaições legais, que vierem a seedecretadas, a pesquisar
Galena mima área de Cinqüenta (50) hectarès de terra localizada nas
proximidades da posse denominaoa "Crissiuma",*.situada no lugar
cienominado Ribeirão 'cias- Canoas, distrito de Epitácio Pessôa.' muaai-
cinjo de Bocaiuva, Estado do Paraná, • mediante as seguintes con-
dições:	 .	 .

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica dêste decreto, na forma do 5, 4° do art. 18 do Código de Minas,
será pessoal e stnnente tranàoilssMI.P.e.s.Mffi.tweykstos no a. I do
art. 19 do referido Código;..

Concede isenções aos bonus emitidos pelo Banco do 13, •asil poro fi-
nanciamento das operações da Carteira de Crédieõ Agrícola c In-
dustrial e dá outras providêncids

RETIFICAÇÃo

Na publicação dêate 'decreto-lei, constante do Diário Oficial de 1
do corrente, onde se lê, no art. 1', — "Ficam isentos de quaisquer
impostos, taxas de selos, etc.",-leia-se: "Ficam isentos de quai6quer.
impostos, taxas, selos, etc.".

Correção dalaublicação do Regimento do Serviço do Pesaoal do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, que acompanhou o de-
creto n. 2.294, de 29 de janeiro de 1938, feita no Diário Oficial de 2
de fevereiro corrente, a fôlhas 2.035: -

Na 2' coluna, nas 271 e 32" linhas, onde se lê: "Diretoria do P.'-
soai do Ministério da Juètiça e Negócios Interiores, leia-se — 5.1ervieie
do Pessoal do 'Ministério da Justiça e Negócios Interiores".

'	 • -
Correção da publicação-do Regimento do Serviço de Pess oal tio

Ministério da Fazenda, que acompanhou o decreto ri.. 2.297, dc, 29
de janeiro de 1938, feita rio Di4rio Oificiasi de 2 de feveleiro cor-
rente, a folhas 2.037, 	 •



Com data de 4 do mesmo

Cozinheiro Inácio Lata:

Solventes Justino Ilesa, 1-)
Lúcio Pereira Soares e Flor4'm

edto Paulino de Oliveira, A:1)BM Pez,
2io Antônio Espírito Sento.

:

- Por decreto de 7 de fevereiro corrente:

Fr:V7Teiri5 A	 ,",,2847T4 --(Iin-G-TuTrã
	

'OflOLL	 Ti) 1).

Na 2" coluna, na 19' linha, onde se lé: "que .for,:!rn omitidas pela
teeeão Adminietrativa", leia-se — "que forem emitid3s pcla Secção
Administrativa".

Na coluna de fl.s. 2.038, na 21 linha, onde se ¡O: "dos
e coo , ignacõe,s necessárias", leia-se: "dos descontos, eNeecendo
t.11 iio3o necessária".

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretes de 31 de janeiro findo e de acUrdo com o art. 10,

'inc. das disposições transitórias da lei n. 281, de 28 de outubro
'de1 ih, foi declarado:

Que Henrique José da Cosia exerce efetivamente o cargo, em
comis.são, de :1judante de Tesoureiro, padrão O, do Quadro 11. da mi-
eisterio tia Justiça e Negócios Interiores, cargo )esoe anteriormente

»)minado Fiel da Diretoria Geral do Expediente e Contabilidule
1.1 Policia Civil do Distrito Federal, para o qual foi nemeado em 30

de outubro de 1933;
Que Anacceonte Ribeiro da Silva exerce efetivam e nte o cargo da

c'aese -C" da carreira de Servente do Quadro II do Minisi.erio da
.1J1..,liça e Negtki08 Interiores, cargo Casto anteriormente. denominado
1 - elefenista da Aesistênvia Policial da Polícia Civil do Distrito Fe-

para o qual foi nomeado em 6 de março de .1931;
Que Dante de Andréa exerce efetivamente o cargo da classe "IP"

earreira de Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e
.N ,gOvio.s Interiores, cargo êste anteriormente denominado terceiro

ildrario da Diretoria Geral do Expediente e Contabilidade da
leY Lia Civil do Distrito Federal, para o qual foi nomeado em 23 de

e de 1933;
Que Henrique Palmeira Ripper eoterce efetivamente o cargo, pa-

e-eo -E", de Oficial de Justiça, do Quadro 11 do MiniA .éPi0 da jus-
t i ca e Negócios Interiores, cargo este anteriormente denominado Ofi-
cial de Justiça da Polícia Civil do Distrito Federal, para o qual foi
1'emeodo em 28 de outubro de 1922..

— Por decretos de 31 de janeiro findo, foram piwn.jviCos, no
t e r de Bombeiros do Dieteito Federal:

Por nu igu idade, ao posto de capitão, o P tenente João Atanásio
Ha; ao posto de 1" tenente, o 1° tenente graduado Joeo Simões

Ladeira.
Por merecimento e nos termos do art.. 0' do regulamento apro-

vado pelo decreto n. 10.271, de 20 de dezembro de 1923, modificado
xelo	 n. 23.931, de 20 de fevereiro de 1931, ao posto de 2° te-'

os aspirante,s a oficial Rogério da Silva, Gabriel da Siha 'reles
‘e Ia ¡iro Esteve; da Costa.

Ministério da Guerra .
1 :eram mandados publicar as decretos

aeordo com o art. 1", ín fine, das disposições
eea.) 284, de 28-10-19,16:

Com data de 31 de dezembro último:
Alfaiates Taumaturgo da Silx eira Barros. Cipriano Francisco

ee Nascimento e Eugênio de Almeida Migou;
Cordeiro Carlos Scaliso;
Cozinheiros Fernando Gomes da Silva, João Bodrigees da Silva.

Fra ncisco Rodrigues do Carmo Temido;
Desenhista Chedid Maluf;
Escriturário Nestor de Areia Leão;
inspetores de alunos Antônio da Costa Pereira, Aristides Leite

de Azevedo, 'Washington Lúcio de Azevedo e Nelson Guimarães de
Almeida;

Maquinista marítimo Nemésio Custodio da Silva;
Marinheiros Raimundo Joaquim Pereira, Raimundo Costa Nunes

p João de Deus Felix;
000raeio de material bélico Eugènio Mazzleiro;
Pra( leo de laboratório Mauro Roux;
Serpventes Humberto do Nascimento, Máximo Ribeiro de Car-

N alio), Acetino Duarte, Manuel Martins da Silva, Adozino Barcelos,
Sebastião Francisco Pereira, Firmino Trindade, Leocadia Rosa de
Morais, Luiz Ferreira de Carvalho, Celestino Clemente Marques, 114e1-
»iiade ,: Vieira de Campos e João de Paiva Braga.

Com lafa de 2 do corrente:

Alfaiates Carlos Lopes Pereira, \Verter de Almeida;
Atendente Benedito Delmiro de Siqueira;
Correeiro Milton dos Santos;
Cozinheiro Ataliba de Oliveira:
Escreventes Colombo Ortiz, Agostinho Eugênio Sales, Tabfra

1,e•incio de Carvalho Lemos;
Foguista marítimo Manuel Francisco;
Marinheiros Emílio Thielem, Juvenil Alvaro Xavie p, António

,i't-dro de Castro, Manuel Almeida e Domingos Antunes Ferraz;
PrOfessor tenente-coronel honorário Américo dos Santos Caç .-

olho;
Promotor Memaro de Faria Lobato;
&rventes Francisco OUja, 4:14 4an.0113.0 41(4 2' .a.)^41PP e bât45f0
ergo Dorneles,

tedo-Maior do comando da 2"
Foi exonerado o coronel

Região Militar'.
ari0 Xavier do cargo ((e chefe ( .(0 Ee-

— Por outros de O do rasuro mês:
Foi concedida ao capitão da artilharia j oi-to 4.:IrCris.2,do Nasii-

mento a dispensa que solicitou do cargo de ajudante de ordens do
Si, Presidente da República,

Foi designaTto para o carg Ile ajudante de ordens do Sr; Presi-
dente da República o 1° tonen de cavalaria Menuel Fernandes tios
Anjos.

Ministério da Vi ção e Obras Públicas
Dee ' cio de 31 de janeiro de 1938

O Presidente da RepUblic resolve, de acôrdo coco o art. lb,
in fine, das Disposições Tranei óriae da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1930, expedir decreto a:-

Maria Ignez Confignal (iro
de estacionário da classe "A",
e Obras Publicas, cargo este .nteriorenente denominado auxiliar de
3a classe de estação meteorolo ica, do Instituto de Meteorologia, do
Departamento de Aeronáutica Civil, para o qual fóta nomeada ela
1 de março de, 1933. (20.8001. 7).

Decreto de 3 le fevereiro de 1928

O Presidente da República resolve, de acórdo com o art. 10,
in fine, das Disposições Transi It1rias da lei n. 284, de 28 de outubro
de. 1930, expedir decreto a:

Joaquim Andrade, dos San os que exerce, efetivamente, o cargo
de telegrafista da classe "1", d quadro III do Ministério da Viação
e Obrar Públicas, cargo este ,nteriormente denominado telegrafista
de 2a classe do Departamento x, os Correios e Telégrafos, para O qual
fora promovido em 12 de nov mimo de 1926. (19.833137).

Saldimar Cunha Barbosa c ue exerce, efetivamente, o cargo do
telegrafista da classe "F", do uadro III do Ministério da Viação o
Obras Públicas, cargo este ant dormente denominado telegrafista do
5a classe do Departamento do; Correios e Telegrafoe, .para o qual
fóra admitido em 1 de setembro de 1926. (19.833137).

Otalina Rokert Barreto, 4-1 le exerce, efetivamente, o cargo do
telegratista da classe "F", do quadro III do Ministério da Viação
e Obras Públicas, cargo este a iteriormente, denominado .telegrafista
de 5 4 classe do Departamento dos Correios e Telégrafos, no .qual
Pira admitido em 1 de setembr de 1920. (19.833137).

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

(Reproduz-se por ter sido publicado COM incorreções no Diill '10
Oficial de 5 de fevereiro de 19: 8, ás páginas os. 2.354 e 2.350).

I Classificação de funcionári s públicos civis da União, por Ordem
de antiguidade, em 1 de janeir de 1937, ex-vi nio art . parigra iu
único das Disposições Transito ias da lei n. 284, de 2.8 rIo outribro
de 1930,. aprovada pelo Sr. Pre idente da República per despacho do
29 de janeiro de 1938. (Procee o n. 3.585).

MlNISTÉR1DA FAZENDA.

1)10ADDo 'Vl 1 (ALPANnEum3)

Carteira — Adinii istrador das Caoatezios

vaga) E, D e C

•le

Classe B

Carreira: Mestre de oficina

eiims	 o

i401,4 1:1	 e -*	 	  ''	 •-ti,,0 	o *****

abaixo exhiedidos, de
transitórias da lei

á), que exerce, efetivamente, o cargo
to q uadro V, do Ministério tia Viação

a.

Classes: F



Classes: L, K, J, I e IIClasse 11

UuTnra-Teírá (0
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'Classe O
•p.pr1dkoddiea2.253.L.p.,•.,...• e- • me* . • ••

de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho di
	  29 de janeiro de 1938. (Processo n. 3.587).

Carreira: Meeanico

Classes: II e G

Classe G
1. 	 	 a-c-c:c-c.v. e . * ••1•

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOOIOS INTERIORES

QUADRO 1 ,

Carreira: Escriturário

Classes: G, F e E
1-*_:„...• • • •

./. • e:1 e:••:• •.• •	 •-•- 	

•

Classe G
(Reproduz-se por' ter sido publicado Coni ince'rreeão no Didrio

Oficial de 5 de fevereiro de 1938, ás páginas 2.355 e 2.356).

Classificaoão de funcionários Públicos OMR da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, parágrafo
único das Disposio5es Transitórias da lei ri. 284, de 28 de outubro
de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho de
29 de janeiro de 1938: (Processo n. 3:586).

- MINISTÉRIO DA FAZENDA

QuAlmo viu —.ARTIFICIES DE AFtTRS GRÁFICAR

*	 Classe: H, G, p, E4-e-D

	 3

Classe H • .

• •
9. Mansueta de Carvalho Barbosa.

.10. Alvaro Narciso Mendes.
11. Darei Sampaio Gusmão

• (Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções no Didrio,
Oficial de 5 de fevereiro de 1938, às páginas 2.359.2.360.)

Classificação . de funcionários públicos civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937. ex-vi do art. 5°, parágrafo
único das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro

, de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despacho
de 28 de janeiro de 1938. (Processo n. 3.622.)

. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

QUADRO 1

jarreira: Servente

Carreira: Eletricista.
	 Classes: E, D, C e B

•	 •
'Classes: G, E e C

Classe E

(Reproc!uz-6e pár ter sido publicado com incorreção no Didrio
Oficial, de 5 do fevereiro de 1938, á página 2.356). •

-Chissificação de funcionários públicos civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, parágrafo
único das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1986; 'agrovada' pelo .-Sr. Presidente da 'Republica pgr despacho de
28 da janeiro de 1938. (Processo n. 3.682).

.. •	 - MINISTÉRIO DA FAZENDA

álasse B
15. SiIvina Covreia Leite.
	 *** 	

(Reproduz-se por tei sido publicado com incorreções no Didrio.
Oficial de 5 de fevereiro de 1938, à página 2.360.)

Classificação de funcionários públicos civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art.. 5°, parágrafo
único das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubrO
de 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República per despac,14
de 28 de janeiro , de 1938. (Proeesso n. 3.352.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS—PÚBLICAS

QUADRo U
	

C. R.)

Cargo: Assistente Jurídico

Padrão "L"
QIJALIFIG VIII (ALFANDEOAB‘ 	 1. Diocleeiano Cândido de Vasconcelos..	 , .

Carreira: Capataz
	 •

Carreira: Oficial Administra‘tivo
t.

1. António Lobo do Livramento.
2. Pelágio Nericio Pessõa.
3. Anizio Freitas Costa.
4. Orisvaldo Loiola Veras.

	 -•-•-rnr•-•-r

'Carreira: Continuo

Classe B

.1 n aaja. 41 -.1..n 14.1 • 1 .11 t

5. Benedito Gonçalves -dos Santos.

Classe I

J--11.1 • .* 	
 li

(Reproduz-te por ter sido publicado com incorreções no Didrig
Oficial de 5 de fevereiro de 1938, às páginas 2361-2.342.)

" Classificação de funcionários públicos civis da Una() por ordeng
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5°, parágrafe
único das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubrg
de 1938, aprovada pelo Sr. Presidente da República por despachl
de 28 de janeiro de 1938. (Processo n. 3.396.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBR4,5 Krwacti4

QUADRO XXI (o• R. PARANÁ).

Carreira: Escriturário

Dlásses: G, 1? (vaga) e D

•

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorri:)(3es no Diário
Oficial de 5 de fevereiro de 1938,- ás páginas 2.358 e .2,359D. •

Classificação de runoionárioe públioos eivila da Milan, por cirdefn 5. Anatua Joié da Oldria.,
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art, 5°, parágrafo 9. ~101800 Moho.	 .
•itnico das Disposições TranaiViriaS da lei IN. 284, de 28 de outubro À.
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Carreira: Oficial Administrativo

Classes: J, 1 e H

DIAIII0 OFICIAL (Seeçâo 1)!	 Fevereiro de 1938

MINISTSÁO DA V1.500

QUADRo XIX

Classe E
An„ i ro Bittencourt Lobo.

Pâg.	 — 'Na coluna /leme do funcionário, retifique-se: na car-
a,o, .. ...	 ieira de agente da classe C, Maria Gavalleiro Sampaio Meireles, para

t•ita' Maria Carolina Sampaio Meireles; na carreira de agente da classe E',
'Ana da Cruz Rabelo, para Ana da Cruz Rebelo; na carreira de agente
da classe D, Isaura Imbassai d'A uiar, para Isaura linhassai de Aguiar
-Vasconcelos.

CO!Teij rieS feitas de acórdo com o disposto no parágrafo . 2 Idd
ai do decreto n. 1.411, de 23 de janeiro de 1937, nas relações
nominais dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas

lei Il. 281, tia 28 de outubro de 1936, publicadas nos suplementos
aes n s . 19 a 22, de 23, 25, 26 e 27, de janeiro do ano próximo findo,
cio n'i<O"j() Ofiel(a.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

QUADRO 1:

Pag, — Na coluna nome do funcionário, carreira de enge-
nbeiro da classe L, retifique-se: José João de Figueiredo Almeida, para
José João Figueiredo de Almeida.

Pág. 92 — Na coluna nome do funcionário, carreira de maqui-
ba.ia da classe G, retifique-se: Ricardo da Silva Almeida, para Ri-
cardo silva de Almeida.

QUADRO

Pag. 23 — Na coluna situação antiga, em relação aos funcioná-
rios Joaquim José Gomes e Ari de Faria, retifique-se: servente de
eiteinas para servente de 1' classe.

Pág. 2 .1 — Na coluna nome do funcionário, carreira de servente
ita claase, B, inclua --aae: Luiz, Filipe Moreira Neri, logo depois de Luiz
Lopes da Silva.

Pág. 75 — Na coluna situação antiga, em relação ao funcioná-
rio Lauro Suzano Fa.sciotti, retifique-se: ajudante de encarregado
tjç tipografia, para ajudante da secção de tipografia.

QUADRO xix

Pág. 1 — Na coluna situação antiga, em relação ao funclonário
1)1--11-1 Alexandrino Soares de Albergaria, retifique-se: carteiro	 de

classe, para carteiro.

Pág. 7 — Na coluna nome. do funcionário, carreira de escriturá-
da classe D, retifique-se: João Lafeime, para João Lafene.

QUADRO XXII

Pág. 2 — Ya COliiha. abale do funcionário, retifiqu e-se: na car-
á de ajudante da classe ll, Alfredo Alcides do Amaral, para Al-

Ledo Aleydes do Amaral; na carreira de agente da classe ll, Eurico
Itttul»•awn, para Eurico Doubrawa; na carreira de agente da classe
E, Vieenl e Góes Rebelo, para Vicente Góes Rabelo; na carreira de

•È Jeiro da classe C, Carlos Cesar de Melo, para Carlos Cezar de Melo;
curou-a de carteiro da classe E, Euripecies Gosofredo Schmidf,

Euripides Godofredo Schinklt, e Zeferino José dos Santos, para
iIdierino. José dos Santos.

Pá g .3 — Na coluna nome do funcionário, carreira de carteiro
classi: C. retifique-se: José Francisco da Rosa, para José Francisco

oh,..:) e lia	 c.(1 Brigido Rosa, para Francisco Brigido da Rosa: na
carteiro da classe D, Braullo Jorge Gotiva, para Bráulio Jorge
Gjevati t Liberai() Bittencourt da Silveira, para Liberato Bitten-

court	 Vi' spasiano José de Souza, para vespasiarto „rosa de

Pág. 1 — Na co n una nome do funcionário, carreira de carteiro
ir, o- as s e B, retifiques.s;e: Osório Denes Ramos, para Osório Diniz

na de escriturário da classe E, Genela Dutra Mende s', para
ettta fa biltra Mendes.

— a coluna nome do funcionário, can-eira de eacritu-
.',	 Hos.se	 retif,que-se: Ernesto Torrens, para Ernesto Torres
1 . ranci sco Xavier Amorim, para Franciscb Xavier de Amolam; na

'1 servente da clas,e C, em relação a situação antiga das funcioná-
r , Waldemar .f,)sa Garcez, Julião Francisco l'avare tz , llahno Soares

Homero Elias Ventura, corrija-se: servente , da agência, para ser-
ti de 1' classe.

Pág. 6 — Na coluna nome do funcionário, carreira de tesoureirO
taa,a 0 F, retifique-se; Hellmuth Hacklaender, para Helmuth Ha-1 laender; no cargo de chefe de portaria do padrão G, Domingos

Freias Noronha,. para Domingos de Freitas Noronha..,

Ptlg. 3 Na coluna ~e 'do funcionário, retifique- se: na car-
reira de ajudante de agente da classe C, Hilda Santos Alvares Gui-
marães, para Hylda Santos Alvares Guimarães; na carreira de ajudante
de agente da classe B, Elisa Magalhães Castro Silvano, para Eliza Maga-
lhães Castro Silvano.

Pág. 4 — Na coluna nome do funcionário, carreira de carteiro
da classe C, retifique-se: Aristides Balista Santana, para Ari.stidea
Bap tista Sant'Anna.

Pág. 5 — Na coluna nome do funcionário, carreira de escritu-
rário da classe G, retifique-se: Augusto de Brito, para Augusto Brito.

Pág. 6 — Na coluna nome do funcionário, retifique-se: na car-
reira de escriturário da classe G, Carlos Novais de Pais, para Carlos
'Novais; na carreira de escriturário da classe E, Casimiro Lúcio de
Andrade, para Casemiro Lúcio de Andrade, e Deusdedit Ferreira de
Oliveira, para Deusdedith Oliveira.

Correção da publicação feita a fls. 2.258, do Diário Oficio! de
.1 de fevereiro de 1938, da exposição de motives n. 3.7-12:

Na 15' linha da P coluna, onde se lê: "Nos ternm ns•das circulares
de 17 e 28", leia-se: "nos termos das circulares de 17 e 23".

ExPOSiçÃo DE MoTivoS

.N. 3.'169 — Em 31 de janeiro de 1938 — Excelentíss i mo senhor
Preaidente da Re p ública — Subineteu V. Ex. , á apreciação dêste Coa-
501h) o processo em anexo >relativo a propostas feitas peta -Diretoria
de' Fundos do Exército, de promoções de funcionários perbincante3
ao extinto quadro da Diretoria,' Geral de Contabilidade tia Guerra,
ac2 quais é atriboída graduaçãO militar. 2 — Essa grada o-ã) veia
aendo mantida pela legislação do País desde 29 de janeiro de 1812.
foi regulamentada pelo decreto a. 13.170, de 12 de fevereiro de
1919, relativo á xtinta Diretoria Geral de Contabilidade Ia ""olettra,
o mantida pelas If`iA orçamentárias a, 300, de 12 de novembro de
193e e n. 107, de 27 de dezembro de 1937, que incluíram 113 fimelo-
nár • Os em questãe nas rubricasI referentes aos oficiais aa Exército
ative, declarando, expressamente esta última lei oreamentária.
tratar-se de Pessoal Militar s— Oficiais dos Quadros Urdi afino
e Su pl emen t ar , (Anexo n. 10 — Orçamento do Ministério da Gverra
-- Verba l tt — Sub-consignaçãon. 1). 3 — A lei n. 281, 'te 28 de
eutultro de 1936, estabelece, em seu art. 19, que OS s n I'Vii:O.; p1:1,
bliCO s civis serão executados por funcionários, ocupantes de cargraí

-s.creados em lei, e por pessoal e.-tranumerário. 1 — Ora, os serv . !a-
tilill'MS pertencentes ao extinto quadro da Diretoria Geral de -
tabilietide da Guerra, não se ,m quadram ent nenhuma das modali-
dades acima referidas. 5 — Torna-se necessário, pois, unia previ-

ia que venha regularizar do vez sua situação, isto é., detprovi;-
tElndo a que grupo de servidores públicos èle,s pertencem: si ao

iL,
civil, funcionário ou t)xtranumerárin, si ao militar. ti -- No PZIS.)
de i, erelll 0.q t.'-; considerados func. woirios, deVPIll as propo ,,las. da ore-
mação elo estudo ser su mbetida,' á apreciação da Comissa ,) aa Efi-
ciène:a repect.iva, conforme determina o art. 17, letra 4, da lei
11 . 281. 7 — Em caso contrário caberá ésse julgamento á Comissão
de 1-remoções do Exército. 8 4-- Nestas condições, venho solicitar
a V. Ex.. PrOVidèl1V ias no ,entido de que, pelo Ministério n Ia ;-liwrra,
:ein emitido parecer a respeilo -, em face da legislação rp ilitar coa

n

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os pio ! estas da
meu mais profundo respeito. ..— Luiz SiinciPs Lope g, presdente.

N. 3.783 — Ent 2 de fevere j ra de 1938 — Exmo. Sr. Pr.?sil,nte
da República — O funcionário do Ministério da Agricultura, 1o,t5
Sobe() Angolo, 'r.teorreo, para. V. Ex., da ato da titu:a • (lavada
pasta que, á vista do inquérito instaurado para apura,' irrep,odari-
dades verificadas na. Inspetoria Regional do Departamento Nacional
de Produção Animal. em Ponta Grossa, lin' im P ó'. a pua l,' t• ' is-
pen ,ão por quinze dias, com a obrigação 'te reeelho: . a-4 :mimo.-
t ancias que, indevidamente, recebera, a titulo de ' har t a,. 2 ___. O
ato de suapensão leni a data d . 8 de dezembro da 19.t6 a, ajais o
exame procedido por éste Conse ho no remectivo inquerO,). foi,
V . Ex., aprovado a 23 de junho' de 1037. 3 — O -.-ecnrsoo ,)-1 aproo;
é datado de 1° de l'evereiro, 1:-.mbem do ano passado), e. em 111 !Ilde

da aprovação dada por V. Ex., ao alo miaisierial fali junli.) do
mesmo ano, perdeu toda opor IMidade. 1 — Assim, ao co)stiluir a
V. Ex. o processo relativo ao ` 1 tenhoassumo, ,en.io a tutora d. ! apinar pela
manutenção do ato recorrido.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. E. o , 1;1'01 I'l OS

Á fA ineu mais profundo .cespeitu. — Luiz Siottaes, Lopes, presidente.
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SECRETARIAS DE -ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
(*) PORTARIA N. 478, DE 2 DE FEVEREIRO DE 1938

O ministro de Estado, em nome do Presidente da República,
Resolve, nos termos do n. 1, do parágrafo único do art. 2° do

decreto n. 2.294, de 29 de janeiro de 1938, tornar exteusiva, aos
demais quadros dêste Ministério a ação do Serviço do Pessoal, cen-
tralizando o mesmo na Secretaria de Estado, de acôrdo Com o Regi-
mento a que se refere o decreto acima citado. — Francisco Caa:poi.

Diretoria da Justiça

Segunda Secção

Por portaria de 8 de janeiro findo, foram transferidos, na Polfeia
Militar do Distrito Federal: o tenente-coronel Antônio José da Costa
do cargo de comandante do 4° Batelão pára o de comandante do
Regimento de Cavalaria; o major Enrico das .Chagas :Werneel; do
cargo de fiscal do Regimento de Cavalaria para o de comandante cio
Corpo de Serviços Auxiliares; o major Orlando Meireles do- de co-
mandante do Corpo de Serviços Auxiliares para o de assistente mi-
litar do chefe de Polícia do Distrito Federal; o capitão Vicente Lopes
Pereira do de comandante do 4° esquadrão para o de ajudante do
Regimento de. Cavalaria; o capitão Adelino Baltazar do de . ajudante
ciêsse Regimento para o de comandante da 1' companhia do Corpo
de Serviços Auxiliares, e o capitão Artur Alyarez do de comandante
da 4' companhia do 5° Batalhão para o de comandante do 4° esqua-
drão do Regimento de 'Cavalaria; e classificados: no cargo de coman-
dante do 4* Batalhão o tenente-coronel Mário Teixeira dos .Santos;
no de fiscal do Regimento de Cavalaria, o major Alcebiades de Si-
queira Melo; no de comandante do 1° esquadrão dêsse Regimento o
capitão João Pereira Blanco e no de comandante. da 4' companhia
do 5° Batalhão o capitão Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá. •

— ,Por portaria de 8 de fevereiro corrente, foram concedidos seis
meses de licença, nos têrrnos do art. parágrafo único, e demais
dispositivos do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, devendo entrar
no gôzo da mesma no prazo de oito dias, ao oficial administrativo
classe "I", do Quadro I dêste Ministério, Rodolfo Alves de Oliveira.

O ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores, em nome
do Presidente da Reptiblic,a:

Resolve declarar que o tenente da Polícia Militar do Distrito
Federal, Severinss Celestino da Silva, a quem se refere .a presente
carta-patente, foi reformado, por decreto de 13 de dezembro de 1937,
com õS vencimentos integrais do mesmo posto, nos têrmos do art. 156,
letra e, da Constituição Federal, e art. 60, parágrafo único, do regula-
mento aprovado - pelo decreto n. 22.587, de 28 de março de 1933,
observado .o disposto no art. 156, letra g, da Constituição Federal,
bem assim o art. 14, da lei n. 192, de 17 de janeiro de 1936, visto
,contar mais de trinta anos de' serviço militar e ter sido julgado in-
-válido e incapaz para o mesmo serv:ço.

Rio de Janeiro, em 8 . cle fevereiro de 1938. — Francisco COMDOS

Diretoria do Interior •

Por portarias de 31 de janeiro de 1938, foram declarados cidadãos
brasileiros:	 .	 -

Jaime Lino da Cunha Sôto Maior, natural de Portugal, nascido
a 17 de fevereiro de' 1882, filho de Antônio Lino da Cunha Sôto Maior
e de Júlia Monteiro Valente, desquitado, residente nesta Capital.

Leon Wilwerth, natural da Bélgica, nascido a 31 de julho de 1882,
- filho do João Batista Wilwerth e de Catarina Scheckert, casado; resi-

dente no Estado do Rio de Janeiro.
'	 Alfredo Avella, natural da Itália, nascido a 20 de setembro de
1893, filho de José Avella e de Caril-iole Avena, viúvo, residente no
Estado de São Paulo. • •

— Por outra da mesma data, foi declarado cidadão brasileiro,
na conformidade da leira 6, parte segunda, do art. 115 da Constituição
da República, Harro Cyranka, nascido na Alemanha a 3 de fevereiro
íde 1915, filho de Otomar Cyranka, brasileiro, e de Rerta Cyranka,
molteiro, residente nesta Capital.

• •	 .•
- ,(*). Reproduzida por ter sa.tdo com ineorreeõea.

— Por outra de 3 de fevereiro de 1938, foi declarado cidadão
brasileiro, na Conformidade da letra b, parle segunda, do art. 115 do
Constituição da República, 'Raul Augusto de Figueiredo, nascido eis
Portugal a 29 de julho de 1913, filho de Nicolau Augusto de Figuei.
rede e de Maria da Glória Almeida Figueiredo, esta brasileira, sol.

• teiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.
— Por outra da mesma data, foi . declarado brasileiro António

Miguel Marquei Moreno, natural dó México, nascido a 12 de dezem-
bro de 1893, filho de Miguel Marquei e de Maria Moreno Marquea,
casado, residente nesta Capital.

Remeteram-se aos govêrnos dos Estados as portarias dos que ali
residem.

- Por apostila de 3 de fevereiro de 1938, foi declarado que
'Edmond Hippolyte Plard, naturalizado brasileiro , por decreto 'de 16
de novembro de 1936, nasceu a 30 de outubro de 1884, e não como
do 'mesmo decreto consta..	 .

— Por outra da mesma data. foi declarado que José Joaquim de
Oliveira, naturalizado brasileiro por decreto de 4 de outubro de 1937,
é filho de Custódia • Maria Pereira, e não de Custódia Maria de Oli-
veira, conforme consta do mesmo decreto'.

Extediente do dia 9 de fevereiro de 193t1

. ATOS DO SR. MINIST1t0

Requerimentos despachados

Antonio Júl io Cardoso, natural de Portugal. residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização. — Indeferido, á vista do que
informa a Policia de São Paulo.
L-	 Leonardo Galli, optando pela nacionalidade brasiteira. — Aguar--
de o interessado a sua maioridade.

Kiyomitsu Koide, residente no gstado de São Paulo, solicitando
naturalização. — ladeferido, á vista 'dos antecedentes criminais. '

Calixto Figueiredo, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Indeferido, á vista dos antecedentes criminais.

. Edgar Barsady, residente nesta Capital, solicitando naturaliza-
ção. — Apresente nova fólha.corrida e atestado de antecedentes.

Mário Pastos Monteiro, residente nesta Capital, solicitando titulo
declaratário. — Indeferido. A aquisição do imóvel só se consumou
após a Carta de 16 de julho de 1934.

João de Carvalho, solicitando retificação de nome. — Indeferido.
José Gomes Sinieão, residente no Estado de- São Paulo, solici-

tando naturalização.— Indeferido, á vista dos antecedentes criminais.
Erich Blumberg e Malvine Blumberg, residentes no Estado de São

Paulo, solicitando naturalização. — Indeferido. Estão no Brasil só-
mente há 16 meses.

Isac Klein, solicitando entrega do titulo de naturalização. — Apre-
sente novas fôlhas corridas e atestado de bons-antecedentes, com in-
dividuais daetiloscópicas.

Isac Diamante, residente nesta Capital, solicitando retificação de
nome. — Deferido. Apresente o decreto para apostila.

José Strohmeier, residente no Estado de- São Paulo, solicitando
naturalização. — Indeferido, á vista çlos antecedentes criminais.

Dr. César ao yal Vilares, solicitando a colaboração do Estado na
educação da prole. Aguarde o requerente a legislação adequada á
execução do texto constitucional, na parte indicada.

Olga Strauss, residente no Estado de São Paulo, solicitando titulo
scleclaratório de cidadã brasileira. — Indeferido,, nos têrrnos do pa-
r. ec er .

João Areosa de Oliveira Mendonça Cortei, residente no Estado
de São Paulo, solicitando título declaratório. — Indeferido. A aquisi-
ção do imóvel se deu depois da Carta de 16 de julho de 1934.
'	 Teodoro Ney, residente no Estado de São Paulo, solicitando na-
-turalização. — Indeferido, á vista dos antecedentes.

Margarida Koricsoner Vass, residente no Estado de São Paulo,
solicitando naturalização. — Apresente novas fôllias corridas.

Luiz Kardos, residente no Estado de São Paulo, solicitando na-
turalização.	 Apresente novas fôlhas corridas.

Marta Kallai Kardos, residente no Estado de São Paulo, soliei-
tando naturalização. — Apresente novas fôlhas corridas.

Eugênio Rothbaun, residente no Estado do Rio Grande do Sul. so-
licitando naturalização. — Apresente a tradução legal do passaporte
e novas fôlhas corridas.

Francisco Paraíso Ca:valcanti de Albuquerque, inspetor de esta-
belecimento de ensino secundário, consultando sôbre a situação dês-
ses funcionários em face do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de
1937, e, bem assim, se.estao ou não os aludidos serventuários com-
preendidos nas disposições do art. 5* do referido decreto-lei. — tste
Ministério, em 30 de janeiro último, deu o seguinte despacho: ,Do
acôrdo com o mencionado decreto-lei a situação dos referidos ser-
ventuários é idêntica á dos demais, não ee encontrando. • também,
Compreendidos na. (gentios da arte 5' esse dpc.reto."
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Satisfaça exigooi.oti,.	Bbrellow ia de	 abil idade

1 4. n-• 1...51.MINISTII0

jlibifi:WW1d11	 i•. pedi/mie de	 í. 28, 29 o 3 1 ,.	 jal,..iru

Ao Sr,	 (ia Fat,ibla
:N.	 - Corou icuti -so	 .s ido con,./ .1 ida

li jrnven.a	 1-)]•.	 Vnerbil	 11,1.•gitt1	 01,)1111.1C-

.,klic i a para !'xpottir ordens /te ragamento, ne corrente exercício.
pur 'J on 1 a dos créditos ile 8.733 :6008. 235 : 0 0t.r'ç .	 :00tN	 i•eis
80 Mol)", Ir. verbas Pessoal, S4 q 'V nn.»,	 gos

- Com	 irou -SI	 li ii' s ido	 i ida ;(II diret o r ti,:
fu1 . /doia:1 Geral do F.. 1,e/1i/oito e Contabilidade da polic i a civil (II
ti)	 to Federal. Dr. .1rti r Held Noiva, /.1»e;.,,,.i cão lif'

14.1144 expedir ordens • te pagamento. no c0rr,- , 11.0 / . xereieio. por eoi
erio, do 26.161 :20000,(1 . 222 :8008, 5 nou	 das	 utia,

1,	 i viços e (91Ca 'SUS .

Ao	 ministro prosiditenH do ',Fritou/ai do Contas
Itest Uniu-se o pr,-,cesso refer.nil o ao pagam e nto da

coo na Mit,ortancia de :08000, da Conmanbia Tele fOn ica Bra-
sil/ ira, relativa á assinatura de te lefinies instalados no Tribuna'.
tio so1;1 r; , ;iça Nacional, tiros' and o-s.e os ése : v recim e n t 0 ,, solicitados.

Comunicou-se 'um O sido concedida ao diretor da
1,	 acional.	 . Vit e rbo do Carvaltm, docalal	 10 conme-

11, , o , ia para expedir oi (lens cie pagamento, 	 nu	 corrente /..xtircieitt.
Ç	 11(100 (14)5 er olo lib o s de 8.733 • 6(000. '35 mutiS,	 55 :000,'S	 o
,so :owisaato

N	 l __ Cornou icou-se tia\ er sido concedida ao dir e tor da Di-
r,..; ou ia ti...T a! de Expediente eContt,bili/laik.,. I la 1)olicia Civil	 ilo

rito Federal, Dr, Artur Bebi Neiva, tlehl.uição coiniolência
( l i y a expedir ordens do pagamento, no corrente exercício, por conta
oo , ce . ", dil os de 26.161 :200$, 232 :800$ e 5.000 :00000.

- .10 Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N .	 - Comunicou-se lia ver sido concedida delegação do

coo eli'm,.+1 para expedir ordens do pagamento, nu corrent e eXer•-

n ' i 0, por conta dos créditos de 8.733 :600$ , 235 :000,	 5 :00W.I: e
frIJ :0008000, das sub-consignaç[ies indicarias.

- Ao Sr. chefe de Policia elo Distrito 1 e tlera I
N. 227 - Comunieon-se haver sido concedida an / I i retor

11 1 ;v/1/iria Geral do Expediente e Contabilidade da Policia Civil do
lbist rito Federal, Dr. Artur Held Neiva, tlelegação de conmetacia

expedir ordens /-lo pagamento, no corrente exercício, por conta
*IIr i:T• ; ditos de 20.161 :210, 232 :80015 e 5.000 :000$. de diversas
raolo-consiella(1õos.

CitSa 1111' »111 • 111.:ãO lb) Distrito Federal,
•

	

.vros ia./	 . iontETtott

Por portaria de 2 e janeiro findo, foi com. e/lida licença por
10 Ma dias, para 1 ratamento /to saúdo, nos termos da tegistakjic„,,,n
'1, I gor, ao guarda classe E, I t ê -le estabelecimento, flori-lido Lueio de

Ministério da Educação e Saúde
Departamento Nacional de Edtwação

It yquerimen ! O des.pacliado •

Processo n. 37-3.427	 Memorial da Universidade da capital •
I, solicitando reconhecimento oficiai c banca especial parl a

oicairztioAu dos exames • le habilitação aos cursos superiores. - A
Universidade /leve satisfazer os requisitos legais. 1-2-1938.

Departamento Nacional de Edticaçà0

ExPEPIENTE- 09' sit. mi> isontu

2.999-938 - Antônio Anisio de Araújo. pede auxilio do
!t ; everno para educação de 4 filhos. - A materia constitucional 1.1à0
04•14). repOrd'Oentada.

•ExPkil o o ENTE DO SR. DIRET'Oft uERAL

Tietgistfo de professor :

lq . j 3.625-937 - Antônio Adio Guimarães : Sampaio. - Defe-
'Mo, para efeito do registo em latim e literatura do curso com-
191,pm en tar.

B. 40,737-07	 (4,onçalves Ferreira. - PreNe C4r-•
Cif i0 do irnag is tériO,	 •.	 .

Ja, • otion,i, cornetins N -iordernwer	 •• /;,,_

Ca ilo Boni	 - Sii tis :ara e. igências.
n, e; (,ih_)	 III	 \in%nola 'd e is Jttnior.

iitrJon 14 Carmo , . - Srle ot: doromiroos

.10z n ra Pujo' Pita	 - Faca pi

A ,, 111041S I/1 \

N.	 10.911-37 - 1/I tia rito de A zev eito ItIloilo. - 	 e , tit lia
mediante traslado

11 n • ;2'iSt (1	 do . 	I 11'01 O	 .

N. 13.711-35 - .1 orOni	 Ibidrigues	 - Deferiotoo,
• 3.111-37 - António do.s Santos Al..ranclies. _ A'

c. ã o	 ;special .
- Miguel Francisco de • p... eilo. - Deferido.

N. 23.817-37 - Bota Sei - A 4 :omissão Especial.
N. 25.1 82-37 - Tereza Klirger. - A' Comissão E=,neen/l.
N 31 t.a18-37 - Maria Beacolif a Ferreira - Deferido.
N. 20.552-37 - Albert. Eberl - Deferido.

.	 .:392-37 - Soai A rnosr do Figueiredo - Compareça part-i
e- ciarei: in len tos .

N. 40.207-37 - Loiz Emidlo de Melo Filho, - Deferido.
N. 183-38 - Virgínia Paine Neel. - V Comissão EspeHat
N , 2 . 151_38 _ Otávio Espirito Santo. -- A' Comissão Espe-

cial.

N. .3.30e,-38 - Eugenio Bet
plirtuguês.

N. 3.359-38
N. 1.290-38
N. 4.324-38
N. .1.945-38

'Especial.

N . 4.917-38
N. 5.057-38
N. 5.058-38

missão Especial.

N. 5.059-38
Comissão Espee a 1

N, 5.275-38
N. 5.278-38
N. 5.279-38
N. 5. /31-U

gene ias.
N. 5.137-38

iden I idade.
N. 5.459-38

c ;as.

- Valdomiro Paclillia • - D::ferblo.
- Latira Jupert to) M OIO - DP ferido,
- Francisco Lins Palmeira - Deferido.
- Fe r na nilimr Malta de SonSa. - A' Coo isso

_ °tolo Forcén	 - Deferido .
_ :Isidoro Sten ico.	 Satisfaca t2xigOolCia,o.
- Ltiorinda Ribeiro de Z1I, ii Vieira. - 1 Co-

1
- maria Geinrosa nesClian o ps Cavalcanti. - A'

-

•

 Luiz HarbOSit Lima. -- Dercriii0.
- Ma moi Min Monteiro). -
_ s./dia Weber. - A' Comisão Especial
- álaria Regina Silveira Bo rba . - Satisfaça

- n,n; IuIialn PoW l la. -- Faça prova 41.•

- Lurilia 11 ibeiro de Sonsa - Satisfaça ex

da Si a. - Deferido, pari,

0x)-

N. 5.400-38
.N. 3.397-3s
N. 3.842-38
N. 5.305-38
N. 5.468-38

gime ias.
N. 5.172-38
N. 5.873-38

g/', 11 e ia s .

N.
N.
N.

eial.

5.322-37 -• Benedita Escoltar. - :ieferido.
6.921-37	 António Olivleri. - Deferido.
40.358-:37 - Nilo Alves de Morais . -- A' 0:lomiss6o E-

- Sofia G radi - Satisfaça ex igencias.
- Jorandir /los Beis Pais Leme	 Deferido .
- rursyndo Sa pa o	 i a - Deferido.
- Dirigi() V ia ia Cunha. - Deferido.

- Amauri Henrique da Si:vcira. 	 sattsfaca

- Carlos Batista Seixas. -- Deferido.
- Acireina di Caiado Castro, - Satisfaça 9.xi-

DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

•lar20IEN1E DO EX.MO . bit. ItINISTRG 1)", L.Dri,lAuÃo E aevoror

N. 32-38	 Marieta Pientznauer pedindo transferência. - f)
pessoal existente no Distrito Federal deve ter a preferência.

N. 148-38	 Renato Dias Batista, pedindo transferência. -
vera serser aproveitadoí o pessoal existente no Distrito Federal, seio
colégio, para .siimente depois se fazer 'transferência.

• N 2.197-38	 Aristides Pais Brasil Filho, pedindolransieriwiR.
- SÓ dep ois de designados os atuais inspetoreF,..norneadoa 	  • ,•



Ministério da Fazenda
Seririço do Pessoal do Ministério da Fazenda

- Requerimentos despachados
Pedidos de certidão feitos pelos seguintes:
N. 9.643-38 - Donário Gregory.	 Certifique-se.
N. 9.876-38 - Ernesto Faro. - Certifique-se.
N •. 9.866-38 - Fábio Monteiro de Lima. - Gertifiquis-se.
N. 9.651-38 - Henrique Timóteo da Costa. - Certifique-se.
N. 9.374-38 . - D. Lídia Pinto de Carvalho.	 Certifique-se.,
N. 9.458-38 - João Max Von Ilulsen. - Certifique-se.
N. 9.828-38 - Joel . Libório da Silveira. - Certifique-Se.
N. 9.653-38 - Francisco Freire de Castro. - Certifique-se.
N. 9.637-38 - Carlos Serqueira • PÔrto. - Certifique-se.
N. 9.639-38 - Luiz António da Silva. - Certifique-se.
N. 9.641-38 - Agostinho Silveira Mendonça. - - Certifique-saw
IV: 9.355-38 -;-Dr: • Décici Cesário Alvitn. 	 Gertifique-ce.

. ri. 9.468-38 --4Adriano dos Reis Quartina. 	 C	 .
- .

-• •• • Ni- : 9.077,38- --. Bacharel João • GIONlatve4 40 Couto. 	 240-.
*No, D.C" k.eValkiaiçÃOà qertifique-se. •	 • -: •

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO COIVIERCLAL

Dia 7 . de fevereiro de 1938'
Ofícios:.

N. 302 - Fiscal Carlos Nemnann.
N. 303 - Dr. Mário de Brito, diretor_geral do -Departamento

Nacional de Educação.
Fiscal Luiz Corrêa Paolielo.

- Dr. Heitor de Farias, diretor geral
mistério da Educação e Saúde.

Fiscal Hornet° Batista de Barros.
- Diretor da Escola Superior de Comércio do
elotas.

Fiscal Luiz Mendes Ferreira.
- Fiscal Avelino Pires de Oliveira,

Fiscal Alfredo Martins. -
Fiscal José Seixas de Queiroz Jgnior.
Fiscal' José Rodrigues Mendes.
Fiscal Samuel Napoletio Cohen. -

- Serviço de- Saúde- Pública do Dislrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS Dg SAúDE

CENTRO DE SAÚDE N..6

Expediente do dia 8 de fevereiro de leais

Requerimentos despachados:•
N. 512 - Joaquim Caetano. - A exigência não comporta adia-

mentos e já teve o requerente 30 dias. Concedo, pois, apenas oito dias
para que regularize a situação.

N. 526	 Manuel Corrêa Marinho. - Concedo os 90, dias.
N. Si? - José Dantas. - Concedo-os 90 dias.
N.-568 --s• Mário Pettiva.	 'Deferido.

• Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. CREPE DO SERVIÇO

; • N. 2.207/-38 - Dr. Pedro Olavo de Menezes-.	 Compareça a
éste Serviço para esclarecimentos.	 .

N. 304 -
N. 305

Pessoal do M
N. 306 -

• Nó. 307
Gonzaga. de

N. 308 -
N. 309

• N. 310 -
N. 311-
N. 312 -
N. 313 -

da -Diretoria cio

Ginásic,

N. 9.321-38 - Dr. José de Almeida Nunes. - Certifique-se.
N. 9.228-38 - Pedro Soraggi•Júnior. - Certifique-se.
N; 9,226-38 - Herminio José Pereira. - Certifique-se„,
N. 9.224-38 - Bernardino Gonçalves. - Certifique-se.
N. 9.222-38 - Adalberto Pereira Leal. - Certifique-se.
N. 9.206-38 --.- Manuel Batf§ta Leoni .- Certifique-se.
N. 9.19338 - Benedito Augusto Campos Bueno. - Certifi=.

que-se. .
N. 9.151-38 - António Leonardo. - Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO DO PESSOAL DO I I•1 INISTÉRINO
•• DA FAZENDA

Dia 7 de fevereiro de 1938 •

'	 N. 9,177-38 -José Vilela Moreira.- 	 Certifique-se.
N. 9.207-38	 Ruben de Carvalho Roquete. - Certifique-se.
IV-. 9.179-38 - José Vilela Moreira. - Certifique-se.
N. 9.337-38 - Bernardo Ferreira de Souza. - Pago o selo com

revalidação, certifique-se.
• N. 8.916-38 - Federico Alves. - Pago o sêlo com revalidação,

Certifique-Se.
N. 9.175-38 - Antenor Alves Pereira. 	 Certifique-so.
N.-9.333-38 -- João Araújo dos Santos. - Certifique-se.

• N. 9.325-38 - D. Elvira Monteiro Benjamin de Sá. - Certifi-
que-se -
•
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EXPEDIENTE DO se.' DIRETOR	 DIVIS4. DE. ENSINO .SECUNOÁRIO
.	 .	 I.	 .

N.4.270-38 - Vandina Martins . Ferreira, pedindo transferência.
- Deferido. -

N. 40.433-37 - Daisa Mezalira, requerendo traneferèneia e per-
. missão para prestar exame em 2° époça. - Deferido.	 .

P-108-37 - José Blanco Sieiro, requerendo 2'. via. - Deferido
em vista dá informação.

N. 13.319 .-37 Orlando Valverde. e Mário da Costa Carvalhos
pedindo dispensa do curso complementar: - Indeferido. A preterição
não tem apoio legal.

N. 40.912-37 - Júlio Cesar Verlangieri, pedindo permissão para
prestar exame de latim. - Séle a petição.

N. 2.604-38 - Malca Coiírnan, requerendo adatação 'do curso.
secundário bi. asileiro.	 Reconheça a firma do 10 secretário de
gaçào Brasiieira em 'Sacarei.

N. 1.269-38 - Joel de Culazans, exame de latim. - Apresente
prova dos estudos feitos no Colégio Pedro II.

N. 2.217-38 - Einesto de Carvalho Borges, solicitando paga-
inerito. - Indeferido. Os serviços: prestados são átribuiçães do ins-

. peites

Ofícios:
Ao Sr presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. 10 - Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que o Sr. representante da Fazenda recorre
do acórdão n. 2.597, relativo a uru recurso interposto pelas Lojas
General Electric S. A.

• "Nego provimento ao -recurso do Sr. representante da Fazenda,.
para confirmar, por seus fundamentos, o acórdão recorrido."

N. 12 - Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho no processo em que o Sr. representante .da Fazenda Nacional
recorre do acórdão n. 2.482, publicado em 1 de abril de 1937, refe-
rente a um recurso interposto pelo importador Richard Wersch-
leisser:	 •

• "Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para confirmar, por seus fundamentos o acórdão recorrido."

N. 13 - Comunico-vos que o Sr. ministro, tendem vista o in-
cluso processo encaminhado com o vosso ofício n. 103, de 26 de junho
do ano p. passado, em que é interessada a firma Arlindo Zaroni &
Comp., relativo ao recurso interpôsto pelo Snr, representante da Fa-
zenda Pública, da decisão dêsse Conselho constante do acórdão
2.582, publicado no Diario Oficial_de 22 de maio do mesmo ano, pro-
feriu, em 31 do mês findo, o despacho do teór seguinte:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da . Fazenda
para confirmar, por seus fundamentos, o acórdão recorrido".

N. 14 - Comunicando haver o Sr. ministro proferido o seguinte
despacho no .processo 'em ilue o Sr. representante da Fazenda Pú-
blica recorre do acórdão n. 2.784, publicado em 6 de setembro de
1937, referente a um recurso interposto por C. Éuerst & Co. Ltda.:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
para confirmar, por seus fundamentos, o acórdão recorrido."

- Ao Sr. contador geral da República:
N. 18 - Comunipando haver o Sr.. diretor. geral da Fazenda Na-

cional resolvido deferir o requerimento em que o contabilista do qua-
dro XIII, José de Moura Freire pede seja averbado em seus assenta-
mentos o tempo de serviço prestado à Rede de Viação Cearense, no.
periodo de 20 de setembro de 1916 a 23 de abril de 1925..

- Ao Sr. general Valentim Benicio da S .:Iva, presidente da Co-
missão Encarregada da Biblioteca Militar:
. N. 56 - Remetendo, na conformidade do despacho do Sr. secre-
tário chefe do gabinete do ministro da Fazenda, exemplares de pu-
blicaosles feitas pelo mesmo Ministério. •

-	 -_Ao Sr., diretor do Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação:	 •

N. 69 - Remetendo uma certidão ex-officio, do tempo do ser-
viço público prestado pelo engenheiro da 'classe I, aposentado, AV:11'Q

Silva.
- Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 21 -.Solicitando' esclarecimento relativo ao exercício de ex.-

'guarda da mesa de rendas em Ponta Porá', Domingos Soriano de
MOS.

- Ao Sr .delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 43 - Remetendo uma certidão requerida por D. Maria Au-

gusta Batista.
N. 44 Em referência ao vosso oficio n. 847, de 19 de agosto.

'do ano próximo passado, submetendo à consideração desta Diretoria
O despacho exarado na representação da primeira tesouraria dessa
delegacia, sôbre a situação da pensionista do Minister : o da Guerra,
D. ,Maria Luiza Greco Muniz, auxiliar do Serviço Hollerith, oomu.
zdco-os que, não exercendo a mesma pensionista função púbica, vis.,
to como o aludido Serviço não pertence ao Govèrno, não está a pensão

.-cla referida senhora sujeita ao desconto de que trata o' art. 10 do'sle-
pret. a, 20.199, de 10 de julho de 1931.- •

N. 45	 Remetendo uma . eertidãó' irequerida pelo . escriturário
da -dome 1, quadro vir, Cloero Carvalito e Silvo.
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Rolf iedb:Cio	
A

v po di e nte,	 diretor do r:gerv;ço do Pessoal do Mini-
la 1'azenda. onde	 lê, no parecer a que se refere o despacho

liirefoHa no iwocesso n. tie).872-3';, na segunda, coluna
.2,130, -Diário Oficial" de 7 do corrent-!. onde se là "Mas a

etc.'', Iria-se: "Mas a lei instduidora do montepio
.1 rere;	 d., forma expressa, à P m iI ncipaéo, antes dos 21 ares,

•	 ..ondieão impeditiva da outorga da pen são aos fdlios do sexo
3- . 11111.)	 al•; . 33 decreto n. 912 A, de 18903."

Coo tadoria Central da Ilepúbliea

Expediente do. lita • de :evereiro de 1938

Orieins:

.10 Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:

N. 203 — Tran,mil indo cópia do ofício n. 21.228, de 26 de janeiro
)1/	 do Tidloimd de cm.itas, protocolado no Tesouro Nacional SOO

7.039-38. comunicando o registro das tabelas de distribuiçã ) dos
credilos orçamentário do Ministério das Relações Exteriores para o vi-
gente ~ pejei° de 1938, ficando cot sei', naquele Tribumd, as dotações
th' 20:00~00 e 807:800$0.

N. 204 — Tran.-milindo cópia do oficio n. 24.308, de 31 de ja-
neiro Ultimo, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesod ,s'o Nacional
0 1 a. 1 mo_u, relativo ao registro do crédito especial de 667:158$900,

.iherto pelo Decreto Lei n. 153, de 30 de dezembro do ano próximo
ado, ao Mini,lêrlo mia Justiça e Negócios Interiores.
N.	 — Transmitindo cópia 410 ofício n. 24.244, de 27 de janeii-

vo tIl trio, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sob
comunicando o regitro das tabelas de distribuição dos

crêditos orçamentários para o vigente exercício de 1938, relativo a
41 , sne.sas da Presidência da RepUblica, Conselho de Segurano Nacio-
nal. Instituto Nacional de _Estatística e Conselho Federal de Comércio
Exterior, bem como o da distribuição ao Tesouro Nacional do crédito
de 1.133:10~00, referente ás desposas da Presidência da República,
ii.ando rm se? naquele Tribunal as dotações de 20:000$090, 1.100:000$
4• 200 :000tiOr10.

N. 208 — Tcansimitindo cópia 410 ofício n. 24.260, de 29 de ja-
Leiro próximo findo, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro
\a,-,ona) ;oh ir. 8.363-38, relativo ao registro das tabelas e distribui-
eJao dos créditos orçamentários para o exercício de 1938, do
da Agricultura. nos totais de 35.010:180000 para despesa fixa e réis

.C12:181$000 variável com as restrições a que alude o supra men.
eHnido

Ao sr. dir,eier .la Despesa Pública:
N. 301 — leo ao de n. 204.
N. 202 — Idêntico ao de n. 263.
N . 266 — idêntico ao de n. 267.
N. 369 — Idêntico ao de n. 268.

10 Sc. chefe da Contadoria ,Secional na Delegacia Fical em Mi-

'2 n ;:") — Sidir2 funcionário.

D;1e1oria das [lendas Internas

.1'ISC..11',1ZAÇÃO BANCARIA)

Dia 9 de fexereiro de 1933

ili P elor das Rendas Internas do Tesouro Nacional comunica ao
iperintendente da Fiscalização do Sélo nas Operações Battirias,

pa l . a ii i eonlieeimento e devidos fin s, que, tendo presente o ofício
ri 8:0, de 3 do fluente, em que o Banco do Brasil (Fiscalização Boa-
cat . ia) pede sejam esclarecidas, a essa Superintendência, -is razões de-

tantos da expedição do decreto-lei n. 192, de 21 de janeiro findo,
acto. de IrV difi,.111dades e embaraços à acção do Banco do Brasil, na
vx n rui , ão do monopólio cambial, exarou, em 5 do fluente, o seguinte
de-uaelio:

aeórdo com o parecer. (10-se conhecimento á Superintendèn;-
..la da Fiscalização do- Sélo nas Operações Bancárias".

O par e eer emitido pelo Sr. sub-diretor, interino, António Eu.s.fá-
w,;,, coelho, O	 i1 5 reffi;:e o despacho desta Diretoria, está assim

"As 1)ro\ idi'meias excepcionais adotadas pelo (30v Orno no I lecreto-
li a. 97. de 23 de dezembro último, relativas á compra e venda de

itibiak proveni e nt e s d(3 letras de exportação. não abrangem operações
41a, ,no-ina natureza realizadas em períodos anteriores, mas tão somente
as olt.. se \ criticarem posteriormente a 21 daquele mês, data da publi-
taça.. .to referido decreto-lei.

Fiem estabelecido nesse decreto que os contratos de compra e
5,:nda s d l! Vanil l iaiS de exportação poderiam ser efetuados pelo prazo
oilinuo de 6 'Uses.. O decreto-lei n. 192, de 21 do janeiro do corrente
MU). (Ondeai, enirelanto, èsse prazo para 12 meses.

c,,mp.i..clide-se, perfeitamente que o prazo de 12 meses. estipu-
iado nu art. P do decreto-lei 192, atinge somente os contratos firma-
4515	 piirtir da\ igjnieia do decrete-lei 97, isto é, de 2 .1 113 lezembru
611 , 14,o	 dcante, nunca, poini ; os que foram realizados em data an-

terior, cuja execução se procossara de acUrdo com a legislação comum
até então vigorante..

Se, de fato, assim não está Sendo interpretado o nov.) regime
instituido nos decretos-leis 97 e 192, parece-me cjitivenietVe explir-se
circular esclarecendo o verdadeiro sentido dos Ilispositivos Macios,
evitando, dest'aste, que se reproditzam novos emiívocos ecoam que
vêm indicados no oficio de fls. 4".,

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Pwalo:
N. 80 — Comunicando, para os devidos fins, que, teodo presente

o processo fichado sob n. 2.996,1d ,.; 1930, atinente ao relaffirio do
agente fiscal do impósto de consumo, no interior 4.1, , sse ['s trio — Al-
.varo Prado de Oliveira, sare "Caixas Construtoras", pr.)1.iu, em 24
de janeiro último, o seguinte despacho:

"Faça-se o expediente proposto no parecer e, a seguir. arquive—a2
^o processo".

O parecer aludido no despacho 'desta Diretoria, fui o em it ida Pelo
sub-diretor, interino, Anfónia Eustáquio Coelho. actw..e com a informa-
ção da autoria do escriturário da élasse — F — Ani0,aio C:vmos de
Barcelos, do teôr seguinte:

"Segundo consta do processo, a L 'Cia. Progresso Predial". com sede
em Santos, no Estado de São Paulo,',habilitada a fl:n-ionar no, tèrmos
do decreto 12.475, de 1917, pela carV-patente n. 39, de 3 de setembro
de 1925, expedida pela DeIegacia Fiscal local, está s e Iiqii indo

Tendo sido determinado aquela ,reparlição, por Ma DiPetoril,
acompanhasse os tramites da liquidação (vide desparlio .k fls. 22),
foi designado o agente riscai IIa eircumscrição, na au.-ência do fi,eal
especial, para aquela tarefa.

Esse funcionário, comparecendo l, á sede da sociedade, ralhen ali os
elementos que fornece no im:. rinl.) le fl s. 37, pelos ' mais S O COntS1 t
estar a mesma quite com a quota de fiscalização re-pectiva até o se-
gundo semestre de 1036, quando. encerrou ,--tias

O referido funcionário desejou conhecer (pai; ; , s,	 ex.daz.' ;Ltd-

bUiÇÕeS no caso em lide e, por isso, ' lhe foi declara,:o, pe11 pelegacit3
Fiscal, que os seus esforços deveriam convergir no ntido de: o) de-
fender os intereses da elienlela l'I'PljOra la g OriPda 1 6 '; 0) coMir a rea-
lização de novas operaçries relativas ia() sistema (fls. 30).

A soltrção dada pela referida repartição á inagação 	 fi,,ea; era
apreço parece-me razoavel. Cr e io, todavia, lik10, tio ,*:!,-, 11, CMIIVP111
mar-se, lambem, a atenção da Deler favia Fiscal o , i p nte nava o dis-
posto no art. 14, do citado decreto 12.473, afim de que a 1111' .1 1!1,1 :11 . O-

Videneie no sentido de ser o ine:.s rmi cumprido, oportunament e, neta
sociedade.

Isto posto, não ha, a meu vèr, inconveniente em '-er e.de ar-
quivado".

QUADAO VOMPARAT!VO DAS XSTAMVILDAS FNIPItEGADAS M.Ài.NALMI,\fidw!
PELOS BA NUOS E CASAS liANCÁRIAS Do DISTRITO F*EDER: n :..

,EXOrt.

Mês

Janeiro
Fevereiro ..
Março	 .....
Abril	 ......
Maio , .....
Junho......
Julho	 ......
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1936

1.247 :132:;,:700
1 .111 :06000.
1.112 :520000
1.018:1189›:491)0
1.147:612$600

: 38; !$ .2N1
1.231 :83000

993:279l,it500
1.023:565:r:900
1.098:98900
1.638 :10;Vil0
1.229 :112$7-00

1937

h510:235$1a
li112:135$200
1.3;5- :99,11$1(10
1 1296:511$300
1.1 0 90 :511300
1.09'1 :557S700
I »718 :906$3(.:0
.j.,02:):721831l0

i017:283$200
1 . 1 812 :830$200
1.1 961 :806$500
2. :001.11000

4-

Dif.,rent'a
1!):l;

36? :$f	 i00
18:07 'o,600

262	 lk514),.)
278:1:)1$10o
118 :89700
612:170-7:500
517:07600

1.032: il.1,7l709
903 :;17s 101
713.810s600.
320:";8800
937:92

---
13.937 : O Stl$no43 20.081:706$10d

	
GA-11:1)71W)

Nolo: — Está incluída a - -ei n g o nil mecanira" na importància
1.901:153900.

Diretoria das Rendais Aduaneiras

Dia 3 de fe\ ereiro de 1038

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Natal:
N. 43 — Comunica, para os devidos lios, que tendo a soeiedado

Algodoeira do Nordeste Brasileiro S. A., cum sede em Recife, .Estado
de Pernambuco, reclamado contra o atb dessa Alfandega, que enten-
deu não estar compreendido no favor 'do Govórno da República, de
que trata a ordem n. 126, de 33 de nnvembro mie 1935. da Diretoria
do Expediente e do Pessoal, dirigida à essa mesma Alfândega, cinco
motores à gás pobre, im.portados pela 'reclamante, re:-OlVell o Exce-
lentíssimo Senhor ministro da Fazenda, I, em data de 39 de janeiro úl-
timo, proferir no processo fichado no Tesouro sob n. 57.608, de 1936,'
o seguinte despacho:

"Tratando-se de cinco motores e Pertences importados posterior-
mente ao desembaraço das quatro instalações completas para as quais
houve a concessão superior dos favores aduaneiros, não pode esse ou-
tro material beneficiar daquela concessão."
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Azeitonas recheiadas em conserva

Principais dizeres sio rótulo: "C. E. P. Perigueux Bergerac
(I7'rance). .(Análise n. 3.163, de 30 de dezembro de 1937). .

.iscoitos comuns

Principais dizeres do rótulo "Huntley & Palmers Jam s.nd Croma
Wafers". (Análise n. 3.063, de 23 de dezembro de 1937).

• Chocolate em tabletes

' Principais dizeres do rótulo:' ."F. Marquis pce. deá
Paris. (Análise n. 2.808, de i'de dezembro cie 1937),

Panoramas
,

QuitiTa sTéirã . 1.(1	 'DIÁRf0-0FICIATrr(S&5a- 1)

, Ao Sr.. administrador da Mesa de Rendas Federais . de Ja-•
•guarao:	 •

N. 111 — Comunica, para os devidos fins, que tendo em vista o
Aue dispõe o § 1 0, do art. 63, do decreto 24.023, de 21 de março de
0.934, resolvi por despacho de 26 de janeiro findo; proferido no pro-
,Pesso fichado no Tesuro sob n. 92.328, do ano passado, autorizar a

aixa do termo de -responsabilidade assinado nessa 'repartição para a
timportaeão de animais de procedência uruguaia ,destinados à expo-
Sição-feira desa cidade, cuja isenção de direitos temporária foi con-
cedida pelo Governo da República atendendo ao que pediram a So-
ciedade Pastoril Agrícola Industrial e Federação Rural desse 'Estado,
uma vez que os direitos. integrais foram pagos pelos respectivos ex-
positores.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:	 .
, N. 82 — Comunica, para os devidos fins, que o Sr; ministro da

'Fazenda tendo presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob
n. 3.703, dêste ano, em que Lamport Holt Line Limited, agentes
'do vapôr inglês Empress of Australia, esperado neste parto, em via-
gem de excursão e recreio, pedem sejam dispensadas a esse navio
,excepcionalmente nessa viagem as vantagens de — hiate de recreio,
para gozar de isenção do pagamento do impotso de faról no pôrto
desta Capital, proferiu, em data • de 29 de janeiro findo, o seguinte
despacho:

"Deferido, na Muna da eircular n. 3, de 27 de janeiro de 1912,
uma vez provado que a embarcação não praticará neste pôrto nenhum
ato de comércio marítimo."

' Dia 4

Ao Sr. inpetor da Alfândega de Santos:
N. 46 — Restituindo os documentos pertencentes a essa Alfans

dega, que se achavam juntos ao processo fichado no Tesouro sob nú-
mero 46.456, do ano findo, em que a firma J. R. Azevedo, com filial
em São Paulo, pede restituição de direitos e respectivas Multas refe-
rentes ao desembaraço, nessa Alfândega, dos fios de seda edificai,
preparados para tecelagem, em bobinas, constantes dai notas de im-
portação e diferença de ns. 15.216 e 15.739, de 1936, em virtude da
deliberação de que dá conta a circular n. 35, publicada no Didrio Ofi-
cio, de 14 de novembro do mesmo ano, declaro-vos, para os devidos
fins, ter o Sr. ministro, por despacho de 29 de janeiro findo, assim
resolvido:

"Indeferido de acôrdo com os pareceres."
Os pareceres emitidos, respectivamente, pelo Sr. diretor geral e

.pelo sub-diretor da i s uSb-diretoria, servindo no impedimento do di-
retor, Odilon da Silva Coorado, são acordes em opinar pelo indeferi-
mento do pedido.

Dia?

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 00 — Á vista do resolvido no processo n. 9.728, de 1935, re-

e0MC11C10 vc!ssas providências no sentido de que, desta data em diante,
sejam enviados a esta Didoria unicamente os processos sôbre con-
cessão de . isenção e redução de direitos aduaneiros, e não os de com-
provação da bôa aplicação de materiais despachados com tais favores
a que se refere a ordem circular desta mesma Diretoria, de 6 de
agôsto de 1934, que fica, assim, revogada.—Uldorico B. Cavalcanti, di-
retor. .

Idêntico a todas - as Alfândegas.
— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Uruguaiana:
N. 5 — Em resposta ao telegrama n. 9, de janeiro transato,

CIMO no Tesouro sob n. 5.082, deste ano, .em que esa Alfândega con-
sulta se os animais adquiridos, declara, para os devidos fins, que,
tendo sido ditos animais importados pela União para o serviço da Re-
pública, a isenção deve abranger os direitos de importação e demais
taxas, na fórrna do inciso 1°, do art. 12 do decreto n. 21.023, de 21
de março de 1931.

Dia 8
•

Ao Sr. inSpetor da Alfândega do Rio Grande: 	 •
N. 12 — Comunicando; para os devidos fins, que o Exmo. Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi presente o processo fichado no Tesouro
. sob n. 27.772, de 1936, resolveu aprovar, por despacho de 29 de ja-
neiro findo, o ato da Inspetoria dessa Alfândega, de que dá conta a
telegrama n. 246, do aludido ano, suspendendo, até ulterior delibe-
ração a designação de guardas aduaneiros para acompanharem os va-
pores estrangeiros, que, em trânsito por esse pôrot, se dirigem a Pôrto-
Alegre, conduzindo carga sujeita a direitos, dada a dificuldade em
obter passagem de regresso para ditos funcionários e por falta de
verba necessária ao pagamento da diária estabelecida nesses' casos;
providenciando, outrossim, no sentido de que pela Guardamoria se-
jam. lacradas as escotilhas dos mesmos navios.

.Relação geral das bebidas e gêneros alimentícios importados do
'estrangeiro, analisados por êste Laboratorio no mês de dezembro do
ano findo, "ex-vi" do que dispõe o art. 1° do decreto n. 24.234, de
12 de maio de 1934, e considerados em condições de serem dados a
consumo, de conformidade CQM o regulamento 'sanitário em vigor s

Alcaparras em conserva
Principais dizeres do rótulo: "Le docteur recoinend le gourmet

exige — Laforest —.Perigues-ir — France", (Análise -a. 3323. de
:8 de dezembro de 1937). .

Aperitivo

Principais dizereh dó rótulo: "G. Picon — amer — Picon Lyosi
GeneVe — Bruxelas", vinho amargo, contendo 17,? % de alcool
N'olume. (Análise n. 2.995, de 20 de dezembto do 1937),

.	 Azeite de oliveira

Principais dizeres do rótulo: "Azeite puro de oliveira —
Branco — Portugal — José Antônio Cabral & Filhos. Matozinhos
Yortugal". (Análise n. 3.065, de 23 de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Azeite puro de oliveira — Tricana
Ljaboa s (Análises xis. 2.727 e 3.097, • de 2 e 27 de . dezembro de

j937).
Principais dizeres do rótulo: "Em uma das faces da leta —

azeite purode azeitonas — qualidade extra — português garantido
— exportadores — Eugênio Qonzalez & Comp. (Filho) — Lisbôa —
Portugal". Na outra face — Oliveira — marca registrada. (Análise
n. 3.048, de 22 de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: 'Azeite puro de oliveira — as-
tello do Ouro — M. Saldanha & Comp. Ltd Lisbôa" (Análise nú-
mero 3.102, de 27 de dezembro de 1937)..

Principais dizeres do rótulo: "Azeite puro de oliva-- Ariston
— Cher. Vlachoutseos & Comp. Ltda. Pairas — Pireus — Grécia"
,(Análise n. 3,104, de 3.S) de dezembro de 1-937):

Voai/ia em 1)6

Principais dizeres do rótulo: "Reines Naturlaz in Pulverorm
de. Blumenthai's .Byls ..Guldenwerke Chen Fabrik A. G. Berlim".
.(Análise n. 2.980, de dezembro. de 1937).

Cognac

Principais dizeres do rótulo: "Martell — J. F. lkfartell coanae.
Contem 40,2 1/4' de ' alcool em volume.. (Análise n. 2.916, de 11 de
dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Cognac Marnier Laposto'-le —
Chateau de Bourg-fine champagne charente. Contém 45,8 % de ai-.
nool ém volume. (Análise n. 3.004, de 23 de dezembro de 1937),

Confeitos

-Principais dizeres do rótulo:' "Jaequin — paris 	 c'est excluis'
eis voulez mis' (Análise n. 3.098, de 27 de dezembro de 1937). -

Creme de cacdu

Principais dizeres do rótulo.: "Yellow cling peaches — president
- brand — packing eorporation. San Francisco Califórnia, (Análise
n. 2,915 de 13 de dezembro de 1937).
Principais dizeres do rótulo: "Yellow cling peaches — Libby Mo
Neill & Libby — Chicago.. mode in U. S. A. (Análise n. 2.730. de 2
de dezembro de 1937).

Principais dizeres do • rótulo: "Creme de cacau — Clamo Nuyens
& Comp. Bordeaux — France". (Análise n. 2,780, de 4 de dezembes

.de 1937). -

-Farinha de aveia
.	 ..	 .	 .

. Principais dizeres do rótulo: '"Morion Fine ground Real Scoteir
Datineal — C & E Morton Ltd. London — England, (Análise nú-
mero 3.119, de 28 de dezembro de 1937). -

L.,. Feijão em conserva	 s.,

Principais 'dizeres do rótulo: "Laforest Perigueux France —
haricots verts — extra-fins.. (Anális-e n. 3.186, de 31 de dezembro
de 1937) .

Frutas em calda (Péeego)

Frutas secas. (Figos)

Principais dizeres do rótulo: "Figos de 'Portugal Tureletania
Algarve — meia flor — exportador Antônio Luiz .PortinsãO. (Audp. ,
Use n. 2.749, de 2 de dezembro de 1937)..
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Principais dizeres do rótulo: "Figo escolhido Grécia — Aristei$
Char. Vlachoutsicos Co Ltd., Potras (Grécia).* (Análise n. Z,720.

de 2 de dezembro de 1937),

Fruta/ séces. (dianeixas),.

Pricipais dizeres do rótulo: "Libby's dried prones 	 1.4ibley Ide.
Neill & Libby's. (Análise n. 2.819, de 7 de dezembro de 1937).

Milho •N conserve	 .	 I

Principais dizeres do rótulo: "PreSident Faney CrOily,Corn
j;.alifórnia". (Análise a. 3,181, de 30 de dezembro de 1,0'371.

Condimento culindrio ,(M.Mho)

Principais dizeres do rótulo: "Worcesterehire sauce original
cIanufactured — Lea and Perdas Worcester Falcitzind". 1A.oálica
e. 3.109, de 28 de oezembro de 1937).

Mdlho de tomate—

Principais dizeres do rótulo: "Armour's Veribest tomato! ketetrup
— Armour & Co, — Chicago. (Análise n. 21.818, de 7 da fietembro
de 1937).

Peixe em. conserva (Arenque).

Principais dizeres do rótulo: "White Bear-Brand Fines t Norwe-
glan — Smoked fat-herrings ia tomato sauee. AIS Braadland Ltd.
Norway. (Análise n. 2.905, de 13 de dezembro de 1,937)..

Pepinos em conserva

Prinicpais dizeres do rótulo: "Cornichons — fins Laforest 	 Pe-
rigueux — France. (Análise n. 3.134, de 29 de dezembro de 1937).

Pimenta em pó
-

Principais dizeres do rótulo: "Ground white pepper C 84 E Mor-
ton — London — Enrland. (Análise n. 3.1'03. de 27 de dezembro "de
4937).

Rem

Principais dizeres dó rótulo "Ron BaZardi superior de Bacardi
S. Comp. Santiago de Cuba. Contem 43,6 % de atroo/ em volume..
,Análise n. 2.842, de 9 de dezembro de 1937).,

Sardinha em ~serva

Prinicipais dizeres do rótulo: "Yacht-Club — sardines René Re-
ziers — France. (Análise n. 2.717, de 2 de dezembro de 193'?).

Principais dizeres do rótulo: "Portugalio industria Ltd. Porti-,
mão — Portugal, (Análise n. 3.033, de 21 de dezembro de 1937).

Vermouth

Principais dizeres do rótulo: "Vasèoncelos — vermouth porte,.
gues — J. Vasconcelos — Lisb4a. Contem 18 % de alcoo/ em vo-
lume. (Análise n. 3.064, de 23 de dezembro de 1937).

• Vinhos

tônico — aperitivo digestivo — Adriano Ramos Pnto — Porte. Con-
Principais dizeres do rótulo: "Quinado Ramos Pinto —'amargd

tem 20,4 % de alcool em volume. (Análise n. 3.059, de 22, de de-
zembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "C. Marey & Cte. Liger Belair
Beoujoiais — France. Vinho tinto de mesa contendo 11,3 % de al-
cool em volume. (Análise n. 2.987, de 17 de dezembro de 1937).1

Principais dizeres do rótulo: "Mis en bouteille au crateau —
Chateou Lafite Rothseild 1929. Contem 9,7 % de alcool em 'volume
— vinho de mesa. (Análise n. 3.137, de 29 de dezembro. de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Colares — adega regional — vi-
nho tinto — Real Companhia Vinfcula do Norte de Portugal, vinho
comum de mesa, contendo 11,3 % de alcool em'volurne. (Análise nú-
mero 2.971, de 17 de dezembro de 1937).	 •

Principais dizeres do rótulo: "Real Companhia Vinícola do Nor-
te de Portugal. D. Clarete — vinhe de mesa contendo 14 04, de al-
cool em volume. (Análises ns. 2.004, e 2.811' de 7 e 30 de dezembro
de 1937).	 •

Principais dizeres do rótulo: "Ferreirinha Granja — vinho bran-
co de mesa —da granja de Alijó Casal Pestana Ltda. Contem' 42,8 %
de aleool em volume. (Análise n. 2.994, de 20 de dezenabro de
1937).

Principais dizeres do rótulo: "Vinho do Porto Ferreirinha
Agricola e Corecial dos Vinhos do Porto — Porto — Portugal. Vi-
nho de sobremesa contendo 19,3 91) de alcool em veluine. (Análise
n. 3.007, de 20 de dezembro de 1937),

Principais dizeres do rótulo: "Quinado — Ferreirinha 	 espe
Cialidade da Cia. Agricol. -e Coa!, dos 'vinhos do Porto. Portugal
— vinho quinado contendo 14,7 % de alceei em volume. .(Análise
r,_oero 3.008, de 20 de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Madeira — Izidro — Izidro Gon
'calva — vinho Madeira Funchal Portugal: Vinho de sôbremeet
contendo 17,8 % de a/cool em volume. (Análise n. 3.108, de 28 d
dezembro de 1937).

Principais dizeres do Mulo: "Cte. Liger Bolair — Frane
eparkling. Vinho tinto espumante não especificado, contendo 12. d
de alceei em volume. (Análise a. 3.027, de 21' de dezembro t.1
1937).

Principais dizeres do rótulo: "Medoc Johnton & Fils. Bordeaux -
France. Viuho tinto de mesa, contendo 10,4 % de alcei)/ em volume

•(Análise n. 3.082 de 27 de dezembro de 1937).
Principais dizeres do rótulo: "Mouton Cadet — Bordeaux

nhez — Vinícola de Bastos — CeIorico de Bastos — Portugal —
nho comum de mesa, branco, contendo 7,3 % de alcool em volume
(Análise n. 3.005, de 20 de dezembro de 1937).

Prinicipais dizeres, do rótulo: "Mouton Caelet — Bordeaux.Mé.
doo. Contem 12,2 % de alcem] em volume. (Análise n. 2.804, de'
de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Moscatel de Setubal á. M. da Fon.
seca, sue. Lisb8a — v.nho fino de sôbremesa, contendo 18,2 To de ai.
coo! em volume. (Análise n. 3.007, de 20 de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Dr. H. Brockues Scheh-Hni.
derwalluf	 -Rheingan 1934er. Rauenthaler Wulfen Riesling.
-branco comum de mesa, contendo 11,7 % de alcool em volume. (Aná.
use n. 2.975, de 17 de dezembro de 1 .937).	 -

Principais dizeres do rótulo: "Ruffino Banco J. L. Ruffino
Pontaecese	 Firense — vinho branco comum. contendo 11.1. % dE
alcool em volume. (Análise n. 3.062, de 23 de dezembro de 1937).

Principais dizeres do rótulo: "Whiteways British Sherry
a wine of troe sherry mede from grape mire. Contem . 15,6 % de at.
coei em volume. (Análise n. 2.990, de 18 de dezembro de 1937), •

Wisky
Principais dIzeres do rótulo: "Grand old parr 	 bcotch

leith — Scotland. Contem 40 ar2 de alcoo/ em Volume. (Análise nú•
mero 3.120, de 28 de dezembro de • 1937) .

. Principais dizeres do rótulo: "Wh;te Label John Dewar & Sons:
Ltda. Scotland contem, 41,4 %, de alceei em volume. (Analise nú-
mero 2.767, de 4 de dezembro de 1937).

Secretaria das Rendas Aduaneiras, em 4 de fevereiro de 1938..—
Paulo do Tarso-Bezerra,

Diretoria do . Donvioio da Uniào •
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de janeiro de 1938

'Rrocesso:
	 Requerimento despachados

" ilha "Mestre Rodrigues", situada na Rafa :de Guann.hara: —

requerimento de fls. 3, em face das razões contidas -no oficio de - 11s.
acórdo com a informação e parecer, indefiro o pedido coneitante do

24, da Prefeitura alo Distr:lo federal". 	 -

N. 91.156-37 — Otávio C, -Dourado, requerendo aforamento dd

Dia 2 de fevereiro de 1238
Ofícios:
N. 61 — Ao diretor geral da Fazenda Nacional. — Ern adita=

mento ao oficio ri. 10, de Cde janeiro próximo lindo.
N. 63 —.AodiretordaSecretaria, do Tribunal de Conta:.

municando que já foram executados os serviços de que trata o .ofície
n. 22.131-S-37, de 1 de setembro de 1937.

N. 131 — D. A. — Ao general chefe do Estado Maior do Exér.
cito.	 Remetendo o processo n. • 80.587-37.

Dia O de fevereiro de 4938
N. 65 — Ao presidente da Comissão Central de Compras.

Encaminhando a requisição n. '421.040.
N. 60 — Ao presidente da Comissão Central de 'Compras. =

Transmitindo a requisição n. 421.009.	 ."
N. 67 — Ao presidente da Comissão Central de 'Compras.

Transmitindo a requisição 42/.008.
N. 69 — Ao diretor da Secretaria do Tribunal de Contas. -- •

Respondendo ao oficio n. 2.701-37, de 18 de outubro próximo findo.
• N. 135 — D. A. — Ao presidente da Associação dos Funcioná-

rios Públicos. — Cientificando-a de que as consignações a que se
refere o oficio n. 120, de 8 de março de 1933, já foram descontadas..

noorerania DE itae:,sna•
O Diretor do Domínio da União, resolve conceder trinta dias de

licença, pára tratamento de saúde, nos termos da alínea 1, do artigo
8, tio decreto n. 14.663, de 1 - de fevereiro de 1921, ao servente
classe "D", do Quadro 1 da' Ministério da Fazenda, 'com exercício
nesta Diretoria, Ernani Rosas, ficando-lhe marcado o prazo de oito
dias para entrar no goze da, referida licença.

Rio. de Jau.'" 4 . de ievereire de -1938: — .Utpiano-de Barros,
Diretor.
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Câmara de *Reajustamento Econômico

Expediente do dia 9 de fevereiro dea933

Foram mandadas protocolar as petiçõee de pedido de reCenaide-
saelio referentes aos processos de ns. 12.472, 15.882, 16:482, 16.969,
=7.225, 17.227, 23.624, 26.863,`-27.859, 28.175, 28.425, 26.450,
16,483, 16.465 e 16.454. 	 e

No requerimento de Antônio José Leite - referente ao processo
de n. 3.855, foi proferido o seguinte despacho, - nudeferido por
layer sido interpesto fora do prazo dr. lei, que terminou no dia 5 do
aorrente".

O Sr. Presidente despachou favoravelmente as petições em que
as interessados nos processos de na. 16.971 e 17.419, pediam a jun.
Leda de documentos.

• Mandou-se dar as certichiee pedida7s de referência aos processo
le as. 2.712, 27.403, 26.883, 23.383, 23352; 23.216 e 28.393.

Foram •mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis • os interessados nos processos de ns. 28.321, 28.772 e
28.968.

Por despacho do Sr. Presidente foi enviado á respectiva Agèri.
cia do Banco do Brasil para a devida instrução o processo de nú-
mero 28.925.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos prc.cessos de na. 8.872 e 17.081.

o 
Recebedoria do Distrito Federal

X.PODIENTi: DO SO,. DOISTOlt

Dia 8 de evereiro de 1933

Requerimentos:
N. 4.055-38 - F. A. Pinto & Geri/D. Ltda. - De acôrdo com

a informação é o earecer, imponho ao requerente a pena de revali-
dação correspondente ao sélo devido.

N. 5.282-38 - - Machado .5c Iluaries. - Imponho de acôrd

▪

 o com.
o parecer a pena de revalidação correspondente ao sèlo devido. Pu-
blicado o despacho e decorrido o prazo .legal, remeta-se o processo
h. Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da divida.
• N. 5.605-38 - Perfumaria Mende.1 Ltda. - Idem.

N. 5.261-38 - Roger ~rei. 	 Idem.
N. 5.143-38 - Teodorico Pereira Ribeiro. - Idem.
N. 5.260-38 - Roger ~ret. - Idem.	 •
N. 5.503-38 - Companhia Deodoro Industrial S. A. - Idem.

- 'N. 33.852-37 - Banco de Crédito Mercantil. - Altere-se cs valor
locativo para 108:000000 no corrente exercício.

N. 30.351-37 - Artur Gomes Fernandes. - Altere-se o valor
locativo para . 1 :4404000 no corrente exercicio.

N. 22.717-37 - J. B. Stiva. - Faca-se nota no livro de lança-
mento de 1937 e arquive-ee.

N. 21.357-37 - Casa de Saúde e Maternidade Pedro Ernesia
S. A. - Indeferido.

N. 536-38 - Lesis Olinda del Curti. - Idem.
N. 40.741-37 - Robertina .de Araujo Pereira. - junte-se o

'processo iniciado cem o ofício n. 4.240, de. 13 de fevereiro de 1937
- do Juizo ederal da I s Vara.

' N. 40.758-37 - Oceano & Comp. Ltda. - Faça-se a operação
ha escrita de acórdb com a classificação.

Processo n. 38.691-37 - A Revista Bancária Brasileira faz a
'seguinte consulta: "Um estabelecimento de crédito, devidamente re.
gistrado, poderá crear as contas de depósitos que a seguir 'se ex-
p(anares?" • .	 .	 .	 ...
• a) Contas Domesticas - ou que outro nome venham a ter

Destinam-se especialmente aos empregados de qualquer classe e
.categoria, às donas de . casa, etc., com o fim de nelas depositarem
seus vencimentos ou provisoes, e p:etendeiu desenvolver e estimular
o uso de cheque. Recebem -depósitos minimos de 1004000 e não podem
ter saldo superior a 3:000$000. Vencem juros de 3 %ao ano, casse.
talhados semestralmente. O Banco entregará ao depositante, além'
da caderneta usual, determinado numero de cheques já Impressos
com as quantias de 204, 504, 1004 e 2004000, devidamente visados
pelo Banco, num total corressondente ao depósito, de modo a não
deixar dúvida de que o titular da caderneta possue, efetivamente,
junto ao Banco a quantia indicada.

•Consulta:
1.° Estão essas contas em conformidade com a lei?
2.° Estão os cheques referentes lis mesmas isentos de sélo?
Nota _.._ ia Banco mantém igualmente o tipo °lanhe) de Contai

Correntes Limitadas, ou depósitos Po pulares, do limite de 10:0004000
pom cheques isentos de sèlo.

6) Contas infantis - ou que outro nome venha a ter Longe
Smaximo 1:0004000. - Destina-se a Menores de 18 anos e tem por
fim desenvolver aos mesmos o espirito de economia, estimulando-os
à guardar as pequenas sobras. Constituem-se inicialmente por meio
ge. ,sélos dos valores de $200, 4500, 0000, 54000 e fo$000, oolados
sobre as cadernetas ~Malmente fornecidas peio Banco, gratuita:
Mente, desde que solicitadas juntamente com i$000,. pele menos de
sâtos. Sempre .que uma caderneta cern 2014d0O ou. mais .seja apre-

tentada ao Banto, esse abrirá Uma tonta CM nome do menor reá.,
suidor, abonando-lhe, daí em diante, os juros de 6 % ao ano, cap ita-
lizados semestralmente e restituirá a caderneta com os selos inuti-
lizados, para nevas economias. As entradas subsequentes para a
Conta-corrente far-se-ão nas mesmas Condições. As retiradas serão
livres por meio de cheques e feitas por pessoa que legalmente repre-
sente o menor possuidor, não podendo ser Inferiores a 204000.

O Banco lançará na sua escrita, num título generico - Depós
sitos à vista - ou semelhante, o valor de todos cie sélos em circu-
lação, isto é, não convertidos em Conta-Corrente, Os quais serão 'pagos
á' vista em qualquer ocasião, sem descontar coisa alguma, mas só.
mente a péssoa juridicamente capaz.

Consulta:
1.0 Estão estas contas em conformidade com a lei?
2.° Estão os seus cheques isentos de sèlo?
Responda-se que o consulente encontrará solução no parecer

abaixo transcrito. da Superintendência da Fisealizaçã) do Selo nas
Operações Bancárias, com o qual está de acórdo esta Diretoria:

"Já o decreto n. 2.711, de 1860, em seu art. 1°, §3, considerava
operações bancárias:

4°, depósitos de valores de qualquer natureza;
5°, aberturas de contas correntes".
E o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, que regulainentoe

a fiscalização das operações cambiais e bancárias, lambem manteve,
entre as diversas operações comuns dos bancos atuais, os depositas
de valores de qualquer natureza e as aberturas de contas correntes.

Assim, um estabelecimento de crédito, devidamente autorizado
a funcionar, poderá crear as contas de depósitos e fazer aberturas de
contas correntes que bem julgar uteis aos seus interesses e às ne-
cessidades da vida moderna.
' As contas domesticas, referidas na consulta de fls., estão de in-
teira conformidade com a lei, bem como o uso de cheques já im•
pressos com as quantias é permitido, uma vez quenão está prescrito
na lei brasileira que a indicação da soma seja da mil° do emitente,
como o faz o Código Argentino, que veda indicação a máquina da
escrever e qualquer outro meio de impressão que .não seja a escrita
a mão.

• Sendo tais contas domesticas' de limite máximo de 3:00010000,
os cheques referentes 43 mesmas estão isentos de sêlo, rios térmots
do n. 23,.art. 36, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936 (le.:s
do sêlo em vigor).
. As contas infantis, lambem objeto da consulta, de constituletit
inicial interessante e mesmo original entre nós não ferem nenhum
principio das leis brasileiras que regem o assiant:o, pelo qee acho que
os estabelecimentos bancários poderão instituí-las, urna vez que as
mesmas têm, além de outras vantagens, fins altamente sociais e
educativos.

Os cheques das mesmas contas, de limite máximo de 1:0004004
tambem :estão isentos de selo, em face do disnositivo de lei acima
citado.

É como penso."
Precatorios despachados:

' N. 5.514-938 - Juizo da I" Preteria Criminal, entrega de 3004
(trezentos mil reis), a favor de Valdemar Cotrim Zamit. - Cumpra-se.

N. 5.303-939 - Juizo da 1" Preteria Criminal, entrega de 3004
(trezentos mil reis) a fayor de Valdemar Cotrim Zamit. - Idem.

N. 44.670-937 - Juizo da 5' Vara Criminal, entrega de 200$
(duzentos mil reis) a favor de António Rodrigues de Carvalho. -.-
Idem.

N. 5.301-938 - Juizo da i' Pretoria Crniiinal, entrega de 300$
(trezentos mil réis) a favor de Valdemass Cotrim Zamit. - Idem.

N. 5.301-938 Juizo da 5. Vara Criminal, entrega de 3004
(trezentos mil réis) -á favor de Antônio Rodrigues de Carvalho. -
Idem.

N. 5.305-938	 Juizo da V Preteria Criminal, entrega de 3004'
(trezentos mil reis) a favor de Valdemar Cotrixn Zarnit. - Idem.

N. 5.302-938 - Juizo da 5' Vara Criminal, entrega de 3004
((rezentos mil reis) a favor de Domingos Lopes Pacbeco. - Idem.

N. 5.306-938 - Juizo da 1° Pretoria Criminal, entrega de 5004
.(quinhentos mil reis) a favor de Va1demar Cotrim Zuna. - Idem.

N. 5.307-938 - Juizo da 1" Pretória Criminal, entrega de 3004
(trezentos mil réis) a favor de Valdemar Cotrim Zamit. - Idem.

N. 5.308-958 - Juizo da i a Pretoria Criminal, entrega de 300$
-;(trezentos mil réis) a favor de Valdemar Cotrim Zarnit. - Idem.

N. 5.309-938 - Juizo da i a Pretoria Criminal, entrega do 3004,
[(trezentos mil reis) a favor de Valdemar Çotrim Zamit. - Idem.

N. 5.310-938 - Juizo da l' Pretoria Criminal, entrega de 3004
Xtrezentos mil reis) a favor de Valdemar Cotrim Zamit. - Idem.

N. 5.311-938 - Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega de 300g
(trezentos mil réis) a favor de Valdernar Clotrim Zarnit. - Idem.

N. 5.312-938 - Juizo da -111 Preteria Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil reis) a favor .de Valdemar Cotrim Zamit. - Idem.

N. 5313-938 - Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega de 300$
[(trezentas mil réis) favor de Valdemar Cotrim Zamit. - Idem.

N. 43.850-937 -- Juizo da 54 Vara -Criminal, entrega de 4004
quatrocentos mil reta) a favor de Domingos Lopes Pacheco. - Idem.

Auto n.2.262-1937, contra a Companhia Textil Comercial. - Pro-
vada e confessada, como eatã a infraptio que deu causa ao presente
processo, julgo o mesmo prooedente e imponho, nos termos dos ara. 33
e 38 do regulamento aprovado com O decreto n..22061, de 9 dano-



2flt,utitiln-tuira fY1..'41110 OFIC1.111, (Seo..;io 1)'	 F.'vor(,iro il p 1038

-	 •
nÁllohro de 1932, à Companhia '.1.- extil Comercial a: muita de 1:40,5Q,
(ano a «brigação recolher lambem a imporlancia de 568, do im-
posto que não foi pago em tempo.

Intime-se para o pagamento das quantia's devida, no prazo de
tiU1S; não o fazendo, promova-se a cobrança (ixecativa, pelos meios

gai s, salvo recurso dentro ite 20 dias, na farina do.s arts. 7" e 90 da-
instruções baixadas emn o 11cre.to n. 24.-(63, de 14 de julho de 1934.

Alto n. 2.38:i•-1937. contra	 Curi.	 proNada e contes-
da como está, a ibfração	 ticu causa ao present e proce sso, julgo

t, me s mo procedente e	 nos lermos 11) .=.	 38 do
itieiitu ,iprovado ema 1)	 U. 22.061, de 9 de no-sembro

(te 19:32. a Moisés Cari a ma .,la.	 1:.',05$, com a obrigaçao iiaeco-
p l ec lamhem	 imianYancia d	 5:354i, ti imposlo que a;-.00 foi pago (til

Luime--e. para o pagam e nto das quantia.; dev i das no p,,azo
J:; nau o fazendo, prranova--, e a cobrança excaoliva, pelos meios

l eg a y--., , salvo recurso dentro oe vinte dias, na InritEI artS. e 9'
d as ip.trocóes baixadas com o dee 1...(0 n. 25.763, de 1.5 de ;olho
de 10a5.

_xote ii. 1.655_1937, contra pedro Domeneeli. - Provada e aon-
ti,-ada, como está i infração que (len cansa ao presente proeeso,
jtUI.,.) o Inestno proerdento e iMponlio, nOs al‘1, :33 e 38
no regulamento aprw\ ;ido com o decreto II. 22.001, de 9 de novembro
de 192, a Pedro -Domeneell a multa de 1:37 $, com a obrigação

) , ecollp a . tal-Mien] ,1 importam...ia (10 5598 do imposto que- não foi
em (empo,

Intime-se para 11 pagamanto das quaniias devidars no prazo de
30 dia s : i3o o fazLinio, pronioa-se a cobrança executiva, pelos meios

'salvo recurso &atro (te vinte íJia, na forma dos arts. 7" e 9'
das in s L a ições baixadas com •-3 decreto n. 25.763, de 14 de »dm)
(te 19:35.

Voto a. 2.316-9,7 cAltredo Speranza - Provada O confessada.
t 111 1 ,1 1 e':d.á a illfriteãO , 111e deu causa ao presente processo, julgo o
mesmo procedente 11 imponho, nos lermos dos arts. 33 e 38 do regala.
lamento aproado com o deeret0 11. 22.001, de 9 de novembro de
lua-2 a Alvaro sperama a inana de 6008, com a obri g ação tambem de
tecolber	 importancaa de Li l iii, 1111 i:14(,111,4. 1.3 (IU/1 Clâl) 1 .0i pago em
h moo.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo de
l) (1:15; iliiij •4 fazendo, peomo‘a-se a cobrança executiva, pelos meios

salvo recurso dentro de vinte dias, na fórma dos artigos 7 0 e 9°
tostrmaies Laxadas com o ‘ lecrefo n. 2 .1.763, de 11 d e ia111 0 de

1935.
1111,5 a. 2.517-11 , 37 cjA. A. Vieira - Provada e confessada,

.-mm está a infração que deu causa ao presente processo, julgo o
(tanino procedente e imponho, nos termos (los artigos 33 e 38 ilo re-
;:,,,damento aprovado com (.1 deCret0 n. 22.061, de 9 de novembro de
1912. a A. 1. Vieira 1 multa de 600$, com a obrigação de recolher
tambein a importarcia de 18:tf, do imposto que não foi pago em tempo.

hilime- se para o pagamento das quantias devidas, no prazo (to
was;	 4) fal0111b), jiromova-se a cobrança executiva, pelos meios

:J •

	

	 -ah() recar-, o (teatro de vinte (tias, na fama dos artigos 7 0 e 9'
In-P•ações 11iivadas voai o derreto 1, 25.763. de li te .jallio de

9.318-19:Y7 el Heitor Sansoni - Provada- f , confessada,
como está a til	 ((li_' I leu Cansa ao presente	 processo, julgo O

pFocedente e imponho. nos termos ilos ar . . :33 e :38 do rega-
-e a nto atiro\ ado com o decreto n. 22.061. ite 9 d e novembro de 1932,
itedar	 a muita de l404.»¡4 , Cola a oi.wiga(jiio de recolher tam-

unportáncia de 1598, do imposto que 113,5 foi pago em tempo.
til inw -se Para o pa g am e nto das q uantias devidas, no prazo de
ia-: não o 1;:zendo, promova-se a eOhl • ança executiva. pelos meios

5,	 h. .-ah o recurso den-lro de \inte n dias, na fdrma dos artigos 7 0 e (,P
dxada...: com o decreto n. 24.703. de 11 de ildho

1,5 n. 2.505-1937 c'José N. Chami - Provada e confia:sada,
esfá a infração (He deo causa ao presente proeesso, julgo o

'111 - r1 /0 procedente e imponho. nos termas dos a i as, 33 e 38 do regn-
1 -7-0e n t o aProvado Pelo decreto li. 22.061.1.Ie 9 (1i. novembro de 1932,

N. (aunai a nodta de 1:9118. com O 015r02,ação 111 ree1.111).111.'

	

111 r1 11111 1 1W1à1111i:1 de 1 :018 ,.. . O. imposto	 1110 I34, roi p1150 C111

111111) )e -Se (0111	 o(111g11111,1111) daS quantias dexidas, no prazo ite
dias; não o fazenda..oromova-se a eobrança • execativa, pelos meios

s al\ o recarso d,r.tro de vinte dia s , na i'''ma dos artigos 7 0 e 90
baixada s com o doc..reto n. ')1.763, de 14 de	 de

Noto1. 851 de ta37 . contra F. Quintas & ConM• - A `, iSta d0
eau , v.01 , 1a I preSellie processo. notadamente da informação do
tg, , de fiscal autuante„jalga improaellonte O :Info base do mesmo.

1:acorro, lia fórum. regolamenlar, (lesta decis5o liara o 1° Coosm-
1	 Crodrilminte.z.

stax:\oa. sUB-DIRETORIA

eN ig eueia s castanlos dos seguintes recessos-,
N. 1.09?. de 19:18 - Chidlar e 	 - Idem ,idem.

1.r_,97, de 19:38 - chindler e	 - Idem. idem.
N. 1.690. de 1938 - Chindler e Adlcr. - Idem, idem.
N. ,851, de 1938 - Auto-Mercantil S. A. - lidem, idem.
NN. 1.895, de 1 98 - Sebastião Lopes. - Idem, idem.

9435. de 1938-Dr. Luiz Ca r los de Oliveira. -- Idem, idem.

Tancredo dos santos Mim. - Idem, ideio.
- José .Pires. - Idem, idem.
- Guilherme Jesús Pinto. - Idem, idem.:

Francisco ()fero Quintanila. - Ideia, idem.
Moacir Nogueira Peres. - Idem ,idem.
Empresa de Transportes Comércio e Mús..

- Salim Z: 114111)1. - Idei», idem.
- Joaquim Ferreira. - Idem, idem.
- Ambrosio Manuel Torres. - Idem, idem,,,

José Maria Dias. - Idem, idem.
António Augusto Lage. - Idem, idem.

- Chindler e Adler. - Idem, idem.
- Auto Mercantil S. A. - Idem, idem.

José Maria Dias. - Idem, idem.
- Manuel Rebólo. - Idem, idem.

Capanema S. A. - Idem, idem.
Alaualpa Pereira da Silva. - Idem, idem.

- Augusto Filpo. - Idem, idem.
- Chindler e Adler. - Idem, idem.
- José Ida Costa Vieira. - Idem, idem.
- Chindler e Adler. - . Idem, idem.
- Chindler e Adler. 	 Idem, idem.
- Comercial Metropolitana S. A. -

N. 3.523, de 1938 - Auto Mercantil .S A. - Idem, idem.
N. 3.805, de 1938 - Chindler e Adler. - Idem, idem
N. 3.806, de 1938 - Chindler e Adler. - Idem, idem.
N. 3.807, de 1938 - Chindler e Adler. - IIdem, idem.
N. 3.808, de 1938 - Chindler e Adler. - Idem, idem.
Segunda Sul)-Diretoria, 8 de fevereiro de 1938. - Cunho 1-1.3w'

deigyes.
ExPED1ENTE	 SR. ASSISTENTE

Dia 8 de 7evereiro de 1938

• Requerimentos:

N. 657 - Auto Técnica Itihrt. - Inscreva-se a coleta de fe-,
lhas 2, de acórdo com a. informação retro. Imponho a multa do
100$, mínimo da lei.

N. 4.065 - António Delgado Gonçalves. - Proceda-se à ins-
crição nos termos do parecer. Imponho a multa de 100$, mininn.!
da lei.

N. 4.064 - António Delgado Gonçalves. - Idem.
N. 4.621 - Luiz Figueiredo. - Idem.
N. 4.619 - Dr. Dermeval Rosa. - Idem.
N: 4.628 - Alípio de Sales Pessóa. - Idem:
N. 4.07 - F. Guerriere. - Idem.
N. 4.411 - Armando Martins Ferreira. - Idem.
N. 1.413 - Osvalcio Borges. - Idem.
N. 4.114 - Valdir S. Ferreira. - Ideia.
N. 4.415 - Diógenes Pereira Silva. - Idem.
N. 4.116 - Mário Pereira de Sousa. - Idem.
N. 4.617 - Dr. Polimnio ,Dutra. - Wein.
N. 4.618 - Manuel da, Cnnlia. - Idem.
N. 4.653 - Geraldo Mac Guines Xavier. - Idem
N. 4.656 - Dr. Álvaro Fortuna. - Idem.
N. 4.530 - Artur dos Santos. - Ideia.
N. 4.538 - Santiago Marins. - Idem.
N. 1.537 - João Balista Leitão. - idem.
N. 4.652 - Dr. Hilário Joaquim dos Santos. - Proceda-se ã

inscrição nos termos do parecer. Imponho ao Dr. Hilário Joaquim
cios Santos a muna de 10(), mínimo da lei.

N. 1.362 - 111101 Cruz. -4 Idem.
N. 4.363 - J. Mercalho Neder. - Idem.
N. 3.938 - Auto Mercantil S. A. - Idem.
N. 4.068 - José Maria Dias. - Idem.
N. 1.066 - José Maria, Dias. - Idem.
N. 37,094 _ Manuel (Ia Costa. - A\t‘rbe-se a mudanca. Im-1

va-mho a multa de 125$000. a, Manuel da Costa. grao médio do aw-,
lig-0 44, do regulamento n. 3.142, de 27 de fevereiro de 1901.

N. 4.572 - Manuel (Ia Si va Couto. - Idem.
N. 4.570 - Abel Esteves. - Idem.
N. 4.571 - João Pereira Carolo. - Transfira-se ex-officio,

Imponho a João Pereira Carolo a multa de 1 .2300. médio da lei.,
N. 2.588 - José de Sousa Arnorim. - Concedo a baixa no,

ouerida. Imponho a José de So isa Amorim a multa de. 50$00, mi-,
oirno da lei.

N. :33.903 - Messias &,- Lima. - Em face da informação e pa-
recei', autorizo a transferència ex-offiejo ve. a me,:i tis sz Lima a
quem imponho o. multa de 125$000, médio (Ia. lei. Em seguida, va
o processo a l a Sub-diretoria para mandar extrair certidões em
nome da firma Messias & Lima, nos termos 5Ia mesma informação,
cancelando-se as certidões ns. 110.780 e 140.780 dos 10 e 20 se,
mestres de 1937.	 .

N. 35.875 - A. Pinho Sz, Pinho. - Autorizo a transferacia
para A. Pinto ,.çz Pinho a (piem imponho a multa ile 125$000, mé-
dio da lei.

N. 43,574 - José da Conceição. - Proceda-se de acórdo com
a informação. Imponho ao requerente a multa de 50$000, mínimo
da lei.

N. 2.221. de 1938 -
N. 2.309, de 1938
N. 2.195, de 1938
N. 2.496, dc,, 1938 -
N. 2.584, de 1938 -
N. 2.590, de 1938
- Idem idem..

N. 2.603,i de 1938
N. 2.639, de 1938
N. 2.610, de 1938
N. 2.661, de 1938 _..
N. 2.662, d.: 1938 -
N. 2.05, de 1938
N. 2.910, de 1938
N. 3.035, de 1938 -
N. 3.0:36, de 1938
N. 3.076, de 19:38 -
N. 3.111, de 938 _
N. 3.122, de 1938
N. 3.117, de 19:38
N. 3.213, de 1938
N. 3.251, de 1938
N. 3.435, de -1938
N. 3.552, de 1938
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& Comp, Ltda. - Transfira-se. Imponho
$010, mínimo •da lei.
- José Fernandes. - Anote-se a baixa requerida.
_ Viúva Teixeira Campos. - Imponho à viúva Tei-
a, multa de. 100$, mínimo da lei. 	 •

Standaed Oil Co. of Brazil. - Idem.
- A. Jaguaribe Filho. - Proceda-se à inseriçãO nos
ecer. Imponho a multa de 100$, mínimo da lei..
- Auto Nescar Ltda. - idem.
- Libório Alves. - Idem.
- Lidio Mendes'. --a Idem.

Luiz Ramos. - Idem.
- Valdemar Cardoso Pingarillio.	 Idem.

Jacl Martina Calazans. - Idem..
- Agostinho Pereira. - Idem.
- Arnaldo Barros. - Idem.
- Samuel Weksler.' - Idem.
- Araújo Martins Ferreira. -
- Domingos Bellizi. - Idem..
- A. de Sousa Dias. - Idem. .
- J. F. Guaraná de Barros.' - Idem.
- José Vasconcelos Fernandes. - Idem.
-1w. Simplicio Caries. - Ideai; .
- Dr. A. P. Amando. - Idem.
Companhia Nacional liep. e Coma Arl -- Co: S. A.

- Dr. Mário Porto. -- *Idem.
- Dr. Hélio de Albuquerque Soares. -.a- Idem.
- Fernando Pitanga. - Idem. , •	 •
- Euelides Teixeira de Sousa. - Proeeda-se k las-

ern.os do parecer. Imponho a multa de 100$, mínima

1.085 - Manuel Alves. Mendes.	 Idem.
N. 4.634 - Dr. Caribe da Rocha. - Idem.
N. 4.631 - De J. Cardoso Tosta. -
•N. 4.626 - Dr. João Amarante. - Idem.
N. 4.625 - W. Delvaux. - Idem.
N. 4.624 - Dr. Miguel Morais. - Idem,
N. 4.623 - Agostinho Santos. - Idem.
N. 4.351	 Mário Cahet. - Idem.
N. 4.359 - Heitor Corrêa Velho. - Idem.
N. 4.367 - Mário Alvarenga. -
N. 4.367 - Mário Alvarenga. - Idem.
N. 4.366 - Suikire Carneiro. - Idem.
N. 4.364 - Jorge Maurício Chorneton	 Idem.
N. 4 365 - Mário Pereira. - Idem.
N. 4.357 - Galcline Monteiro de Barros. - Idem.
N. 4.375 - Ovídio Teixeira Ruas.. - Idem.
N. 4.374 - Guilherme . hautz. - Idem.

'IS. 4.346 -- Valdo Carreiro. - Idem. •

Diretoria tio Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO S.

. Dia 8 de fevereiro de 1938

•Ofícios. expedidos:
Ao Sr. diretor da-Companhia de Na-vegação Lloyd Brasileiro
N. 20 - Requisitando passagem para um funcienaelo desta Di-

retoria.
- Ao Sr. agente da Estação D. Pedro II:
N. 21 - Requistando transporte para três caixotes, contendo

material de expediente, destinados à Secção de S. Paulo.
- Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrite Federal:
Ns. 87/89 - Reiterando ofícios, solicitando informações.,
- Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização:.
• 124 - Solicitando informaçõee.
- Ao Sr. diretor da Escola Politécnica do Rio de Janeiro:
N. 125 - Idem.
_ Ao Sr. diretor do Departamento do Pessoal do Exército:
N. 120 - Idem.

. - ,Ao Sr. direter'regional dos Correios e Telégrafos':
" N. 127 - Solicitando a devolução do recibo "A. It.", referent4

ao registrado dirigido ao Sr. Alcides Bomfini
- Ao Sr. chefe da Sução de S. Paulo:
N. 225 - Solicitando informações.
Telegramas expedidos:
'Ao Sr. chefe da Secção da Baía:
N. 42 - Sare objeto de serviço.
- Ao Sr. delegado fiscal da Baia:
N. 43 - Fazendo comunicação.
- Ao . Sr. delegado fiscal no cear*

- ide. "-

• Requerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1938

310/38 - tlasa Mayrink Veiga S. A. - Prossiga-se na cá,
do imposto, dando-se ciência 'à interessada.
316/38 - Carmen Crehuet Rodrigues. - Prove estar habita...
requerer em nome da interessada.
347/38 - J. Briguiet & Comp. - Prove o alegado na peti-

ção de fls., isto é, que encerrou as operaça'as em 1935.
N. 736/38 - Maria Dantas de Oliveira. - Proseigaase na co-

brança do débito.
, IS. 1.172/38 - Lobo, Portugal & Comp., Ltda. -'Provo o início
de negócio.

N. 1.209/38 - Albacet,e, Rodrigues & Lopes. - Prove o início,
de negócio.

N. 1.672/38 - Sociedade Comercial e Exportadora do Brasa
Limitada. - Apresente declarações dos exercícios de 1933 a , 1936..,

N. 5.101-37 - Espólio de Maria José de Mendonça Fernandes..
- Mantenho o lançamento, em face do arta 17 do Regulamento do
Imposto de Renda.	 •	 i

IS. 17.348/34 - Izidro Fernandes Gonçalves: - Reconheço o
direito do interessado à restituição da importância. Daste• ate re-
corro para o 1* Conselho de Contribuintes. 	 1

N. 19.765/37 - Edgar Montaury Pimenta.. - Pague os , dé-
bitos de 1934 e 1935.

N. 21.627/37 - Moreno Castro. - De acardo . como parecer,
ntenb o o la pç emento .
N. 22.011/37 - Alonso Alvaro Ferreira Duque Estrada. -

Mantenho o lançamento, em face do disposto nos ares. 88, a 1`,. 113,
114 e 116 do regulamento.

N. 22.583/36 - Companhia Antártica paulista. - Mantenho o
lançamento, responsabilizando pelo pagamento do imposto a Comi:-
anhia Antártica Paulista S. A., de acardo com o parecer.	 .

N.'24.170/37 -José Joaquim Sousa Pereira. - Prossiga-se na
cobrança do débito.

N. 23:555/37	 António Alves Cabral. - Em face da informa-
cão do Cadastro, indeferido.
• ,N. 23.560/36 -.Cancelem-se os •lançamento procedidos contra
a firma individual, nos exercícios de 1932 e 1933, de vez que impro-
xedentes foram os processos ex-officio que os originaram, atendendo
a. circunstância de ter a firma coletiva, sucessora, apresentado em
tempo as•declarações relativas àqueles exercícios.
,	 N. 20.686/36 - Angelo Dutra. - Não tendo eido feita a prova
do altgado, como se exigiu, mantenho o lançamento reclamado...

N. 17.821/34 - Espólio de Arcelina Arnorim de Vaeconcelos.
- Indeferido.. As apólices que o reclamante posesue não contam,
'nos respectivos decretos que autorizara em suas emissões, chlu.s. al a ex-
pressa de isenção deste imposto.

.-	 Mantenho, pois, os lançamentos.
N. 20.406/36 - José Metias. - De acórdo com a parte final do

despacho anterior, de que teve eiencia a firma interessada, mantenho
o lançamento reclamado.

N. 1.199/36 - Horácio Esteres de Almeida. - Defiro, em par-
te, a petição de reclamação, para o fim de serem retificados os lan-
çamentos, de acórdo -com as minutas de cálculo de fls, e parecer.

Recorro dêste para o 1' Conselho de Contribuintes.
N. 1.272/38 - Alexandre Gundlach. - Certifique-Se o que

constar.
N. 1.345/38 - F. M. Arcanjo & Comp., Ltda. - Prove o início

de negócio.
N. 1.410/38 - Nalleinont & Comp. - Prove o inicio de ne-

gócio.
N. 1.438/38 - Afonso de Oliveira. - A exiganda não -foi ea-

-tisfeita. O que esta Diretoria deseja é que o interessado prove estar
habilitado a requerer em nome da firma A. de Oliveira.

N. •1.467/38 - António Prista Filho. - Prove catar habilitado
• requerer em nome de Pereira Prista & Comp.
. N. 1.566/38 - Alfredo Dolabela Portela. - Apresente de ,,•lara-

ção de pessoa jurídica para o exercício de 1937.
N. 4.987/37	 Espólio de Abílio Carlos de Carvalho.. - De

•acórdo. Proceda-se pela forma proposta.
• N. 9.007/37 - Artur Roeder. - Não tendo sido eartisfeite a
exigência, a certidão não pode ser passada.

N. 14.037/37 -,Padaria e Confeitaria Para Todos Limitada. -
Prove o início de Negócio.

N.- 18.199/37 - Lírio J. Melo. - Não tendo sito setisfeita a
exigência, a certidão não pode ser passada, arquive-se.

N. 19.721/37 - Ágeis Fonseca Moreira. - Não tendo sido feita
prova exigida, não pode ser dada a certidão.

• . Primeiro Conselbo de Contribuintes

Realizou-se no dia 4 de fevereiro, às 14 horas, a 308' sessão
térdinária- do 1* Conselho de Contribuintes. Compareceram os se-i-
chores Francisco Eduardo Magalhães, presidente; José de Maga-

Bravo, vice-presidente; José Usado Monteiro Lins, Vatter
ames Gosling, João da Cruz Ribeiro e o suplente Sr. Rocha Ba-

3,ista, oonvooado por. se achar licenciado o Sr. Danton Coelho;

N. 1.321
a multa de 50

la. 1.6.26
N. 4.125

seira Campos
N. 1.024
N. 4 347

termos do par
N. 4.06,7
N. 3.960
N. 4.349
N. 4.348
N. 4.350
N. 4.062
N: 3.961
Ia. 4.373
N. 4.372
N. 4.371
la.• 4.370
N. 4.369
N. 4.368
N. 4.345
N. 4.645
N. 4.649

806-
1dem.

N. 4.658
N.4..657
N.. ' 4 :651
N. 4.289

criaçao nos t
da lei.

La
brança

N.
tada a

N.
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'ra lo tt e zende, representante da	 'atenda e o saareailao se-
,ataa Antônio Pereira da Cosla.

1aerta1 esaão, foi lida e aprovada a ata da	 anterior,
la.aaada no dia 1 do inès en) curso.

l'a- - ando - e	 ,,e.dent de dia, foram julgados os seguintet ra-

(Ses s ão pública)

to5	 \d1f° T.onatebinsky — Venda s mercaoli s •- De-
!aa ai 1 . ara! em oernanibuco — Belator, o Sr. José Lina. —

p,.o\ I no•Wo ii	 cinao para anular-se o processo a parta da
de.aa-://la li a laaaria Fiscal. que deverá proceder de acardo voan o

•ina,io	 arligo	 letra C do /lecreto 22.061, de ¶ 4 -1 1-3', noa-
)1;1,11111.11h'.

N.	 Saia() _ 'Vendas mercantis _ Delegacia
Si-o) Paulo — Ililaui. o Sr. Jo .z e	 — Negoo,:e. pr .ovi-

1, ,, ido ao	 p,=.41. unanimemente.
N. 5. aio — l aaido, Aladin á': Comp., Silvestre ltabaili.• ‘a Com-

laimazio & Coma.. .\lvaro Barroso & Comu a lahlardo Gri-
jo & Campa Cunha Pinho & Como., Gaspar Ribeiro & Comp.,
,a1N:es, da Cuidai & Comp., Pacheco Guimarães a: Comp. e Coelho
Duarte a. coma. — Imooato do salo — Delegacia Faa:. al e m Mi-.

 — Belator, o Sr. Cima Ribeiro. — Negou-se provimento
aos recoaaos 1.1as firmas Alvaro Barroso & Comp. e Pa aieao Guia
inarães & Comp para inarner-se a ileeisão recorrida e aos das
.das firmas Prado & Aladin & Comp., Dainázio & Comp., tainha
Iti lio & Comp., Gaspar Ribeiro & 1:orno., Alves da Cunha & Com-
ia/ai/ia O Coelho Duarte & Comp., pala). embora manti la a doei-
',ao recorrida, aplicar-se-lhas, por mais benigna, a multa rais
2a0a000, de acordo com o artigo 69, letra o, do decreto 1.137, de
7-10-36, e deixou-se, de tomar conhecimento dos recursos de Sn-

.sfre Ribeiro & Comp. e Eduardo Grajó & Comp. por 1 creio os
/a/ sino; incorridos em perenipção, unanimemente.

N. 4.540 — A. P. de Sousa — Imposto do aelo — Recebedo-
ila do Distrito Federal — Relator, o Sr. Cruz Ribeiro. — Negou-
ae provimento ao recurso por falta de fundamento legal, unanime-
namt

N. 5.115 — Bank of London & South Amarica Ltd. — Imposto
do selo — Delegacia Fiscal no Paraná — Relator, o Sr. Cruz Ri-
ta iro. 'Contou-se conhechnento do processo para confirmar-se
a decisão recorrida não só quanto ao recurso voluntário como iam-

In ao "ex-officio", que era devido no caso, unaninieme.nte.
N. 5.970 — Manei Fragoa & Companhia Sousa Cruz — Ven-

das mercantis — Delegacia Fiscal em Sã/o Paulo "ex-officio" —
1W :dor, o Sr. Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso
.a . a_officio" para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 5.985 — ii. Lepper & Comp. — Inposto de sèlo — Re-
celaajoria do Distrito Federal "ex-officio" — Relator, o Sr. Cruz
li liteiro. — Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para con-
tianar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 6.989 — Luiz Teixeira — Vendas mercantis — Delegacia
F' ascai em Minas Gerais Relator, o Sr. José Lins. — Negou-Se
pioviiaento ao recurso, unanimemente.

N. 6.1i — Empresa de Aguas Minerais em Ibirá — 'Vendas
remitis — Delegacia Fiscal em São Paulo "ex-officie" — Rela-

tar, o Si. José Lins. — Negou-se provimento ao recurso "ex-offi-
cio' para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 0.119 — Booth & Comp. (London) Ltd. — Impo.sto
lo — Alfandega do Pará — Relator, o Sr. José Lins. — Dei-
u_se de tomar conhecimento do recurso por não ser da rompe-

teacia do conselho a matéria constante do processo, unanime-
110110

N. a.124 — Conapanhia Predial e de Saneamento do Rio de
Janeiro S. A. — Imposto do sêlo — Recebedoria do Distrito Fe-
dita! — Relator, o Sr. José Lins. — Negou-se provimento ao re-
ei , rs0, por falta de fundamento legal, unanimemente.

N. 6.139 — Sebastião Correia — Vendas mercantis — Dele-
;ria Fiscal em São Paulo "ex-officio"	 Relator, o Sr. José Lins.

Ne .-
'

ou -se provimento ao recurso "ex -officio" para confirmar-
:e a decisão recorrida, unanimemente.

N. 6.119 — Borges d'Alineida & Comp. — Imposto /.10 6éla
.fit Recebedoria do Distrito Federal — Relator, o Sr. José Lins.
a, a oiaa , ara vinlenlo ao recurso, unanimemente.

(Sessão secrela)

30P-T1 — Raimundo Linhares — Imposto de Renda a- Ped.
„ama-a ;ia. 5.513 — ice. 1.739) — Sec. imposto de renda em
atmaa Gerai, — R e lator, o Sr. Cruz Ribeiro. — Indeferio-se o pe-1 nn 4 4 0	 r,,nsiderag:ão, unanimemente.

N. ao5-11 .aasurição Neto Comp. — Imposto de renda —
(Pad. leaoo s . ar . 5.132 — rec. 5.037) — Sec. imposto de renda
le santos — ttetafor, o Sr. Cruz Ribeiro. — Indeferiu-se o pedi-

da aa recao , ideracao, unanimemente.
N. 3a7-1t — Mc. Laughlin & Comp. — Imposto 'de renda —

rad. ree . 'n. . 5. 968 — rec. 5.041) — Soc. imposto de renda
gr, Santos — itelator, o Sr. Valter Goaling. — Indeferiu-se o pe-

dalo 414 reconsi(ieraçao, unanimemente.
INL 310-ti _ ic. Laughlin & Comp. — Imposto de renda —

tivaa. recons. ac . 5.03 — ree. 5.043). — Seca imposto de renda

em Santos — Relator, o Sr. Crá Ribeiro, — Indeferin-ze o pa.
kiido de reconsideração, unanimemente.

N. 312-11 — José Feliciano F. Y. Fernande ,-;	 upposf o de
Renda — Ped. recons. ac. 4.237 — rec. 4.0a1). — See• imposto
Gt. renda no Rio Grande do Sol. Relator, o Sr. Vatter ••;,ostiog.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração. amura o \Fofo do ae-
nhor relator. Foi designado para redigir o :ic a alao o a-, al taa-
lhães Bravo.

N. 315-11 — Booth & Com p . (London) 1.111. — anpos , i le rena
da — (Ped. recons. ar .	 .586 — rec. 5.778; — sac, aeposao
renda no Pará —	 o Sr. (.:/ . //z Ribeiro, —	 o
pedido de reconsideraaão, unanimemente.

N. 5.5:32 — Soe. .1inartnijo I.1d., stic e s .zw . a	 ViUN. / A. 11,
Araajo & comp . _ Tmposto de Renda —	 i1111,1f ,1
130 MO Grande do Sul — Relalor, 'o Sr. Valler Go s hog. — lam_a;
provimento ao recurso lima mandar-se calcadai . o j a;ti iii uale-
atentar apenas sabre a imporlapcia do 60000. ,jt,ioaI teu

apólices estadoais, unanimemente.
N. 5.434-- Soe. Aniaraujo Ltd., sucessora de a U.a.a A. Ni.

Araú j o & Cia. — Imposto de renda	 Sor. Emp. Renda no Rio GLande
do Sul — Relator,	 Jose Lina. — Deu-se provine a do tu reeinao
para ser cancelado o lançamento aupl-mentar. noanimeniente.

N. 5.895 — Benedito Oscar Carvalho Franco — tam. renda —
Ser. Imo. Renda em São Paulo — Relafor„Sr. Cruz — Deu-
se provimento, em parte, ao recurso, para ser reeonhecido tI ator de
120 :000000, para a propriedade zigricola /io reeorreloe a redimida a
30 aa a multa imposta, l i mou/manente, .

N. 5.950 — Domingos de Sousa Leite — Imo. renda — Diretoria
do flop. Renda — Relatam', Si'. fartai Ribeiro. — Provitneolo
ao recurso para serem tributados somente os reli/lho/10a,, realmeme
recebidos pelo recorrente no ano (lie base do lancil/nimba unanime_
mente.

N. 5.990 — João Soares e Arraida — Imp. renda — alce. bola
Renda em Silo Paulo — Relatam, Sa. Cruz Ribeiro. — Negou-sa p , 0 -
violento ao recurso, por falta de apado legal, onanimemante.

N. 5.995 — Michelini Notini	 — Imo. renda — S e ',
Renda em Minas Gerais "Voluntário." e ex-o ff trio — Relator, Sr. Crivr.
Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso ex-o ¡elo para ronrir-
mar -so a decisão recorrida e deixou-se de conhecei' do voluntário
por ter sido interposto com preteriaão de formalidade essencial, una-
nimemente .

N. 6.087 — Jenny Flosi Osatild — Imp. renda — Sec.
Renda em Pernambuco — Relator, Sr. Walter Gosling. — Deu-se
provimento, em parte, ao recurso, para conceder-se a dedução n. 2,
na célula E. da declaração relativa ao exercício de 1931, unanime-
mente.

N. 6.094 — José de Oliveira Brizida — Imp. renda — Diretoria
do Imp. Renda ex-off iria — Relatei', Sr. Jose Lins. — Deixou-se de
conhecer do recurso ex-off frio, em face do art. 51 do dacreto o. 699,
de 18 de março de 1936, unanimemente.

N. 6.099 — Cia. Vidock do Brasil — Tino. renda -- Diretoria;
do Imo. Renda ex-of f leio — Relator, Sr. José Lina. — Negou-se pro-
vimento ao recurso ex-of ricto para, confirmar-se a decisão recorrida,
contra o voto do Sr. Magalhaes Bravo.

N. 6.102 — Rodrigo Melo Franco de Andrade — Imp. venda
Diretoria do Imp. Renda — Relatoa, Sr. Walter Gosling. -- Negou-se
provimento ao recurso para manter-se o lançamento ea-offiaaa una-
nimemente. -

N. 6.107 — Jaime Monteiro de Meneses — Imo. renda _ saca
Imp. Renda no Espírito Santo 	 Relator, Sr. Walter Gosling,
Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento
ex-off leio, unanimemente.

N. 6.109 — Viúva Caetano Tindoili — Imp. renda See • ano.
Renda no Espírito Santo — Relator, Sr. Jo'aS Lins. — 1).n-se pro-
vimento ao recurso para ser cancelado o l.ançamento insta-urado con-
tra a recorrente, unanimemente.

N. 6.129 — Abílio Bafar & Irmãos — Imo. renda -- Ser: Imp.
Renda em Minas Gerais — Itelator Sr. Jose Lins. — Deu-se provi-
mento, em parte, ao recurso, para mandar-se aplicar o coeficiente do
10 CA no cálculo da renda tributável dos recorrentes, unanimemente.,

N. 6.13-1 —"Antônio Machado Torres — lmp. renda — Ser. imo..
Renda no Piauí — Relator, Sr. José Lins. — Deu-se provimento, em

' Parte, ao recurso Para serem excluídas da tributação as parcelas refe-
rentes as retiradas "pro-labore", unanimemente.

Adiado: 314-11 — Latira da Sika Perei*a — Tinposlo da renda.
Acórdãos de que foi dada vista ao Sr. repre s entante da pazenda

os. 5.736 a 5.867.

Nata para a aeasão t,rdinária a realizar-se lie dia 11 de feae-
raive. ás 14 horas:

1151,10 Se)

C:.es;- :-/.0 Pública)

6.02a — Fidllbal ashingui — Validaa aoereantia — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo -ex-officio" Reettar, o sa. Roaba Ba-
lista.

N. 6.043 -a- Pina ,Gotiveia &Comp. — Laposto lli aalo — Re-
cela:alicia do Distrito Federal	 Relator, o S I '. ; biela), 11II sta..

N. 6.051 — Editora Espirita Ltd. —	 lle-
cencderia	 'Distrito Federal aeaaoffiaio" — tlelator; 	 Si',, • Rocha

.
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fantasia) do.art. 644,.taxa de 184720 por quilo. — A Cumisssão dai ' -
'Tarifa, por unanimidade de votos, subsereae o seguinte parecer de
senhor- conferente 'Flávio Pena: "De acórdo ,com o Sr. Conlerent4
do despacho,' classifico a amostra apreseatada como rolhas de vidro
n. 1, de cor, para frascos de "toilette", do art. 641 taxa de 18$720,
por quilogramo. O senhoè inspetor assim decidiu.	 •

N, 729 — Companhia Instaladora Casa Berta Ltda. — 3.271
de 1936. — Pediu classificação da mercadoria para a qual foi conce-.
dido exame prévio. — , A Gomis-são da Tarifa, apreciando o presente
pedido 'de classificação e tendo em vista a análise do Laboratório
Nacional, laudo n. 115, que demonataou ser a mercadoria analizada,
representada por um líquido vermelho-pardo, de cheiro irritante e
desagradavel, dando reação acida ao torneasol, — de uma prepara.
ção inseticida á base de sulfato de nicotina, com emprego na lavoura;
o boletim de análise n. 18.155, do Instituto de Química Agrícola, de-
clarando que a mercadoria da amostra se constitue de soluto comer.
ciai de nicotina, em estado de sulfato, tal como se emprega para com-
bater as pragas da lavoura, e que o teter em nicotina é do 40,23 VO;
e o ofício n, 171, ele 28 de maio, último, do Departamento Nacional de
Produção Vegetal do Ministério ua Agricultura; remetendo o boletim"
de análise referido e declarando que a ci tada arriostra é de sulfato de....
nicotina industrial, a 40 To de- alcaloide, tal como se emprega no
-Preparo e inseticidas; que o comércio vende aste produto, tal como
o importa ao lavrador. alue, no momento do empregal-o, o dilue com
agua, de modo a obter solutos que, segundo as condições, são de I .a
2 , juniando-lhes as quantidades de cal necessáriaa' para pôr o ai-
cabide em lioerdade; e quealea de, proceder-se assim,. por isso que os
solutos diluidos e alcalinos de &colina se oxidam rapidamente, não
pulendo, por isso, ser objeto ele irdústria, nem da comércio, — por
sua maioria, subscreve o seguinte voto do senhor conferente Eido-
rico Cavalcanti: — "Tratando-se de solução contendo 40, 23 go de
sulfato de nicotina, classifico a mercadoria, á vista do final da nota
258 da Tarifa, combinada Com a de n, 239, como sulfato de nicotina,
g,r. $180, art. '1.250"; • e o senhor conferente .Alfredo Seabra einaiu
o aegesinte parecer: "Considero a mercadoria em questão como pre-
parnao paia destruir os insto a da lavoura (sulfato do nicotina teôr
de 40, 23 70 ) , art.'971 e taxa de 520 réis o quilo, não só poroue
assine já está resolvido (DvciPtio n. 1.370 de 17 de setembro de
1935) como tandiem,porque se trata de orca:luto registrado legalmente
na Direterue. elo Serviço de Defesa , Sanitária Vegetal (Diário Oficial"
de 11 de abril de 1936 pag..7.712 a 7.718)"; e o senhor conferente
Dr. Sá e Sonzir.está ele acórdo com o voto acima do senhor con-
ferente Alfredo Seabra, mantendo, assim, seu parecer anterior fir-
mado no laudo do Laboratório Nacional de Abálises. O senhor ias- a,
prior decidiu de al'iirdo COM os dois últimos, á vista da Decisão Jaú- -•
meio 1.370, de 17 de setembro do ano passado, citada.

N. 730 — F: Alves da ailva — 17.550 de 1936. — De.spachau
pela nota de importação n. 29.931, de 1936, flores de crisantemo, ar-
ligo 266-5, taxa de 2a650 por quilo. O conferente Sr. Pacheco Junior'--
Nerificou iiiseticida (pó da Pérsia) para prevenir ou destruir outros
insetos, art. 9:4, taxa de 544200 por quho. — A Comissão da Tarifa
á vista do. laudo do Laboratório Nacional — análise n. 1.106, que de-
monstrou ser a mercadoria analizada representada por uni pó, leve,
Pardo-amarelado, — de u1La de piretro, em pó, — por unanimidade
de voos. cla.ssiiica a inercaádria, em causa' como flôre,s Øe piretro em
pó. do art. "66 coronioaCo .com a nota n. 52 da Tarifa e taxa de
:',$312. isto é. aa650 caiu o aumento de 25%, por quilo. O senhor
inspetor assim elecaliu.

N. 731 — F. Boda — 1'7.166 de 1936 — Des pachou pela nota
de importação n. 30.G07, de 1936, fivelas de ferro simples, ens.
verniza.das, art. 841, tesa de a3200 por quilo e botões de ferro pia
lado. art. 817 e taxa de 12$180 o quilo. O conferente Sr. Alfredo
.Seabra verificou para os volumes as. 5.462 e 5.465, a mercadoria

- riespacha •la. fivelas de ferro =Amoles. envernizadas - e para o de nu-
mero 5.166. lambem a irercaal oria despachada, botaes de ferro pin-
-lado. e crdanto ao ennt e ado do; volumes as: 5:1-58 e 5.401, impugnou
a . elaAsifi-..m.;ão pron.nsta no despacho, por lhe -parecer que as fiVelas
não são envei •nizadas e niquelarias em parte, do citado art. 844,
taxa de 1500 Dor quilo. — A Comissão da -Tarifa, de conformidade
vom li anál'-e do Laboaatório Nacional — laudo n. 1.154, que de-

I neon s ir•ou ser a merenaoria analisada, representada por -diversas fi-
-vaias spelmiens brrnen-aeinzentadas. dotadas de certo brilho, — de
tiveltv de ferro simples, não n'quelacias, — por unanimidade de votos,
e-msidera a me r..ca .M :.'ia (Un causa- bem despachada como fivolas'
feu-o simples, env^rnizarlas.. do art. 854, taxa de 5$200 por quilo. O
%eilhor iosotor	 r!ecirPri.	 .	 c--

. N. 73? — laranelin & Coma. — 23.293 de 1936 — Despaana--
rani Ir,la nota n. 13..t52, de 1936. botões, de pressão, de cobre de
eut. 719, taxa de 15t1D9 neer mino. No ato da conferência entendendo
mie se -tratava de cOlchetes elo pressão — obras Dão classificadas:de
cobre '—• mat em). andiOneia da Comissão .dé Tarifa. — A . ,Comisso

-Tarifa', .por sua maioria, considera a mercadoria em cansa. b'em
dcapachada como hotaes de pressão. de cobre, do art. 749 da Tarifa

• e taxa de 15$000. por gonu; e o .senhor. conferente , Alfredo. Seabre
• emitiu o- seguinte voto, ema . 0 qual concordou o senhor. conferente

Cavalcanti: — "Considero como obras não classificadas .e
oato especificadas.- 0.io cobre pintado. art. 791 O taxa de 10$400 o, quilo,
convindo notar oue . mercadoria ade.ntica• pela decisão ,n. 846 dali,
de junho de 1035. foi clas.a .ificada -Como botões de cobre, de. pesa
art. 749 e - taxa ele 154'600, pára quilo. O senhor - inspetor deoidius,ak
ardo 'com • a maioria.	 . -.•	 •	 •

. N. 733 — .Glosso» -& • Comp. a- 23.522-1936: DealaltahaT9114
pela noia.ele importação si.. 40,671, -de 1936, utensílios para . inaqulai
Aias, art. 1.859. taxa de '2$0,8o, por "quilo. 'O conferente •Eraa-Marig
Guaraná verificou o-artefato da amostra apresentada. (5' idernali *NP.	 -	 .

6..137 — António Adolfo de -Albuquerque — Imposto do . Mo
e taxa de Educação — Delegacia Fiscal' em 'Silo Paulo — &fator, o
Sr. Valter Gosling.

N. 6.142 — • Ricieri Fornazari — Vendas mercantis — Delegacia
Fiscal em São Paulo "ex-officio" — Relator, o Sr. Vatter Gosling.

N. 6.147 — Gentil Campos — Vendas mercantis — Recebedoria
do Distrito Federal	 Relator, o Sr. Vatter Gosling.

N. 6.157 — Sampaio Carvalho Ltd. — Vendas mercantis —
Dmegacia Fiscal em São Paulo "x-officio" Relator; o Sr. Vatter
taoseeng.

N. 6.179 — F. A. Gomes — Vendas mercantis — Recebedoria
do Distrito Federal — Relator, o Sr. José Lins. , •

N. 6.189 — Custódio Ferreira Bastos Vendas mercantis —
Delegacia Fiscal no Estado do Rio "ex-officio"- — Relato; o senhor
Jom, Lins.

(Sessão secreta)

N. 309-R .— António Alves Barbosa (espótio) — Imposto de
renda — (Pedido de reconsideração do acórdão n. 4.242 — 'recurso
0 , 3 .970) — Secção do imposto de Renda em Pernambuco — Rela-
tos, e Sr. José Lins.

N. 5.524 — Zusma», Cohen & Aizeroberg — . Imposto de renia
- Diretoria do Imposto de Renda "ex-oíficio" 	 Relator, o senhor

Lins.
N. 5.781 — Banco do Ro Grande do• Sul .— Imposto de Renia

— .SCCÇãO. do imposto de Renda no Rio Grande do Sul — Releetor,-o
Sr. Rocha Batista.

N. 5.861 — Rocha- & Comp. -a- Imposto de renda — Secção
Imposto de Renda no, Espirito Santo — Relatora o Sr. Rocha Ba-
tista.

N. 5.910 — Irinaos ,&efani — Imposto de renda --,&cção do
Imposto de Renda em São Paulo — Relator, o Sr. Cruz Ribeiro. —
Co;ft vista ao Sr. M. Bravo,

N. 5.90 — Oliveira Batista & Çomp. — Imposto de renda —
Daetoria do Imposto de Renda — Relator, o S. Cruz Ribeiro.

N. 5.975 — Vicente Orelli & Irmão . — Imposto de renda —
S.caão do "Imposto de Renda em São Paulo .— Relator, o Sr. Cruz
babei] o.	 •

. N. 6.003 -= Companhia de Terras Norte do Paraná — 1 oplaao
de renda	 Secção do Imposto . de -atenda »o Paraná	 Reator,
Sr. Magalhães Bravo.	 .

N. 6_010 a.- Augusto Paulino dos Santos — Imposto -do senda
Secção do Imposto de Renda em Santos — • Relator, o Sr. 'tarai

Ribeiro.
. S. 6.035 — Atlas Assurance Company . Ltd. — Imposto de :mala

- elaretoria do Imposto de Renda '"ex-officio" — Relator,. o senaoa
Cru? Ribeiro. •	 ,

,. N. 6.050 — Osvaldo Borborema — Imposto de • renda — Dtae-
Leila -do Imposto' de Renda — Relator, o- Sr. Cruz Ribeiro.

• N. '6.045 — Carneiro .5,: Pérola — Imposto de renda — .3ecção
do Imposto de Renda em Minas Gerais --: Relator, o Sr. Cara bi-
beiro.	 ,
'	 N. 0.152 — Monteiro Ramos 4: Comi), — Imposto de renda —
Diretoria do Imposto de Renda (voluntário - e "ex-officio") — Re:-
lator o' Sr. Vatter Gosling. 	 .	 .

N. 6.174 — João Matuck — Imposto de renda — Secção do lin-
‘ posi o de Renda em São Paulo — Relator, o Sr. José Lins. 	 .

N. 6.184 --a Cansanção ay Comp. (sucessores de Pedro Cana p u-
. ção S Comp.) — Imposto de renda — Secção do Imposto de Renon
em Alagoas — Relator, o Sr. José Lins.

'	 Primeiro Conselho ,ae Contribuintes, em 8 de fevereiro'de 1938.
— Antonio Nreiro do Cesto, secretario;

Alfânde9a do Mo de apeie.°

• •DECISÕES DA COMISSÃO DA TARIFA, PM 23 na JDNI-10 11). 1936

N. 726 — Abílio A. Ferpantlçs —. 23.537 de 193d — Despabou
nu Atanazem de aanomendas Postais, pela nota 10.880, de 1936. botões
de alumínio, cromados, do 'art. 658, taxa-de, 31$200 por quilo. O
-conferente Sr. Paulo Machado verificou adereços- de adorno pessoal.

-• do art. 653, taxa de 621100 por . quilo. -a A Comissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a 4nereadoria _em causa bem .des-

•'inchada, como botões de alumínio, cromados, do art. 658 da Tarifa'
e taxa de 318200 por.quilo: O senhor inspetor assim. decidiu.

N. 727 —Antônio da Silva Pinheiro ta Gomo. 	 22.596 de 1936.
— Despacharam pela nota 39..082, de 1936, • brinquedos não classifi-
• cados, de valor inferior a :MOO por Unidade, da taxa de 78800 por-,
afeito, art; 1.867. O Conferente Sr. Genulfo Freire verificou vidro
ent fios, do art. -626, taxa de 158600 por quilo. — A Comissão da.

. Tarifa, por unanimidade de votos,. está :de acórdo com- a classificação
proposta pelo 'senhor - conferente do 'despacho,' considerando a mer-

• Codorna ein causa como vidro em fios, aloaart. '626ada, Tarifa e taxa
ade 158600 por quilo. O senhor inspetor assim decidiu.
• • ' N. 728 	 E." Spiller Junior- —a 23 a488.--de '1936 - — ..Despachou
-pela nota de-importação n. 40,442, -de- 1930a-obras não classificadas

. de • vidro• n. , 1,..	 para- seaviço- de--mesa, art.- 647-4, -taka.
64540-por. quilo, O ,conferente . Sr. -Mário--Guaraná avorificou
de vidro n. 1, de cór, para frascos de a toilette a (agua do cheiro ou

•	 • ••;.4;,k,"•‘,‘,k„	 .
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1 ],a,ao ia inipugnaaaa piao ara da doutrina adulada nela Com
lia tieeto n. Ga?, dast(' ano, pua olivas de fio de fertan e gira o
catalogo anexo a de aba de fio quando o artefato rui questão é
pita. — A Comiss50 da Tarifa, por unanimidade de votos. subscreve
• a egnani a voto do senhor conferente Enganio Pourchet:	 "I1em
ale , pactada a mercadoria, visto como se trata de unia escova de fio
• tiara, que ae destina a maquinas de polir peças de metal aimples
(ou ,tapois	 galvanizadas. O senhor Inspetor assim cfeeidiu, consi-
dia-ando a ritercadoria em causa como utensílios para maquinas, do• .	 .8a9 da Tarifa e laxa de 28080 por quilo. -

N. 731 — Ilasanclever & Comp. — 22.252 de 192G — Despis-
cla:rani pala nota n. 39.759-36, "facas e garfos com cabos ordinários

(a];( mesa do art. 1.561, taxados L n or unidade. '[catando de talheres
amdido: em rstojos, o Sr. conferente Palvino Rocha, classifica os

como "caixas de papelão revestida: de papel de fantasia" cio
— taxa de 15a600 por quilogramo. — A Comis,ão da Tarifa,

/ aa aia maioria, consolma as caixinhas de papelão em questão con-
t,o.iil Pia r garfos. cot om envoltórios sem valor mercantil e. portan-
ti , . N\	 ((e d iVeit.0'": e OS senhores eütiferenteS Flávio Pelia. Dr.

da Noaonha e 1 7 1darico Cavaleanl 1 ClassifiCani a niereadOria~-ao] causa COMO caixas da papelão, revestidas de papel colorido. com
do art. 536 da Tarifa a laxa de 7$800 e mais aa) 'ia de

a• !rala O nula 131. O sanhor insparor &cilho de acorda com a
.....];$	 .

— Meisier & Irin5Or, — Despacharam pela nota numero
.5 1	 de 9 de junho de 1936. "vidros para laboratario, araneoa"

aa 657 — taxa de 2$080 por quiloaramu. O Sr. conferente Pai-
• itaaha verificou a mercadoria reprasentada pelas amostras OU-

1 a 2. que clasaificou como "obras não classifieadaa de vidro
. t, branco, [(aaa outros usos" do artigo 617/2 — taxa de 6a2.10 por
:aaa!]anio. — "A Co:rasaão da Tarifa, por unanimidade de votos,

aaa-at a 'a a ntaraadoria em causa COMO quaisquer obras não classi-
mi o n tio brota r. n. 1, para outros IISUS, laxa militou( de vais

faaom par (pia°. peso legal, do artigo 617/2 da Tarifa. — O ;-(.111101'
1	 1112tddill.

	

—	 —	 1936. — Dasatichau paia
' li 11.710, de 1936 a. dobradiças de forro envernizado' saio mola

ti ti—ga 837 — taxa de 2$080 por quilograma — O con[ereote
(Martina verificou "parava cie dobradiças com mola" do

8a7 — taxa de :latia° por quita. — "A comis,ão ilti Tarifa,
ata] arianimidacie de votos, subaereve o seguinte parecer do senhor

latiarico Cavalcanti: — "A d obradiça em c ati aa leio dia
-aa,-at ix o especial para a colocação cle mola. O fala de haver sido ra-

t, ; ama	 a paaa não influe na classificação da mercadoria, Nestas
considero-a: — dobradiça de ferro pintado, com mola.

••,, (e.; portas, incampleta, hg. 3$610 — Arti g o 8 38". O senhor inspe-
assirn decidiu.

N. ;27 — S. A. Philips du tsrasil — '21.661 da 1936. — Des-
oa a tom moo( naa operai rize, 'Mão classi ficadas. cie pesa de 1(1:1i:
' T,1) ah . 100 quilogramost. cada Unia, taxa minima de 1”10 o quilo,
artigo 1.831 da Tarifa. O confarente Sr. Fugenin 'murchei erifiC011
4:1,‘o ;IVb ed10 em questão leni por fim retificar] a corrente eletriea

ti intansidade para que se possa • obter solda, no maximo, até
;,,a ,are„, de palitarias peças da nadai e mia reprosenta urf t pa

li	 fiaico não classificado, de fano, do artigo 1.657, taxa de 55700
a	 (ai mlii. liii designado o engenhai ro Sr. Vatter 11 ibe ro da Luz.
• profariu o certificado junto. •aa Comissão da Tarifa, apreciando
a	 50 e tendo em ista O reta i ficado a nexo, do enge-
ohai	 Sr. Valier Rilif iro da Luz. por sua ma ioria, subscreve o se-
• ala varo do senhor conferante Or. Hildebrando de Barcelos: —
-A -	ala do premia i( laudo do Sr. engenheiro eerlificante que de-
aaa]a lralar-se da aparelho retificador de corranta eletrica,

(ião como maquina oparalriz, mas corno aparelho fiaico de
tOJO'mm, li laxa de 5$700 o quilo, artigo 1.657 da Tarifa' e o aenlior
caillaranla Alfredo Saabra emitiu o seguinte voto: — "Considero a
um aaadoria ent causa corno maquinas operatrizes não especificadas,
aa urtiga 1.831 e taxa que the competir, segundo o peso de cada uma,

;st a do laudo pericial junto 80 processo". O senhor inspetor de-
caia( da acaedo com a maioria e manda que se publique a seguir, o
'refe r ido carlificado. — O certificado supra referido, é do seguinte
(air: — "Sr. inspetor: Examinei no armazem n. 3 do Cais do Porto

inatia•ial a que se refere o presente processo e constatei: maquinas
faal ricas para soldar melais. O, aparelhos eletricos desse g enero silo
d a regra, de Ires tipos ou eapeciea, conforme o principio aletria° em
foia se apoiam: 1 0 ) tipo motor-gerador, que é composto de um motor
da ' , arreate altarnativi ligado ao circuito cio distribuição e conjugado
a uni dinamo ou gerador de corrente continua (1051 nado a produzir
a f „, aorrenla peqoana tensão (volts), e grande intensidade (am-
paras') que vai alimentam' os r'leii'odo que operam a soldagem; 20)
tipo transformador, isto é, transforma a corrente alternativa da rede
de Oistribuição de 220 volta, por exemplo, em corrente da mesma es-
•pecai poram de mais baixa tensão e grande intensidade necessaria a
operação que vai exeautar; 3 0 ) tipo retificador, recebe a corrente al-
.C v3enalivia rede geral na tensão fornecida e a retifica para corrente
'ontinua cio pequena tensão e grande intensidade. Essa retificação é
toi!a por meio de laMpadas especiais. Deste ultimo tipo é o apare-
'alio importado. Tais aparelhos de soldagem tem suas construções e
lonaionamentos baseados em principios eletricos determinados, po-
rem so destinam a executar uma certa operação, qual a de soldar
zelai s . sendo por isso maquinas operatrizes. Rio de Janeiro, 19 da
Junho de 1936. — 'Walter Ribeiro da Luz.

N. 738 — anis Eleva:ur contpuiy _ 22. 18 •_' cie 1936 — Despa-
abou paças de ierro para conArunjão (v:wola . que não constituem
propriamant e o ca.: ciliciai° da construçãa, do a rrigo 861 — taxa de
1a360 por quilogramo, de iicôrdo cem a &cisai() ri. 1.499 de 1935.—.
No ato da conferancia, a requerente] pretendendo desclassificar a mar-
cadmia, pediu audiamcia da Comissão da Tari ra — "A Comissão da
'Tarifi,. apreciando o prasente pedido de reconsideração, por alia
maioria, mantem ;-.eu voto anterior, considerando a mercadoria em
causa como obras não classificadas da ferro simple,, para constru-
ções, mas que não constituem propriamente o esqueleto das arma-
ções, do artigo 861 da Tarifa e taxa de 18560 por quilo; e o sealioi.
conferente Alfredo Seabra emitiu O seguinte N'Olo: "Mis Elevado;
Company exibindo certidão extraida do livro de alas das se,sõea
do Conselho Superior de Tarifa e autenticada pelo Sr. secretaeio
do mesmo Conselho, proVa que, na sessão de 21 de maio última foi
dado provimento, unanimemente, ao recurso n. 550-k, enviado ror
esta Alfandega com o oficio n. 150, de 21 de fevereiro também
ano. lasse recurso prende-se à decisão n. 1.a99, de 8 de outubro de
1935, desta Alfândega, em virtude cla qual, marcadoria despaulttrla
por aquela empriasa colou vigotas de ferro coro furos para coral ra-
ção foi classificada como balaustres, bandeiras para poitaa e janelas,
batentes, etc., art. 861, e taxa de Ifs560 o quilo. Com fundam:mio no
julgado pelo Conselho Superior da Tarifa e, em faae da relarida
certidão, a Olia Elevator vem agan'a pleitear reconsidaração da de-
cisão n. 585, de 19 de maio praia:i rmo pasaado, de vez qae, como eatá
provado, trata-se de mercadoria idêntica à queationad',. A Meu er.
o *pedido é de todo proerdente; e n como a deciaão da mo:lauda talae-
rior fai unânime, tornando-se irrecurrivel na forma da te, soa:are—e
que não pode deixar de ser aceitz . para que produza ,cus le-
gais. E' esta a minha deapaetenamaa opinião." O Sr. inspalar
cidiu de acórdo com o último, à, vista cio acórdão aliado, corasioe-
! al uda a mercadoria em causa colho obra, não elasaifLadtas fio
simplea, para construção de galpões, longarinas. do ad. 861, da 'r 1--
rifa e taxa de $050 por quilo. laica, assim, reaonaiderada O daciaaa
n. 583, de 19 de maio daste aum.!

N. 739. Schilling tinirei] & Corroo Lala.	 De,pacharton peta
nota n. 32.667, de 1936, praparações nam claa„ificadas aara uso,
nicos e doma-ticos. art. 987, 25 ai- "ad-valoreni". O conferelde
iilioi Dr. Adriano Ferreira, tendo dúvida quanto a asa; ida () da -ha--
sificação representou a respeito. 1— A Camisa:10 lia Tarifa„-..eauudo
a analise do Labormairio Nacicloal, laudo ii. 1 . 0 .; /1, CRI(' delliOnSLOU
ser a mercadoria analisada, repicaantada par Unia StillShIPCia
de reação alca l ina. — de um produto de canipoaição complaxa.
craid foi constatada a pi aaança de fie-4,o,, 1111)o-dorna. ciorurelo
sódio e matéria organica. ConAittlind0 unia preparação para ua
técnicos, conhecida suai o nome de "p	 _ por unanimidade da
tos, considera a- mercadoria em Causa [sem da,pacloola conto palma-
raçõaa não clasaS'aficadas para usoS tacnicos e Mané:ficas, do ata.. 987
(1;1 Tarifa, para iinatimanto da 25 aa "ad valorem - . O Sr. iisaartait
itaaira.decidiu.

N. 710 — adurida Alberto 1— 19.315. da 1936 -- Dear(acharam
pela nora de importação n. 35.091j da 1936, "partas da ~torra a g.; (-
tina, pesando até 10 quilos", do art. 1.831, taxa de 1k10, pot . gaia,.
grama. O conferente So. Palvitto Radi a variticou "partas de cha,-t:

de automóvel, ainda que lenha relação Colo O nadOr", do ala. 1.7‘-ta.
taxa de 3$100 por quilograma.	 A Comiaaão da Tarda, aprecia, .10

presente questão e tendo eu,	 ists O eertiiieado artaxo, do
ribeiro Sr. Válter Ribeiro da Luz, por unanimidade cie votos, can-'-
dera a mercadoria cio causa	 earbovadures para motores (1-
Plosão—, bem despachada coroo" partes de motores de gasolima de
peso até . 10 quilos, do art. 1.831 da Tarifa e taxa de 1all10 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu e 111 -latida que se publiude a (seguir. o
referido certificado. O certificado aturdido. é o tranacrt:o nos sag ati-
tes termos: "Sr. inspetor. Examinei na Comia :a:5o da Tarifa o ;.ia-
Lerial a que se refere o presante processo e constatei : ca rburadaraa,
para motores de explosão. Nos i motores dessa natureza a função (ia
carburador é, pulverizando o combustível liquido, criar uni natio
propício à mistura ~Te combuist toei com o	 originando-se, daí a
carburação, isto é, a operação peia qual se obtem a .i.ituraçry,
por vapores de hidrocarburelos. Consegue-se assim uma mastim\
explosiva que passa para os cilindros do motor, onde, sob a ação da
compressão e da centelha elétriaa, se dá a explosão, cu ja consequanle
dilatação dos gases produzidos,, aciona os embolos. Verifica-se, as-
sina, ser o carburador uns órgãO do naotor, sem o qual o mesmo não
pode funcionar. Rio de Janeiro, . 19 de junho de 1936. — -Walter Ri-
beiro da Luz."

N. 741 — The Sydney ROsa Company — Despachou pela nota
n. 35.252 do corrente, "talco ens pó, purificado, para uso em farmai-
cia ou perfumaria", do art. 608, taxa de $520 por quilo. Na con t a-
rência de saída entendeu a inmortadora que se tratava de "talco
pulverizado para fins industriais" do mesmo artigo, taxa de 416a000
por tonelada. — A Comissão da Tarifa, tendo em vista a análi6e (1(1
Laboratório Nacional — laudo o. 1.116, que demonstrou ser a mer-
cadoria analisada, representada por um pó branco, amorfo, finíssi-
mo, untuoso ao tato, — de talo (silicato hidratado de magnésio ou-
tural), purificado, simples. sem adição de perfume ou substancias
medicamentosas, servindo para usos em farmácia e perfumaria, —
por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa come
talco em pó, purificado, para Uso em farmácia ou perfumaria, taxa
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mínima ' tia $520 por quilo,. peso legal, art. 608 da Tarifa. O Sr. illtS-

Petor assim decidiu.
N. 742 - Byingten & Co. - 22.682-36 - Despacharam pela

nota n. 40.911 e a nota - de diferença em tempo, ia. 40.910 do cor-
rente ano, "obras não classificadas de cobre para cima de mesa, pa-
rede, teto, de adóano ou fantasia, arandelas de cobre simples, enver-
nizada.s ou pintadas" do art. 791 - taxa de 26$ por quitogramo. o
(ale foi verificado, de acôrdo com a decisão existente. Os requeren-
tes, entendendo tratar-se de "obras de cobre não classificada.s a do ar-
tigo 701 taxa de 10$400 por quilograma pedem audiência da Co-
nassa° da Tarifa. - A Comissão da Tarifa, por sua maioria, alu-
e:fica a mercadoria em causa - aranhas-como partes de arandelas,
braços e outros objetos semelhantes, de cobre envernizado, incluidas
na l a parte do art. 791 -da Tarifa, para pagamento da .taxa de 26$
por quilo; o Sr. conferente Dr. Sá e S .ou,sa emitiu o seguinte voto:
'Considero a mercadoria de que se trata: obras não classificadas de
cobre simples, art. 701, taxa de 10$400 por quilo, da Tarifa. Entre-
tanto; pela decisão n. 1.551, de 22 de outubro do ano próximo pas-
sado, a mercadoria foi despachada como a faz a firma rectamante"; e
os Srs. confereptes Eugênio Pourchet e Alfredo Seabra consideram
a mercadoria como obras não classificadas e não especificadas de
• bie simples, taxa mínima de 10$400 por quilo, péso legal. art. 791
da Tarifa. O Sr. inspetor decidiu de acôrdd com a Maioria.

. N. 743 - Companhia Fedeaal de lifletricidade - 23.559, le 1936
- Despachou pela nota de importação n. 42.910, de 1936, peças de

baquelite para instalações elétricas, art: 1.887, taxa de 5$200 por
quilo. O eonferente Sr. Mário Guaraná verificou" tratar-se de sokets
para radiotelefonia, do art. 1.583, taxa de 12$700 por quilo, e infor-
ma que nos próprios sockets está escrito em relévo a alavra "Rã-
dio"-com os sinais e -. - A Comissão da Tarifa, por unanimi-
dade ' de votos, considera a mercadoria em causa "sockets com a pa-
lavra em relèvo "Rádio" e os sinais -1- e -", bem-despachada como
peças de baquelita para instalações elétricas, do art. 1.887 da Tarifa
e taxa de 5$200 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu..

N. 744 - Companhia United Shoe Maohinery do Brasil -
.40.396, de 19,36 - Pediu reconsideração da decisão n. -1.483, de
8-10-1935. - A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido
de reconsideração e tendo em -vista as análises do Laboratório Na-
cional - laudos 113. 341 e 342, demonstrando que a mercadaria ana-
lizada, representada Por um líquido preto, aromatizado, é de uma
tinta preparada á agua, em cuja composição verificou-se a pxesença
de goma laca, borax,- matéria corante, derivada do alcatrão da hulha,
na proporção de menos de 10 % (dez gramas por cento); que a tinta
referida é empregada no tingimento de couros e peles; e que não se
trata de tinta especial, como a do nanquim e suas imitações, e a in-
formação - n.' 42, da 9 de maio último, do mesmo Laboratório, assim
se manifestou: o Sr. conferente Dr. Sá e Sousa deu parecer em se-
parado, concebido nos seguintes termos; "A Companhia United Shoe
M-achinery do Brasil solicita, na petição junta n: 40.396, de outubro
do ano passado, reconsideração da decisão da Comissão da Tarifa xá-

-Incl.° 1.483, de 8 do mesmo mês, que mandou classificar, á vista do
laudo do Laboratório Nacional de Análises n. : 260 (que declatava
tratar-se de uma tinta especial), como tinta não especifica ria, a mer-
cadoria, que fôra despachada como -- "preparação á base de maté-
rias graxas ou óleo, líquida, para limpar calçado, taxa de 3•120 por
quilo, art. 974, da Tarifa. Ouvido o mesmo Laboratório, respondeu
em 9 de maio findo, com a exposição junta de fls. 6, da seguinte fer-
ina: "1.* A mercadoria a que--se refere o laudo n. 260, de 30 de se-
tembro de 1935, esclarecido pelos laudos 341 e 342, de 24 de dezena.'
brci do mesmo ano, é uma tinta Preparada 4 dgua, isenta de cêra ou
outra substancia de natureza graxa e empregada na indústria de
couros e peles. 2.° As mercadorias- a que se referem os laudos nú-
meaos 1.497, 1.498 e 1.499, de 1 de junho de 1935, constituem pre-:
paraOes complexas, sendo que as referidas no V e 30 dos citados
laudos, contêm água, cara e goma laca, entre outras substancias; ao'.
passe, que a . de que trata o 2* laudo ( laudo n. 1.498) não contém
cora nem goma laca. 3.° As referidas mercadorias não são, portanto,
idênticas qatanto á sim composição, embora possam ter , aplicaaõea
analagas, na indústria de couros e peles." A resposta do 1° item é
que interessa ao pedido de reconsideração da reclamante.
• Como se vê, o Laboratório reconhece agora, que a tinta de que

.,rata o laudo n. 260, de setembro do ano passado, e, "preparada á
água. isenta de cara e goma laca, entre outras substancias", e nestas
condições, a decisão n. 1.483, de 8 de outubro daquele ano, deve ser
reconsiderada, para o fim de ser a mercadoria despachada pela nota
n. 53.239, de 1935, a que • se refere a peticionária, considerada coma
tinta preparada á água, taxa de 780 réis por quilo, art. 982,-da Ta-
rifa. Quanto-ás mercadorias referidas no item 20 da resposta do
Laboratório, diz respeito à questão já resolvida, h -qual a 'mpor-
tadora aludiu no fina/ do seu requerimento, apenas como elemento
de comparação para acentuar a" divergência dos laudos, entre pro-
dutos, que ela entendia serem idênalcos a Este o meu parecer á resa

'peito." O senhor conferente Uldárico Cavalcanti, à vista 'dos laudos,
está de acôrdo em que seja reconsiderada a decisão anterior; o se-
nhor conferente Bulidos de Carvalho subscreve ó seguinte voto do
senhor conferente- Dr. Hildebrando de Barcelos:' "De acórdo tom-
bem; e é o que propõe o parecer do-Dr. Sá e Sousa"; e o Senhor
conferente Alfredo &abra- emitiu o seguinte parecer, dom. 'o qual
concordaram. os senhores conferentes Eugenio Pourchet, Dr. ' Ama-
?ílio de Noronha. e Flávio Penal "Cencordo lambem 'Ora laia seja

reformada a decisão n. 1.483, de 8 de outubro -de 1935, •hita o fim
de considerar a mercadoria em causa bem despachada cimo prep.
rações á base de matarias graxas ou oleo, líquidas ou em pasta, para
Conservar, limpar, lustrar ou polir calçado, couros, meta, inaveis e
soalhos e semelhantes, art. 974 e 'taxa de 3$1.20 o qu ilo. Trata-se
e. uma preparação constituida por água goma-laca, matéria emante.
organica e conservada por um oleo essencial, destinada ao tingia
niento_de couros e que é já foi classificada -do mesmo :nado alie
venho de propôr através de várias decisões dentre as quais, 'citarei
a de n. 1.020, de 19 de julho de 1935 para a mesma empresa im-
portadora." O saribor inspetor decidiu de acôrdo com os qua,x0
últimos, ficando dêste modo, reconsiderada a decisão n. 1.183, te
O de outubro do ano passado. 	 ,.	 .

N. 745 - E. Spiller Junior - Despachou, pela nota de inia
portação n. 36.190, do corrente ano, obras não classificadas de vi-
dro n. 1, de cair (pratos), do art. 647, taxa de 6$240 sia: quilo,
O conferente Sr. Dr. Luiz Trindade verificou obras de vidro nild
classificadas, para outros usos, taxa de 9$360 por quita. O yqpe-
rente alega tratar-se de um prato dividido em quatro aarte - de-
nominado comercialmente* "Cabaret" - servindo exclusivamente
para o uso de mesa, para servir legumes e Dara "hors-d'osVre".a
"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em sauSa dom-o obras não classificadas do vidro n. 1, de,
côr, para outros usos, do art. 647 da Tarifa e taxa da 3$330 porj
quilo. O senhor inspetor assim decidiu. ..	 f .
. N. '746 - Eugênio Fiorência & Comp. - 21.47G-56 - Despa-
charam pela nota n. 35.480, de 1936, obras impressas em mais de:
uma côr - catálogos destiaados . à propaganda de produtos estran-
geiros, da taxa de 31$200 com o abatimento de 80 %, art. 554, com-
binado com a nota n. 146 da Tarifa. - O conferente Sr. J. Cliva

- Almeida verificou a mercadoria da amostra apresentada, constituida
de duas partes inteiramente distintas, - uma delas formada de aaPas
que, em obediência à recente decisão, considera como obras ;liai
classificadas de oleado de algodão, do art. 483 da Tarifa o •axa d
414600 por quilo.e --a outra parte constituida prOpaiamenta por
catálogos ou prospectos que classifica, destacadas das capas ou nas
tas, como obras impressas de mais de uma da', conforme a parte
despachou. - "A COIlliSS4 da Tarifa, por sua maioria, subscreve
o seguinte voto do senhor conferente Flávio Pena: - "Classific
a pasta para arquivar papeis como obras não classificadas de olead
de algodão, do art. 483 da Tarifa, taxa de 41$600 por auilogram
e as folhas como catálogos ou prospectos, de mais de urna côr, da
taxa de 34200 do art. 554 cpm abatimento de 80 % por tratarerilti
de propaganda de- produttla estrangeiros"; e o senhor conferente
Dr. Sá e Souza classifica a pasta conao capa de papelão revestida
de tecido de algodão, taxa de 8$320 por quilo, art. 558 da Tarifa e
esta de acôrdo c'oan. o - voto do senhor conferente Dr. Flávio 'Nem
quanto aos prospectos. O senhor conferente decidiu de •cars?.o com
a maioria.	 .	 ,.

N. 747 - Fábdca Santa Heloisa - 18.094-30: .- Despachouf
pela nota n. 22.296, de 1936, pano' de lã com mescla de algodão;
próprio para máquinas, de mais de 450 grs., por metro quadrado,
art. 175/17, taxa de 9$750 por quilo. O conferente Sr. Gervásio
Castelo Branco impugnou. a classificação, por lhe parecer tratar-sei
de tecido de lã, não classificado, do mesmo artigo e taaa de 11$6
por quilo. "A Commissão da Tarifa, apreciando a presente questã
e tendo em vista á analise do -Laboratório Nacional - Mudar ma

•mero 1.129, que demonstrou ser a mercadoria analisada, represena
fada por um pano brando, - consaituida exclusivamente por fioá
Curtos de lã, - assina se roanifestou: os senhores confeaentes Plass' .
Pena e 'Euclides de Carvalho classificam a mercadoria - em caus
como tecido de lã não classificado, do art. 175 da Tarifa o taxa dos
41$600 por quilo; o senhor conferente Alfredo Seabra emitiu 'o sei
guinte voto, com o qual concordaram os senhores conferente Eu-
genio Pourchet e Uldarico Cavalcanti; - "Considero a mercadoria!'
em causa como pano 'de lã propria para maquinas de mais de, 459'
gramas por m2, art. 175 e taxa de 9$750 o quilo"; e os Srs. confe-
rentes Drs. Arnarilio de Noronha e Hildebrando de Barcelos subs-
crevem o seguinte- voto do Sr. conferente Dr. Sá. e Souza: -) "De/
aCôrdo com o Sr. Seabra. Pelos acórdãos do Conselho Superior de
Tarifa, ns. 1.584 e 1.589, de '17 de 27 de fevereiro deste ano; pu--
blicado no Didrio Oficial, de 13 • de maio ultimo, foi considerada'
Mercadoria identica para pagamento da taxa de 9$750 por qtailea
art.. 175 da Tarifa:" O . Sr. inspetor decidiu de acôrdo com os ula ,timos.	 t

N. 748 - Jacob Peliks -13.971-36 - Pediu reconside, 'ação'
da decisão n. 363 de 23-3-936 - "A Comissão da Tarifa, apre iana
do o presente pedIdé de reconsideração e tendo em Vista as liana-.
lises - do Laboratorio Nacional - laudos ' ns. 134, 135 e 136, de onsa,
irando ser-a mercadoria da amostra n. 1, representada por um4 pe-
quena pele curtida com péla - medindo cerca de 0m,55 de co pria
-mento (sem a cauda) sobre Orn,31 de largura e tendo o pêlo cr de
cinza e preto - de uma pele. de cordeiro -e cabrito, curtida. c rn o
respectivo pêlo; a da amostra 11. • g, representada por uma peqiiena
pele, curtida com pêlo, medindo cerca de Orn,57 de comprnionto
sobre 0m,15 de largura e tendo o pêlo preto com algumas pintas
brancas --- de pele curtida com o respectivo pelo e tinta, apreseatana
do este as carateristicos microscopicos dos pêlos de saragué,.grimbá,
opossum, etc., enteies pertencentes aos marsupiais (-2" ordena dos
mainiferosi e que as peles desses animais são menos. dignas lo dq

•
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!Mei	 r;,po.sa. lontra, castor e arminho,	 dy,
at1rei • uito, ea atualidade, peles da moda; e a da amost e a a. 3, re-

t.ada por pedaços de peles emendadas, que foram cnri:„:11:
cai 7 n:,10, sendo este preto, sedoso e macio — de pele de coeli,o oi
t e Hc . . uri mia com o respeelk o pio, tendo sido aparado rente '‘ra-,;s:,
.,to e luscacto de modo a imitar a lontra — por unaniindade de

ve t ivs, subseT:eve o seguinte parecer do Sr. conferente Uldarieo ea-
x,He. "A' vista dos laudos de Laboralorio: amostra ti. 1 —
pc(, de cabrito, semelhante ás de cabra e carneiro, preparada. com
P c.10 . kg . 2011800 — art. 37. Amostra ri. 2 — Pele semelharte
1.•ara),::, preparada com pele, kg. 4151600, art. 37. Anni ,dra n. 3
$cl .=ernelhante á de lontra, emendada — art. 37. Kg.
O sc. inspetor assim decidiu, ficando deste modo, reCOU' MC' 1k 1.1
a d	 ri. 363, de 21 de mato deste ano,

719 — Kodak Brasileira Ltda. — 17-.450-36. — Despachou
pe'a ala n. 30.665, de 30 de abril p. passado, aparelho fisico
sito elas-,ificado, de ferro, art. 1.657, taxa de 54;700 por quilo. O
ce . ow-nte Sr. JaiMe Guiltion verificou-se tratar-se de mn
tenro 'isice não classificado, com a maioria das suas partes de cobre,

t a \: n cie 11$400 por quilo, do art. 1.657, da Tarifa. A requerluile
arnsa 1t . a tar-se de maquina denominada "velox Fifiteen Glazing
U.1 : n chinc" destinada a lustrar papeis fotograficos dando-lhes aspeto
\He ° e chi ende que deve ser classificada como maquina operatriz

do art. 1.831 da Tarifa. — A Comissão da Tarifa,
por i,eaLie11,lade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
L•rp H te lor. Sá e Souza: — "Tendo em vista o parecer do prafis-
sH . 3i. clas s ifico: maquina operatriz não classificada, não espeeifi-

1.831 /ia Tarifa para pagar direitos segundo seu peio,
e niotor como maquina dinamo-eletrica, para pagar direitos

l riFi iId , c1.1 peso, do mesmo art. 1.831 da Tarifa, se não estiver
dc niodo inseparavel da primeira. Caso contrario pagarão as

ttra macminas pelo peso do conjunto, de acÔrdo com a nota 217 da
'1 , n Hl e decisões da C. da Tarifa e pela taxa maior da divisão res-
;,ti\a." 0 Sr. inspetor decidiu de ac5rilo com a Comissão e manda
cp , e se publique a seguir, o certificado retro, do engenheiro Sr. Vai-
1' Iti e iro da Luz. — O certificado é do seguinte ter:

or: Examinei na Comissão da Tarifa o material a que se Fe-
o presente processo e constatei: maquina eletrica para poli-

1 1 to ria superficie emulsionada do papel fotografico. Possue es-a
iii inn pequeno motor que faz girar um tambor dentro do

lasam duas resistencias de valores diferentes, produzindo in-
t• e.-idade de aquecimentos diversos, conforme as neces.siclades da
1'..o,raç;ie. Por meio de um dispositivo de pequeno rolo e de uni

'do rolante, o papel é conduzido ao contato do tambor, onde á
1" a i .H in, comprimido e polido na sua superfino ermilsinada. E' por-
'' ema maquina operatriz visto executar a operação acima

tuniter Ribeiro du Luz."

7T,0	 Laboratorio.s Franco-Brasileiros Doeta Lida.
— Despachou pela nota n. 41.822, de 1936, obras

(Ir niaLs de urna côr, art. 551, taxa 31$200 por quilo e papel
a a embrelho de mais de 35 até 130 grs. por m2, art. 555, taxa

es,;00 por quilo. O conferente Sr. Palvino Rocha verifieou a
'ai ri toria da amostra n. 1 — obras impressas — conforme foi
Ke'-pm baila porém, como uma diferença de peso, por ter incluído

e ai ,:a de madeira aplainada interna da mercadoria, e papel estam-
n• 2), do art. 556, taxa 55;200 por quilo. — A Co-

a ,i—ão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se mani-
(esoe: o Sr. conferente Flavio Pena emitiu o seguia-

„dn : oorn o qual concordou o Sr. conferente Dr. Amarilio de No-
- 'A; caixas são aplainadas e, de acórdo com as decisões a

lievem entrar no peso legal da mercadoria que é a amostra
Na. 1.: A de ir. 2 classifico corno papel estampado, de art. 556, taxa de
f;n1e.00 por quilogramo"; os senhores conferentes Dr. Sá e Sousa e Eu-
;navio Pourchet subscreveram o seguinte voto do Sr. conferente AI-
a. r edo Seabra — "Considero as caixas que servem de envoltório ás
11H-a s impre=sas, como caixas de madeira tosca e, portanto, sem va-

ie.rcantil; quanto á amostra n. 2, considero a mercadoria bem
hada como papel para embrulho, de mais de 35 até 180 gra-

ja,n, o por m2, colorido por qualquer processo"; o Sr. conferente dou-.
Aor 11,1debrando de Barcelos proferiu o seguinte parecer, com o qual
toncoidaram os Srs. conferentes Eudides de Carvalho e Uldarico

— "Concordo com o Sr, conferente Flávio Pena, quanto á
Ào. no peso legal, das caixas de madeira aplainada. E estou de

Cora o Sr. conferente Alfrede Seabra quanto á classificação
co papel, visto como é este liso e não tendo nenhuma das condições
;est..,belecidas para o papel "estampado", que são as seguintes: tre-
pou, p:atifr, cristal ou glacine e de outras qualidades discriminadas
;ora me s ma aboca". O Sr. 'inspetor decidiu de acôrdo com os trõs

n 	 751 — Marques de Oliveira 8/. Comp. — 4.948/36 	 Despa-
pela nota n. 4.416, de 1936, obras não classificadas de ferro

4asidi ..io galvanizado, taxa de 23080 por quilo e obra n.o classifica-
'	 ferio, fundido, simples, art.- 864 da Tarifa, taxa de 11560 por

to, O conferente Sr. J. Silva Almeida verificou obras semelhan-
a • porca' e parafusos, providas de rosca, simples, taxa 21080 por

n. 1); obras não classificadas de ferro batido simples
8G1, taxa de 21080 por quilo (amostra n. 2) e obras não 010,85i.

:'ttaaçlas de ferro batido galvanizado, art. 861, taxa de 3$120 Per
Con-iissão de Tarifa, apreciando p presente questão e tendo rni5

vi,laas araálise.s do Laboratório Nacional — laudos ns. 1.110, 1'.14.L
e 1.142, demonstrando ser a mercadoria da amostra n. 1, represen-
taria por três peças metálicas providas de rosca — constituidas por
ferro fundido, simples; a da amostra n. 2, representada por urna peça
nas tálica, provida de rosca — constituida por ferro batido, simples:
e a da amostra u. 3, representada par urna peça metálica provida de
rosca, constituida por ferro fundido e zincado, por unanimidade de
votos, subscreve o seguinte parecei' do Sr. conferente Eugenio Porir-
ehei — "Nos termos da nota n. 179, extensiva ao art. 859 da Tarifa e
tendo em vista os laudos da Laboratório Nacional, ns. 1.110/12. de
18-0-936, temos: amostra n. 1 — Obras não classificadas e nãO C!:^5-
pecificada,; de ferro fundido simples, da taxa mínima de 11560 por
quilo, peso legal; amostra n. 2 — Obras não classificadas e não espe-
cificadas de ferro batido, simples, taxa mínima de 21080 por quilo,
peso legal e amostra n. 3 — Obras nao classificadas e não especifi-
cadas de ferro fundido galvanizado, taxa mínima de 21080 Por quilo,
peso leg al, todas do art. 861 da Tarifa". O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 752 — Praguer & Pedrosa — 22.942 de 1936. — Despacha-
ram pela nota n. 37.924/36, "empolas de v1dru branco para labora-
tório" do art. 647 — taxa de 24;080 por quito. O Sr. conferente Má-
rio Guaraná verificou o despachado, porém, com a sôbre-taxa da
50 %, de acôrdo com á nota n. 171 da Tarifa e do que foi resolvido.
"A Comissão da Tarifa, por sua maioria, está de acôrdo com o sa-
nhor conferente do despacho, considerando a mercadoria em causa
sujeita á sôbre-taxa de 50 % da nota U. _171 da Tarifa, por se tra-
tar de empolas, de vidro, de côr, para laboratórios, do art. 647 da
mesma Tarifa; e o senhor conferente Rugenio Pourehet considera a
mercadoria bem despachada por não se l tratar de vidro de cdr. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com a maioria.

N. 753 — Rebelo & Comp. — 17.659/39 — Despacharam pela
nota n. 7.901; do Armazein de Encomendas Postas, boinas de ponto
de malha de lã, da taxa de 411600 por quilo, art. 143 (amostra n. 1)
e qualquer obra não classificada de lã, 'taxa de 52$000 por quilo. ar-
tigo 180 (amostra n. 2). O conferente Sr. Carlos Mamede verifirou
— chapóos ou formas, simples, de feltrO de lã, completos, por acabar,
do art. 150, taxa de 201800 por unidade. "A Comissão da Tarifa á
vista do laudo do Laboratório Nacional . — análises ns. 1 .159 e 1 .140,
demonstrando ser a mercadoria da amostra ri. 1, representada por
uma capa de chapo, constituida por Pelos de lebre e lã, sendo esta
em menor proporção; e a da amostra a, 2. representada por uma ala.
de chapeu, eonstituida por pelos de lebre e lã, sendo esta em trleior
proporção, por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
questào como chape° de pelo de lebre_ simples, do art. 20 da Tarià
e taxa de 201800 por unidade, O Sr. hispetor assim decida/.

N. 751 — Roberto Flogny — 11.209-30. Despachou pet:,
o. 6.136, de 1936, do Armazein de Encomendas Postais p:e-iCio
purificada ou refinada, do art. 599, taxa de 31610 por godo. —
O Conferente Sr, Rubem Raposo Nina verificou placas de arnteant

especialidade farmaceutica einpregada no tratamento de
maduras — e, tendo duvida sobre si 'se tratava de emalas:4ns, fon
massa ou de unguento medicinal, representou a respeita. ___ oa,
Comissão da Tarifa, apreciando a preSente questão e tendo r ui
vista a analise do Laboratorio Nacional — laudo n. 1.072, f i n e de-
monstrou ser a mercadoria analisada, representada por unia pt,ed,
de consistencia semi-mole e de côr Parda-escura, — de uma pi'ç-
parac jio medicinal, á base de parafina, destinada a uso externo: á
semelhança de emplastros, sobretudo, no tratamento de queimadu-
ras, — assim se manifestou: a senhor Conferente Eugerio Pia/r-
ol/et emitiu o seguinte voto, com o qual concordaram os senlieres
Conferentes Alfredo Seabra e Dr. Sá e Souza: — "De aeórdo erro
o laudo do Laboratorio Nacional — n.J 1.072, de 8 de junho de 1936.

Quaisquer preparações para uso interno ou externo, não 1-slas-
sificadas — "ad-valorem" 25 %, art. 1.530 da Tarifa"; e os se-
nhores Conferentes Uldarieo Cavalcanti Dr. Amanho de Noronha,
Flavio Pena, Dr. Hildebrando de Barcelos e Euelides de Carvalho
consideram a mercadoria em causa como massa emplastica, do ar-
tigo 1.419, 1' alinea, da Tarifa e taxal de 1514300 por quitor.,rien(J.
O Sr. Inspetor decidiu de acôrdo com os ultimo.

N. 755 — S. Brum & Comp. Despacharam pela nota nu-
mero 42.739 do corrente mês, caixa 11. 80, interruptores — obras,
de louça com ou sem preparos de metal ordinario para in;(31:1,[de.,-;
eletricas, taxa de 21600 por quilo, art. 623 e na caixa n. 	 obras
não classificadas de cobre simples, art. 791, taxa de 101400 o qui:o.'
O Conferente Sr. Dr. Amanho de Noronha verificou que a merel-,
dona despachada nas caixas ns. 80 e 82 é uma só e que deve ser
classificada como peças de louça revestidas externamente de cobre
t(obras não classificadas e não especificadas de cobre), da taxa do
101400 por quilo, com o abatimento de 20 To. — "A Comissão rir
Tarifa, apreciando a presente questãci assim se manifestou: o SC
nhor Conferente Eugenio Pourchet emitiu o seguinte voto, cole o'
qual concordaram os senhores Conferentes Dr. Sá e Souza e Alfre-
do Seabra: — "De acordo com a classificação proposta pelo Sr, Cen• .
ferente do despacho e da letra "b" do art. 17 das Disposiç,óes Prelo.
minares da Tarifa; peças de louça para instalação eletrica reVC3ti
das externamente de cobre — taxa Mínima de 101400 por quilo,
peso legal, art. 623 da Tarifa — nota 181 e art .791 da Tarifa
Obras não classificadas e não especifilaadas de cobro simples, com o
abatimento de 20 fro"; e os senhoras- Conferentes Euotideq de Cat.:,
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'Valho, Uldaricp Cavalcanti, Dr, Luiz Trindade e Flavio Pena suba
ecrevem o seguinte parecer do senhor Conferente Dr. Ilildebrand0
de Barcelos: "Classifico o "todo", isto é, a parte de louça como a
parte de cobre como obras não classificadas de cobre, simples, Laxa
de 10$4,00 com o abatimento de 20 To. Não altera a classificação o
tato de Vir a parte de louça separada da de cobre; ao contrario, de-
vem ser unidos, para constituirem o todo, visto corno constam as
mercadorias da mesma fatura e foram despachadas pela mesma
nota." O Senhor Inspetor decidiu de acordo com a Comissão.

N. 756 - Warner International Corporation - 17.394, .de
1936. - Submeteu a despacho chapas de zinco (clichés), com o peso
legal de 12,400 grs. do art. 725, taxa de 10400 por quilo. - O
Conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho verificou 10.000 6,es. dá
mercadoria despachada e . 2.180 grs. de chapas de cobre abertas a
buril mil desenhos e dizeres para impressão, assentadas sobre aia4
co, classificadas na primeira parte do art. 758, taxa de 104$000 por
quilo. - "A Comissão da Tarifa, á vista do laudo n. 194 do Gabi-
nete de Pericias, da Casa da Moeda, declarando que, do exame le-
vado a efeito nas duas montagens, ficou provado tratar-se em um
caro, da montagem em liga de chumbo e antimonio de uma repro-
(loção de gravura quimica pelo processo de galvanoplastia em co-
bre. e. no outro caso, ha processo identico, notando-se que o espe-
lho foi niquelado; e que-ambas as amostras, destinadas á impressão,
estão por isso mesmo comprehendidas na extensão do termo "cli-
ché". por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como chapas de zinco (clichés), do art. 725 da
Tarifa e taxa de 10$400 por quilo, pelo lega/. O Senhor Inspetor
assim decidiu.

ecretaria da Comissãci da Tarifa, em 3 de janeiro de 1938.
Luiz Simões, secretario.

Ministério da Marinha

No decreto de 28 de janeiro próximo passado que concedeu oxo-
neratttio do cargo da classe "1", do quadro I, -do Ministério da Ma-
rinha. a Gabriel Skinner, que, de acôrdo com o decreto lei n. 24,
de 29 de novembro de 1937, resolveu optar peio cargo de professor
do Ensino Secundário Geral e Técnico do Departamento de Edu-
cação da Prefeitura do Distrito Federal, foi. feita a seguinte aPd s-

•
"O funcionário de que trata o presente decreto exerce o cargo

de 'oficial administrativo", classe I, do quadro I, do Ministério da
Marinha."

Rio. de Janeiro, em 7 de fevereiro de 1938. - Henrieue Arta-
fidas autue.. •oss_.issisante, ministro da Marinha.

Dia 9

Sr. Dr. Raul Machado, juiz do Tribunal de Segurança Nacioual:

N.. 157 - Acusa o recebimento do oficio n. 642-CB, de 2-2-1938,
em nue S. Ex. solicita seja aquele juizo informado onde estão ser-
vindo, presentemente, o capitão de corveta Leonel de Magalhães Bas-

Requerimentos despachado	
• . •

Américo Dias Rabelo, requerimento de 4 de fevereiro de 1938,

1938In.de
ficha n. 4.339, pedindo nova inspeção de saúde em grau de recurso
- Indeferido de acôrdo Com as informações. Em 8 de fevereiro do

Renato Ferreira da Silva, requerimento de 31 de janeiro do
1938, ficha n. 1.04, idem idem. - Idem idem idem.

Otávio Aleariza Combaceu, requerimento de 2 de fevereiro de
1938, ficha n. 1.295, idem idem. - -Idem idem idem.	 1-

José Fernandes Jorge, requerimento de 31 de janeiro de 1938,
licha n. 1.036, idem ,idem. - Idem idem idem. 	 4

João da Silva Dias, requerimento de 3 de fevereiro de. 1938,
ficha n. 1.292, idem idem. - Idem idem idem.

Amélia Gonsatves de Morais, requerimento de 18 de janeiro de.
3938, ficha n. 612, idem idem. - Idem idem idem.

Ernani dos Santos Pereira, requerimento de 5 . de janeiro de
1038, ficha o, 168, idem idem. - Idem idem idem.

Manuel Pereira Júnior, requerimento de 2 de fevereiro de 1938,
ficha n. 1.152, idem idem. - Idem idem idem.

Paulina ilenze %libares, requerimento de 27 de janeiro de 1938,
ficha n. 929, idem idem. - Idem idem idem.

Amélia Batista Laboissiere, requerimento de 29 de janeirO de
1938, ficha n. 1.027, idem idem. - Idem idem idem.

Fábio Torres de Oliveira, requerimento de 5 de fevereiro ae
1938, ficha n. 1.310, idem idem. - Idem idem idem.

.	 Alvim Martins Horçadas, requerimento de 4 de fevereiro de
1938, ficha n. 1.337, idem idem. - Idem idem idem.

Hugo da' Silveira Lobo, requerimento de 4 de janeiro de 1938,
ficha n. 1.338, idem idem. - Idem idem idem.

Jorge do Passo Matoso Meia, capitão de corveta Q. O., reqiié-
rimento de 2 de fevereiro de 1938, ficha n. 12, idem idem.
idem idem.

Júlio de Paula Costa, requerimento de 1 de fevereiro da 1938,
f;cha n. .1.061, pedindo para ser nomeado agente de urna das i„laa
pitanias dos Portos. - Indeferido. Os cargos de agentes serão. 'pre4
enchidos por escriturários. Em 2 de fevereiro de 1938.	 ,,•

Francisco 'Raimundo do Nascimento, requerimento de 31 kle jah.
neiro de 1938, idem dem. - Idem dem dem.

José Barros da Silva, requerimento de 24 de janeiro de'. 1038
ficha a. 1'..018, idem idem. - Idem idem idem.

Antônio Gonçalves Carneiro, capitão de cabotagem, remieri.
mento de 22 de janeiro de 1938, ficha n. 753, pedindo para prestar
exame para prático de barra, independente de embarque. - Aguarde
a expedição de novo regulamento para as Capitanias de Portos. Em'
8 de fevereiro de 1938.	 • 'd

Tomaz Ribeiro, I' piloto da marinha mercante, requerimento de
25 de janeiro de 1938, ficha n. 906, pedindo dispensa das exigênciaa
exigidas pela Diretoria do Ensino Naval para obtenção de Mia di
capitão de cabotagem. - Indeferido de acôrdo com as inforrhações:
Em 7 de fevereiro de 1938.	 .

Antônio Gonçalves Carneiro, capitão de cabotagem, reiPetis!
mento de 24 de janeiro de 1938, ficha n. 818, pedindo para ser subi
metido a exame para obtenção de carta de prático da baía (14', Qiia.•4
nabairã, Zispensando porém o ano de praticageni como manda t o nè=,
gulamento das Capitanias dos Portos. - Indeferido, de acóreík
as informações. Em 5 de fevereiro de 1938. a

Arquimedes Nogueira da Gama e Silva 'radiotelegrafista da(
marinha mercante, requerimento de 28 de janeiro de 1938„ ficha
n. 915, pedindo a concessão da Cruz de Campanha e a Medalha drt1;
Vitória. - Indeferido, de acôrdo com as . informações.. Em 4 de IS
vereiro de 1938.	 a	 a

Romão Benedito, requerimento de, 15 de janeird de 1938; /MN
n. 065, pedindo para tornar sem efeito o ato que cassou á sul-
tricula na Capitania dos Portos de São Paulo na qualidade de est
vedar. - Indeferido, de acôrdo com as informações. Em .1, 0. f -
vereiro de 1938.

Xarciso de Araújo, mestre de mtleica do' Marinha, aposéii
requerimento de 21 de janeiro de 1938, ficha n, DO, pedilig,*

tos e o primeiro tenente, intendente naval, Rubem Cintra da Gana
e Silva.

Em resposta, comunica que o capitão de corveta Leonel de Mi.
galhães Bastos serve na Capitania dos Portos do Estado do Ceará
o tenente Rubem Cintam da Gama e Silva foi reformado de ac4r40
com o art. 177, da Constituição de 10 de novembro de 1937.

• - Sr. interventor federal no Estado do Paraná:

• N. 171 - Acusando o recebimento do oficio n. 58, de 25-1-19394
em que aquela interventoria comunica ter providenciado a substr•1
tu!ção do sub-delegado de "Guelra", agradece a S. Ex. a atandõt
dispensada á Marinha Nacional, na pronta solução do assunto.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de fevereiro de 1038

Sr. comandante do Corpo de Bombeiros do' Distrito Federal;

N. 145 - Acusa o recebimento do oficio n. 5-74, de 25-1-1938,
sol ieitando seja aquele comando informado se a praça reformada da-
quela corporação, João de Araújo Fortes; que também exerce cargo
remunerado neste Ministério, fez a necessária 01:40 nos termos do
decreto lei n. 24, de 29 de novembro.findo.

Tom resposta, comunica ter a referida praça, que é operário ex-
traordinário do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, informado
que já entregou um requerimento ao senhor ministro da Justiça e
Ncg.',eios Interiores sôbre o assunto.

Na Portaria de 24 de janeiro próximo passado que dispensou os
servicos que Félix Kohout vinha prestando á Marinha, como apren-

. iint contratado de quinta classe, na Diretoria de Navegação, foi feita
I seguinte apostila:

-o serventuário de que trata a presente portaria, foi contra-
tado em 8 de fevereiro de 1937, "aprendiz-desenhista", de primeira
ciam-e (Diretoria de Navegação) e não como acima se fez constar."

Rio de Janeiro, em 4 de fevereiro de 1938. -- Henrique Aristides
Guiihent. vice-almirante, ministro da Marinha.

Dia 7
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:ar apeoveitado em uma das escolas de aprendizes, com() Mestre
ta ,	— Indeferido, de aduai° com as informações. Em 31 de

de 1938.
si1\tin Nienieyer Barreira, requerimento de 14 de janeiro de

n. 522. pedindo para ficar sem efeito o ato que trancou
itricula na Reserva Naval Aérea. — Indeferido, por falta

•auoara legal. Em 9 de fevereiro de 1938.
aaa t:ortti. requerimento de 2:1 de janeiro de 1938,1 	ficha

li oh: para ser aproveitado o seu serviço na Marinha como
de Farmácia. — Indeferido, de aciirdo com as informações.

.

a	 .taF. \ 	 de 1938.

I\ 1	 1. — Indeferido por já

11Hia Anaalti, requerimento
pedindo inacrição nos exames para matrícula na Escola

estar encerrada a inscrição. Em 2 de

de 31 de janeiro de 1938. ficha

.1, JP 1938,

Jorge de Moura, requerimento de 28 de janeiro de 1938,
pediado para ser aproveitado em uma das vagas exis-

La.a	 caereiai de servente do quadro I deste ministério —
a :ibeilura das inscrições para o concurso de admissão.

•J\	 extranlimorárin na carreira de servente. Em 3 de fevereiro
aaa,

2" tenente reformado do C. E, Naval. requeai-
,„ i „ 18 de r s , \ e„,q /. 0 de 1937, ficha n. 181, pedindo pagamento
; a-nra de pagamento dos seus vencimentos. — Mantenho o

anterior à vista das infohnações. Em 7 de fevereiro do

tabe 'Roger, requerimento de 11.:2 de dezembro de 1937. ficha
Ga. pedindo pagamento por merecimento feito a ésle minis-

-. — Compareça à Secretaria da Marinha. Em 8 da fevereiro
0,	 loas.

Barbarti Pires, requerimento de 25 de janeiro de 1938 . ficha
.stia pialindo pa g amento de dívidas particulares. — Nada há que

O.	 'ir, V i u 2C, de janeiro de 1938.

Tribunal	 Adniiiiistralivo

38e sEss5,0 oRniNÁRIA KM 9 or. FEVEREIRO mi: 1938

Peeaenlea. á bora regimental, os Srs juizea contra almirante
a, Paes Leme de Castro, presidente; Drs. Carlos L. B. de

, !11ir,inda, João Stoll Gonçalves, capitão de longo curso J. Santos
.1Maiti e capitão de mar e guerra Salustiano R. Lemos Leazsa; pro-
yi . r.tdoe especial em exercício, Dr. Carlos Américo Brasil; serre-

Gilberto de Alencar Saboia.

At«

Declarada aberta a sessão, foi lida aprovada e a,sainad i a ata
1. ,eaaaa anterior e despachado pelo Sr. Presidente o expediente

eia a-o-sa.

Pa&lieor:5es

rarain publicados em sessão os acórdãos nos processo na. 11a0
06,jaali,laJoa em 2 e 4 do corrente. respectivamente.

Jidoo,nientos

t1onforme papeleta, por cópia, anexas.

dezeseis horas o Sr. almirante Presidente levantou os Ira-
bailo.a. convocando sessão extraordinária no dia iO do corrente para
mil,!u • ia de consulta.

Secretaria do T. M. A., 9 de fevereiro de 1938. — Gilberto
rte . Venc , irt Suboyo, secretário.

JULCIAM.ENTOS

"Fon 9 de fevereiro de 1938

Processo a. 171 Relator, o juiz Santos Maia — Referente
ia.ar, embargos oposto3 ao acórdão de 20-11-1937 — Elebargante,
-remias da Silva Nunes; embargada, a Procuradoria Especial.

Lidos, relatados ,0 discutidos os autos, tendo usado da palavra
I:1). De. Procurador EsOeial,

-	 er-r—•
Fevereiro de 1928

Decidiu õ Tribtifial, Por maioria de votos, admitir os embargo,.
pára negar-lhes provimento e manter a decisão embargada.

O Se.- juiz Carlos de Miranda ;deu provimento a jg ernbarg,)s,
pára, reformada a decisão embargada, isentar de qualquer respon-
sabilidade o embargante.

'Ao Sr. Relator.

Dario Paes Leme de Cust ro, contra almirante, presilienle.

Processo n. 210 — Relator, "o juiz S. R. Lemos Lessa — Refe-
rente ao acidente entre a barca Niterói e um escaler pela,
lancha Amazonas, na bafa desta Capital. em 4-9-1936.

•
Com representação do Procurador Especial contra o mestre ,Tos

de Castro Palma da lancha Amazonas, corno e n resPon'tk r'l Peie'
mesmo acidente.

A — Quanto á natureza e extenisão do acidi ; nle: já definido no
aa(nalão de 9-6-1937, no processo a. 147.

13 — Quanto á causa determinante: já fixada no me:. i na acanalo
aludido.

C — Considerar o represent adá incurso na lel ra f li :irl. 61
(2/u ogogoulamento do T. N. A. impondo-file, por isso, a muda de

Ao Sr. Relator.
Dflrio Paes Leme de Coslro, contra alio irá	 presidente.

Ministério da Guerra

',Espaçai/os no 511. PRESIbENTE J,tREM:1;1.11.A

Antônio da Silva Freitas e Adelina Martins de Freitas, pediodo
que a promoção de seu filho 30 sargento Aprigio de Ireilas ao posto
de 2° tenente seja considerada. post-i morlem. — Arquive-se.

Carlos Sussekind. capitão de corveta, e ontros. oficiais reforma-
dos professores do Colégio Militar do Rio do Janeiro, pedindo revetsão
ao serviço ativoa-- Indeferido. Arquive-se.

João da Cruz Zani, coronel, pedindo que seja tornado insubsk-
tente o decreto que o transferiu Para a reesrva de l a clas s e do
Exército. — Indeferido.

. Por despachas do Sr. ministro da Guerra. de 7 cio enrrenh?:

Foram transferidos:

Por necessidade do serviço, o Major intendente de Guerar Carlos
_Batista Braga. do Estabelecimento Central de Material de Intendéneia,
para o S. 1. R. da 4 a Região Militar.

. Por conveniência do serviço: ' Do Quadro Ordinário para o
suplementar os capitães Floriam) Pacheco e Nelson do Nascimento
Lopes; do Quadro suplementar para o ordinário sendo classificado no,
1 9 Il, C. D. (Capital Federal), ol capitão Carlos Flores da Paiva
Chaves, sem prejuízo, porém, das funec,:ões que exerce de adjunto de
ensino 'da Escola de Estado Maior,

Foi autorizada a ida á São Paulo, Santos e Rio Claro, a servico
da Diretoria de Engenharia, do capitão Flávio Duncan de Lima Ro-
cirigues.

Foi designado o 1° tenente Elói Marcel Oliveira Menezes. para
exercer as funções de ajudante de ordens do
gada de Infantaria.

— Por outros de 8 do mesmo mêa:

Foi designado o 1° tenente Sérgio Cramer TI hei o. atualmenta
servindo no 5 0 11. C. I., para exereer as funções de ajudante de or-
dens do diretor do Colégio Militar cie Porto Alegre.

Foi permitido ao major Máriol Chaves Ferreira, diretor do be-
pósito Central de Material Pelico, gozar as férias a que tem direito era
Ca-xambú e São Lourenço (Minas Gerais).

Foram reconduzidos, por mais um ano, ao cargo de instrutor
da Escola de Educação Física do EXéreito. os CaPHãe n José de Souza
Bastos Junior e Jair Jordão Ramos, sendo dispensado do referido
cargo o capitão médico Dr. Adolfo i Riedel Ratiabona para sor classi-
ficado em corpo de tropa.

Foi desi emado o major Alexandre José Gome da Silva (11mlees,
para o cargo de instrutor chefe de 'Infantaria e. coo:mandante ao Ba-
talhão do Corpo de Cadetes.

comandante da 1a
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Tabela cle distribuição ás uunades administrativas abaixo, tos seguintes quantitativos, coa dis,timidín,ão' da Repartição Pagadora

I — Mat:rial Permaiten.te — Verba 2 — Anexo a. 7

• n 10.
I — /Qat	 ria! l.rniau :n te II — Material

C(,as1111"

S/C
n. 11-08

de III — Diversas
Dsspesas

SC
n. 1-08

Sie	 S/C
a.	 d. 3-06

S/C
a. 5-01

S/C
n. 13-03

S/C
a. 22-07

SI C
a. 28-01

id	 votado 	  -100:00.)$ 3t1:000$ 3.850:00a$ 160:000$ 65:000$ 50:000$ 50:000$ 5.057:004

desta tabela. 41:óao.r,	 64i:a0)3_ 24:001$ 3.080:000$ 128:003$ 52 :000$ 40:000$ 40:000$ 4.045:604

ser na D. E. E 	 lo:400$ 160:00)$ 6:000$ 770:003$ 32:000$ 13:000$ 10:000$ 10:000$ 1.011:400$

S/F da 1' R. M.

-- Diretoria de Engenharia 	 21:600j. 300:000:1. 13:800$ 1.000: 003$ 80:000$ 30:0°0$ 15:000$ 8:000$ 1.453:400$

- KeLitura	 Militar 	 3:000$	 2ti:00,J$ 4:000$ — 5:000$ 4:004 35:004

- Serviço	 Telegráfico do Exército 	 14:000$;	 2811: 0003 10:003$ 2.080:000$ 40:000$ 16:000$ 18:500$ 20:000$ 2.478:500$

4	 Depósito Central	 de	 Material de Enge-
nharia 	  	 3:000$	 40:00» 200$ 4:000$ 6:000 1:500$ 8:000$ 62:700$

OBSERVAÇÕES

1 — Da quantia de 300:000000 S/t: n. 2, distribuida 	 Dirdoria de Engonharia, 150:0008000 sê destinam ao Gabinete de
e 50 :000000 à Usina Hidroelétrica de Bicas do	 Meio.

" — Da importiincia de 30:0008000, S/C n. %3, 10:000$00C% se destinam ao Gabinete de AntRise e 10:000t000 à Usina llidro-
H-Hit'a de Bicas do Meio (Itajubá).

3 -- As Sub-consignações OS, 20. 21 e 27 ([li	 Diversas despesas)	 constarn de tabelas i parte, organizadas pelo Serviço
E ! ..HoWilico do Exército.

— As Sub-consignaçr.les os. 1 e 2 — I — Servi) de Engenharia — Ministério da Gudrra — Despesas extraordinárias
— Obras, Melhoramentos, etc. Anexo único, do orçamento, constam do Plano de Obras organizado pela Segunda Secção da Diretoria
de Engenharia.

5 — A Diretoria de Engonharia fornece o material das Sub-consignações os. 1, 2, 3 e 11 aos Serviços de Engenharia

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1037. — MonoPi Robello, g.:neral de brigada, diretor.

• Ji j. (.•.;.•idV	 1 sv
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Verba 28 - Material -III - Diversas
despesas

Discriminação = C/2

Verba 28 "Material -III - Diversas
Despesas

Diseriminação

.	 950$

180$

( 6)	 1:200$.

(11) 4:800$

6:000r
(12) 4:800$

12:1a0$

1:n30$
32:400$
4:a1 0$
3:600$

1: 500$

dt)$

840$

(14)	 13:300$

1:440$

9:000í

4:320$

1:500$

950$
1:200$

10:300$
(10)	 --

9:00q$
17:40e-
8:400$
7:200$
4:800$
3:600$

12:000$
(5)	 9:600$

9:000$

10:200$
9:600$

.	 15:0005

9:000$,

12:309$

(9)	 30:600
, ,

844,

180$,

1:200$

1:200$
1:200$
1:800$

1:200$

1:800$

3:000$

nn••••11

••n•n

1:020$

••••

•
364

900$
431$

120$

95$420$

420$

900$

420$

900$

420$

900$

300$
900$
420$
420$

300$

420$

300$

420$

420$

192$

'420$
300$
420$

,420$

240$
420$
420$
420$

420$

420$

270$
420$

' 420$
. 2 .

420$

?P$

150$

120$
--
1:200$

1:200$
1:800$
1:200$

720$
480$
360$

1:200$
gso$

•••••

(11)

(12)

(5)

(9)

Tabela de distribuïção ás unidades administradvas abaixo, dos seguintes quantitativos, com discriminação Ela repartição pagadora

Servis° . ...Laus da la R. M.

1. Quartel-General do Exército
(Diretoria de Engenharia) 	

2. Diretoria de Engenharia (Ser-
'viço Eletrotécnico do Exér-
cito) 	

3. Quartel-General da l a Brigada
de Infantaria e Escolta. 	

4. Quartel-General da 1 8 Brigada
'de Artilharia e Escoltas 	

5. Inspetoria Geral do Ensino 	
6. Inspetoria do 20 Grupo de Re-

giões Militar,s 	
7°1nspetoria do 30 Grupo Ge Re-

giões Militares 	
8: Caixa Geral de Economias de

Guerra 	
9. Comando do Grupamento de

Oeste 	
10. Supremo Tribunal Militar 	
11. Inspetoria Regional de Tiro 	
12. Escola de Estado Maior 	
13. Escola das Armas 	
14. Escola Militar 	
15. Esdola Técnica do Exército 	
16. Escola cl,r Saúde do Exército 	
17. Escola Veterinária do Exér-

cito	 . 	
.13. Escola de intendência do Exér-

cito 	
19. Escola de Educação Fisica do

Exército 	
20. Escola de Aviação Militar 	
21.. Colégio Milita' 	
22. Curso Especial de Transmis-

sões 	
23. Centro de instrução de Arti-

lharia de Costa 	
24.. Centro de Preparação de Ofi-

ciais da Reserva 	
25. Fábrica de Material Contra

Gazes. 	
26. Fábrica de Cartuchos de Infan-

taria 	
27. Fábrica de Projetis •de Arti-

lharia 	
23. Fábrica de Pólvora da Estrela 	
29. Arsenal de Guerra do Rio de

Janeiro 	
30. Laboratório Quimico e Farma-

cêutico Militar 	
31. Instituto Militar de Biologia 	
32. Asilo de Inválidos da Pá-

	

tria 	   

(9)

(9)

(7)

(3)
(4)

(4)

(5)

(2) 674:318$

- 120$

(3) 240$
120$

(1) 24:000$

'.1:120$

1:800$

,120$

nn•n••

M.e

,•••,

330$
720$

3:600$
1:800$

1:800$

240$

120$

33. Campo 'de Instrução de Geri-
cinó 	

34. l aleCnitrocunscrição de Recruta-ri

35. 2jieCnitrocunscrição de Recruta

36. Diretoria de Saúde do Exér-
cito 	

37. Diretoria do Serviço Veteri-
nário do Exercito 	

3Ei.. Direto:ia de Intendência da
Guerra. 	

39. Diretoria de Remonta do Exér-
(1) 84:000$	 cito 	

40. óerviço Geográfico do Exér-
cito 	

- 41. Serviço Rádio do Exército 	
42. Serviço Central de Transporte

950$	 do Exercito 	
43. Serviço Técnico de Aviação(.3)	 1:3001 

(Núcleo) 	
950$ 44. Hospital Central do Exército...

45. Policlínica Mil Rar 	

(4)	 46. Sanatório Militar de Itatiaia 	
47. Posto de Assistència da Vila

(5)	 -	 Militar 	
48. Departamento Médico de Avia-

(6)	 ção 	
49. Depósito Central de Material

(7) -	 Veterinário do Exército 	
2:040$ . 50. Depósito Central de .Material

(3) -	 Bélico :a	
(4) 3:600$ 51. Depósito Central de Material

7:200$	 Sanitário do Exercito 	
33:000$ 527 Depósito Central de Materi_l

• 12:004	 de Transmissões 	
(8) --	 53. Depósito de Convalecente de

Bampo Eido 	
6:004 54. Depósito de Remonta de Va-

lença 	
840$ 55. Depósito Central de Material

de Engenharia. 	
( 9 )	 55. Depósito Cewal de Aviação 	
(10) 45:000$ 57. Prefeitura Milizar 	

15:004 53. Parque Central de Aviação 	
59. 1" R.tgimento de Infantaria 	

2:400$ 60. 2' Regimento de Infantaria 	
61. 14° Regimento de Inf3ataria 	

(9) _	 62. 1° Batalhão de Caçadores 	
63. 20 Batalhão de Caçadores 	

1:200$ 64. 3" Batalhãe de Caçadores 	
65. Batalhão Escola 	

156:000$ 66. Batalhão de Guardas 	
67. 1" Regimento de Artilharia Mon-

33:000$	 tala 	
210:000$ 63. 2' Regimento de Artilharia Mon-

tada 	
8:400$ 69. 1" Grupo de Obuzes 	

70. Grupo Escola 	
180:000$ 71. 10 Grupode Artilharia de

4:800$ 72. 10 Grupo de Artilharia de Costa
3:600$	 (Fortaleza de Santa Cruz) 	

73. 2° Grupo de Artilharia de Costa
10:200$ ' (Fortaleza de São João) 	

Crédito voado 	

Total desta tabela 	

x

(1) 41•220$

,
420$

424
420$

420$

420$

424

420$
95C$
424
42..$
240$
420$
424
420$

420$

420$

420$
•420$
900$

240$

420$

420$

420$

420$

420$
420$

420$

420$
420$

185:000$ 1.050:000$ 3.000:000$

	

143:000$	 840:000$ 2.400:000$

	

. 37:004	 210:000$	 600:000$
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20. 2" Batalhão do 5' Regimento de
infantaria 	

21. 3" Batalhão do 5" Regimento de
Infantaria 	

22. 4" Regimento de Artilharia Mon-
tada 	

23. 1 , Bateria do 2' Grupo de
Obuzes 	

24. 2' Grupo de A rtilhaiia de
Doto

25, 5" Grupo de Artilharia de Costa
(Forte de Itaipús) 	

26, 2" Regimento de Cavalaria Di-
visionária 	

27., 4" Esquadrão do 2° Regimento
de Cavalaria Divisionária 	

23, 2' Regimento de Aviação (N6--
cLo) 	

29, 2' Formação Sanitária Regio-
nal 	

30. 2'. Formação de Intendência Re-
gional 	

Roma 	

Serviço de Fundos da 3 . R. M.

240$

420$

244

420$

3.50$

330$

360$

420$

420$

360$

36C$

10:494$

Serviços de Fundos da 2 , R. M.

Quartel General da 2a R. M. e
Escolta 	
Quartel General da 3a Brigada
de Infantaria e Escolta. 	

3. Quartel General da 41 Brigada
de Infantarta e Escolta 	
Quartel General da 2a Brigada
de Artilharia e Escolta. 	
liospital Militar de São Paulo.

ti., Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva 	

7„ r7ábrica de Polvora e Explosivos
de Piquete 	
Comissão de Inde E. Ferro
Sorocabana e Noroéste 	

9. Estabelecimento de Material de
Intendência.. 	

10. Estabelecimento de Subsis-
tência Militar 	

(1. Serviço de Material Bélico
( Oficina de Reparações ) 	

12. 4 , Circunscrição de Recruta-
mento 	

13. 5 , Circunscrição de Recruta-
mento . 	

44. 4' Regimento de Infantaria.-
I 5. 5' Regimento de Infantaria 	
6. 5' Regimento de Infantaria 	
7. -V- Batalhão de Caçadores 	

38. 5' Batalhão de Caçadores. 	
6^ Batalhão de Caçadores 	

I

1.

	96$	 600$
(18) 2:040$ (18) 20:400$

	

$600	 4:800$

	

1:200$	 9:600$

	

360$	 2:400$

	

41420$	 3:600$
20$	 3$000$

300$
432$
360$
240$
240$
240$

•
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Verba 2' - Material - 111 - Diversas 	 Verba 2" - Material - III -	 r^.11
Despesas	 Despesas

746:414$

.11MMED

1:200$

300$

240$

420$

180$

360k

180$

300$

240$

240k

240$

240$

300$

420$

360$

420$
4:10$

360$

420$

Discriminação

t..11. 3 Grupo de Artilharia de Costa
,	 ( ; - orte de Copacabana ) 	 	 420$

4- Grupo de Artilharia de CostaI	 ( Fo.taleza da Lage ) 	
1 Bateria 1,,dependente de Arti-
lharia de Costa (Forte Marechal

,	 Hermes ) 	 	 300$
iii, 2 . Bateria Independente de Arti-

lharia c12. Costa ( Forte S. Luiz ) (13) 	 420$
:7t-,. 3 Bateria Independente de Arti-

lharia de Costa (Forte de Imbui)
ri:,. 4.. Bateria Independente de Arti-

I1aria de Coa ( Forte Duque
f	 d. Caxia. ) 	  (15) 5:454$

1 Regimento de Cavalaria Divi-
' 	 ria 	 	 420$
A' • PYgimento Andrade Neves 	 	 -

coita da 1 .. Região Militar 	 	 420$
...3.;. 1 Regimento de Aviação 	 	 600$

. 1 Batalhão de Transmissões 	  (16) 11:800$
C limpai) h ia Escola de Enge-

-libaria 	 	 360$
S'i. 1 . Formação de Intendência Re-

gional 	 	 420$
I S7, l' Formação Sanitária Regional 	 420$

:ii. Estabelecimento Central de Ma-
terial de Intendéncia. 	 	 420$

! 3). Estabelecim: nto de Subsis-
tendia Militar 	 	 420$

Soma 	 	 1	 90:076$ I. Quartel General da 3' Região
Militar e Escolta 	

2. Quartel General da 1 , Divisão
de Cavalaria e Escolta 	

5. Quartel General da 2,, DiVIEàO
de Cavalaria e Escolta 	

4. Quartel General da 3, Divisão
	(17) 6:000$	 de Cavalaria e Escolta.	

5. Quartel General da 5a Brigada

	

600$	 de Inlantaria e Escolta 	
6. Quartel General da 6' Brigada

	

900$	 de Intant iria e Escolta. 	
r. Quartel General da 3' Brigada

	

600$	 de Artilharia e Escolta 	
7:800$ ;3. Quartel General da 1' Brigada

de Cavalaria e Escolta 	

	

t:080$	 Quartel General da 3° Brigada

de Cavalaria e Escolta 	
27:000$ 10. Quartel G3neral da 4 a Brigada

de Cavalaria e Escolta 	
Il. Quartel General da 5' Brigada

de Cavalaria e Escolta 	
4:500$ 12. Arsenal de Guerra do R. Grande

do Sul 	
3:600$ 13. la Auditoria de Guerra da

3" Região Militar 	
3:601» 1.4. Celéglo Militar de Pôrto Ale-

gre 	
15. Centro de Preparação de Ofi-

ciais de Reserva 	
16 6" Circunscrição de Recruta-

mento 	
17. la Divisão de Levantamento 	
18. Estabelecimento de Material de

Intendência ... 	
19, Estabelecimento de Subsisten-

eia IVIllitar,„„ ma? •• 7.* • .....
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4501 4:200$

600$ 5:400$

1:200$ l0:200$

600$ 5:400$

300$ 2:7ãO1

1:500$ 11:4C0$

840% 6:600$

240$ I :800$

13.000$

1:4 950$

120$ 900$

12:136$ 168:244

844 G; 300$

130$ 1:500k

120$ 1:200$

120$'	 600$

96$	 240$

96$	 360$

96$ 4801-

2 400t,

•n•••n

n•n•••

27;00(4

•••••

9000$

120í
	

050;

204

(19;	 7: Or11.,

5:30'34

(7) 3:000$

3:000$

150$

13)
	

900$

360$

360$

2:400$
600$
120$

1:200$

300$

300$
120$

~MI

(17)	 600$

120$

120$

120$

120$

nn••

.Ne•

(17) 1:200$

306$

420$

420$
420$

420$

300$

420$

420$

420$

(17) 21:000$

26:400$

1:500$

9:000$

3:600$

3:600$

20:400$
4:800$

960$
20:490$
10:800$

3:000$

3:004
960$

7:800$

15:000$

1.260:360$

MIEM

l:200$
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240$ (19)	 -	 59. 3a Regimento de Cavalaria Inde-
300$ 720$ 6:600$	 pendente. 	

780$ 7:800$	 60. 4° Regimento de Cavalaria Inde-
pendente 	 240$

300$ 2:700$	 61. 50 Regimento de Cavalaria Inde-
pendente. 	 150$

420$ 7:140$	 62. 60 Re .zimento de Cavalaria Ma-
240$ 1:200$	 pendente.. 240$

63 . 7° Regimento de Cavalaria Inde-
240$ 660$	 pendente. 	 240$
240$ 960$	 64. 80 Regimento de Cavalaria Inde-

pendente. 	 300$
240$ MI••• 900$	 65. 90 Regimento de Cavalaria Inde-
210$ 840$	 pendente 	 300$
240$ 960$	 65. 12° Regimento de Cavalaria In-
180$ 720$	 dependente. 	 350$
180$ 1:800$	 67. 13. Regimento de Cavalaria In-
240$ (20)	 -	 depeadente 	 240$
240$ 840$ 8:4004	 68. 14° Regimento de Cavalaria In-
240$ 7z0$ 6:600$	 dependente. 	
3001 420$ 3:600$	 69. 40 Esquadrão do 3° Regimento
300$ 420$ 3:900$	 de Cavalaria Divisionário 	 420$
240$ 420$ 3:900$	 70. 2° Ba.alhão de Pontoneiros 	 240$
240$ 540$ 5:100$	 71. 1° Batalhão Montado de Trans-

missões..
1501 600$ 5:400$	 72. 3° Batalhão de Sapadores 	 300$

420$	 720$ •
73. 3° Com.anhia Independente de

6:ouv$	 Transmissões 	
74. 3° Regimento de Aviação 	

210$
360$

75. 3° Formação de Independência
120$ 960$	 Regional 	 .420$

•	 180$	 120$ 1:290$ Sorna 	 19:590$

120$ 1:200$
Serviço de Fundos da 4: R. M.

420$	 300$ 3:000$

I. Quartel General da 4° Região
240$	 840$ 7:5C0$ Militar e Escolta 	

2. Quartel General da 7° Brigada
240$	 600$

210$	 540$

6:000$
5:100$

de Infantaria e Escolta. 	
3. Quartel General da 8° Brigada

de Infantaria e Escolta 	

300$

420$
4, Auditoria de Guerra 	 240$

360$	 480$ 4:200$ 5. 7° Circunscrição	 de	 Recruta-
mento. 	 420$

180$	 600$ 6:000$
6. 8°	 Circunscrição	 de	 Recruta-

mento.. 	 300$
7. Centro de Preparação de Ofi-

360$	 240$ 2:100$ ciais de Reserva 	 420$
8. Hospital Militar de Minas Ge-

300/	 540$ 5:400$
rais 	

9. Estabelecimento de Subsistência
360$

Militar 	 NOS
360$ 3:600$ 10. Serviço de Materiel Bélico (Ofi-

cina de Reparações) 	 300$
300$	 240$ 2:100$ 11. Fábrica de Canos e Sabres para

Armas Portateis. 	 300$
180$ 1:200$ 12. Fábrica de Estojos e Espoletas

de Artilharia 	 300$
300$	 540$ 5:100$ 13. Usina .Hidro-elétrica de Bicas• do Meio
240$	 720$ 7:200$ 14. Deposito de Remonta de Monte

Belo. 	 14

300$	 9604 111:400t 15. 10° Regimento de Infantaria 	

Discriminação
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20. Serviço de Fundos Regional 	
21. Coudelaria Nacional de Rincão 	
22. Coudelaria Nacional de Saican 	
23. Depósito de Remonta de São

Simão 	
24. Hospital Militar do Rio Grande

do Sul 	
25. Hospital Militar de Uruguaiana
26. Hospita/ Militar de Santo An-
.' gelo 	

27. Hospital Militar de Santa Maria
28. Hospital Militar de São Ga-

briel 	
29. Hospital Militar de Cachoeira 	
30. Hospital Militar de Bage 	
31. Hospital Militar de Cruz Alta 	
32. Hospital Militar de Alegrete 	
33.* Hospital Militar de i.ivramento
34. 7° Regimento de Infantaria 	
35; 8° Regimerkto de Infantaria__
36. 9° Regimento de Infantaria 	
37. 7° . Batalhão de Caçadores 	
38. 8° Batalhão de Caçadores 	
39.9° Batalhão de Caçadores 	
40. 3° Batalhão do 8° Regimento de

Infantaria 	
41. 1° Batalhão do 9° Regimento de

Infantaria 	
42. la Companhia de Infantaria

Montada. 	
43. 2° Companhia de Infantaria
. Montada 	
44. 3° Companhia de Infantaria

Montada 	
45. Companhia Independente de

Guardas 	
46. 5° Regimento de Artilharia

Montada 	
47. -6° Regimento de Artilharia

Montada. 	
48. 3° Grupo de Obuzes 	
49.3° Grupo de Artilharia de

L1orso 	
50. I° Grupo de Artilha:ia a Ca-

valo 	
51. 2° Grupo de Artilharia a Ca-

valo 	
52. 30 Grupo de Artilharia à Ca-

valo
..53. 4° Grupo de Artilharia a Ca-

valo 	
54. 5° Grupo de Artilharia 'a Ca-

valo 	
55. Bateria Independente do 6°

Grupo de Artilharia a Cavalo 	
56. 3° Regimento de Cavalaria Di-

visionária, 	
57. 1° Regimento de Cavalaria Inde-

pendente 	
58. 2° Regimento de Cavalaria Inde-

pendente 	

5:i100$

2040Õ$ .1

1020o

9 

pi

(20) i2:1000$

4:200$.1

9:600i

4:8041

2:46::75700$$$

4;50091
3i600$

2100$:

342.750$_ r

) ,

)

)
(21) 21700$

- I
) 210$

-

180$	 [720$

I!: 800$

4:800$

3:000$

• 6:000$

156:000$

360$
720$

3:600$
6:900$

540$

: 20G$

960$

960$

1:200$

480$

900$

950$

540$

600$

300$
430$

480$
360$

240$

180$

23:180$

96$

Material - 111 - Diversas
Despesas

4-
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Verba 2' - Material - III - Diversas
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6:000$ 22. 7 , Bateria Ind. de Artilharia de

	

8:400$	 de Costa (rode Mal. Moura) 	
3:900$ 23. 5" Regimento de Caval..ria Di-

	

1:030$	 visiorLrio 	
24. 4.. Esquadrão do 50 Regimento

	

1:080$	 de Cavalaria Divisionáro.
25. ã' Regimento de Aviação 	

7:200$ 25. I" Batalhão de Sapadors
27. 2" Batalhão de Sapador. s

4:200$ 28. 1' Companhia Ind. de I rans-
missões 	

5:8 0$ 29. 5 Formação (12 Intendência Re-
gional 	

2:1003

	

2:400$	 Soma 	

	

9:500$	 Serviço de Fundos da	 R. M.

420$
1. Quartel General da	 Região

Militar e Escolta 	
2. Centro c:h Preparação de Ofi-

ciais da R r.erva. 	
3. Hospital Militar da Baia 	
4. S. iviço de Material Bélico 	
5. Serviço de Transmissões Re-

gional 	
6. 19 . Batalhão de Caçadores
7. 28' Batalhão de Caçadores 	

(22)
Sorna 	

Serviço de Fundos da 7" R. M.

1. Quartel General da 7' Região
Militar e Escola 	

2. Vila Militar Marechal Floriano 	
3.C-.'ntro de Preparação de Ofi-

ciais da Reserva 	
4. 13' Circunscrição de Rec..tita-

mento 	
5. 11° Circunscrição de Recruta-

mento 	
6. 15' Circunscrição de Recruta-

6003	 mento 	
600$	 7. 16" Circunscrição de Recruta-

mento 	
8. 17" Circunscrição de Recruta-

4:200$	 mento 	
9. Hospital Militar de Pernambuco

3:000$ 10 Colégio Militar do Ceará 	
11. Auditoria de Guerra 	

9:600$ 12. Paiol LagiSa Séca 	
4:500$ 13. Paiol Imbiribeira 	
2:100$ 14 20° Batalhão de Caçadores 	
4:800$ 15 22° Batalhão de Caçadoaes 	

16. 22° Batalhão de Caçadores 	
2:700$ 17 31' Batalhão de Caçadores 	

18. 6° Regimento de Aviação (Mi-
7:500$	 deo'. 	

19. Serviço de Material Bélico (Oh-
9:600$	 cina de Reparações) 	

Soma 	
8:600$

Li .	 Reiniento de Inlantaria 	
12 . Rcgii..ei.to de Imantaria 	

24'$, 930,n
W101.

t9.
Il.. I atalhar) de Caçadores.. 	
II'	 Ilatalnao de Caçadores 	 247$1 120$

20. I	 Companhia do 12- Bataill	 o',
‘R.s Caçaoor.s 	 180,

21' R:gimento	 de	 A , rilharia!
740$

22. (mulo	 de	 Artilharia	 de
DOC: o 	 304 420$

23. 4' . Regiwer.to de Cavalaria Di-
v	 iuna rio. 	 3035 600$

24. 4- Esquadrão do 4 0 Regiinenio
de Cavalaria Division:rio 	 300$ 30;4
2- Escpiadrã'o d.. Trem..	 ..... 240$ 303.5ç

Eatailião de Poatoneiros... 300$ 304)
27. 4' Regiii.edo de Aviação r NO-

300$
4' Fumaça()	 'anil ria Regio-

rar 	 9C$
4 	 Formação	 de	 Int:fluência

R,r2ional 	 30;$	 96$

çoina 	

d.: Fundos da 5 .. R. M

8:820$,	 25:123$

I,	 ,,rt21	 (-.".er-..:rai	 da	 5 . 	Região
Eteo:ta 	 834-	 r22) 420$

2.	 L.attel Gen	 ial	 da	 9 . ' Brigada
li . Ê.ritaria	 e Ei coita 	 341.$ 120$

3. Certa) de Preparação de Ofi-
ciais Ga Resena 	 3(($ 120$

4.	 i,ciiii.crçf'.o	 de	 Recruta-
orlo 	

-
240$ 95$

5.	 Ir. • Circumcrição	 de	 Recruta-.
Mei 10 	 240$ 96$

.	 .z;brica	 de	 Viaturas	 para	 o
Rito 	 300$

7.	 ,;:tabcA:cini;:nto	 de Subsisen-
Lia	 Mililar 	 240$

S.	 Nlilitar	 do	 Paraná.... 360)

9.	 H•.spiial Militar de Santa Cata-
.,

(f.uaraição de Santa Cata lia.

Srvio de Material Belico
t.ina de reparações'. 	

240$
240$

300$

120$

412.	 Serviço	 de	 'transmissões	 Re-
ional 	 300$ 300$

Serviço de l'ulidos 300$
44.	 13- Regimento de Infantaria 	 300$	 (28) 950$
15. 18- Fatalhão de Caçadores 	 240$ 430$
to.	 14' Batalhão de Caçadores 	 240$ 300$
47. 1W Batalhão de Caçadores 	 300$ 430$
918. Companhia de Fronteira da Foz

do Iguassú 	 300$
9'	 Regimenro	 de	 Artilharia

Montada 	 300$ 720$
?I).	 5'	 Grupo	 de	 Artilharia	 de

Dorso 	 300$	 t22) 960$
.1.. 6'	 Bateria	 Independente	 de

Artilharia de Costa (Forte Ml.
Luz). 	  300p 420$

(2S)

(22)

233:350)*

3:600$

840$

300$

240$

240$

108:000$

7:200$
7:2005

330$
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300$

300$ 96$ 42(4

216$
420$ 3:600$
216$ 960$	 6:004
420$ 240$

240$
240$

420$ 720$ 6:000$
300$ (26)	 1:200$ (26)	 10:800$
216$ 720$ 6:600$
360$ 480$ 3:000$

216$ 2:400$

1:800$

5:654$ 8:495$	 83:3401
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RECAPITULAÇA0

1. Serviço de Fundos da 1" R. M.. 745:414$ 1.260: 3505

2. Serviço de Fundos da 2* R. M.. 12:185$ 168:240$.

3. Serviço de Fundos da 38 R. M.. 19:590$ 28:108$ 342:5704i1
4. Serviço de Fundos da 4* R. M.. 8:320$ 25:123$ 233:350$1

5. Serviço de Fundos da 5" R. M.. 7:794$ 6:852$ 199:330$'

6. Serviço de Fundos da 6a R. M..

7. Serviço de Fundos da 70 R.A..

1:668$

5:664$

1:980$

8:496$

16:2000

41

1

83:34 .

8. Serviço de Fundos da 8' R. M.. 2:640$ 3:420$ 30:130$

9. Serviço de Falidos da 9a R.' M.. 1:254$ 7:416$ 61:32*,
•

Total 	   143:000$ 840:000$ 2.400:040$

-I. A Diretoria de Engenharia alenderá ao *Quartel General
Exército e a tildas as repartições que no mesmo funcionam.

2. Destinado a atender aos serviços de normalização de insta.
'lações elétricas. •

3. O Quartel General da 1' Brigada de Artilharia atenderá,
também, à Inspetoria Regional de Tiro.	 .

4. A Escola de Estado Maior atenderá, também, à Inspetow:a„
do 20 Grupo de Regiões Militares.

5. O Batalhão de Guardas atenderá, também, à Inspetoria do
30 Grupo cio Regiões Militares.

6. A Diretoria de Intendência 'da Guerra atenderá, também, 	 .
Caixa Geral de Economias da Guerra. 	 .

7• O 3° Grupo de Artilharia de Costa atenderá, também,' ao
Comando do Grupametto de Oeste.

8. O Instituto Militar de Biologia atenderá,_ também, à Escola
de Saúde do Exército.

9.• O 20 Grupo de Artilharia de Costa atenderá, também, ao
Centro de Instrução de Artilharia de Costa e à Escola de EdlicaçãR
Física do Exército.

10. A Escola de Aviação Militar atenderá, também, ao Parque'
Centra/ de/ Aviação.

11'. Para atender ao . liaras Minas Gerais e Postos de Aiontade
Pau Grande, Pouso Alegre, do Paraná e de Campos. . .

12. Para atender à Estação Rádio Transmissora "Rio 'de
Janeiro". •13. A 2° Bateria Independente de Artilharia de Costa atenderá,
também, ao Comando do Grupamento de 'Leste.	 ir4.14. Para atender também ao Depósito de Material em Trán4tet .`no Cais do Pôr to.	 .

15. Para, atender, também, às linhas privativas entre o Porta'.
Duque de Caxias e o Forte de Copacabana e entre aquele forte e g ,Fortale\E*1 de SãO João.-

24 Auditori as de Guerra.

16. Para manutenção do Centro Telefônico da Vila
17. O Quartel General da 21l fl. M. atenderá, também, à 1* ON
18. O 4* Regimento de Infantaria atenderá, também, à' UI

-

maria de Quitaúna.

Serviço de Fundos da 8' R. M.

950$
430$

180$

360$
360$

3. Quartel General da 8' Região
Militar e Escolta..

2. Hospital Militar do Pará 	
3. Serviço de Material Bélico (Off-
- cina e reparações) 	
4. 24° Batalhão de Caça toresa 	
5. 250 Batalhão de Caçadores 	
6. 26° Batalhão de Caçadores 	
7. 27° Batalhão de Caçadores. 	
8. Contingente Especial de Taba-

.	 tinga	
9. Contingente Especial de Rio

Branco 	
10. Contingente Especial de Ola-

poc 	
11. Contingente Especial de Cacul 	
12. Contingente Especial de Içá-
13. Contingente Especial de japura
14. 3° Companhia do 2° Batalhão

Fronteiras..... 	,
35. " Bateria Ind.EI	 de Artilharia de

Costa 	
16: 7° Regimento de Aviação ( Nu-

_deo ) 	

Soma 	

0•••••

••••••

(27)	 5:100$
960$

1:800$
6:000$
3:00o$
1:680$
3:60G$

720$

720$

720$
720$
720$
720$

1:200$

720/

1:8005

30:180$2:40$t	 3:420$

120$
420$
120$
120$

180$
120$

300$

Serviço de Fundos da 9* R. M.

•3. Quartel General da 9° Região
Militas e Escolta. 	

2. Hospital Militar de Mato Grosso
3. Serviço de Material-Bélico (05-
' cina de reparações 	

4: Estabelecimento de Subsis-
tenda Militar 	

5. Depósito de Remonta de Campo
• Cirande. 	
6. 16° Batalhão de Caçadores 	
7. 17° Batalhão de CaSadores 	
8. 18° Batalhão de Caçadores 	
9. 2* Companhia do 2° Batalhão

de Fronteiras.	 .
10. 4° Companhia do 2° "Batalhão

de Fronteiras. 	
11. Regimento de Artilharia Mixta.
12. 6° Grupo de Artilharia de Costa
13. 10° Regimento de Cavalaria

- independente 	
14. 11° Reglmente de Cavalaria

Independente 	
15. Esquadrão Mixto de Trem 	
16. 4° Batalhão de Sapadores 	
17. 2' Companhia Independente de

Transmissões 	
13/ 9° Formação de Intendencia

Regbánai 	

•II~AMEINM •••••n•n n••••••••n•n n•n•nnn•11b
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(27)	 600$

720$
360$
240$
430$

120$

320$

600$
360$

240$
120$

360$
720$
540$

120$

180$
840$
720$

900$

720$
360$
420$

96$

120$

1:254$ 7:415$ 61:3205

156$
155$

-1514

240$
240$

.nnn

156$
150$

4:140$
3:000$

3:600$

1:800$
960$

2:400$
7:200$
4:800$

600$

1:200$
7:200$
5:400$

6:000$

5:100$
3:000$
3:600$

480$

840$
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19. 0 If .stal)cileciniento de M-deriii:	 ii le•tei LiCa
aat,anclet á, também, ao SiC IÇO cie Eundos Iteg'onal.

20. O 7° Regimento de Cavalaria indepenciedte atenderá, iam-
11WiaL o Hospital Mil'tar (IP Livramento.	 •

21, 1) Quartel Cievaral	 aa Região atemicrá, também, ao
..) 1 .1:.1 1 . 1,e1 General da 7 a. Ilaigada de Infantaria, à ft" Ci .conscrição
it ecliitailivido, à AuciAliaia de Guerra e à Estação Radio PTlx.

a .a. O Quartel Gelieral cia 5a 11. 111. atenderá, lambam, ao ser-
de endjargoe e deSellibal:(11.1e	 Paagué.
3. O :TI O ( -;111 1 ,0 t	 rtilliaria de Dorso atenderá, também, ao

Equacirão cio 50 Reaja ento rio Cavaiaria Divisamária.:10 fo laida-
lhão de sapadores, à 1 8 Companhia independente	 Teansiiiissões
's 5 Formação de Inlendena'a

24. (t 13 0 RegitnenIn de Infantaria deverá atender ao Destaca-
da 1

A Vila l\lareclial	 "(Imantai deverá ateuder, tambén\.
jiy Batalhão de taiçadolie-.

t:G. O 220 Batalhão de Caradores de n erá atender, tan-diécn, à
itafer a Independente cle Avinharia cl• Dorso.

O Quartel Gene:al ciib a	r,tonderá, também, ao Forte
‘iamo;'1.

111.1111ç0 es

\ri . I» A cfstvitioïeão do nun i erario relativo aos quantitativos
nas tabelas Ileirtla	 às	 tu lais arlininisL .a1,vas, será

falta	 Serviços de FUI-Idos Regionaia.

2 0 Não foram clistrilm : dos quant,tativos para "carteei tos e
consecvaeão ein geral" (conserN-açao cla ,•4 inatalaões	 elétricas,

„o ii i.iaão de aia/r('lhos), ãa umidades adminislrat:vas
da O'retorin do Material Beliro, laireioria de Aviação. D co-

ria Intenciancia l fliwurii. lliretoela de Saúde, Diretoria do
Sai\ : i • .1 \' n , teriiiár.o e J11 - 1 . ca Militar, por caber a estas tal distribuição
sm,lo 11,..s terem sido de.tinacias, no orcamento de 1938, verbas sob
)	 1i1111(...

•"(	 A'A Ulli i UM( 0 ^ arhIlilliSt 1111 iVaS (leNerãO llrov j i,('lai	 tio
•:,•1,1,!1 n 1 ,to 1)Podè ' i . ;I 1 gação, nas	 iluminacão, de nitaii-tpier

1,-"• itm- oli'dr:cos lio amiPcirnento 011 de resfriamento.	 •

'tio de Janeiro, 26 de imveirdnin de 1937. — Abotoei	 It(t1,.,10).
ri i i-rdnr	 rrigr-nbar

!-11.

fl	 li' f''vrtu,r.	 ii,19:im

''n ;"	 (II	 .10	 o
qtrt,if ia f p,	 Ahi iZi(1 PittheiN,

tra	 Av -o n. 2asi.
Ao Sr. chefe cio E-lade-Maior do Exército, declarando que a

miwar do me„mo E.N1,E., de\ era esta ar e	 o. pessoal
• ••11 ; $1 para a regular organização e tiragem em dia do Boletim

,lo	 No Departamento do Peca! do Exercito haverá tio ofi-
,,00n•a n ei pela redacão e tevisão dC1 traballici em questão, o

, Tria! ti 'te	 e-:' em ligação dir e ta rom o encarregado determinado

	

tiolir p n , a referidil.	 (, :tvi=o fl. 3).

— Na sr. abafe do Departamento do Pessoal do Exército, de-

e	 lkola citi iarater provi-ikio. a nomenclatura, parati

	

	 pm:a - p adioln, proporla pelo comandante da 2° Formação
Reaional e de acordo com o parecer n. 105, de 21 do Ines-

E.M.E. L\ n iso ti. 70,,;
fica clistribunia ao Batalhão de Ouardias, a gualdia 	 réis

25:00~0, à conta da Nia . ba 2" — Material — II Material do coo-
somo — sub-con,ianaçãu n. — Fardamento para o pessoal do
Exalcilo, cie. O 2 — Serviço de Mandai-leia — do atual orçamento
tiO Minktério da Guerra. para atender despesas decorrentes da men-
amitada aub-consignação. (Aviso n. 71);

Que é ccaicedido o quantitativo de 7 :5 0 05 para o Grupamento
ik Oc:-, 1 e. correndo a despesa:: à canta dila sub-consignações 11, 1 —

,10 (11101 1 iliáHO e moveis diversos, aquisição, , ampliações e recons-
truções) — Material permanente — cia verba 2' — Material, do
atual orcamento déste ministério, para atender despesas da meneie,
riada sub-consignação. (Aviso n. 72).

Ao Sr. inspetor geral do Ensino do Exército, declarando, em adi-
tamento ao aviso n. 15, de 15 de janeiro de 1930, que no corrente
Jim, ao proceder-se ao preenchimento das vagas nos Cológios Mili-
tares, seja assegurada, primeiramente a matricula dos desoencientes
cá militares do Exército e da Armada, devendo a(zi vagas restantes
ser destinadas aos filhos de ávis, cujas inscrições, na classe dos con-
.trihnint•s, deverão ser aceitas. (Aviso n. 28).

Kini g t,(Wio da Guerra — Rio de Janeiro, 5 cie fevereiro de 1938.
N. 73 — Sr. Chefe do Departamento do Peéisoal cio Exército.

Declaro-vos, para os devidos fins, que os Estabelecimentos de
cO'ULOrial. de Intendência, deverão remeter à Diretoria cie Intenciéncia
Oki, Guerra até O dia 15 do primeiro mês Cle cada trimestre relações
Oik rilathria e arti gOs confeCcionados existentes em depósito no átti-..

mo wa do ¡rimesire aid e .o ni'. T.. :-: 1e1ae1-1M deVei'50 f,,ee UI) ores 01,
e b1,4tilti4AS p1 g ra os SC1;13111 1,08 L;11.1 los de material:

111 fardaniento;
lo canipamenio;

. (i) material de oatarionamenti-i;
it) arreirimento (montaria, tração e caegoeicri).

De posse dessas relações a iiretoria de intendancia da Guerra
deverá rontrolar a flutuarão dos i "stoolus" dos referidos Estabeleei-
mentos e suspender ott determinar novas aquisicões sempre que haja
excessos de determinados artigos e deficièpe ias de out.rom. — Gene -
cal Evrieo G. Dttfro.	 1

RequeriineidOs clespaeNadoa

Antõniu 'reofito da Ganha, 1'i cabo do Regimento Mixto de V-
td hw ia, pedindo licença para se Inscrever no concurso de dactiló-
gra fo clis Ministérios. — Indeferido.

•ovino Josa dos Santos, pedindo que seja compelido um sar-
gento do Exercito á satisrác.iio de uma divida. '— Arquive-se, por
so:or.ionado.

Lauro Carvalho & Comp. Ltda., proprietaricka da "A Exposição",
pediido que seja compelido um elapiláo do Exarcito, á satisfação de
um a d ívida- — Com liareca ao D. P. E., para prestar esclareci-
:miados.

i,evi Doval li enriques, capitai., pediado que seja oonsiderada
n ticenea prêmio" a de 90 dias quo obteve para tratamento de saúde.,
— Der erido.

Eourival José dos Santos,
pramoção. — Indeferido.

Luiz cio Freitas \l' o, ii-, r ,, vei nte de , 2' classe em serviça ti. S.
11 , E., 'solicitando pionnição. —1- caleferido, em V14ã ,F0 re-,ciline
do C. F. S. P. C.

Luiz Pereira Cavalcanti, soldado corneteiro asilado, ii, ,,dimin que
llia seja permitido residir fora do Asilo, ficando adido aa 20 it. 1.
-- 'Indeferido.	 •

Manuel Ferreira dos Santos, 1° sargento reformado e asilada,
pi , dindo mie lhe seja permilido residir fora cio Asilo, ficamio adido
ao 3' R, C. D. — Deferido, pira residir fora do Asilo.

ma i ond Miqueiimi Cantinho, a° sargento rio O. I.. vadiada pro-
moção 110 posto de 1° sargento. J-- Aguardo oportunidadc.

ma i a l ei perchai do ¡Vaso:nulo, oficial da reSerVa, Pedindo no'
i"ot', n 1"¡-10 P ara q ual q uer er crgo pialmini, — Impos,ivel atendei. , em vista
d o t we reto- l ei (lua Proíbe acumulações rnmuneradas.

Manoel Pereira Caprão Fjlim , pedindo que seja colopclidu mo
,i-iiiyento do Exército, á sal ii,tação de dívida:. — Já foi pcividenciado
quanto á di‘iiiii do j.it,j,idfi smgepto,

1,; 	 da Conaeição da Silva Guerra. viúN a de uni maio!' do
E \,..,e;¡,,, pedindo fen,átrietuu no, 3° im cioo Colégio Mil;tai.. do lio
de Janiiiro, ( to sej filho Wertherj alnim jubilado no 2" ana. -- III-
deNd ido.

Maria Leopol,l p itt da Camara Pinto, viiiva asilaria, partindo re.:,..,
tabeiecinaintu de unia etapa. — Indeferido.

Mário Alberto de Morais, 3° iargento do 2° R. I., nedinci, -) w- i-
iameiito. — lisd ,, ferido, em fi ce das informações.

!untou ri t vaseori rmo:, itionlefro, 1° teiwnte reformado, Peiliado
pia,..apção cie veneimentos inlearai.s. — Indeferido, em face das hl-

Migii 2 1 Sarli, pai 110 PX1 , :l riu Colégio Militar do Ria de Ja-
fneil n Reõe:=,

neiro, Mário Sarti, pedindo re011iidera(A0 do ato que negou ao ,ie...
faIiicio menor preAar exame- ri ILatim no citado Colégio. — :.'er.
mito que se submeta a exame xago, em março do corrente anu, de-
venci() a medida ena apraeo, sei facultada aos ex-alUnos das C. Mo.
c 2 luninaritm o curso pelo plano de ellSi110	 edo PgUlaale1d0 delt,. .tia 9e 

-
Natanael Pegado Siqueira Cortea, pedindo efetivação coma nra..

fessor vitalicjo do Colegio Militar do Ceará. — Indeferido, em 'face
das ;ricota-nações..

Nustor de Lima Rabélo, a' gabo clo 1° 11. I., pedindo que iho

re ja permitido prestar eenctirso' para a Guarda Civil do Diatrito
Vede ...ai. — Concedo a permissão, sem prejuizo do serviço.

Otávio Coelho da Silva, capitão, podindo reconsideração do dcs-
pacho que lhe negeiu matrícula na Escola Tecuica do Exército, me-
diante concluí-it.). — Deferido.

Odilon Moreica da Costa Júnior, capitão contador da reserva de
1' linha, pedindo que seja melhorada a situação em que se enconlra
com a reforma compulsória, — Indeferido, em face cio parecer cl0
Supremo Tribunal Militar.

Osvaldo Batista cle Oliveilia e outros, operário do Ar.sena/ Jie
Gue„..,-, do Rio de Janeiro , pedindo supress ão da nota "exeedentes",
que figura na coldna "Observações" correspondente á classe "G", da
carreira CO que roram incluídos. — Indeferido, em vista da reso-
lução do C. F. S. P. G.	 I

Raimundo Lino de Abreu, soldado do 27' B. C., pedielo 'paga-
mento de vencimentos atrazactosl. — Reconsidero o despacho de 2
do nezembro de 1935, (f15. 1E), para indeferir', como indefiro, a
pretensão do requerente em ffee cias inforr»aoões de fls. 30 e 30 v.,
da , D. E. E.	 .

Raimundo Nonato Furtado de Sousa, 2' sargento G1,44 Q, („ pc..
(judo , proluaQ5o. — Agoarde oportunidade.

da • R. Ni.

1° cabo cio Batalhão E'seola. ped lado



Segundo Drumond, reservista, pedindo restituição de sua cer-
tidão de idade. - Indeferido. O requerente, ao verificar praça no

B. C., declarou por escrito não possuir tal documenta. -
Sérvuto Tavares Guerreiro, capitão, pedindo que sejam descon-

;tados de suas férias relativas ao ano de 1936, 8 dias em que esteve
baiy'ado ao Hospital Central do Exército. - Deferido.

Sindicato dos Representantes 	 Comerciais Junto	 ás Repartições
,Pnblicas, pedindo que se procure uma forma 'que unifique a questão
dos editais para as concorrências que ora se fazem no Ministério da
(»Jorra	 - Arquive -se

Tabira Leêncio de Carvalho Lemos, escrevente da classe "G", do
Minittério da Guerra, em serviço na E. V. E., pedindo prorrogação
Vor mais tres meses da licença que obteve para tratamento de saúde.

1•efericlo.
•	 RETIFICAÇÃO

3.
20.20.
26.
67.

150.
163.
187.
188.
.192.
220.
236.
26.8.

DTÁRTO OFTC,TAT: "(Sie-e--010/Quinta-feira 10 ,PeWi-Telid "de 1.02g '111)-2711n

Lourenço da Cesta Barbosa, servente de 1 1 classe, do S. G. E.. •
pedindo contagem para efeitos de aposentadoria, do • tempo em que
serv:u na Escola Militar, como servente braçal de 22 de denmbro de
1925 a 27 de julho de 1928 e na Fábrica de Cartuchos e Artefatos
d o (luerra. corm auxiliar de lã classe de 4-1-909. a 27-10-1920 e
c:e 5-11-922 a 16-6-1923. - Averbe-se para apreciação oportuna, e•
nãe como publicou c Diário Oficial de 8 de janeiro de 1937. á pá-
gina 529, 1" coluna.

FÁBRICA DE PROJÉTEIS DE ARTILHARIA

Onde se lê:
Sub-ass. Tec. 2.a.
José de Souza Estrada - 8-4-36.
Arthuer Rigobelli.
Moysés Seles - 19-11-35.
Francisco Leodoldo Daumerie.
Antinio Ferreira da Silva (II).
Agenor Rezende Moura.
Alvaro Miranda - 8-12-35.
Fiorentino da Costa Pereira.
Oswaldino
Manoel Geraldo do Nascimento •

Valciemira de Souza.
Jorge Honorio Muniz Ribeiro.
lioracio Pincipe da Silva.
Dermeval de Mello Filho - 7:800$000.-1
Isauro Luz - 3-4-34.
José Figueiredo de Jesus - 1-2-36.
José dos Santos Junior - 14-7-33.

Leia-se:
?. Sub-ass. Tec. 3.4

20. ... 9-4-36.
Arthur Rigobelli.

b7. ... 19-11-34.
150. Francisco Leepoldo Daumerie.
163. Antonio Ferreira da Silva (II)
187. Agenor Rezende Mouta.•
188. ... 8-12-32.
.192. Florestano da Costa Pereira.
220. Oswaldino
236. Manoel Geraldo Nascimento.
268. Valdetario de Souza,
293. Jorge, Honorio Moniz Ribeiro.
320. Horacio Princepe da Silva.
.322. Dermeval Mello Filho - 7:200$000.

• 399. ...
10-2-36.

357. ... 14-6-33.

• F,fA31icA DE MATERIAL CONTRA: 'ÉIAÉEÉ.

Onde se lê:
69. Paulino Souza.

133. Eudardo Amorico Wiatt
-142. Enaés Leal Lima.
228. F,elemundo, Lapagesse.
318. Clotilde Nogueira.	 .

Lcia-s?:
69. Pudim) de Souza.

133. Eduardo Americo Wiatt
142. Enéas Leal Lima.
228. Edmundo Lapagesse.
218. Cloilde Nogueira.

,FABRICA DE PÓLVORA DE ESTRELA:

Onde se lê:
1. Luthero Es'cobar de Arruda Gaivão. .

Leia-se:
1. Luther() Escobar de Arruda Gavião.

PÁmucÀ DE PÓLVORAS E •ExpLosivça
	

Pnvékl
Onde se iê:
Roclolpho Zschominler.

30. Waldemar de Oliy eira.
419. Oriovaldo Ferreira de Souza,
302. José 'Moura . • • 	 -	 -
$66. Antonio Gonçalves Xavier.
375. Sebastião Jacintho.
401. Ramiro Olinto de OliVeira,
431. Newton da Costa Morai.
45-8. Antonio Martins de Camorgo.

•548. João Elov do Lima
Leia-se: •

• 1. Iludolf Zschommler.
30. Waldemar de Oliveira.

• 189. Ariovaldo Ferreira de Sousa.
502. José de Moura.

- .366. Joaquim Conçalves Xavier,
375. Sebastião . Jaeyntho.
-401.-Ramiro Olyntho de Carvalho.

, )431. Nilton da Costa Moraes.
.458. Antonio Martins de Camargo.

,548. João Eloy de Lima-

RETIFICAÇÃO

Correce; es às publicações do suplemento do 'Diário Oficial
rnero 171, de 29 de julho de 1937:

DEPÓSITO C liNTRAL Do MATERIAL BÉLICO

Onde se lê:
12. Natanael Pereira de Sampaio.

Leia-se:
12. Natant.el Pereira de Sampah...

ARSENAL DE GUERRA Do RIO DE JANEIRO

Onde se lê:
78. João Schitini.•

151. Alberto Victorino Lossio.
. " Leia-se:

8. João Schttini.
151. Alberto Victorio Lossio.

ARSENAL DE "CUEIIRA DO RIO GRANDE DO SUL

• Onde se lê:
13. Ilugo Arnaldo ICarsch.

Iedruzirte.
20. João Sadozinsiii.
31. Heicter Ornar Castilbos.
36. Octarino Amaro Rodrigues.
M. .Toé Azevedo Lima.
se. Dello Ozerio Delia Nina.

Leia-•;e,:
13. Hugo Arnaldo Kirsch..
17. ... Inrirusiak.
20. João Sadosink.
2i. Heitor Ornar Castilhos.
3. 011iarino Amaro Ilodrigues.
40. José de Azevedo Lima.
5r... Dello Osorio Della Nina,

FÁBRICA DE CARTUCHOS DE INFANTARIA

Onde se lê:
10. Antonio da Silva Mangorai
:3. Alfirias Telles de Menezes.

Adtonio Ignacio de Moraes Junir-
101. Manol Mauricio.
25. Luiz Baegamo.

De 384 a 426 - Trabalhador do 4.a classe.
395. Formosida Amelia Marques.
329. Jandyra Soares Campos.
401. Lucinda Soares da Silva.

Leia-se:
13. Antonio da Silva Mangorra.
30. Alfires Telles de Menezes.
5+. Antonio Ignacio de Moraes Junior,

161. Manoel Mauricio.
214. Luiz Bergamo.. 	 •

• De 384'a 426 - Trabalhador de 5.a classe.
39f. 1•'ormosinda Amelia Marques.
399. Jandyra Soares de Campos.	 •
401. Lucinda Fiares da Silva.

2W-
220.
222.
339.
359.
357.
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(Ode se IA:

1.- :Mestre de 1. 8 cla sse -	 14:1?04)1,0(k.

:, 'Mestre de 2.8 classe - 1-'+ n0,f0i)0	 10:800$00e..
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Onde se
4‘f, .

	

	 MareiADO The+

ra-- n !:

1 : 0),;.:(011e1 Mareica»n

r.%,nak :A DE CAYO iSP.DYtEPÃR ÁlO`ÀA:td

41'	 ;!. • 1ail Pais a Cl Onie5-
ti	 i11(.111111.

••,	 \otomi.) Jacinllio da
\Helio] -1nania.

tv7.	 11,wonvio11fl	 O-3
Kodi s la 	 C.pix;ilhe

Ele Carvallo-J.
.1.

l'in10
•.	 .1	 ••

ys.413nicA DE CANOS E SAvarts P.4a4 /311/44..8 PORTO/Rd

Owle se
C00. Gerlade Pardini.

Lt
COP, (;ei . a1d0 Pardini.

rÁDniCA DE 1n4A,1I1B1A.T., 021.14:LMEP,

Onde se lê:	 .
139. Joaquim Ignaeo.

Leia-se:
.13.9. Joaquim Ignacio.

pRorticA DE 1) ,SIMME4 E 11,1)1.,Di1Yili-E -D.E r/.guÉN.

Onde se lè:
3. Mestre de 1.8.
4. Mestre de 2.".
.5. Mestre de 2.a.

.t.. Mestre de 2.8.
208. Eretides Severo Bomfin).

3. Mestre de
h . Contra-mestre de 1.8
5. Contra-mestre de 1."
6. Contra-mostro, de 1.a.

2DO. Erotides Severo Dortifim.

i. •	 FÁ D(i0A DI VSATURAS PARA O lexERGITQ

do Pai\ 
ii	 Jaci :01101 ‘,3:1

.1..	 vlo pencio ila

M:no,o1 1)oroir,!.
\l,locod l'into	 sco ia.

Cro.réa

	

.; 14 Is I CA	 '!-t.	 r ilitA O EXE.E5iTÓ

, n •

V,•-pa-iano
111.11111. Cogulai)].

Carlos \Voi01.04.,.
-iii)-a . j113. teci). 5."

II itt_lt tirblinp000lo.
l/e 100 a 107 -	 Ih'
\1 Ida Nicarieta.

1.;.11r0 Lar! mann .

.13110 .1; i Ora n
I

	

Wf)ii	 ,

.•...	 tecti. 4.8
N1111_41(1 !'", Ii 1.1110Mann

	

107 - Arlifice	 efr,"e. •
aliln Nicarelfa..

.W11'0 1.atitman.
;

II"E)1‘	 DÉIACC D 'A 91'

,.bride se te:
.;ilre Vatter Santana.

M'onito Sant'Ara,.

f31i!l'ifl4I3ft do "Dii° Oficiar *de . •0	 p-tieDap,
. , cao ser feitas as seguintes correções/	 •

ARSENAL DE (.1L'ERNA DO N.O Dk! ,JM3JAQ

s. ?ê;

C2f . Artifiee de 4.8 - 4:8044000,

. Artifice de 5.8 - 4:8004000,

rAenioa DE CARPI' 030k kis txrkiO400

Onde
Zit 'Alcebialles Monteiro Gottotroy.

Lourd,„	 TO101-.) DiRek •
A Icei, iades Monteiro 0-;oltOt•roY•'

1„(.ard4 . s •orrea Teb,d° 1133atfit;

Opde
2. Nesvii-n 41ne:tt.

2. :M1CV, 11 , 11 (;rein.

C.emiksão neniareadura Mista dos Terrenos da Uni:iu
nos Moretc: do Lente, 11aW4nia e Adjacências

• 103

itoz;31 41':-,s	 iné, de j;kneil o i n ia	 038, rounitt-‘e naS.l'a
da Dinior,.i.	 Ergenbaili,i no Qual fel Oeneral do Ext'•,,-

L ;io„	 D , fflareadora	 dos terrenos dos morros (ia
IlaVont::, Leme e adiacènr;as.

1 ., r-4 , 111eé-.,	iii;., otbros	 Connisso, em exceção do (tent-_,ral Mar "1
ftübeh) :.,,s,;mai a pN.:olt; ileio o coçobel 105é	 iceDle de Arajk.. e

aberta a sessão s 9 bolas.
O esr,edj i nfe eol,;:Joil

)iberacr.,0 (:a. C. 11. Mixto a re , poitt;i de imóveis 4.ie enas proprieo-,-
: t )	 ler ; nr-,1-11	 ; 4 r,?.querioiertos'y pedindo por certidão a n IP-

 lij II'	 alI sPgui! •.tes	 :

r., 428 -

n.	 -	 4!',1.;11e5 de Alipoda.
Pro 3 es,‘,0 n. 484 -	 to Carlos Nlayall.
Prooco ii. 08 - Iracema tio (JUN-eira (uimarães.-
on Wh:pie-se O Iliii. :onstar 	 ata .
b) Doeinta , ntos a se-	 p;

Pati nou 
e) Oficio n .38 do 244-1932 d. diretor t.lo Tesouro Nacior.al

Pleid(nt n-.., da C. 1). M.
d) rtliLiiia ;10 .2 interessadus elas escrituras que. instrub"Hu IS

egiuntes PrOeesSes:
Proe_. :sso n. 4 - Carlos Sart.me.
Processo n. 197 - elenice Maka I3alista Viana.

- Dr. lienra-p.w tiodrig-oes Fe.rreira.
. Processo n. 224 - Olimpio Carsiallio de Araújo e Silva.,
Processo a. 228 - Miguel Ntorlais.
processo a. 233 - Jux enal Goorpalglis Fevreira Lima.
Procest, os n. 403 - Empresa do I ;# oi) ,, É nições: Civis pertenep»,

Pedro Martins Ribeiro.
Prot,?sso a. 432 - D. Maria Pontes Ramos.
Processo n. 433 - Dr. Alvaro, Fonseca da Cindia.
Processo n. 491 - Júlio João Poti-ta Tsnard.
Processo n. 499 - Adolfo Mineit.
II - Distribuição o de processos - 523, 524, 525: 	 o mr

Portocarrero. 
"	 11I - Dada a palavra ao major Daomon, entregou informado..
iieguintes processos: 516, 517, 518, 519, .que nesta dota são
pies. ao Dr. Madeira.

Dada a palavra ao major Portocarrero, entregou Lft•--
Macio o,proeosso n. 512: ao Dr. Murgel de ReLende para relatar.

. .1 n7 - Dada a palavra ao Dr. Iiirgel de Rezende relatou u.

1 'a) Proeessso n. 189 - Dagoberto Mascarenbas: Do presente )o'f' -.
êsso contam ' ditas escrituras - uma de compra e venda, do fera -

Tn0 da' }na Copacabana, lado par, entre as rimes Rodolfo Dantas t4

'nhanga, pas sada ern 2? de maio de '1935, e outra Ws: promessa de
i 'sy,on,,pra e yOrlda ..._do .terr.ein, iote n!. 50, da rua .que
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n• • .- • ..	 ..	 ,	 .	 .	 ..
n imorro do Inhangá e que parte junto do n. 97 da rua 'Bureta .Ribeiro.
ilavrada em 1 de abril de 1935.	 .

• E' outorgado - comprador Dagoberto Mascarenhas e outorgante
Nendedora a Empresa de Construções Civis.	 -

A Comissão resolveu tendo em vista as. circunstancias constan
Ses de requerimento seu,• tomar conhecimento do caso. 	 •

Os terrenos acham-Se na zona referida no art.. 1". .do decreto
ia. 24.515, de 1934, fdra, porém, da considerada necessária á defesa

I nacional .
Atendendo ao resolvido pela Comissão nas processos de D. Mar-

;ta Pinheiro de Lima e Dr. Cláudio de Souza, voto pela ioda fé, fi-
ando, porém, o imóvel sujeito ao pagambnto do ,fóro devido a

'quem de direito, após aprovação do laudo e mapa finais pelo Pre-
sidente da República".

A Comissão opina pela lida fé por não poder comprovar a má
é contra os votos dos- Drs. Marchand e Cavalcanti. O major Dee-

mon, apresenta o Seu voto em separatlo: .
I	 A transação foi efetuada, como se vê, posteriormente ao De-

i.:ç
reto n. 24.515, com a Empresa de Construções Civis.
r Em se tratando de terreno situado na zona do Inhangá, sobre
l o miai tenho ponto de vista consubstanciado nos considerando do
: meu voto no processo n. 17, de D. Marta Pinheiro de Lima, e
, uma vês que a questão da Legitimidade das transações já foi aberta
: Pel o meu antigo coléga de Comissão Major Dubois: 	 .

Voto pela ilegitimidade da transação, caso em qus devia ter,
i incluido o processo n. 17 acima referido, se a Comissão tivesse
, aceitado as considerações que fiz, na ocasião em que o referido
processo foi discutido, em tiirno das transações de .1n1a e má fé,
legitimas e ilegitimas, para caracterisar a sdirerença entre as tran-
sações anteriores e posteriores ao Decreto n. 24.515 e enquadra-
las melhor, dentro do espírito.de conciliação e justiça e tanto quan-

: to possível em harmonia com a legislação vigente item 3 do Laudo
- Parcial e art. 7° do referido Decreto n. 21.515.	 .

Pelo exposto, julgo que o referido imóvel deve ser entregue
ao Domínio da União ou a Prefeitura • do Distrito Federal, na fór-

, ma do art. 2° e observando-se o disposto no parágrafo 2° do art. 3°
tudo do Decreto n. 24.515 de 30 de junho de 1931.

Aprovado.
V — Dada a palavra ao Dr. Marques Madeira, reltou o se-

guinte:	 .
a) Processo n. 513 — Dr. , Eugênio Lindeinbcrg Porto Rocha:

. O Sr. Dr. Eugênio Lindemberg Porto Rocha adquiriu o domínio
útil do terreno em questão de I). Delzira Ferreira Pena Carvalho
por escritura de 12-5-1927 lavrada a fls. 99v. do Isv. 101 do car-
tório do 11" Oficio.	 '	 ..

Em 8-8-927 obteve da Prefeitura a carta de traspasse e afo-
ramento lavrada a fls. 152 . do Lv. 142 e registrada a fls. 5 do

. LV. 72.
Tendo em vista os documentos apresentados, a situação topo-

gráfica do imóVel e o resolvido pela C. D. Mixta, som de parecer
que o terreno situado junto e antes do n. 27 da rua 9 de fevereiro

' seja considerado como adquirido de Wats fé, e portanto, ficará su-
jeito ao pagamento do foro devido a miem dc direito, ssapós a apro-
vação do laudo e mapa finais, feita Pelo Exmo. Sr. Presidente da

• Republica.
Aprovado.
v's — Dada a palavra ao coronel Bandeira de Melo , •apresentou

• o seguinte:
a) PI saessc r.. 149 — Lauro Duvivier Goulart: A' requerente,

herdeira 0.s. Teodoro Duvivier, como quinhão hereditário, coube o
terrena sai á rua Copacabana, onde se construi 1 o prédio n. 335,
Ldificio !sob&

Este terreno, como parte de maisr área, fcd adquirido por Teo-
doro Duvi der aos Condo e Condessa D'Eu. ('cnforme . escritura pú-
blica de 18 de março do 1891 da qual consta a declaração que os

' mesmos fizeram, de have-lo cemprado a Alexandre Wagaer e sua
intlher em 17 de janeiro de 1883. A Sub-Cemissão Técnica informa
que o terrç no não está dentro da zona de 15 braças nem da neces-

•sarja á Defesa Nacional, mas está incluída na de 600 braças ou ser-
' idão. E foreiro á Prefeitura e pagou o respectivo laudemio
alo da transação. A requerente argumenta com muita inteligência
e brilho, justificando a honestidade da sua posse. No processo nada

. se encontra como indício de má fé, o que corrobdra a necessidade_
• de se considerar, atentamente, o espírito de conciliação de que faz
cabedal o artigo 70 do decreto n. 24.515..

Em conseqúência, sou de parecer que se deve aceitar como ad-
quirido do bda fé o terreno em apreço. ficando , porém, a requeren-
te, na obidgação de continuar pagando o fôro devido a quem de
direito, após a. aprovação dos laudo e mapa finais pelo Exmo. Sr.

• Presidente da República.	 . •
• O major Daemon apresentou o seu voto em separado:

Voto pela Ma fé; mas entendo que, pelas mesmas -razões com
que justifiquei o meu voto no processo n, 17 de D. Marta Pinheiro
do Lima; o referido imóvel deve ser considerado como de. pleno e
ininterrupto domínio da União, e, comi) tal,, está :compreendido .no
que dispõe o art. 516 do Código Civil. conforme preceitúa ki artigo
3° do dec. D. 24.515, de 30 de junho de 1931. Aprovado..

b) Processo n.. 384 — Paulo . Duvivier: — Duyiyiee .0
outros herdeiros de ' eodoro Duviyier. Acta requerentes couberam,
como (iuin'aões heeeditárics, ,os .terreno ,mencionadoa.na sua, peti-
ção inicial e compreendidos imo espólio de .Teodore, Du yivier, de

„	 .• :d.	 •.	 •	 . • ;

sãe 'herdei-rãs...Estes adrends foram adquifiaisi, pelo iste Mugi
aos Conde e Condessa d'Eu por escritura publica de 18 de suam,
de 1891 (lue, por seu turno, os houveram por compra 'a Alexandre
Wagner e sua mulher por escritura de 17 de janeiro de 1883, '
Sub-Comissão Técnica informa que os mesmos estão Ora das ii0-1
nas .das 15 beaças e da "deeltirada necessária á Defesa Nacional •;-••
achando-se. porém, compreendidos na da servidão. São considero,
dos foreiros á Prefeitura e pagaram o respectivo laudemio no ató
da transação. O espirito - da justiça. recomendado pelo artigo 7° dei
decreto 24.515, e a ausência de provas que indigitem a Itia fé, sou
de parecer que se considerem os terrenos, c111 questão, coito ad-
quiridos de oda fé, fitando os requerentes na obrigação de cantis
nuarem a pagar os foros devidos á .quem de direito, após a aproves.
ção dos laudo e mapa finais, pelo Exalo, Sr. Presidente da • Repú-
blica.

O major Daemon apresentou o seu voto em separado:
'Voto pela btia, Sé; mas dem relação aos terrenos compreendidos

na zona do Inhangá, nas ruas Copacabana lotes 6 e 10 e 'Fernando
Mendes lote 9. todos da quadra II, entendo que, pelas mesmas ra-
zões com que justifiquei .o meu voto no processo n. 17 de D. Mar-
ta Pinheiro de Lima, os referidos imóveis devem ser considerados
como de pleno e ininterrupto domínio da União, e, como tal, estão
compreendidos no que dispõe o art. 516 do Código Civii, conformo
preceitda o artd 3° do dec. n. 24.515._ de 30 de junho de 1934.
Aprovado.

c) Processo n. .20 — Dr. Alfredo de . Castre Silveira: Com
vistas ao major Daemon.

• d) Processo n. 3 — Dr. Eduardo Duvivier. A Comissão
aguarda o pronunciamento do E. M. do Ex:rcito sôbre os terrenos
necessários á Defesa Nacional. E' entregue ao maior Portocarrero
Por ser junto ao processo n. 525.

e) Processo n. 232 — Eduardo Duvivier. — Com vistas ao
Dr. Merchant.

• f) Restitde uma relaçãs de transações feitas peia Empresa de
• Construções Civis, organizada ,no 5° Ofício da Registo Geral de Imó-

••is.
raia mais havendo a tratar-se, foi encerrada -a sessão e para

constar lavrou-se a presente ata que vai assinada pelos membros
da Goosissao. — Coronel José Vicente de Araujo e Silva; secretário.
— (Mario Murgel de Rezende. — Affons o Celso Marehand. — A.

Caralmali. — Armando Madeira. — Major'Olopercio de Almeida
Daemon.	 Major Hermenegildo Portocartero,

Ministério da Viação e Obras Pública
EXPOSICÃO DE MOTIVOS REFERETES AO AVISO N. 400, DE 8 DE rEVEREIRO

DE 5038, AO MINISTÉRIO ' DA FAZENDi

Sr. Presidente da República:. •
isste ministério, com a inclusa exposição de motivos, datada dei

23 de novembro do ano próximo findo, encareceu a V.- Ex. não só a
autorização para a duplicação do trecho "Volta Redonda-Saudade",
nos- termos da leira b, do art. 15, da Lei n. 183, de 13 de janeiro de
1936, como também a abertura de um crédito especial na importân-
cia de 3.504:170500, para a execução das obras em apreço.

Acontece, porém, que V. Ex. em face do parecer do Ministério
da Fazeada, aprovou a realização das obras, correndo, - todevia, as des-
pesas pelos recursos existentes na atual lei de meios.

-Pelo exposto, permita V. Ex. soja-mo facultado reiterar o pe-
dido da abertura do crédito supra referido, por isso que não estando
as obras em aprêço incluidas no programa dos serviços a . serem exe-
cutados por conta da verba orçamentária, impossível . se torna cus-
teá-las dentro dos recursos consignados no orçamento vigente.

Devo, ainda, salientar, que sem.a duplicação projetada o trafego
no ramal de S. Paulo ficará ainda mais congestionado, tendo em vista
a intensidade dos produtos de exportação e importação das duas fá-
bricas aludidas naquela exposição.

Assim sendo e na conformidade do dispostono -art. 180 da Cons-
tituição, tenho a honra de submeter à consideração de V.. Ex. o in-
cluso projeto de decreto-lei, abrindo o crédito especial de réis
3,504:170500, indispensOyel para que seja realizada a duplicação
de que se trata, já aprovada,' atiás,,por V. Ex. em despacho-de 25.de
janeiro próximo passado.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — JOCLO de Mendonça
Lima.

;
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS REFERENTE AO AVISO N. 407, DE 8 DE FEVEREIRO

DE 1938, Ao MINISTÉRIO DE 'FAZENDA.

fr. Presidente da Repúblicat
Éste ministério, com a exposição de motivos de 21 de novembro

de 1935, junta em cópia,' te've'ocitsiãO . de p'rópôr a V. Ex, a abertura
de um crédito especial na importância de 98:952$720, destinado, à
liquidação dos compromissos assumidos com as desapropriações 'ela
terrenos na Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, procedidas na coma

:. .formidade do § 30, dó art. H do regulamento 'aprovado pelo decretei
n, 15.157, de 5 de dezembro de 1921, para a construção dos ramais
do Tubarão—Araranguá a Urussalagad • • • -
:•	 , • •I
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projeto a. •4s5-A, de 1937, não chegou, entret.mrto, a éser.
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a --writi.Ms com as on s triik n-_,es em aprfço, por	 (pie o
que ,se	 a ltipó	 ede ter sido 4"..sse erédito

i:ontorine as indicaci".esda ielaiiii anexa	 agora	 („re...ani2tida
1-'efleral das Estradas. ri,seendern X 1:riportar , ft total

o
—.u h sendo	 ii orspo : ,e terno	 javr(it irra ita ,s es-
1- 	 al/11.1.11;1-re,, f e/1114 .1 á	 410

04, 1111.	 180 da 1..,11541111	 it consideração de
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lia imporlància
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'

i loa o	 la 11 fLOti u l ia
\	 irla Comissão do	 .adas: do	 federf.,k.

,„wenio Nacional do	 de llJiOii. 105 •x•
alomba	 1)ia:erial	 .,:••• n •o•-f 1: n Içiro , ,	 à	 ;•,o):;[

't •	 o.,-
teitOra dO	 1 Liiaiiil bto 1	 C1,1 n •=ide

•,...do o programa de 1 -abillhe ,; que rwLia	 li jaicia,1„ ia
do 1937, eool gra‘ p s	 ;.k

• ele:, o asfillittineute da iiSli.iiLa ITil,ão e 1».1(isli . ia ;;;O ra;
• •-f	 da osi rada 1 14.;	 Aerop...rio	 do

uara	 a paralriacão slésses	 • de cot!
t y....oecia. lenho a honra de p . epid . a V. V.)..
h, • ,.c ani e id o da 110:: peS11. paili o cori ride	 Libs	 -e-
é,.	 •

Verba 2 — 

n.	 —	 prodelo,
i	 15, ai] ifie	 :11 n 0	 para

11. t.) —
11111 1 8 , iiiiiintadc	 le 81-,e:od(ef	 . l».1 0 ;OAOSOOft.

1 /iN ir-as cie s ; esa
7-;11.-c . onsignação n.Il —
li. annienlada	 N::(!:COM1104t;

Verba	 Obr;o-,, ii. ihor,doe-io.,..

\ 1 — EStradaS de Rodagem —	 111 —	 .inc;lo
1 . alas li Rodágeni. pros-

viição da Estrada A	 redotida 1, , ; .1,00
4.800:0o0$000;

tiem 2 —	 da	 11. 1 .1. 04'1 0 1.0118

• rl	 :0Wf.000;
Liii 113 — Prosseguinient.+ nos estudos

;da (If • :;00:000$ para 3:i0:,J(..00esi.;
li aia	 — l'rosseguinienlo le estudos .3a Fiada lii,, aPaulo

Pdrto Alegre), redil/H: s. de '::,0:"':1)00t paca.2:,0:o0s.),f0p0;
!leni 03 — Para pro - segii:iiii-: n '..es do- iral.alitos	 1;;À

iii •;•,x ia	 Oito	 rdoz,,ia d	 1.Pt)() •	 r a

1)()1.4o00;
liem o — Pro s seguime41t,) sia Estrada	 ,11- I i f ido

da estrada raia r1

e ( ,• , r a I calailiento siii.,erficial 	 raitico	 Li 1lcida lniu.ria
ii Paraiblina) com .1
.vs ) usip.'iações sugeridas ii.ão I val . 5•1	 de•m sa, o

pi • ;.:u as dif ieuldade Q da ;11)1's:facão Sio ors . ;.weito si,-	 11'11 n:

coureirmidade. lenho a In.oica
1 .44 V	 EX. 0 incluso arejei° de sts.,,..reto-ici,

i 4.1e JaaCira, 31 de	 tie Ilda. —	 de Ato	 O( d4,

IT na•1.-Oili,

illiaiSt1 . 0 de Estado dos Xegócios da Viac;".o e Ol.brf,s Públicas,
1	 iauue do Presidente da Repilialica. atelidelidO •du (pio	 e
1.. ¡reli	 1:011:•aireio Adla1111(1'adol.' de Einpi-t; -as	 Ilt ;,ji(),

1 , 1 i 4:10 brotocolado na Secretaria de Es!ado da 'Viação e In.
11, 25.123-fl;

Resolve adotar as seguintes nro n ide»t:ias, modificai itts ias ta-
afiro\ adas pela portaria a. 6?5, de 6 de cuuhiio de 19:1o. para Os

fi ,! Jos tio Rio Grande e Pdrto Alegre, de convoi"--t)do E‘ládo do nif,
(.1 ande do Sul:

14 ) a isenção da taxa de '1:1ilizacão do 1)41-rto” para carvão ua-
constante do n. 12 da tabela "A", fica extensiva aos carre-

ais-lentos dos navios atracados cos cais, (. , t.“.de que não utilizem o apc-
stdhamento do pArto;

b) essas iSenções tem igual aplicação ao Op to do Rio Grande, li-)fa,(14.) suspensa a dispo , ição cai c(ntrário, constante da obs.ervação
da mesma tabela "A";

e) a taxa de "Capatazia", para o carvi;o nacional, no p6rto do Tilo
gtsande, constante do n. 21 da tabe la 'C", fica reduzida paia $500
i(4 ,,!,,ioben1os réis) nor. tonelada.

Rio de JaneiÇ, 19 fi:e jai1eir0 de 195e, — Erií.o tie Lo rnare tdu

C. 8'26	 21$90)..

••n•••n•n•n•nS3

ro tara de 9 ile 'fevereiro de
- N. 69 — Concedendo ao. auxiliar de artlfice de 1° CiaSse	 rsà.

Urda de ferro Central do Brasil, Meentline Moseira Barbosa, Ci»tA•
de licença, para tratamento desande, a contar de 16 de

N . O de 11137, sendo três meses e0m um sexto da diária, de acOrilo
e0:o O 1,rt1“) 8', 4, do decreto á. 14.663, de 1 de fevere ; re sio
1921, e o prar-o leslante sem xantagen , peelmiái . ia, rios terns ., s kló
artigo 11, alínea "e'', da iei a. 4.1.61, de 16 de janeiro di
(25,041-:`:17).

j tiOstuiai !e tt ile tevet • erro ne 110.44

Apostila de 9 de fevereiro de 19JS. no decreto de 30 Oe 110 ‘ n:Pfo
de (pie nomeou o diarista da E-liada de. Ferro Central do Aio
ejirando do Norte ....... Joaqiiim Siqueira .Neto, para •xercer o ca4,, do
esernz , ate . de 2 a classe da mesma E.trasia, produLindo este ato todo

ktetos a partir de 1 de agO to de 1931.

"O nume do funcionário 4 que 1,1 se refere O presente de-
o,	 Joaquim Homem de Silideira Costa, e não collo está

juta duclarado-.

1 • de 9 de fevereiro de 19::,8. ao decreto de 22 de wivie
que fromeoti — Tapir cosenza. para o cargo, que exerce interi-

namente. de estafeta sia agéncia postal-telegráfica do Rio Grande,
snle.f doada d Diretoria Regional dos Correios e Teiêgrafes do ide
Grfinde : kh,

"O non,,, li tunei,inál . inr plein se refere o presente .le-s
141	 4 Tapir AI' os I:o,er,za,	 não Como está acima flecla-'

111a de ti de fevereiro de 19:fs, na portaria a. 479, de 16 de;
seleleie . n 4;0 1 4.137, que conc edeu ao Ps crilorário da classe "E", da'
Estrada de Ferro São Luiz. —	 — Quadro IX desse mini:.
rua — ();inipio Batista Filho, seis meses de licença, para tratamento

a contar de 21 jr janhua ie 1937, Coro a metade do orde-
.Aado.	 z-,s-,4rdo com o artigo 8 . al :3. do deereto n. 14.663, de
le	 r:-:VP:'1' ; • ri	 're.	 1921.

-0 nome sio foncionari.j ;[1	se refere a presente ptir-•
" n ,t ,• ;a, o oserituraHo da elass ..é - E". da E s trada de Ferro cer,-
irá] de Itio Grande do	 — Qitadro X, deste ministerio,

ali	 da 1,0 c.sta acima d:-.'clarado-.

Ap,o-1	 ile 9 de h., ‘ ereiro de Ilt-US.	 decreto de 12 de raro
i 1e 112:37 , guie nom eou —	 1..,Manc.:,, para exercer o caig.),
de agente poidal de Santa Maria de Campo ., na Diretoria Ite;:joidill

4:,i ui') e Telégrafos do Rio	 — Quadro XX, do Mi-
da Viação e (jimJs Públicas.

t,

"fs•n.lo de 4' classe a a.;..simcia postal de Santa Maria sSe
v....filoo z , na D. H.C.'''.	 sle Janeiro, o cargo de aent.e

‘1111' , e ref er e ri	 glje.'h:10 não faz parte do quaiii.o
411-lO mink:Wrid,	 #,j

po..Ina. do 9 dé	 n	 dec,...;',0 de 121-
d „e aomeou	 I	 o de A\ 14 Reis, para _\ ...r

1; •i15-o sie ajudante ,ja	 postal-telegráfica de Peçanha, fia
D , ,:eterin negional dou correios e • felei.“ .alos de Minas Gorai , —
11j1); -,d'M wv, do MinH o rio	 01?,..,a

"Sendo de ;1" clae a aici'. ecia postal - telegráfica la Pcçf.-
raia. na 1).R.c.T. ite Mina. (.;,ais, o cargo de ajudante a 1;ue
o t .. i . fr » re o PrPSent P 1/01.n . r. t/lj	 não faz parte do quadro XXIV

4'.1e,1 c	 ministério, como fdi	 ima deu:-,irado".

V....,p,Jiento do dia ;	 fel el'fr il V0 de 1 ',Lie.

N. :1"As‘f:'—'"1:Ao Conselho Federal do Serviço Público Civil --
eit:..ndo a ..e.su;nte	 retificação usa ri.-li.ção	 nominal	 organizai, 1 n le
s;i:i.'do com 11 parágrafo (mico do artigo 1' das Disposições Transitt)-
rias da lei n. 284, de 28 de outubro de 1036: Quadro XXXIV	 e
Ministério. Página 2 — Na coluna - 01)servaçõeis" acreseente - S' érdu
relação ai»101 .fie de Aldair de Oliveira Ramos a palavra "interi»a'.
(l7.86-37.)

mesmo Reinefendo processo a. 1.0.043-3, desta
Sec2eGaria de Estado, sôbre a ,reclamação formulada pela auxiiiar de
2 .. classe da DR de Diamantina. Zélia de Oliveira. (19.643-3;.)

N. 387 — Ao Ministério do trabalho, Indústria e Comércio —
Comunicando que o Der já pro‘idenciou quanto á concessão li 1.an-
guia telegráfica aos funcionários cujo s nomes constam do aNiso
nwro 1E-3.019, de 3 de jlovembrO dii doo, dêsse Ministério. 11.103,
de 19,118.)

N. :388 — Ao mesmo — 1deia mico n. 1E-3.080, de 14 de •1t.
ãersibro último, dèsse Ministério. (1,383-38.)

N. 389 — Ao :Ministério da Guerra — Comunicando (ille o DOT
já poNidenciou quanto á concessitio de franquia telegrdffica ao ,. api-
tfio Antõnio Bastos, que seguiu para Uruguaiana, afim de dicr a,
xionstrutzãc. da "Yjla Militar de Uruguaiana". Áf.alg-.80..).



_
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N so-890 ---s Idem, ao insVetor geral de. Ensino • dro:
Exército, general de brigada Pedro de Alcantara Cavalcante de Albu-
querque. (1.378-38.)

N. 391 —Ao mesmo — Solicitando voa expedida ordem no Een-
' tido de ser usada, pelo comando da 1" Formação de Intendência, a
; extração cite areia dos terrenos situados nas imediações do Instituto
Osvoldo Cruz, em Manguinhos. (1.436-38.)

N.- 392 — Ao mesmo — Remetendo processo n. 44.741-37, en-
caminhado a êste Ministério pela Diretoria . do Domínio da União.
1(1.301-38.)

N. 393 — Ao Ministério das Relações Exteriores — Comunicando
ue o Der providenciou no sentido de ser adotada a praxe, consa-

grada por acordos e regulamentos internacionais em vigor, referente
; ao emprégo da Lingua francesa na correspondência trocada entre os
rcpartiç'ões postais do . Brasil e do Canadá, relativamente aci pedido
d.) Consulado do Brasil em Montreal. (1.486-38.)

N .. 394 — AO Ministério da Educação e Saúde — Solicitando
reconsideração da decisão dêsse Ministério, á vista das razões apre-
sentarias pelo D. A. C. no oficio junto em cópia . (1.567-38.).

N. 395 — Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores -- Sub-
metendo á apreciação dêsse Ministério o assunto a que se sefero o
processo n. 1.655-38, desta Secretaria de Estado. (1.655-38.)

N .396 — Ao mesmo — Idem, processo n. 1.656-38, desta Se-
creloria de Estado. (1.656-38,)

N. 397 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando Pagamento'
da f011ia de gratificação, a que fez jús o diretor da classe P do D.A.C.,
Dr, Trajano rurtado Reis, no mês de janeiro de 1938, na importan-
do de 8506000. (-2-7295-â8s)

N. 398— Ao mesmo — Solicitando seja paga ao chefe de secção,
apcisentado, do DCT, Álvaro Pereira da Silva, a importando de ris
ZO,86000, correspondente á gratificação adicional a que fez jils no pe-
I iodo de i de janeiro a 4 de junho de 1931. (24.976-37.)

N. 399 — Ao mesmo Solicitando seja . paga, mediante-. distri-
boticão á Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo, ao' 'conferente-
teeluafista do 1" classe da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Ma-
noci Eugênio, a importanda total de 3938300, proveniente de ven-
cimentos no ano de 1930. (2.118-38.)

N. 400 — Ao mesmo — Remetendo. informado, o processo rela-
tivo ao requerimento na "Gueret's Anglo Brasilian Coaling Co. Ltd.-
(23.534-37.)

N. 401 — Á Inspetoria das Estradas — Comunicando que fica
,uprovado o termo de acôrdo a ser celebrado entre a v.r.V. do Rio
urande do Sul e o Sr. Euzébio Ilha da Rosa, desde que essa Viação
Férrea faça prova, perante a Inspetoria F: das Estradas, que o ter-
reno a ser desapropriado, situado no quilômetro 61 da linha Santa
mz ria a Marcelino Ramos, a variante de Pinhal a Cruz Alto, ocupado
pela. estação e instalação hidráulica de Guassupl,• pertence. ao  Sr. Eu-
zebio Ilha da Rosa. (23.740-37.)

N. 02 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando desolai:No
dos processos T13. 22.203, de 1935. e 10.075, de 1934, referentes ri
ocupação da Réde • de Viação Paraná-Santa Catarina, lodos pertencen-
tes a èste Ministério. (2.705s38.)•

' Ofícios:"
•

N. 572 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos -- Reme-
1 colo requerimento do oficial administrativo, classe H, dêsse De-
',amamento, João António Nepomuceno Júnior, sôbre licença para
trntamento de saúde.	 •

N. 573 — Ao Mesmo — Remetendo, rubricadas, plantas, orça-
mentos e especificações técnicas da estação radiodifusora do Rádio
Club de Santos, assim corno a planta indicativa do local em que será,
a mesma instalado, aprovados pela portaria n. 535, de 25 de novem-
bro próximo passado. (20.189-37.)

N. 574 — F. Central do Brasil Remetendo minuta do
termo pelo qual a Camara Municipal de Bomfim, no Estado de Minas
eferniS, se compromete a ceder a essa estrada a- metade de uma agua-
da sita nó distrito de Pôrto Alegre, no mesmo município. (1.733, de
11138.)

N. 575 — Á mesma — Comunicando que o Sr. ministro conce-
deu a. inspeção de 2r.aide ao condutor de trem da classe F, Manoel
Monteiro de Barros. (564-38.)

N. 576 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Comutai-
. diodo que foi aberto o crédito especial de 2:8306000, destinado ao

• pagamento da contribuição correspondente ao ano de 1934, devida
pelo Brasil ao "Comité International Technique d'Experts Juridiques
Aériens". (1.883-38.)

N. 577 — Ao mesmo — Comunicando que o Sr. ministro, rela.
tivamente ao requerimento em que o engenheiro Alberto de Mio
Flores pede pagamento de diferença de vencimentos, determinou que
'a divida seja relacionada por exercício findo. (24.209-37.)

N. 578 — Á Inspetoria de Sècas — Remetendo, rubricado, orça-
mento na importando de 16:5016925, para perfuração de um poço
tubular profundo, pelo regimen de cooperação, no municpio de Ca-
bedelo, Estado da Paraíba, requerida pela The Great W.sstern of
lrasil Railway Company Ltd., por seu superintendente, engenheiro.
Manoel Leão. (1.410-38.)

N. 579 — Á mesma -- :Remetendo orçamento, na importando:
de 3 1.7036737, para-a perfuração de um poço tubular; pelo regimen de
cooperação, em -terras do . propriedade. 'denominada Lagoa do Feijri'ó;_

1 •,‘",.	 t:	 ,.1

15,	 ,t .11

no-inunicflote"de -Morada -Nava; Estado'llo ‘Cearárrequ'artdrrpelrrse-
	nhor Manoel Vias Pitombeira •(1.891-38.)	 •

N. 580 — AO Departamento de Portos e Navegação'— Reme.,
tendo por cópia o ofício em que o Tribunal de Contas confirma a
recusa do registro relativo ao pagamento de 969$ ao Sindicato Condor. •
Ltd., proveniente de passagem de avião fornecida ao chefe de Eis- •
cotização dos Portos do Cearáo em 1937. (1.647-38.)

N. 581 — Ao Lloyd Brasileiro — Comunicando que a situação
jurídica dos imóveis relacionados no ofício ri. 2.415, de 23 de dezem-
bro próximo findo, dessa Companhia, deve ser regulada de conformi-
dade com o disposto no art. 8,12 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública. (25.082-37.)

" N. 582 — Á Comissão de Liquidação da Dívida Flutuante s- Re-
metendo, informado, processo em que é interessado António Gaserni-
ro Sobrinho. (10.988-37.)

N. 583 — Á Inspetoria das Estradas — Solicitando deve/ução do
processo n. 20.396-32, desta Secretaria de Estado. (1.825-38.)

IS. 584 — Á mesma — Remetendo, Imbricadas, projetos e Orça-
mentos relativos á construção de vagões e á aquislç_ão e montogens
de locomotivas e de maquinismo, a serem feitas por The Leopoldina
Hailway Company Ltd., aprovados pelo decreto .n. 2.219, de 21 de
janeiro último. (1:786-38.).

N. 585 — Ao Ministério da Fazenda — Comunicando que a de-
claração de familia Tirita pelo falecido contíriuo da DRCT ti) Distrito
roderal, Manoel Vieira de Carvalho já foi enviada a essa Dito:Leiria.,
(2.108-38.)

N. 586 — Ao mesmo 7— Idem, do ex-carteiro. aposentado, de 1"
classe da DRCT do Distrito Federal, João Marques Monteiro. (1.907,
de 1938.)

N. 587 — Ao mesmo — Remetendo pública forma da certidão do •
idade do contínuo da 1. F. E., Francisco de Oliveira Santos Areão.
(20.298-37.)

N. 588 — Á Estrada de Ferro oroeste do Brasii — Comuni-
cando que o Sr. ministro autorizou s aquisição do material oonstante,
da proposta que acompanhou o ofício n. 20-V, de 18 de janeiro Pró- •
ximo passadc, dessa Estrada. (1.575-ws.)

N. 589 — Á mesma — Comunicando que o Sr. ministro autori-
zou a aquisição de sobresalentes para instalação de luz elétrica .
' Sio,ne" nos carros dessa Estrada. (1.574-38.)

N. 590 — Á Mie de Viação Cearense — Recornendanio provi-
dências junto á„ „loisa de Aposentadoria e Pensões dessa 'tilde, no'
sentido de ser promovida a aposentadoria do auxiliar-mensaista, em
disponibilidade, Antônio Ferreira do Nascimento. (13.880-37•)

	

. N. 591 — Á V. F. F. Léste Brasileiro 	 Agradecendo a remes- •
sa do relatório dos serviços dessa Viação Férrea, do exercício de
1936. (2.081-38.)

N. 592 — Ao general Condido Mariano da Silva Romion, presi-
donle • da Comissão Mixta crendo pelo . Protocolo firmado no Rio de
Janeiro, em 24 de maio de 1934 — Remetendo cópia do parecer eini- •
tido pela Comissão de Eficiência dêste Ministério sôbre a preterição
do stiliassistente técnico de 2' classe, Elias do Andrade. (22.802,
de .1937.)

N. 593 — Á Imprensa Nacional — Solicitando providèneiaa -para
serem renovadas no corrente exercício as assinaturas dos n.s.
de 1937. e 10.594-37. do Diário Oficial, que a Diretoria do Saneamen-
to da Baixada 'Fluminense recebia no ano passado. (1.550-38.)

N. 594 — Á Comissão de 'Eficiência — Remetendo processo nú-
mero 21.363-37, desta Secretaria, relativo a um recurso apresentado
por oficiais administrativos do DNPN, sôbre contagem do antigui-
dade de classe. (24.363-37.)

N. 595 — Á Inspetoria das Estradas — Remetendo, rubricados,
projeto e orçamento para construção da 1' secção do ramal cle Bar-
ros, da E. F. Central do Piaui, aprovados pelo decreto n. 2.255, de
21. de janeiro último. (1.818-38.)

N, 596 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos —'
lendoi938.)ndsi portaritis en	 i:iviaas, par equívoco, a esta Diretoria. (1.912,d 

N. 597 — Ao mesmo — Comunicando que o Sr. Presidente da'.
República atilOrizir t t.. . 0 Departamento a instalar uma estação tele-
fônica no distrito de Abaira, murricipio de Anchieta, Estado da Baía.
(2.035-38.)

N. 598 — Ao mesmo — Conrunicando que a agente tia DRCT
do Rio Grande do Sul, Ana Kieffer Cascais, fica naturalments. e aulas
rnaticamente licenciada, com vantagens idênticas ás de licença For
tempo indeterminado, até resolução posterior. (17.661-37.)'

N. 599 — Ao mesmo — Remetendo, rubricados, orçamenlo.s ai
especificações técnicas, da estação radiodifusora da Sociedado Rádio.
Cosmos, assim como a planta indicativa do local em que será insta-
lada a referida estação, aprovados pela portaria n. 30, de 18 de jas'
neiro último. (17.670-37.)

N. 600 Inspetoria de Sêcas — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, relativamente ao requerimento em que o engenheiro de 28,
classe dessa Inspetoria, aposentado, Antônio Eustáquio . de Sousa, pede;
aproveitamento em qualquer repartição dèste Ministério, recomen•;'
dou fosse dado ao interessado conhecimento da resolução do Conse-
lho 'Federal ,do Serviço • Público . Civil, cuja cópia remete.' (180-3841

N. 601 — Ao . 1' secretário da Sociedade Filatélica ao Minas Ge..
tais — Belo Horizonte — Solicitando . remessa •de 'urna cópia do off-
cio encaminhando 0, documento , referento • it 'sua carta, visto não to
gide) recebido nesta Secretaria de Estado, o respectivo original.
X1o.844-38.Y.	,' o	 fli	 •

ososzi
s	 —
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N. ÕO2 DeStecsa. Reínitenob 1 4 v ia ika de-
Weroentoe apresenlados pelo eseiturário do D.N.R.111.. Beaveritura
ittendonça d'kvila, para coioprovar a i;'.1dação dada ao adiodgfiento
k ?, 00 :000f 0°0 . (2.048-38. )

Recicle ïiinentvs despachados

-vedi') Vasconcelos, atente Po4ta1 de 3 classe, pedwoo mNaaOria
w.i,ifi en log __. Aguadc o reajustamento do peskoal das tuim-

40at de 3" e 4' classes. (1.678-38.)
Madricio António da Silva, guarda de l' elas ,3e da E. F. C.
, do pagamento do abbno concedido Pela Lei D. 18 3, de 1936. -

fral,o , rido. por falta de apóio legal. (ã.016-3 n .)
Jouo Pinto da	 ale, servente de 3' classe exUan.anei.áriO,

dc,	 V, C. B.. pedindo lhe' seja concedido o :Sino de que trata a
1	 de I:; de janeiro de 11)36. - lndeferidO, por	 de a0310

kã,016 - 32.
se\ ermo Bloi s e, telegrafisla zialjtulto de 4" classe do 11. C. ir.,

R, 7	 reconsideraeão cio ato da ,Diretoria que o censurou por
-- Indeferido. 1,1.463-38.)

redro caldeira Santos. manobreiro de 2' classe, aposebtado,
(), B., pedindo pagamento, por exeicicios findos, da

aia. dede 4:04)14000. - O pagamento reclamado já foi soliedada ao
i slerio da faz.mda por aviso de s te Ministério n. 2.779, de 14 de

üezi	 de 1934. (1.1-e4-38.)
Nialias da Sika e oidros funcionários aposentados e pensloni.r.-
da Co,inpanhia ljerro% iária Este Brasfleirü, redindo que cesse o

moi o que está sendo feito em seus vencinientos elo favor da
de Aposentadoria e Pensões. - Dirijam-se, querendo. ao  'li-

II) do Teabalho. a miem e st ão afet a as Cal mls de Abc'ediadoria

• Vitalina Alves de •esõs. ex-pralicanto da DR do E•p L iI ...: Sano,
• u.indo seu aproveitaineniii no COarg de esc riturário da da.,se E,
o., DR de São Paulo. lendo em .n ista o concurso que	 na pro_

•, t daquelas Direloria ,3 Regionais.. - f»deferido,n ta'' da in-
rl o do D. (. T. (21.N53-3:.)

iiiimberto	 chaves e „kW Teixeira Chave s , vedindo

	

• n • -,0 corno serventes. - Não é P05 I\ el, sem a presti-iero	 coa-
,

	

	 nomeaeão pretendida. Dirijamne e	 requerentes', . To r tuna-
oleoIe, ao Conselho Federal do Serviço PUblico Civil. ('-'3.941-T;.;

AP itia de Fr.nIas Baíe» , e. auxiliar de 2" elasse,
bei it,) 11M de Janeiro. s oli;itanjo seu opraveih.mecto co oaego

da classe li da referida JR - Indeferido, 	 face da
loioião do D. 4.. T.

Esiamsiau de Argolo, tclegrafizta
o. pedindo remoção para o DIstrito Feel ko .al. - ledefe' d, irr

apóio legal.	 .25.114-37.)
1.indolfo Ribe i ro de Alvarenga, ser \ ent6-	 oa DR de

• Paint), pedindo Sua norneaeão para a cla , se	 c;iri-ii•a de Iele.-
#,.	 Indeferido, e:o vi s ta da informaeão do D. C. '1'.
ti'tr.i:(8.)

'l'ancei	 coo,:hildoe	 prceondo remv: n ; . navios
bolos do Lloyd Brasileiro. em troca de ferro ‘elbo. - Indeferi-

do. ,	 face das informações do Lloyd Brasileiro. (2.30O-1,.;,
lie Leopohlina Railway C.ompany Lbuited. alegand-i na s. er re-

l . , i o do 11111 abaixo assinado, contendo 182 assim,B i eas	 p.ipnlaeão
t;;.	 I.ingae Alimagoinbos, eg rdicila a nuolaneia ilo wole lesta d1-

tlioa e slacão para o de -Dom Lara - , ex-bi,po	 --
 em faceface das inforrnacõe we . (1.030-3S.

Ademar CIarcia Souto. ex-correeiro da s oficinas g;t) 1). e. 'F.,
reintegraeão, alegando ter deixado de coi-opareeee	 serviço

=ide de doença em pe ,sors do s'ila
da infornineNo do 1) . 0 .„	 (.,25.127-27•
Enlprsa Imprensa As , ociada do Brasil. -

.e l ec ., entantr. ao Protomlo ( e ra] desta Secretaria de E s Pi d o. (1.;5 14
hora.

companhia' Estrada de Ferro Vit(niia a	 1,1,1-q.	 l,s14.
I!):1F4.)
AnIónie	 tenilt Peixolo. contralanle 	 ..erviços •ta

!•nha do	 W n i7..', no Eslailo do Amazona , . - bem. ,1,.O1 - 37.)

Depa rt amen to dos Correio6 e Ttli!It'ao,..,

LXPEHENTE DO ioi. IdEETon uFkAL

Dia 8 de fevereiro de 1:13S

Considerando o peliodo de 3 a 10 de juneire findo como dilação
de prazo para apresentação de ldhhdçá de Sonsa (lar\ alho -- no-
'meado, em eonássão, diretor regional dos Corri 05 e Telegrafos da
Paraíba do Norte. (Portaria 171 de 7 de feverei4 de 1938).

Designando o telegrafi s ta da classe Ezequiel Martbis da
BilVa, para. em comissão, orientar a execução do serviço radio auto-
mede() em Porto Alegre nos moldes adotados na Wação Central Te-
tegrafica. (Portaria 172 de 7 de fevereiro d2 1P38).

Designando para instrutor da cadeira de Oisaniiaçáo e Prattea
ès (... Serviços de que traia a Legislação Postal Internacional, colas
1.1úJW' se iniciarão a I de abril proximo futuro, o s€,criturtri.o ciaste
"G - eia Diretoria Regional do Pará - Flodoaldo Cabral - ktyn kr-ç--
•i. dás funções que exerce na Diretoria Y!'n).)611
'V?-'' ia 173 de 7 de fevereiro de 198),

rer ldandando servir até ulterior deliberacão a Diretoria Reajcw.f
tie Peruarobuco, a coutar de 1 de' feyereiro corrente, os aerventuaria+
mensalisfas-da Diretoria Regional do' Ceará - liernani 'Agira de Vat4-'
concelos Gaivão, auxiliar do trafego de b' classe e Marina-Agra
Não, Praticante dO expediente de	 alasse. (Portaria 174 de 8 eia'
fevereiro de 19:38).

Mandando servir até ulterior deliberação ria Diretoria ReSion0'
de Uberaba, afim de exercer as funções de agente poetal-telegrafico
to Aras& o telegrafista-adjunto de 1* classe da lotação da Diretoria',
Geral - Horacio Augusto da Silveira Varela. (Portaria 175 de s dei
fevereiro de 1938).	 4

Designando nos tèrmos do art.! 76 do Regulamento vigente, oi
Inspetor de linhas telegraficas da classe "1" - Crisolito de Castro"'
Chaves - para exercer as futcées de - ehefe dos serviços de linhas e
instalações da Diretoria Regional de Campanha. (Portaria 176 de S.
de fevereiro de 1938).

Transferindo, por conveniência do serviço, da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal para a 2' ! Secção de linhas telegrafieas ea
Diretoria Regional de Juiz de Fóra, i o inspetor de linhas telegraficas
da classe "G" Joaquim Ferreira Carneiro. (Portaria 177 de 8 de te-
v(reiro de Ife38).

Transferindo, por conveniencia Ido serviço da Diretoria Regional,
ec Distrito Federal para a 5' Secção de linhas da Diretoria /legio»al
de São Paulo, o inepetor de linhas telegraficas da classe "G" - JuiSo
?otária Rodrigues. (Portaria 178 de 8 de fevereiro de 1938).

Transferindo, por conveniência I do serviço, da Diretoria Regional
do Distrito Federal para a 5' Seceão de linhas da Diretoria Regional
do Paraná. , o inspetor de linhas telegraficas da classe "11" - João
Batista. da Cunha Cruz. (Portaria 179 de 8 de fevereiro de 1938). .1

Requerimentos despachados

José Dutra, classificado nos cáncureos para auxiliares e cartei-
ros auxiliares realizados na Direlbria Regional ele Santa Catarina,
pedindo a sua admissão como contratado da mesma Diretoria Regio-
nal sem prejuizo dos direitos que lhe assistem em virtude da sua
ciasifierieão nos concursos a que s le submeteu. - Aguarde-se. (Re-
querimento 1.005 de 1938).

José Dim p le Filho, guarda fios i de 5' classe, contratado, e0O) exei-
cicio na Diretoria Regional do Ceará. pedindo a sua nomeação para
o cargo de mestre de linhas. - Indeferido. (10.046/37 - 	 Cc.);

Israel Ferreira dos Santos, condutor de inalas e Anibal Cajado
dos Santos, balderidor de malas. ,ambos da Diretoria Regional da
Baia, pedindo permuta de cargos., - ludeferitio, á vista dos
ceres. (14.060/37 - Da Ba).

Glaico Guimarães, condutor de inalas, interino, da Diretoria tle-
gional de Uberaba, petiindo aumento de saindo. - Indeferid o . á
vista dos pareceres. (4.811/37	 De Uberaba).

Aluizio dos Santos Silva. oficial administrativo da classe "Ir,
'Diretoria Regional do Paraná, pedindo para lei' exercicio na lai..eloe.
ria Regional do Distrito Federal. al partir de I de janeiro ultimo,

kllequeriniento

13111E1 - 0111A 1)a) PESSOAL

Licença, convedidas:
1obz Martineli, Iclerafista da classe "ti" do quadro da Dir.locp;,

Regional de Santa Catarina. dois I turiee s . Com todos OS venvimrni,-,
nos lérmos do arligo do decreto n. 42, de 15 de abril de 1tI:15,
para tratamento de saúde, a eOritar de 7 de janeiro Corrente.
t, 5. 75/38) .

Raul de Amorim Melo. lelegrafista adjunto de 4' classe, f'1,1111';-

lado. da Diretoria Regional da Baía, Ires nie ,es com 2/3 da mensa-
lidade, para tralamenlo dei sauch a partir de 1 de janeiro correnlo.
i(4.617/38).

Paulino Abei-cio girda-fios de 3' classe, confraIadO.
da Diretoria Regional de Corumbá. deis h1~ ,. com 2/3 da nion,,;di-
dade, para tratamento de sande, l eicjo goto será iniciado dentro de.
30 dias. Á 1.63-1/37).

Aortdia Pereira de Car\ “lho lelegral	 a :aijillita de a*
eccli'alada. da Diretoria Regional da'Paraiha (f4)	 orle, Ires
efaa a men s alidade inloor(-d, nos lérmos do a r figo 156, letra -1r . ,:;"i

i1 'lição da Repúbliva, a paCIii . de 10 de novembro de I te n -/
Itri.807/38).

Vico Vieira, telegralista da classe "F - da Diretoria Regi o nal de
São Paulo, um mês, com ordenado, para ti'atamenlo de sande, ;,
lir de 18 de de/embro de 1937. '(71":1/3;).

José Ferreira Pimenta, trabalhador de 3' ciasse, contratado, ila
Pireloria Regional de Ooiás. tre.s mese,. com ?M ela men,alidade.
para tratamento de saóde, njo gozo será iniciado dentro de :to
(1.896/38).

Remierinientos deciArhadt

Armando Ferreira da Costa, felegrafista adjunto de 3*
tontratado, pedindo retificação da data de sua admissão lia :•etaeio,
publicada dos praticantes diplomados habilitado s . - Tendo eio isia
o informado, não ha o que deferir. ftegnerimenfo 73.622/3:.

Fika SaYãot aj udant e de *agente, da cla s se "D", da DiretoHâ fim-
global 4 , c Distrito Federal, pedirl do para	 Fira Sayei, - .

-- De ferido. (40.496/37N
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Marlene Toutenegro, escriturário dá 'classe 'E" da Direteria
gional de São Paulo, pedindo permissão para asinar-se Mariana Mon--
tenegro Magalhães. — Deferido. (71.348/37).

Celso Lima Verde, ajudante de tesoureiro, do padrão '"G" da Di-
retoria Regional do Ceará, pedindo mandar constar nos seus assenta-
mentos o tempo que serviu na Inspetoria Federal de -Obras contra
Secas. — Deferido, para fins de assentamentos. (42.563/37).-

• Antonio Ferreira do Nascimento, telegrafista adjunto de 4" classe,
da Diretoria Regional da Bafa, e Adelaide Cardoso da Cruz, tombem
telegrafista adjunta de 4' classe, da Diretoria Regional de Sergipe,"
pedindo' permuta dos logares em que servem. — Indeferido, á vista
do disposto no art. 23 do decreto n. 871 de 1 de junho de 1936.
;(Processo 32.586/37).

Naziázeno da Silva Loureiro, motorista, do Centro de Transmis-
são Radio, da Diretoria Regional do Pará, pedindo retificação de sua
classificação para telegrafista adjunto de 5' classe. — Aguarde opor-
tunidade. (22.521/37),

Norbertina de Figueiredo Rodrigues, telegrafista adjunta de 34
classe, da Diretoria Regional de Corumbá, requerendo apostila de seu
nome para Norbertina Rodrigues Ferraz. — Anote-se (65.383/37).

Mario José Antonio, trabalhador de 4 4 classe, da Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, pedindo melhoria de classificação. —Tendo
o requerente sido reajustadp como trabalhador de estação, por isso
nue exercia as funções de Continuo, aguarde oportunidade. (20.683
de 1937).

Luiz Morais Jardim, praticante de auxiliar de 1' classe da Di-
retoria Geral, pedindo melhoria de classificação. — Aguarde opor-
tunidade. (25.052/37).

João Fontes Brandão, auxiliar de 4° classe; da Diretoria Regional
de Sergipe, pedindo fosse averbado em seus assentamentos o tempo
em que serviu na Viação Ferrea Federal Léste Brasileiro. — Anote-
se. (70.400/37).

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

Requerimento despachado
Nestor da Silva Penha, pedindo certificado de radiotelegrafista

de 2' classe. — Indeferido. O requerente não juntou o atestado exi-
gido por lei. (Requerimento 63.027/37) •

Ministério cia Agricultura

I 1'77— 	
reter dó P. 1-., para reqdisitarem acr direi& dé ContabilidadV...
desta Secretaria de -Estado, pagamentos e adeantarnentos por conta,
dos créditos discriminados na relação inclusa e distribuídos à Paga.'
dona dêste 31inistOrio, para custeio das despesas do referido Depar-
tamento, durante o corrente exercício.

— Ao Sr. Dr. Domingos Fleury da Rocha, diretor geral do De-
partamento Oacional da Produção Mineral:

N. 608 —Declara que, pelo aviso n. 607, desta data, dirigido ao'"
delegado do Tribunal de Contas junto a êste Ministério, resolve '
legar compeência ao substituto legal,: Dr. Avelino Inácio de, Oli-
veira, diretor do Serviço de Fomento da 'Produção Mineral,'para i re-
quisitarem ao diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado,'"
pagamentos e adeantamentos por conta dos créditos discriminados na
inclusa relação e distribuídos à Pagadoria 'dêste Ministério; para o •
custeio das despesas desse Departamento, durante o corrente eXer-i
cicio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de fevereiro de 1938

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da 'Produção '•

. • N. 554 — Transmite o processo em que Durval-Garcia de Me- • •
nozes, assistente-chefe do Serviço de' Fomento da Produção Animal, , .
pede o pagamento por exercícios findos de vencimentos a que se-julga
com direito no parindo de, 18 de janeiro a 6-de fevereiro de 1933, por
ter trabalhado na 'Diretoria do extinto Serviço „de IndOstria Pasto.,
ril, • e solicita providências afim de que • sejam anexados ao mesmo
processo os documentos indicados lia informação desta • Diretoria, de-
fls. 11-V.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Plantas Texteis: •
N. 555 — Em referência ao ofício n. 2.681,.de 4 de dezembro

de '1937; comunica ,que o Sr. ministro, por despaacho de 18 do cor-
rente mês, resolveu indeferir o pedido de diárias formulado pelo .,
fiscal de Plantas Texteis, João Rodrigues de Araújo, designado para .
servir temporariamente na Comissão de Classificação no Es1ado de
Sergipe (DEC 19.575-37).

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesonro Nacional:
N. 558 — Transmite o processo em que Osvaldo .Tanajura Gui..,

marães Barbosa de Souza pede pagamento, Per exercícios findos, de
vencimentos a que diz ter feito jias, no período de abril a setembro
de 1934, na qualidade de funcionário, em disponibilidade, dèste Mi.
oistério. e solocito providências no sentido de ser satisfeeita .
gência indicada na informação desta Diretoria,. a fls. 3 do oicsmo

4

processo.
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Por portaria n. 26, de 5 do corrente, foi designado o inspetoe de
,	 lutos de Origem Animal, classe K. do quadro único dèste
terir. médico-veterinário Francisco Fragoso Filhe para exercer as
ParVies de inspetor chefe da Inspetoria Regional em Niterói, do
Serv i ço de Inspeção do Produtos de Origem Animal do Departamento
NaConal da Produção Animal, cuja instalação foi autorizada por por-
taria de 10 de janeiro do corrente ano.

Portarias de 28 do corrente

Designa o Sr. John'll. Wheeleck, vice-diretor da Escola Agrí-
cola de Lavras, Minas, para fazer parte da Comissão Executiva Cen-
tral da VII Exposição Nacional de Animais e Produtos Derivadt's, a
real:zar-se em Belo Horizonte, de 16 a 24 de julho do corrente ano.

Resolve, tendo em vista o disposto no art. 3° do decreto nó .-
me o 19.448, do 3 de dezembro de 1930, delegar poderes ao oficial
administrativo, classe L, Mário Pereira Pinto Machado e, no seu im-
pedimento, ao oficial administrativo, classe K, Cesar Henrique Lopes,
hinoos com exercicio na Secção de Expediente e Contabilidade da Di-
ictoria Geral do Departamento Nacional da Produção Animal, para
'riem documentos de empenhos e folhas, cujo pagamento tenha de
ser requisitado pelo respectivo diretor geral, cabendo-lhes -paina
responsabilidade pelos abusos que praticarem' ou omissões em que
incorrerem, nos termos do parágrafo terceiro do mesmo artigo.

-
— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional 'de Previdèneia:
N. 559 — Em referência ao ofício n. 11-8.086, 1 S. C., de 17

de agosto do ano passado comunica que a contribuição nele men-
cionada já foi descontada nos vencimentos do contribuinte, conforme:
óonsta da folha de pagamento do mês de setembro de 1937.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 560 — 'Transmito 0 p ruIIOSSO de comprovação da apliclição

dada ao adeantamento de quinze contos de réià . (15:0008000), rece-
bido no Tesouro Nacionál, em 9 de setembro - de 1937, pelo veterinário.'
sanitarsita, classe J, Mário Ribeiro Bastos, em virtude do aviso nú-
mero 3.388, de 25-7-37, e comprovado eni 26 de novembro do and'
último.

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Centos junto a êste

N. 570 — Encaminha o processo relativo ao pagamento de
portancia de dois contos de réis (2:000$000);' de que é credor An--
tenor Machado, químico do Instituto de Química Agrícola, prove.'
niente de gratificação a que fez jús, no mês de janeiro de 1938, do
acordo com as cláusulas 1" e V do contrato celebrado com êsto Mi-
nistério em 16-7-36 e registrado pelo Tribunal do Contas' em
14-8-36.

N. 572 — Encaminhlia o processo relativo ao pagamento. da im-
'pertencia de um conto e seiscentos mil réis (1:6(J08000), de que é
credor Mário Zaroni, especialista em fumo, do Serviço 'de Fomento
da Produção Vegetal, proveniente de gratificaçãO a que fez jús, de
acórdo com as cláusulas 4' e 6' do contrato celebrado com êste Mi-
nistério em 6 de junho de 1935 e registrado pelo Tribunal de Contas
em 28-6-35, durante o- mês de janeiro do corrente ano.

N. 573 — Encaminha o processo relativo ao pagamento da iria-
pertencia de quatrocentos mil réis (4008000), de que é credor Paulino
Ponce Silveira, auxiliar cinematoorafista, proveniente de gratifica-
ção a que fez jils, em janeiro do corrente ano, de acórdo com o têrmo
de contrato celebrado com êste Ministério, em 21 de outubro de 1937
e registrado pelo Tribunal. de Contas em 3-11-37.

N. 574 — Encaminha o processo relativo ao pagamento da
portancia de um conto de reis. (1:0008000), de que é credor
Marques Alvim, auxiliar técnico da D. E. C., proveniente de grad-.
ficação a que fez jús, em janeiro de 1938, de acôrdo com as cláusu-
las 1' e 4' do têrmo de renovação do contrato celebrado com- éste
Ministério, em 20-7-37 e registrado pelo Tribunal de Coutas em 13. •
13-37:

N. 579 — Encaminha, o processo --relativo ao pagamento da un-
• portando -de 'um , conto e' quinhentos mil réis (1:5008000), de que

é credor . LaTayette.Fernandes da Cunha cinematografista da DEP,
proveniente ,dei gratificação a que fez júsi em Janeiro de 1938, de
acôrdo 'com.e ..eláusula : 3'• do -termo cie ,nenovação • do seu contrato
chrn 'êste Ministério, Tegistrado pelo Tribunal de Contas. em 30-12-935.
- N. 581-- Encaminha o• prioeetí.,so-reletivo-rio-pagamento- da ini--

portancia de um conto e novecentos mil reis (1:900$000), de que é ens.

Requerimentos despachados
Osias de Oliva Gomes Guimarães, requer seu aproveitamento rio

adio de veterinários do Instituto de Biologia Animal. — Inde-
ferho, diante das informações.

Leão Amaral Rogick, veterinário, classe I, requer uma ajuda de
custo. — Indeferido.

Serviço do Pessoal

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 7 de fevereiro de 1938	 •	 ,	 •
.Ap Sr. delegado do Tribunal de Contas junto . a êste Ministério:
N; 607 — Declara que, de acordo com o disposto- no . art; 264;.do

Regulamente -Geral de Contabilidade- Pública, resolve , delegar compe.
tência ao Dr. : Domingos Fleury da Rocha, diretor geral do D. N:
P. M. e ao Seu substituto legai; Dr. Avelino Inácio de Oliveira, di-
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1ko .	 Mak;allljtC", a •H'-1('Itte 1..)1) Serviço ( le Caea	 pesca, pro-
4. n tetd e de gratificação a que fez jus, durante o r.oè de janeiro dkn

de acórdo COM os termos de renovação de $4'll cont.rato gele-
com èste Ministério, registrado pelo 'fribunal de conta:=, em

¡Q- 1-36.
N. 599 — Encaminha O processo relativo ao pagamento da im-

portant...ia de seiscentos mil rei s :10005000), de que é credor Luiz
nslyak, flori-fruticultor do in s tituto de Biologia Vegetal, prove-

tc.ifo:ci de gratificação a que fez pis em janeiro de 193$.
N. 600 — Encaminha o proces. s o relativo ao pz.igempoio da iro_

).4...,.1..the ia de novecentos mil réis 1,900 ,000), de que é credor Mário
anco da Cruz. conservador dli instituto de Biologia Vugetal, prove.

ne , nto de gratiticaeão a que fez ji, eol janeiro do eerrente ano.
— .10 Se. diretor do Serviço de Fruticultura:
N. 001 — Não tendo esta Dividi-iria recebido o s boletin s de 1.0:i1,1•1

0111, 4 janeiro a p.etembro	 1936, do Campo de Propagação de
.1 . 1aWa s Frutiferas, em (ttaramiratia. Estado cfe	 sobei¡a a

1)10511 II•••,.
•kil Sr. chefe da inspetoria yet... ) aja ( 1 0 1 1 , 1 •1„ d,.

N .	tendo e:ta Diretoria recebido e, t.oletins 	 ren-
44	 Wfq.-t-4 de janeiro a agosto e outobeo	 4Jezioie'.	 te i937 , „0-

.	 ,..dter; utu m.'
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diretor cio	 itt) 1:.altento
.N. 556 — Solicito seja sospew-a a partii• de 1 de ,janed,so

consignação mensal de j8 s., 000 feita ein	 tr• I la	 s sovtar.ão 4;e-n:ral
neto til.:4 111ador .tes •-e Ser\ ivo	 Arlone, ida

Dia 4

A 1,	 p l e,,,d,w	 d.;	 t)t..t.', lie .-30111“-

N. 58 — Tendo CO1 •\	 N.)b,	 7n ;'.	 1elaloe
de distribuição dos credites deste Nbiliste ; rio,	 II ap t-! 1 Iim n

	

Iij n. 24.259, de 29 de janeiro	 dj rei, Ir (k1 SP, • l'e! Ha
Tribunal. ti-olmo a honra de 11'CSta	 1	 Exa.	 t n ,,HareviMPF1-

;4---, abaixo, relatixamen f e mi li:criblii t:ão) d,)	 ',limitado á snil-
,...nsignação 3 — "Pessoal em dispc»iibilidl ta", da 	 erba 1 — • pe..-

do orçamento vigente deste Minister:c):
Posteriormente ao encaminhamenf 0 da proposta ,...ez,inc-nlaria

a o corrente exercício que peca \ ira em 400:00o:0n0 as despesas
.uneernentes á sub-consignacão em apreço, eoniderando fwa Os net--
fe,,,sccres catedráticos, em disponibilidade o xencimento ii.ensal do

60000, foi assegurado, aos »le s ions pinfe s sore s , o direito a pe i
-i-epção do Nenciinento mensal de 2:300000 . e l .pre.pond,..nte ao dos

demais professores, em exercício das Escol:,Q Soperiores
lleatiltou dai tornar-se aquela quota in-ufieirnle ri:wa o vm,-lf•i0

•las despesas que lhe são atriboidas e que orçam in 116:o;isf000
4:001 O eoal cujo vencimento já foi fixad)

Assim, resolveu este Ministério propor :1 d;strdm;,:-,0	 rréd
el:iHyo aos professores cat e dráticos para d in e es, a p en as . r c 's e r‘ an•

"em ser" a importando de 133:326 .t000 para pagamento ite ruo-
(r.ionários já declarados, em disponibilidaie, etijos \encietentos o-
blion, a ser fixados no corrente exercício e mantendo a ditribaição
para 12 meses relativamente aos demais fuii,

Entretanto, por equivoco, apnsar do cáte l do 2slar
Jel declarado na tabela que acompanhou o aviso n. 151. de ; de ja-
r.eiro ultimo, que a distribuição para iodos ca tuncionárii ,g Iiapvilas
ic.ara ti meses.

Ne asati, condições e de acórdo com a deleyat:ão de competéne;a
me foi conferida, pelo Sr. ministro, em Poi tinia n. 21. de 28 do

iroeiro último, conforme comunicação feita a esse Tribunal ein aviso
sta. 501, da mesma data, tenho a honra de pedi ... a V. Ex., a retiti..

fl que se impõe para o fim de ser decla r ado na distribniçao cujo
ç registro mais uma vez encareço, que o credito para os funcionários
sob es na. 1 .3 a 29 se destina a 12 meses e que o dos demai s 1 a
.1#2 e 50 — Professore s catedráticos) é apena,-; para seis ii1i'O.

Dia 7

Ao Sr. diretor do Serviço de Aguas:

N. 591 — Comunica, em referencia ao ofício n. 208, de 4 do atual,
ton . . tendo sido relacionadas em "Restos a Pagar" as diárias de no-
'Acutila, de 1937 a que fizeram jils Antonio José Alves de Souza e ou-
%'o, torna-se necessário, para que seja opertunamente autorizado o
Yespectivo pagamento, que os interessados o requeiram consoante dis-
pèe o artigo 456, letra "b" do R, G. C. P.	 - •

-- Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Vege1al:

N. 592 — Comunica que não tendo torapay eekto em tempo pré-
g+n á Pagadoria dèste Ministério, o	 k.lirrik Machado Vieira, afim
dk ieconer o adeantarnento 00 Laotoo kottie4ado Peo weso ei!-

li. 3.449, de 16 - 10..37, 1.64 Mat .5optetwifÇ afON.gada e fvertida
1 ca-comignaçâo prepria.

N. 393 — COmunica que, não iendo COMparecido -ém tempo TyLÀ...,1
pirio á Pagadoria déste Ministério o r. António Isidoro Cavalcaoti.s
afim de receber o adeantamento 4:6801000 req uisitado pelo avion,
a. 5.161, de 25-10-37, foi dita irimortaneia anulada e revertida ti
suh-com,ignaçãO 3 — 411 — Seniços e Encargos Diversos — 11 —1
D. N. P. V. — Anexo 11, Lei 31.10 de 13-11-36.

— Ao Sr. diretor geral do Departam,rnto :Nacional da pr,,do,..-a),.
AnUmr.1:

N . 594 _ Comunica que, não 1,--intlo comparecido em tempo
prio á Pagadoria deste Ministeriu, o agrónomo Elvino Ah-es
afim 41e receber o adeantamento de 7:900000 requisitado pelo ..0(r.i
oticio o. 2.994, de 3-12-37, foi dita impoe , ancin anulada e reverl'da:
á -iiii-von s ignaçao pro"pria.

— Se. diretor geral do 1i4artamento Nacional da Prod n ,...0.-

connojpiea wj e foi .¡.yeillado no ,., ',otários do Sr,
:\c , g H( ira Corréa, mensal i s l a da E r N. A. o deseonto ele 9O!:•000

kleparEnniento Nacional da t'redtiçiio Animal

(:NPEIIIENTE L n 01 Sn. NiNis-rrio

.-:‘,Tvpwil :Nunes Pereira. técnico ent caça e pesca da cla ,.. s e "E ',
•;,,,lincto á r,r.oga4.-;:n ,) ' ta	 !•1., minkiro da Agricultura	 ;8

de 1936. — De zulo ‘O'do. indefiro. 4_2_1938 . _
uoNio . ..P.A. 7.:)0:1-:1

}:xnEutENTO Oti	 1,11tEfoR

Poetaria de 2 do, fo.ereiro de 1938

#'oncede 90 dias de licença. Para tratamento de saúde, a 00+4 a'a
de 1 I I P 	110 i	 i n(10. JO	 t del'illári0 sanitarista, classe "1

le	 (il l a,11'4) 1 "; le11, 1'0111 i • NerV.	 na Inspetoria Regional tio SerNi.ço
de lirfosa Sanitária Animal eni lielo Horizonte. João Ferreira B.c...1

no s termo:: do art. 80 n. 1, i do g lecrelo n. 14.((33, de 1-2-19-21,

v equerimentes de,paellados

..;111 Ferreira Guedes. Correia. Joaquim Luiz de TIO-
rai.s Palro. Carlos Soft' Duarte. requerem registro ele seus (finte:-14
$1,r; medic.-o s n elerinários. — I)-ferido. p.,ando a laxa do registro.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Por portaria de 28 li ine.s findo. t'oi designado:
Demovi : adito Velix, enfermeiro do Posto Médico da 9ecretaria

Calhara ilos liepulaelos, e á disposieão deste Ministério, para excretai,
oro voliii ss5o, as funções de encarre g ado do serviço de enfermageot
junio ao tont Gabinete, perceb e ndo a gratificação mensal de 100?0OQ

orn mil reis), a partir de 1 41e, ja»eiro de 1938.

:Nfinistro de Etlado:
A I endendo a que são frequinoes 135 reelamioJões 005

ilotes que, em razão das espécies de suas atividades, são chatnados, ,.
a contribuir ao mesmo tempo para o Inatituto de Aposentadoria o.
13,,,,,õaa. das Comerciários e paira o Instituto de Aposentadoria o
Pensóes I los Indu.striárioS:

Alemlendo a que essa ituaáo não deve perdurar. nem qualquer!
empregador deve ser obrigado a inscrever-se em dois institutos,
cumprindo Observar-se o critério da atividade preponderante. (le, •
adoido com o di.sposlo no art. I2.°, alínea o, ifi-fine, da lei n.
de 31 de dezembro de 1936;

Atendendo a que as ihividaÁ porveidura existentes stibre a coo-
ceituação das atividades dos empregadores não podem prejodiear
aqueles que demonstrarem o animo de bem cumprir a lei:

•I
Resolve mandar que, acerca da contribuição devida e um dos

Institutos de Aposentadoria e I Pensões dos Comerciários e des.
Industriárioe por certos empre,gadores, sejam observadas as
unções seguintes:

Art. 1.° O empregador que exercer atividades comerciais e hl,
dustriais será contribuinte do Instituto de Aposentadorig Pensões
dos Comerciários ou dos Industriados segundo a atiMtde em que
.presentemente k e ocupar a maioria de seus ernpregadete	 .

Ve,,ef
N. 595 — Comunica que, não tendo comparecido á Pi.gach.i:ia

deste .Ministério, em tempo próprio, o agrônomo Aristide.s
de Oliveira, afim de receber o adeantamento de 500$000 de (ide 1;'a'a1
o vú:zo oriein O. 4.190, de 14-12-.17, foi dita importando anulada ort
re\ ertida á sub-consignação própria.

N. 596 — Devolve, a 4* via do empenho n. 241, anulado ba
eri:it,ateão desta Diretoria.

— .No Sr. diretor superintendente da Carteira de Consigm.e n:-eVi
t.ziixa Económica:

dessa Caixa.



:I Art. Z. O empregador a que se refere o artigo anterior, proa
Mindo que Contribue ou se inscreveu para e'ontalbuir, em tampe
Oportuno, para qualquer dos dois referidos Institutos, relattVitmente'
a parte ou á totalidade de seus empregados, ficará isen16 de 'qualquese,
/sanção, em proceso pelo outro instaurado, cabendo a este WOVOcat¡
a) pronunciamento definitivo do Conselho Nacional do Trabalho, DO

ua CAmara própria, de acbrdo com o art. 21 da lei n. 36'7, de 31 de
gozem/iro de 1936.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — Wolde.n1or 1.01047,a

Serviço do Pessoal

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

2T, 191R 2747
_mmg

"Reataria Geral . de Contabilidade

)12PEDIENTE . DO RR. DIRETOR. DERAL

• Primeira Secção

- Dia á de fevereiro de 1938'
ofícios:

Ao Sr. presidente da C.C.Z.t.
19 — Edifício — Movimento da ele — Ret. 4.83?-101,
N. 1 C-213 — Transmitindo contas correntes do Bandf do Breddk

relativas ao movimento da conta 'especial destinada à construção dti
edifício — sede déste ministério, em novembro e dezeneln 00 ara
próximo findo.	 •

WPrergi—RT.

Segunda Secção-

Dia 1 de fevereiro de 1938

Foram assinados os títulos que eonçedern garantia da Prbpriedade
lih ' ' Istrial e uso exclusivo das respectivas invençÕes, pelo prazo que
mene:enam, aos seguintes depositantes:

Por 15 anos (patentes de invenção):
llayime Sasaki, para "um aparelho para ensacar algodão e outros

produtos" (depósito n. 1.632, a 5 .cle maio de 1931, na Inspetoria Re-
gional déste ministério em São Paulo) (térmo n. 18.718);

Johan. Gunnar Liralmark, para "aperfeiçoamentos em fogões a
alcool e semelhantes" (depósito n. 17.985, 24 de dezembro de 1936, no
Departamento Nacional da Propriedade Industrial);

Dr. William Airtfi Rolston, para "aperfeiçoamentos em métodos
e aparelhos de clarificação" (depósito n. 18.052,7 de janeiro de 1937;
idem);

Dr. José Fiffueira Sabóla de Albuquerque, para "um travador do
cilindro, que movimenta o papel em máquinas de escrever, maquinai
de calcular, ou dos cilindros de quais quer outras máquinas ás quaia
o mesmo seja aplicável" (depósito n. 18.168, a 2 de fevereiro de 1937,
idem);

Ileberlein & Co. A. G., para "um processo para obtenção de pa-
tirbeá sbbre estruturas planas téxteis contendo celulose" (depósitó
n. 18.192, a 5 de fevereiro de 1937, idem);	 •

Eva Maria Roslimann, para "um processo de preparar papel de
cigarros" (depósito n. 18.218, a 16 de fevereiro de 1937,, 	 idem);

Friedrich Bobão, para "um processo de desgomar textis engoma-
dos" (depósito n. 18.247, a 25 de fevereiro de 19:37, idem);

Harry R. Anel, para "juntas corrugadas para chapas de metal
e dispositivos de fixação para as mesmas" (depósito n. 18.248, a 25
de fevereiro de 1937, idem);
• Llopart & Comp., para "um novo processo para ligar as tiras de
couro ou similar dos calçados tramados, com a pálnailha de sola ou
sola forrada, e para terminação do palmilhado" (depósito n. 18.395,
a 29 de março de 1937, idem);

Auto Union A,stiengesellschaft, para "carroceriaa, especialmente
para veículos automóveis" (depósito n. 18.462, a 12 de abril de 1937,
idem);

Ceskoslovenská Zbrojovka, A. S., cessionária de Vaclav Colek,
para "uma arma de fogo, automática, com cano substituivel" (depósito
n. 18.480; a 16 de abril de 1931, idem);

Roberto Prado Leite, para "uma semeadora mecanica com ou cem
tração animal" (depósito n. 18.785, a 2 -de junho de 1937, idem);

Instituto Otopédico Rizzoli, para "um dispOsitivo para o con-
trole automático st afiticulação da rótula nas perna artificiais" (de-
pósito n. 18.799, a 3 de junho de 1937, idem);

• B. Penteado S. A., para "um novo dispositivo para desobstruir
as peneiras vazadeiras tubulares doa classificadores de grãos e simi-
lares" (depósito n. 18.839, a 10 de junho de 1937, idem).

— Por 10 anos (patentes de modélo de utilidade):
Jorge Cury, para "um novo dispositivo de mostrador de relógio;'

'(depósito n. 1.362, a6 de julho de 1936, na Inspetoria Regional dèste
ministério em São Paulo) (térmo n. 17.197);

A. R. de Brito e Osvaldo da Rocha Moreira, para "um tubo pincel"
.:(depósito n. 17.395, a 4 de setembro de 1936, no Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial);

M. Gonçalves & Comp., para "um novo e prático modèlo de bloco
para folhinha" (depósito n. 18.772 a 31 de maio de 1937, idem).

— Por 3 anos (patentes de desenho ou modélo industrial)
Rodolfo Holtrich, para patente de desenho industrial de "um as-

sento de madeira para cadeiras com desenho imitando couro lavrado
Impresso ou estampado a tinta ou a pirogravura" (depósito n. 15.925,
a 18 de outubro de 1935, no Departamento Nacional da Propriedade
Industrial);

Salvador Albani, para patente de modelo industrial de "um mos-
trador universal para relógio" (depósito n. 16.765, ii 22 de abril de
1936, idem);	 ,	 t

Alves Lic Irmãos, para patente de modélo industrial,de "um novo
tipo de caixa em madeira" (depetto s t 11.7§21 a 29 de maio de 1937

, àçieR1)•	
_

s

Ao Sr. presidente do I.N.P.':
28 — I.N.P. •— Reajustamento — Ref. 18.793-374
N. 2 C-214 — Restituindo processo D.G.B. 18.789-37, acorri-

panhado da cópia autêntica da portaria e-tabela que trata do rea-
justamento dos quadros e vencimentos do pessoal deste instituto,
comunica que o Sr. ministro, em 4-2-938, a respeito, azarou o se-
guinte despacho: "Aprovo 'o quadro e as sugestões apresentadas pela
D.G.C. Expeça-se a portaria para a sua execução, que deve Seri,
considerada a partir de 1 de janeiro do corrente anoNa

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Avisos:,	
,Dia 7 de fevereiro de 1938

ko Sr. diretor da E.F.C. do Brasil:
17 —'Passageus — Transportes — Ref.':
Na. 2 C-20 a 2 C-36 — Delegação de poderes ao bacharel Mário,

de Morais Paiva, diretor geral, e Tomaz Jerónimo Salgado, dicetara
de secção da Diretoria Geral de Contabilidade desta Secretaria doe
Estado, para requisitarem passagens e transportes.

Idênticos: à Estrada de Ferro Oeste de Minas, The Great;
\Vestem of Brasil, Companhia Ferroviária Éste Brasileiro, Estrada
de Ferro Vitória-Minas, Estrada de Ferro Rede Sul-Mineira, Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro, Estrada de Ferro Baia-Minas,
Estrada de Ferro Maricá, Companhia de- Estrada de- Ferro Paraná,
Estrada de Ferro Sorocabana. Estrada de Ferro Santa Catarina, Via-
ção Férfea do Rio Grande do Sul, Companhia Paulista de Eslrad4
de Ferro, The Leopoldina Railway Company Ltd., Nave gação -Lloyd,
Brasileiro e S. Paulo Railway Company Ltda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda Secção
Ofícios:

Ao Sr. presidente do I.N.P.r
28 —	 —Pessoal cont. — Hef. 1.784-38S
N. 2 C-215 . — Transmitindo portarias, • datadas de -3 do co'ie

rente mês, de contratados para o Instituto Nacional de Previdealcia.
eenformé quadro abaixo:

Nome 

• 

Categoria

1. Euridice Vasconcelos, auxiliar de escrita de
3' classe 	

2. José de Albuquerque Sombra, auxiliar de escrita de
3' classe 	

3. Alfa Barreto Coelho, auxiliar de escrita de
3' .classe 	

4. Luis de Gonzaga Pais Barreto, auxiliar de escrita. 
de 3' classe 	

5. Esmeralda de Azevedo Moura, auxiliar de escrita de
3' classe 	

6. Hilda Sousa, auxiliar de escrita de 3' classe 	
7. Danilo -Lobo Torreão, auxiliar de escrita de

3' classe 	
8. Tércio Soares de Sousa, auxiliar de escrita de

3' classe 	
9. Hélio Pinto de Oliveira, auxiliar de escrita de

3' 'clas se 	 •
10. Benjamim Silva Filho, auxiliar de escrita - de

• 3' classe 	 •	 •
-11. Iracema Frota Louzada, auxiliar de escrita de

3' classe 	•
12. Silvio Rocha Lima, auxiliar de escrita de 3 4 classe
13. Danilo 3ferquior, auxiliar de escrita de 4' classe.
14. Francisco Pinto Teixeira, auxiliar de escrita de

V classe 	 •
15. Diva Leoni,	 .esCrita -de .4' classe 	 .

;16, Raul Macrina Santos Júnior, auxiliar de escrita - de
4'	 .	 • •

Menesiloadel
a.1

130,31,0430.

600S00(1,

600$00,01
1

609$000...

rj0):40.

600$000,
1

60(4000.

6001

600$000

aoosooj
600;00
550$00

55040
550$

A50

; •	 :	 t	 .	 I	 •	 i	 1 '• n;	 ,	 •	 ;	 ••	 •
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ç
:Válter Pereira de Melo, auxiliar de escrita de

4i classe 	
18. José Cavalcânti Pina Vida!, auxiliar de escrita de

4' classe 	
19. José Antônio Gonçalves Melo Neto, auxiliar de es-

crita de 4' classe 	
20. Conceição Gusmann, auxiliar de escrita de 4" classe
21. Maria Regina Marques, auxiliar de escrita de

,	 4' classe 	
.2. Émerson Horta Matos, auxiliar de escrita de
i	 .	 4' classe' 	
..2.a. Enae Rezende, auxiliar de escrita de 5' classe 	
!sal.	 rumar Dutra e Silva, auxiliar de escrita cie
I	 5' classe 	
kri. marilda Barreto Gonçalves, auxiliar de escrita de

5' classe	 4	
2. Iolanda Behring, auxiliar de escrita de 5' classe 	

• olívia Marcial Roda, auxiliar de escrita de 5' classe
a a . Leoncie Léa Correia Leal, auxiliar de escrita de

5° classe
ae. Luis Felipe Kastrup, auxiliar cie escrita de 5' classe
ao. Nisio Horta Matcrs, auxiliar de escrita de 5' classe

Rodrigues Silva, auxiliar de escrita de
5' classe 	

1) 1 va dos Santos Aguirre, auxiliar de escrita de
5° classe 	

1\i (ria Paiva Menezes, auxiliar de escrita de
5' classe
Alencar. auxiliar de escrita cio 5' classe 	

• aa Aryth Delayti, auxiliar de l' classe 	
Neli Lopes Ferreira, auxiliar de 1° classe 	
Adelaide dos Anjos, auxiliar de 1° classe 	

3s. Adelaide Amaral, auxiliar de 1' classe 	
:11). Arinda Braga, auxiliar de 1' classe 	

Vaza Mairink, auxiliar de 1° classe 	

	

1 41..Glaa Teixeira de Carvalho, auxiliar de 1' classe 	
carmen Ferreira Brasil, auxiliar de 1' classe 	

• 1-ene Dutra de Jesús, auxiliar de I° classe 	
Maria josé Reis de Oliveira, auxiliar de 1"
caenilde Machado Guimarães, auxiliar de I° classe
vi1emon Casais, auxiliar de 1' classe 	

4; . luva Santos, telefonista. 	
liS . 'Augusta Soares, telefonista 	

.Argentina de Sousa Soares. telefonista 	
Giro Pigliasco, assistente técnico de 1' classe 	

al. Valter Aureliano Ferreira, assistente fanico de
I° classe 	

as. (iv.11(10	 Azevedo	 Espínola,	 assistente	 téenieo
de 1° classe 	

. teirlos Mouca Ronchetti, 	 assistente	 técnico	 de
1" classe 	

	

Carlos Luis Valgueredo, servente de a• classe.., 	
5a. clemente Ferreira da Costa, servente de 3' classe•
ae. armando Guimarães, servente de 3' classe 	
5a. aprígio Silva Júnior, guarda de 1° classe 	
aa. celainbo Justo, guarda de 1' classe 	

— Ao Sr. inspetor da 19° I.R. — Goiaz:

7 — Material — DCV. de relações — Ref. 4.82S-37:
N. C-216 — Em aditamento ao telegrama 2-C-207, de 1937,

aaa, ita a devolução das relações do material enviado a essa ina-
e.dw . ia. com .recibo firmado em todas as folhas pelo respectivo

ciena:'io encarregado.

Deparlament() NacicAal (I() Trabalho

INSPETORIA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Remessa de requer:mento pela 14' Inspetoria Regional do Estado
sao Paulo (DNT 9.065137). — Providencie-se como proposto.

(Aludi , o despacho ao seguinte: "I — O pedido se acha regularmente
instruido e a fiscalização apurou a exatidão do que foi atestado.
11 — Melhor examinado o processo, parece-me, todavia, cole deve êle
,ser restituido á Inspetoria Regional, onde deve correr em todos os Seus
) ramites desde que a lei 373, de 6 de janeiro de 1937, em seu art. 4°,

estabelece que os pedidos de aproveitamento devem ser dirigidos
na Capital Federal ao Departamento Nacional do Trabalho e nos Esta-
do, ás Inspetorias Regionais, e isso, naturalmente para que o aprovei-
tamento dos empregados dispensados se faça nas regiões onde exerciam
II i \ idadeS e nas caixas econômicas federais ai estabelecidas ou que
se venham a estabelecer em tais regiões, substituindo as casas de
'penhores cuja extinção a lei prevê. III — Isto posto, opino pela
volta do processo á Inspetoria Regional, para despacho do senhor
Inspetor.")

Oficio n. 46.6, da 14' Inspetoria Regional do Estado de S. Paulo,
remetendo requerimento (DNT 5.492t37). — Encaminhe-se o pro-
cesso á Inspetoria Regional. (Fundamenta-se o despacho no seguinte:
"I — O pedido e_stá regularmente _instruido, convindo apurar-sc. to-
davia, antes do despacho final, a (lata do aumento de vencimento de
que dá noticia a informação do fiscal, para que se Possa j ulgar se

tal aumento não se fez em prejuizo dos intuitos da lei n. 373. II
Melhor examinado o processo, parece-me, no entanto, que deve êle
ser restituido á Inspetoria Regional,' onde deve correr em todts
seus tramites, desde que a lei n. 373, de 6 de janeiro de .f937,
seu art. 4°, § 1 0, estabelece que os pedidos de aproveitamento devem
ser dirigidos na Capital Federal ao . Departamento Nacional do Tra-
balho e nos Estados ás Inspetorias Regionais, e isso, naturalmente,
para que o aproveitamento dos empregados dispensados se faça nas
regiões onde exerciam atividades e nas Caixas Econômicas Federais
ai estabelecidas ou que se venham a estabelecer cio tais .regiões.
substituindo as casas de penhores alija extinção a lei prevê. III —
Isto posto, opino pela volta do processo á Inspetoria Regional, para
despacho do Sr. Inspetor.")

Oficio n. 468, da 14' Inspetoria,! Regional do Estado de S. Pano,
remetendo requerimento (DNT 5.493137). — Proceda-se de aeoedo
coro o parecer da Procuradoria. (Alude o despacho ao seguinte: "1 —
O presente pedido deve correr em todos os seus tramites peraele
14' Inspetoria Regional á qual já foi remetido, aliás, pelo deseneho
do Sr. Diretor a fls. 11 v. e desde que a lei n. 373, de G de jaeeir)
de 1937, em seu art. 4°. § 1", estabelece que os pedidos de aproveita-
mento devem ser 'dirigidos, na Capital Federal. ao  Departamento
Nacional do Trabalho e, nos Estados, ás Inspetorias Regionais: assim.
exercendo o suplicante sua atividade em São Paulo, ao Sr. Inse1a1or
da 11.° Inspetoria Regional competel ratione toei, processar até final
o seu pedido. II — Todavia, e seni prejuizo do encaminhamemo
processo á Inspetoria Regional, 01MerVO que, para que se justifique
o pedido cio requerente, em face do, art. 4" da lei n. 373 citada. faz-
se mislér que seja apurado o tempo de serviço constante do ale-:lado
a fls. 5.")

Departamento Estadual do Te:deliu). remetendo onze requerimen-
tos de firmas, que apresentaram relação de empregados fora do udail
legal (DNT 601136' . — Remeta-Sei O processo ao Departamente E=-
tadual do Trabalho, afim de providenciar nos lermos da infornno:ão
supra. (Alude o despacho ao seguinte: "O Departamento Estadual
do Trabalho, do Estado n le Sao PaU . o, encaminlia onze requerimentos
de firmas que pedem 1 :elevação de, multa, em vista da entrega leda
fora do prazo legal das relaçaes de ontpr p er.R n !as previstas no ar:. 32
do Regulamento anexo ao decreto 11. 2 0 .291. de 12 de agosto de 1011.l.
A mim parece que ta :s pddido: pr { ',IPI t arn a 0:)orintlidatie,
inconveniencia no argui), amento do, processo, no ,;iso d p ser verif:dmd)
pela fiser.lizaçf;o f10 1. l. a-, aludidas firmas apresenku.am,
nos anos sub s equenle. denlro do prazo ldgal. a; respectivas rel,mõe;
de empregados e s,‘ Pncon:runi eti ,m1w:iido as demais disposiça.a s do
Ragulamento supra eitade.")

Dia "2 de feverelro de 1938

• Merino	 Comp. (I)NT	 Luporini & Comp. (DN't 135,
de 1938): A , Fernandes	 Lemos, 1 1 N 1 1 1 40.30137) . — Em faae da
in formaçã	 cola i fique-se .

Hopkins, canse i. Ifopkins (Brasil) Ltda., pedindo cer3id0
(DNT 1.271 1 38). — Indefiro o pedido de fls. 2, de vez que mai e.,tá
formulado em talam) . - •10 Servim de Identificação Profissional. para
anexar a relação de empregados	 onealninItalt. em seguida, o pro-
cesso á TWpotOrni, para n 1 dovido*po,zsoguirrumto.

companhia Finan. pedindo certidão (1 )N]' 48.8 a 2137). — 'Reti-
fique-se a relacão de empregados,

.1. C. de Matos (I)N1 218:38) — Em face do parecer supra.
ceai fique-se .

Janeri & Comp.. pedindo' certidão (ONT 1.120j38). — Em
face cio parecer. supra. arquive-se.

Carlos Contevile & Comp.. pelindo cerlid5o (DNT 49.4 a 0:37). —
Á vista do que consta dos autos ilo DNT 48.256e37,.1911 apenso, ('er-
tifique-se.

Relação de empregados da firma Araujo Carvalho & Comp
tabelecida em Caxias, Estado do Maranhao (DNT 50.253137). — En-
earninhe-se o pre s ente prOCO3s0	 3° Inspetoria Regional no Estado
do Maranhão.

Relações de empregados das l firmas José Enrico R. Silva (1)NT
50.259137) e Abraão & Monteiro (DNT 50.26337), estabelecidas em
Grato, Estado do Ceará. — Encaminhe-se o processo á 5' Inspetoria
Regional no Estado do Ceará.

Relação de empregados da firma Estabelecimento Ferrini Limi-
tada (DNT 47.179137). — Encaminhe-se á 13° Inspetoria Regmnal
no Estado do Rio de Janeiro.

Relação de empregados da firma Angelo Pontarolo & Comp., cs-
tabelecida em Prudentópolis, Estado do Paraná (DNT 50.254137). —
Encaminhe-se o presente processO á 15* Inspetoria Regional no Estado
do Paraná.

Relação de empregados da , ! firma Soc. Bras. Carb. ProgJesso,
localizada em Cresciuma, Estado de Santa Catarina (DNT 50.240. de
1937). —,Encaminhe-se o presente processo á 16' Inspetoria Regio-
nal no El.ado de Santa Catarina.

Relações' de empregados das firmas Teodorico de Oliveira
Comp., 'estabelecida em Carangela, Estado de Minas (DNT 50.231. de
1937) e Pedro Marques dos Santos, estabelecido em São João De-Rei,
Estado de Minas (DNT 50.257137). — Encaminhe-se o presente pro-
cesso á 18' Inspetoria Regional no Estado de Minas gerais.
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Dia 4

,1 H. Engeilsard	 Comp., pedindO certidão (DNT 47.676137. —
ft vista do parecer supra, certifique-se.

-Parson, Crosland & Comp. Ltda., pedindo certidão (DNT 48.794,
de 1937). — Á vista do que consta dos autos do DNT 23.27337, em
apenso, certifique-se. 	 4- •
• Francisco António de Carvalho (DNT 1,037138); Luiz F. (s'ories

'4 Comp. Ltda. .(1)NT 3Z1138). — Nada mais havendo a providenciar,
arquive-se.

UPEDI ENTE .D43 5H .,

Dia 6 de janeiro de 1038

Ofício n. 2-F-38 — Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional
do Trabalho. — Apresentando a S. S. a resenha dos trabalhos exe-
cutados por essa dependência, durante o ano de 1937, acompanhada
de um quadro estatístico, comparado com o dos anos anteriores, bem
tomo algumas consideraçóes atinentes ao serviço.

Cumprindo a determinação constante da O. S. n. 33, de 15 de
dezembro Último (DNT 49.7(9137), apresentou a V. S. a resenha
dos trabalhos executados por éste Serviço, durante o ano de 1937,

'acompanhada de um quadro estatístico, comparada com a -dos anos
anteriores, bem como algumas considerações atinentes ao serviço.

Em virtude de ter sido revogado a Portaria n. 110, de 17 de
outubro de 1935 (DNT 50.218136), foi reorganizado no ano moem-
lindo o Serviço Interno da Inspetoria, que recebeu, devolvidos da
r Secçãot cérea de dois mil processos. 	 .

É evidente que, não' havendo solução de continuidade nos ser-
sfloos de fiscalização e recebendo de início tão elevado número de
processos, não foram poucas as dificuldades surgidas durante o ano

! para se levar a têrmo a espinhosa tarefa de evitar o congestionamento
dos trabalhos.

Lutando-se com funcionários pouco iniciados e sobretudo corn a
deficiência de material, que muitas vezes se tem feito sentir até na
falta de papel para informação dos processos, pode-se afirmar ter
sido realizado vim serviço interno, na altura justamente .das
bilidades de pessoal e de material.

1.1
• • equil5tlfãCItti "d0 .v.eJleilnent4s ..dos funcienários.eucarre¡ad

da /isca iização por isso que atualmente ha uma disparidade ollocan
dada 0, dificuldade orçamentária, variando de 554000 a 1:9001:00,,„

0), restabelecimento do- Quadro dos ~Machio* da Pieeatigoole(
do Pepertamenfo Nacional do Trabalho,- afim . de que 'e papa
MINr rendimento de trabalho; 	

ti) regularização dó; serviços da . ItiiÉefa por ¡leo Wzie o qu(
existe em Portarias deveria ser transformado em deoreto-lei; para/
isso necessário se torna .•que sejam aproveitados os conhecimentos
que levou a prática desse mister nó Distrito Federal; 	 . •

e) condução gratuita para -os funcionários da fiscalitação me-4
diante-exibição da carteira de identidade profissional fornecida pelo(
Gabinete . de Identificação da Policia. Si o assunto não fôr previptei
em' lei, -várias dificuldades surgirão, ocasionando a Morosidade dell
fiscalização;

f) equiparação dos vencimentos do Inspetor-Chefe do Deporta
mento Nacional do Trabalho aos do Inspetor-Chefe do Conselho Na.
cional do Trabalho. Ambos devem pertencer ao padrão M, o	 nfi
acontece atualmente, pois o do Conselho pertence ao padrão M,
quanto o do Departamento Nacional .do Trabalho pertence ao pa,
drão L. No Departamento Nacional do Trabalho o InspetOr-Cliefel
percebe o mesmo que um Diretor de Secção, quando as suas funçãeá
são muito mais complexas por isso que tem as atribuições de n
Diretor de tçecção, na parte referente ao Serviço Interno, e mais a
atribuições de chefia 'da fiscalização no Serviço Externo, sem pre
juizo da superintendência do Serviço Médico;

P) Pessoal. Tanto o Serviço Interno, como na Serviços llékileo
e Externo lutam com a sua deficiência numérica;

h) Material. É deficiente. Os fiscais dispõem .apenas de dnagt_;
mesas e estão em exercício 37. A falta de material de medienter
crêa grandes entraves ao andamento dos trabalhos."

Movimento de 1937

Não foi possi.vel fazer aapanhado completo de todos os scrviçosi;
executados na Inspetoria durante o ano de 1937 e isto devido não,
somente á re.organização dos trabalhos' já referida no inicio do pre4'
sente rotatória, como ainda a outros

 trabalhos,
	 ponderáveis.

Em todo caso, o movimento que se encontra a seguir, obtido prlii-9
cipaIrriente pela publicação do expediente no "Diário Oficial", feita!
regularmente a partir de março do ano findo, é um índice aproxie,
medo da produção dos ires serviços em que se faz exercer O ntiv i
dade da inspetoria sob o contrôle do Gabinete do Inspetor-Chefe.

A partir de junho do mesmo ano, foram apresentados relatórios'
mensais, com o movimento completo dos trabalhos da Inspetoria.

Serviço Interno

Esse S'ervico, que diz do ponto de vista administrativo, i. ....g tf-.
trando, autuando, informando o processo e fazendo o 'expedien;.e d,
mesmo decorrente além de atender ás partes interessadas no r:..--..41:2
clivo andamento, assinala a seguinte produção:

Pedidos de certidão . 	 	
•1

il

Relações de 9.:3 . 	 	 Cd55
Rec lamações sôbre férias- . 	  .	 215'.'.
Autos de infração . 	 	 1-148
Defesas de . autos de infração 	 	 1.01$

Notificações . 	
Guias de recolhimento . .. 	

-.	
31711.1

1.340!

Recursos interpostos . 	 	

2

Comunicações sóbre prorrogação de trabalho ...'.. 	 	 ,S69.'
Convenções de trabalho . 	 ..

22.734171'Div ersos processos , 	
Processos relativos a 1936 e anos anteriores	 t	

3. :2
Guias de depósito . 	 ,1

Editais . 	
Partes atendidas . 	

Ofícios . 	

. , 2.097
29

1

Em consequência, foram impostas várias multas, assim
minadas :

Nd valor de Ti :0005000 	 .	
3	 15:00',S006?

No valor de 2:500$000 	 	 4 	10 :00009,
No valor de 2:0001000 	 	 4 	8:000$00C1
No valor de 1 :0001000 	 Is.' 	 	 tdi 	131:0010
No valor de 8001000 	 .. 	 	 1	 8000
No valor de . 5208000 	 . 	 	 1	 5?.resn
No valor -de	 5001000 	  	 '• ..	 54 	 27:00VIACi
No valor de	 4001000. ...-. 	  ...	 1	 400410
No valor de. 3001000 .• ...e (44-X 41 o . 	 	 15	 4:500)50 .
No valor de	 2001000 	 f1144.44 	 	 113	 22 :60tik0 .
No valor de	 120$000 	 	 1 	1tIle0
No, valor de - 1001000 	 	 354	 35:3000
No valor de	 60000 	 	 1	 ; 454.40011
Ne valor de	 501000 	 	 2	 1o03001
No valor de	 401000 . . . tr nr.0 e 	 .....	 1	 40,flot
No valor de	 201000 .,..1-$417-wi : • 	 	 I. ` 	• MON,	 .	 .	 _

' . . . . . .	 _ . v	 .	 4 'Dia tâlt -4..r n 	 .." . .	 ' .....• r k :.	 e -	 `.

. -J. LOPeeft Piiiieire (DNT 1.64913SY; CT141ffibla / obillárli
--

.ião Castelo L. A. (DNT 1.442138); D. Cerqueira & Com. '(DNT
/.757138). --Requeira. em termos,-podeedo ser utilizado o modelo
eolicado se "Diário Oficial" de 18 de outtibro do ano FAIU110.

„ .	 .....

Situação de fato da Inspetoria

A propósito,- transcreveu aqui a organização atual da Inspetoria,
com suas necessidades prementes, conforme anteriormente já havia
Jeito sentir a V. 5.•.

"A Inspetoria do Departamento Naclopal do Trabalho, encar-
regada da fiscalização do cumprimento da legislação social de assis-
tência aos empregados, no Distrito Federal, compreende, em sua si-
tuação de fato e em seu funcionamento atual, ti es serviços:

I	 Um Serviço Interno, composto atualmente de .16 funcioná-
- rios que se incumbem da parte burocrática da Inspetoria, isto é,
1 feitura e organização dos processos resultantes da lavratura dos autos
sie infração, nos moldes administrativos, e decorrentes de assuntos
outras pertinentes aos seus misteres;

II — Um Serviço Externo, composto 'atualmente de tres Inspe-
tores Técnicos (Heitor Moniz, Miguel de Oliveira Vale e Leónidas
Machado), 12 Fiscais, e Contratados, num total em exercício de 37
funcionários, que Pscaliza a execução da legislação social no Distrito
Federal;

III — Um Serviço Médico, composto de ires médicos contratados
e dois funcionários, médicos, da carreira administrativa, designados
para servir nessa dependendo, que sé incumbe da parte de higiene
do trabalho na medida de suas parcas possibilidades.' Para regula-

, neentação dêsse serviço médico o ex-Ministro do Trabalho nomeou
uma comissão da qual faz parte o Chefe de Clínica de 4* classe,
contratado, Dr. Edison Pitombo Cavalcanti.

• Para contrêle desses ires serviços, ha diretamente subordinado
ao Diretor do Departamento Nacional do Trabalho:

IV O Gabinete cio Inspetor-Chefe, composto' de um aux:liar
do inspetor-Chefe (Antônio Vieira da Nobrega) e de um Assistente
,(Amaro Cavaleanti Linhares), além do próprio Inspetor-Chefe (be-

i chorei Luis Franco, falecido)."
É de absoluta conveniência seja casa situação de fato quanto

'antes transformada em situação de direito, afim de servir de esti-
mulo aos funcionários e evitar dúvidas e dificuldades que se refle-', tem principalmente na ordem dos trabalhos.

Necessidades da Inspetoria

il. São necessidades prementes da Inspetoria do Departamento Na-
cional do Trabalho:

a) una local apropriado por isSó , que o atualmente 'eilatente não
comporta mais o volume dos seus serviços. Melhorado coro a' mu-
dança para o edlfello da "A Noite" exes salas do ir andar p..novo
prédio do Ministério poderá oferecer . majores possibilidades	 irá-	 .belho e quanto possível satisfatório;,	 • I s3	 '

:
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A11

4 451
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18.1430 i
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1.015

5.581
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!	 8
235:5-08

2.717
Of. 7;5

Not. 1.3'n)
OS 211

Ed 20;
1.632-

75 1	 ;51
78 1	 20

2. 750	 Quinta-feira 10 DIÁRIO 01: 1t:1,\L (Secção 1)	 1	
l'vt,re!ro de 1U.5

Dessas 687 multas impostas, foram recolhidas:
•
;1,:4o valor de 1:0008000 	 	 10 10 :00W00
.tWo valor de	 5008000 	 4 2:00o8uoil
No valor de	 4008000 	 80~00
No valor de	 3008000 	 1 300,)11
No valor de	 2008000 	 37 7:100.3000
No valor de	 1008000 	 278 27:80,5000
No \klO	 de	 508000 	 100:ze00

Total 334 48:1~0

Serviço Externo

O Serviço Externo, que compreende propriamente a finalidade
da inspetoria. fiscaliza a execução da legislação social. no Distrito

verificando a situação de fato e lavrando autos de infração
o 1-.0s em que a medida se torna necessária. 	 •

vi-ervava-se preferência dos funcionários para a fiscalização não
oi)slaiile ser um serviço penoso e até certo ponto ingrato. Posto em
pt.Oi['a o critério da dupla visita, com preenchimento das respectivas
fichas de verificação aumentou a responsabilidade do funcionário

Oh ao mesmo tempo que avolumou o seu serviço, permitindo tam-
be:•-, o exame mais fácil de suas atividades. Isto diminuiu a prefe-
1',':;1 que ainda não cessou.

o critério da dupla visita acima referido consiste em srrem
N,'	 iV;ohIS as irregularidades na primeira visita, sendo o emprega-
do esearecido; na segunda visita, o fiscal verifica o cumprimento
• . n não cumprimento do que havia esclarecido, somente lavrando
o • ,1;! ri' infração nos casos de comprovada resistência ás determina-
çr.•.: da autoridade ou evidente má fé.

Alendendo não só ás determinações do Sr. Diretor como ainda
-olieilações dos Sindicatos, foram várias as fiscalizacõe s fteo-

neo.,i;elas levadas a efeito, podendo-se destacar entre elas a dos
au'o-Onibus, dos clubes esportivos, das constroções civ:s, dos

tabelerimentos de ensino. das farMácias. dos açougues, dos jornais
e dos estabelecimentos que exploram a indústria do frio.

Ilesume-se o resultado dos trabalhos executados durante o

Autos de infração lavrados 	 	 1.043
Processos distribuidos para diligênCias . 	 	 5.312
Processos devolvidos . 	 4 .829

Serviço lyédieo

Esse serviço cuja regailamentação ainda é objeto de estudo !em
se desenvolvido consideravelmente, ainda não tendo atingido á mela
desejada por lhe faltar material apropriado á execução necessária
dos encargos decorrentes da promulgacão de diversos decretos de xi:S-
sistència

Sua produção, restringida a inspeções, inquéritos e forneeiteen-
tos de atestados de capacidade física e mental, resume-se no se-
guinte:

Atestados de capacidade . 	 	 531
Inspeções em estabelecimentos induStriais 	 	 20

São êsses os dados que posso no momento oferecer ao Sr. 'Di-
retor. Não dizem êles o que representa o trabalho desta Inspetoria,
por isso que para tal expressar necessário se tornaria uni no ir
número de funcionários e uni período mais longo de minuciosas
buscas. Entretanto, para concluir basta que se relate aqui que o
movimento de remessa do Protocolo, Geral a esta dependência a:can-
çou o acèrvo de 23.611 processos, enquanto que para a 3' se-ção,
segunda colocada, foram enviados 10.51G, sem contar com as 27..237
relações que por motivos imperiosos 0 por falta de espaço nesta
Inspeteria foram remetidos para o 15erviço do Identificação p l,oti-
sional. Si assim não f n.‘ira o acérvo de 23.611 papeis passa tia a
50.851 processos.

ano
no seguinte:

•\ititO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DA INSPET0i -tfA DurnmE OS ANOS DE 1933. 1931. 1935, 1930 E 1937

AHos de infração lavrados 	
V•• n or das multas impostas 	
4 ; I) \ l':11:rW5 de trabalho . 	

e notificações expedidas 	

do serviço e editais 	

	

it aeões de empregados recebidas dentro e fora do prazo legal (Reg 	
tfl dCL „0.291) . 	

eHrws fornecidas 	
AI -lados médicos passados de acordo com o § 4 0, do art. 2°, do de-

creio n. 22.012 (3) 	
1,-H.Lões médicas cio estabelecimentos comerciais e industriais (4).

1 (2) O controle das multas impostas passou para a 2 Se.:ção,
janeiro de 1937.

(1; Serviços iniciados em 1936.

lr s pe/oria, em G de janeiro de 1928. — Idéa
	

Indenti
/Hpe tor-Chefe, substituto.

em virtude da Portaria n. 1(0, i 18-10-35, tendo sido revoada

ficador de 1' classe. — Visto. Em 0 ole janeiro de 1938. — A:Hwr

EXPEDIENTE DO SR. DIFIETell

-Segunda Secção

Processos despachados

Dia 1 dezembro de 1937

D. 1'. N. 31.489-937 — Fonseca 	 Arcos, solicitando extração
ale guia para pagamento. — Defiro o pedido.

1). N. T. — 11.572-937 — O Sindicato dos Lojistas cio Rio de
representa contra a medida que diz ter sido estabelecido

pèla chefia da 2" Secção do Departamento Nacional do Trabalho, não
uceilando os representantes do referido sindicato para tratar dos ne-
gócios dos seus associados, exigindo autorização destes por escrito.
,CA , ;(- n e torne impossiel ao presidente tratar pessoalmente dos iate-

do sindicato junto a êste Departament•o, quer quanto a provi-
• ias no sentido do funcionamento dessa associação em face cia lei.

quer em defesa das firmas filiadas é indispensável constituir pro-
curador para isso, de acôrdo corn o, Código Civil e as normas admi-
nistrativas em vigor. Seja obseradO em todas as dependências desta
Repartição o acima resolvido, sempre que ;liguem deseje atuar-
processos em nome de terceiros, isto é, de mdividuos isoladamente
ou de entidades reconhecidas por este MinisAério, cujos repres,m-
(antes legais são os seus presidentes,.

Dia 14 de janeiro de 1938

D. N. T. — 15.556-937 — Iráração por parte da firma A. J..
Teixeira & Comp., do artigo 44 do decreto n. 24.637, de 10 de julho
de 1934. — Em face da comunicação feita pelo Juizo de Direito Pri-
vativo de Acidentes no Trabalho e destituida de prova como está a
defesa de fls. 0, imponho á firma A1. J. Teix ;?ira & Comp., de acordo
com o disposto no art. 60, letra f, combinado com o art. 68, letra
do decreto á. 24.037, de 10 de julho de 1934, a multa de 20000))
(duzentos mil réis) ', por infração d9 art. 41 do referido decreto..



Ti. N. T. 1.023-38 - Julio Lima & Comp., remetendo tal
'de *arteiras profissionais. Nada mais havendo a providenciar,
quive-se.

D. N. T, M . .805-36	 Raul Sanha', 'soliCitandci , legalização ágg
sena livros de registro de empregadosY .--;'Nada Inala havendo a ))r
videnCiar, arquive-se. - 	 - • ...	 .	 .- Dia . 2  •

D. N. T. 11.226-37 --Sindicato 'dos Ferroviárfoa'da Leopol4
dina Railway, solicitando a remessa da carteira profissional vinil
18.985 da 6a-série, para ser entregue ao respectivo portador.
Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.	 •

D. N. T. 13.537-37 - Henrique Dias, solicitand0 segunda vúj
da carteira profissional n. 68.143 da la série,. - Nada mais ba4
vendo.a providenciar, arquive-se. 	 • ;

D. N. T. 539-38	 José Cezário, reclamando sua-carteira prol
fissional. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

D. N. T. 958-38 - Companhia Espirito Santo e Minas de Ar4.4
mazens Gerais, remetendo coupons de carteira s profissionais.. --a
Nada mais havendo a . providenciar, arquive-se.

D: N. T. 50.171-37 - Terceira Inspetoria Regional *dO Trabitii
lho, São Luiz, Maranhão, remetendo terceira via da guia de. recolhi.
mento n: 50, na importancia de 40,000. - Nada mais havendo È
Providenciar, arquive-se.

D. N. T. 728-38 - A Equitativa, remetendo coupou da carteira
profissional. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

D. N. T. 10-38 - Instituto de Aposentadoria .e Penses do4
Bancários, remetendo eoupon de carteira profissional. - Nada inala
havendo a providenciar, arquive-se. 	 • •

D. N. T. 601-38 - Cine-Metro, remetendo coupon de carteira
profissipnal. - Nada ma its havendo a providenciar, arquive-se.

D. N. T. 603-38 - • Cine-Metro, eeinetendo coupon de carteir?'
profissional. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. 	 •

INTICIARIO
MINIS:W.11W DA AGRICULTURA

sunvibo »p: •Ara'Aa _

Seeçao de Pluviometrire e Inutida0et,..

'Boletim diário

- Dia. 8 de fevereir0 de 1938

Bacia Amazónia;

Dial	 . ••-
Estaçães	 (1ks. km 2.4 ht4;

	

:. Mis.	 Dl/.
S. P. Olivenca. 	 „...,, , 8;70	 .0.08
S. Filipe. 	 .4 „„...,...	 10.48	 0.50
Tefé. . . 	- 	:El	 -1-0..88	 , 0.08
Lahrea. . • ... 	  •-- 0.20	 0.12
S. Gabriel ,F ,..; j. 	

Át a	 . 	 5.25 • -
Humaitá. • s, : 	 ...x.AL.,	 '11.04	 • 0.12
()Lidos. . . :,:. 	 ..• 	  1	 2.64	 -
Santarém. • „ , , 	 1111111,	 _ 5%30	 0.-05,
Altamira. . . 	 .±.•:.	 .4.26	 __ )
PArin Nacional) • „ 	  .....y,	 3.60 . 4.40

Bacia Itapieurú (Maranhão)

ia 6
Picos. • .
Coroatá •

•

	

1.44	 0.7R

	

1.58	 0.50(

Bacia Paraná-Paraguai e :Uruguai

Dia 7
Presidente Epitácio.	 . 	
l'ibagi. 	 ,	 . 	
Tomazina. • • .44- 	

Jatai. 	
S. Mateus. • •..-,,,, 	
Rio Negro. :„, 	 •
Pôrto União. . • ... 	
Foz dó Igutie-sir. 	 	
S. Luiz de Cáceres ..... ...a.........• 	 .. e

Cuiabá. . . 	 .... ...... m....,, ..... •-• • 11 61-1 II

Corumbá. • .. 	 :e 111 	  rex.
Forte de Coirnbra. MC 	 ..8. 	  III 1 • il II

NO° Murtinho. . .. 	  .1:-.•

II nI I C.A •

6,•

•

3.00
1.38
0.36
2.02
3.00
2.86
4.04

11.20
3.40
3:10
1.02
2.49

.0.05
0. 08

-0.22
0.11
0.01

-0.13
-0.84
-0.04

0.01¡
0.00
0.64
4.se

1 1	 )	 ) 1	 '
	

1	 . • ;	 •.(1
	

)

-mt;rtrerotrierm;"--(s-e;:::$(0'	 • 	 .ff.

"	 '417- 5,	 •
D. N. T. 	 176-938 - Laboratório Orlando Rangel

1-riunicando não se ter verificado nenhum acidente de trabalho nIW
(mela firma durante o ano de 1937. - Nada mais haVendo' a Provir.
denciar, arquive-se.

Dia 19	 .

I). N. T. 5.935-937 - Alberto Ka.egeler & Comp. Ltd., apre-
sentando recurso ao D. N. T. 10.599,936. -.Prove o requerente a
qualidade de sub-gerente de seu empregado Agnes Kruse.

Dia 20
D. N. T. 644-937 - Infração por parte da firma A. Martins.4

Comp., do art. 44, do decreto n. 24.637, de 10'de julho de 1934. -
Em face da comunicação feita pelo Juizo de Direito Privativo de
Acidentes no Trabalho, imponho, nos-termos do art. 66, do decreto
n. 21.637, de 10 de julho de 1934, a M. Martins & Comp., a multa
de 2008000 (duzentos mil reis), por infração do art....41, do referido
decr('to.

1)) N. T. 36.199-937 - Idem, quanto á firma Jacob ,Christ
Lutécia". - Em lace da comunicação do Juizo de Direito

Privativo de Acidentes no Trabalho. imponho. ncs termos do decreto
n. 21.637, de 10 de julho de 1934. á firma •j acob Christ, a multa de
200A<000 (duzentos mil reis), por inobserbncia do disposto no artigo
41 do citado decreto.

Dia 27
•

D. N. T. 22.537-935 - S. A. Fábrica Cardozo de Gouveia; co-
num'eando qne o empregado Henrique Franc i sco ,Martins, deixou e
crupr:14go por sua espontanea -vontade. - Cumpra-se a lei' do sal).

- Dia 28

1) N. T. 20.653-931 - O Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Ca-
beleiros, de São Paulo -e Distrito Federal e o Sindicato Patronal dos
'Barbeiros e Caheleilciros do /Vo de Janeiro, apresentando um modelo
inflei) de Convenção de Trabalho. - Nada mais havendo a prividen-
-ciar, arquive-se.

Dia 1 de fevereiro de 1938

. D. N. T. 15.391-936 - Autuante, Pedro José oos . santos; au-
tuado, Werner Frank &Sr, Comp., infração do art. 10 0 do decreto nú-
mero 21.364, de . 4 de maio de 1932. - Em face do parecer da Pro-
curadoria, retifico o _despacho-de fls. 8, para impôr á firma Werner
Pranek & Comp., a .multa de 2005000 (duzentor anil réis), por ia-
ohservancia do disposto no art. 5° -§ 2° do decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1937.	 •

D. N. '1'. 47.952-937 - Infração do art. 44 do decreto número
24.637, de.16 de julho de 1931, por parte da firma Pires & Teixeira.
- Em face da comunicação do Jnizo -de Direito Privativo de •Aci-
dentes no Trabalho .e á vista do ,parecer supra, imponho, nos termos
do -decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, á firma Pires & Tei-
xeira, a multa de 200$000 (duzentos mil réis), por Mobservancia
disposto no artigo 41 do citado decreto.

D. N. T. 31.623-938 --Nunes & Ferreira; solicitando certidão.
Prestes esclarecimentos acerca do solicitado. 	 .	 .

SERVIÇO DE . IDENTIFICAÇÃO P.Pt0FISSIONAL

Despachos do Sr. diretor geral

Dia 17 de janeiro de 1935

D. N. t. 44.179-37 - Petrônio de Almeida Magainaes, comu-
nicando dispensa de operários, solicitando cancelamento dos livros
de registro. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

Dia 28

Dia 1 de fevereiro de 1938

D. N. T. 1.48048"-*-- Companhia Central Brasileira de Força
Elétrica de Vitória ESpiritb Santo, remetendo talões 	 farteiras
profissionais.	 Nada mais haVendó a providenciar, arquive-0.

D. N. T. 760-38 - Sindidató dos Operários em Pedreiras, soli-
citando a reconstituição da carteira profissional n. 85.343 da .24s
série. - Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.

D. N. T. 1.262-38	 'Companhia Brunswick do Brasil S. aik.,
remetendo coupon de •carteira profissional. 	 Nada mais havendo a
providenciar, arquive-'se.	 •	 '' • ' •

•

D N. T. 21.054-36 - Muszyuski, Ferreira t5z Comp., communi-
cando que suas empregadas Haydée Novais Pinheiro' e Zuleica Sau-
piquet, vem constantemente faltando ao serviço, tendo sabido que as
mesmas se acham trabalhando -á praça Floriano q. 55 e rua da Olá-
lia n. 12

'
 apartamento n. 6, respectivamente e solicita providências

quanto á fiscalização do fato. - Nada mais havendo a providenciar,
arquive-se-.	 ,
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DIÁRIO OFICIAL r(Seeção I)'	 Fevereiro de 1S

Bacia S. Francisco	 Bacia Paraná-ParagUal a. Uruguai

Dia 8	 Dia 7

:?Ôrt- Real. . 	 	 4.69	 1.01 	Em declínici arri Presidente Epitcio, TornazinEi, Rio Negro, Porte

	

1.18	 0.00 União, Foz do Iguaesú, S. Luiz de Cáceres e Pôrto Murtinho, esta-

	

4.16	 .0.26 cionário em Cuiabá e Corumbá e em ascensão emTibagl, Jataí, São_.	 ...._ri e Acôcar. 	 	 4:84	 .4).13 Mateus, e Forte de Coimbra.	 1
• .. 	 	 5.02	 -0.08	 .

	

4.23+	-0.06	 Bacia S. réancisce

Dia ti

Continuará em ascenção entre IPirapóra e Jannária e ern
. clfnio no resto do curso.

Bacia Itapicuál (Baía)

Dia

Estacionário em Pindobassú, Cruz das Almas e Itapieurú e em
ascensão em Cipó.

Bacia Itapicurá (Baia)

Dia I:

. ,	 0.20
	

0.00
J •• n ,/	 Almas.	 0.58

	
0.00

	

D.52
	

0.01
á.	 •	 0.10

	
0.0 0

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 8 Bacia Jequitinhonha e Pardo
• ...	 1.51	 0.11	 •

Dia 8s ,	 1.98	 0.38

	

.	 • 1.90	 .0.10	 Entrará em asceneão em todo o i curso.

	

Novas. • 	 	 .0.01	 Bacia Paraíba do Sai;\ , -hai.	 • .	 1.70	 .0.90

	

2.20	 -0.04	 Dia 8
• 2.10

	

	 0.08 Continuará em ascensão entre P,Urto Novo do Cunha, e Campos.

Bacia Paraíba do Sul
e entrará cm declínio no resto do curso.

i
Bacia Itajaf-Assú

	

Dia 8	 Dia 7
,r	 0.77	 0.01	 Continuará cri. /ente dec:inio em todo o curso.

•r. .	 1.16	 0.01
..,,,,i„,,ipa.	 .	 •	 1.51	 0.07

• .	 1.45	 0.35	 Dia 9 de Lverelro de 1938

	

0.81	 -0.11
i:e•-a do Pirai 	 	 ") ""	 10.05	 Bacia Amazônica

i1)a do sul, 	 	 2.00	 0.28
. , ,,.-L, Novo do Cunha 	 	 2.68	 0.68	 Dia

	

4.20	 1.'.0	 EstacCn es	 Obs. em 24 horas
• 	 	 4.22	 0.82	 mis.	 Dif.

	

,,,...:. ., •	 8.60	 0.3,'	 S. P	 Olivenca 	  ...	 8.8G.	 0.10
Cruzeiro do Sul 	 	 	 •	 6.91	 0.19
S, Felipe 	 11.01	 0.16Bacia Itajaf-Assú 'Peri.; 	  	  ..	 10.88	 0.00

	

Dia 7	 Labrta 	  •	 9.36	 0.16
S. Oabriel 	 	 5.69	 0..14

ia.,., . •	 1.86	 -0.11	 Manáos 	 .	 20.03	 -
i-.11-vaco. • • 	 0.,6	 -0.12	 Porto "‘"elho 	 •	 92.61	 0.0'7
R:- ,,,, Sul. ..., . 	  ..	 ........	 -0.38	 Ittunaita 	  •	 11.12	 0.03
.n ,,,. t Bremen. 	 	 0.93	 -0.06 Arumanduba 	 •	 2.74-
11H~lia. • •	 1.18	 -0.07 PGrto Nacional 	 • 3.98	 0.8
ilot.ial. , .	 2.11	 -0.08	 Bacia Itapicurá (Maranhão;
Pa-o Manso. • 	 	 1.01	 -	 DiaBiti:oenau	 2.00	 -0.2
i ,: n - ,ar. e . 	 	 3 15	 0.05	 Pico-	 	 1.16	 0.28
10 ,! t. • 	 	 3.00.	 .0,05	 Coroatá 	 	 1.58	 0.00

A n .,ta de Carupo	 . Bacia Paraná-Paraguai e UrugurS, acha-se referida ao nível do mar..
lEa 8

Estado e tenddncia das águas dos rios	 r	romazina 	 	 0.30	 - 0 .06
J atai 	 	 1.94	 -0.08Bacia Amazônica	 S. Mateus	  	 3.06	 0.00
Ilio Negro 	 I 	 1.82. -0.24

	Dia 7	 Kirto União 	 , 	 3.94	 -0.10
' JuizLuiz Cacere-	 	 3.40	 0.001:m w.cenão em S. Paulo de Olivença, S. Filipe. T.abi . a, S. Ga- Oliallá 	 	 2.98	 -0.20• P.umaita, Santarém e Pórlo Nacional e estacionário em 1r..,1'. Corumbá 	 	 1.02	 0.00
Forte de Coimbra 	 	 2.50	 0.01

Bacia Itapicurú (Maranhão)	 2.29	 -0.01Porto àIurtinho 	
I

	

Dia G	 •	 Bacia S. Francisco
Dia 9

o ascensão em Picos e em Coroatá.
Januária 	   

	

( 	 	
2 .50	 0 .32
0.78Bacia Parnaiba	 Pôrto Novo 	 0..05

Joazeiro 	 	 3.96	 0.20

	

Na 5	 Pão de Acurar 	 	 4.75 -0.09
Prol:iria 	 	 4.09	 -0.14

	

NiI o foram recebidos Informes,.	 nacia Itapicurú (Baía;
Dia 8

Bacia do Meado),	 . • , 1 ,

	

.	 Pindobassú 	 	 0.20	 1.00

	

1 	 3

	

_Dia P	 Cruz das Almas .	 0.58	 .00
Cipó 	 ,• . 	 .	 0.52	 9.00

Wia foram recebidos informes	 Itapieurú 	 .. • . 1 , 	 ,..	 0.49,	 J.00,
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•

• • •-•.211•1

Reichsmark. E .	 •-•‘.JUNI
Reisemark. .

• :a- e. •.• • ,k4 • zr..•.4. ,	.
• Ar • :C 	 -•3•111: •

"to

•• 71100
4240*
5286%
4$531;

4835:

Verrechnungsmark.
Unterstuetzungsmark.

Portugal. • • .. .

lEstado de Pernambuco de 100$, .	 , y	 88$500
' ,Estado de São Paulo 'de 2008,5 %, pOrt: 	 	 .:189$000.
tUniformizadas do Estado de São Paulo ,.de ,.f,:0002; $ To; p l , &. •••• 11,;1,1.

• p•I	 MJ 41.•_•. • 11_,_ • .• •••.• •••••.,• 	  *A,	  _ 920444

r

1~..1)21 . ~.0 .04010.19. PI 'todo
)	 ' :	 • • ' 134.0I$ Raiai-And 1• •	 ,

»lã A ,

itA ilWIPII :PI tod4 A 14¥M;

.

'Ç Bacia paralba do Sul:.

Dia 2,

.....,)44roa:	 .	 	 - 	* o a7 -4.10 - -** ter ,	 ,
lica9aFalti..•...........~,azz..a.m......4.*JekM:LAVA 	 t	 4.42- -0.84'w• (111maga filiid1O .al 465 CorretorMi	 -da bolsa (1. IttdOs,Matie.__

4 Md • -.	 da•Janetiro C11110 de _CAmbio • 18qe4s Magilian

8 de forerefrO de 3148
1 .49	 • 0.04,

Praça, -21n48'
• 0110111	 Lifte . .

8$25441t
Paris. • • .	 *XI • taE SJLE az•• • to •ClirSCIAJI.1	 is. IP"	 $5811
-mia. • • A! -o • • 11,‘.11 • *ft • .11SE ...11 e.•.:11-c• 	 $930.•
Alemanha:

" 1 0 • • •• • We lifirthe....~~-~ a.-.......• !...,1„.._.. • ...z. •...z.-. -;.,, •;"; 1.76
., ••••••••• n•••••• n•ii ". 41.50

ktio do Sul. •••• 110.4 •fi,a,m•,•:•ACCs 	 -ri 	  - j, 2.10
-„Nova Bremen...a.a....a...	 S.a a.• • a ia. Me :•••.y. • II Sá 4 	 il.r. i'l• 0. 94
•Bamonia 	 	 11.14•21. 0. 	 : •5
/Subida 	 XLV.r..14,..• e.* lics:.... • •.• 	 IC•.• •:11:9 gg . 1
lindaial 	 	 - . 1_11 • • 11...	 a	 ..t.8 a'e II a; .

Passo manso ***** , • au ma &é •.• •	 -...•:..f. 	 :NU 4..:
	•Blumenau 	 	

,Gaspar• • •••••,c,.......8 GAD e. 	 • 	  • . 1- 	 *** .
ilhota 	

As cotas de Manáos, Pôrto Velho e Campos acham-se referidas
ao nivel do mar.

Estudo e tendência das danas• dus rios

Bacia ' amazónica -•

Dia .8

Em ascenção em S. Paulo de Olivenca, Cruzeiro do Sul, 8. Fiz..
Jipe, Labréa, S. Gabriel, Pôrto Velho, Humaitá e POrto Nacional e
estacionário em Tefé.

•

‘PARTE CAYIERCIAt,
1

Auarati	 aaa......a.,...z.e.•..• •,-..•“,cie • II 06 • lIk• • •••ro
! Cachoeira...ama. ars e • • 4•"2•••• ou •••fir•A.s.• e. 	 irei eras -

.?Cruzeiro.........~.~... Au duo ao • • 62•Z••••••• •::£ e • 4•,41.4.11•41

•%lezende• . •	 a, r•- • • •:1141 I ot• .....r,A• eia•IL415. :	 "•3CIC• 2r V AI

iTaraiba do	 L. • •• .....-r.,..e.i.......z.z_a......• ar,.ir .• ...t • • w. ,
'Porto Novo do (Junha. •••••••• 	 . 4-.• • "INFIKINkoiCalt• t• ,

i E. Pidona . 	 ~I JÉIL*•••_	 G •I

itararé... ***** ...••• n•••••.,•,..._. 	
_. •••••••~: ia. 'AO ~Uca' e :1: . 	 c

:--3,..r: • • ... •-•,cer•c•T
,.4Parnpos• • • •••~••••• ALA mil •••;ÈT•'• • • • • • • • •:• ír 0 XXII • • s.' e e li •

... ..n'•
Bacia Itajaf-Asst *t.

• 030
1.54
2.40 -0.28

	

4.56
	

6.36

	

,4.68
	

0.46

	

9.15
	

0.65

1.13
1.87
2.02
1.40
1.56
2.70
3.00

4.14
-0-06
-0.32
-0.05
-0.05
-0.07
-0.12
-0.24
-0.44
-0.45
-0.60

Londres. . .0: ip IL	 :kali *"..1a~„en;•Xer• réliika.C•	 mim

Bélgica:
Papel 	
Ouro. •

Espanha .
Suíça. .	 • •	  	 • •
Suécia . 	
Noruega. 	
Dinamarca. . .	 -• 	  11 Can
Tcheco-Slováquia. .• .. 	 •	 .•	 • a.a.
Nova-York 	 .....	 .. .
Montevideo 	 ...
Buenos Aires (pêso-papel). 	 . .
'Iolanda. . . . . 	  ••••I
Japão. • • •	 • A
numania. . .
Canadá. . •
:Á ustr ia . . • • a. 	 2.1r.• LIO
Chile . 	

Moedas

• Z.• tr

• • .

•-••••-•• • • 2$293.
. _

11••••••	 , 44007,

-
2•120

17E503
8$000

1•nn1
	 48179

s•••	 ,9$870
51200

,
178t;00

, 32412

Bacia napicurti - Maranhão

Dia 7

Em.deolfnio em Picos e estacionário em Goroatá..

Bacia Parnafba

Dia 7
	 •••

! NÃO 'foram receia:idos informes.

Bacia do Mearira

Dia I

; Não. ierarn recehidos Informes.
Bacia Paraná-Paraguai

4,0	 •	 Dia 8
Tomazina, Jatai, Rio Negro, Pôrto Uniõt, Cuiabá

•_ MutInbo, estacionário em S. Mateus, 9. Luis da Cacetes e
aeõencão em Forte . de Coimbra. 	 • • •

	

Basia S. Francisco	 •
Dia 9 •

Kr014.116b2741	 azeenção entre pirapóra e Carinhitnba •43 . em de-
.

ej.i)	 Alga0.	 •	 •

I Itapledrd :(BalaY,-	 .

Libra. 	 .	 :	 ..-.".....,... ' 08$369
Dollar. .. • •.: 	 .....' ' 19$:;0d
;Franco. _. . .. . 	  .,.. • .. 4.11...• &AGIMOS ..; i	 $678
'Escudo 	 	 	 .1. • ....••••	 .$90&
iPéso-argentino. .. . . . 	  •-• .',..r‘i.e.•.•AAr• . . .	 5$284.
Pèso-uruguaio. 	 .	 .	 ...lu., 11;15;Ir.S.:	 : 94209
Lira 	 ....	 :- ••••._...z...: '1	 $876
Shilling-austriaco. . . ••• • . 	 2	 38504

Rio de Janeiro, 9 da fevereiro de 1938. .... Aleintadre lale, 1.-,j4
junto.	 •	 ,

Cotações oficiais 'da tittiloa

Apólices da União:

Uniformizadas de 1:000$, 5 '% 	 ..
`Dversas emissões de 5 %, • robldas, nem. 	
Diversas emissões de 1:000$, %, 'nem..
Diversas emissõeS de 1:000$, 5 %, port.. .
Reajustamento económico de 1 :000$, 5 go,

Obrigações da União:
Obrigações do Tesouro Nacional' de
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 

7 % (1921) 1:0121000
1:000$,7 % (1932) 1:010000

Apólices municipais:
Empréstimo munici	 (1 1904 ) .1,
Empréstimo Municipal de 1917,. 	 nom.. 	 ...
Empréstimo municipal de 8 V2 , port. (decreto 1.933)...
Empréckmo municipal de 8 9,., Port. (decreto 2.093).....
Empréstimo municipal de 7 %, port. (decreto 3.264)....
Empréstimo municipal de 1931, port..

Apólices municipais dos Estados:
Prefeitura de Belo Eforizonte de 1:000$, 7 %, Port.. z az 8901000

Apólices estaduais: -
•Estado de Minas . Gerais de: 1 :000C - 5 . 	' nom..	 amovo. 545/000
Estado de Minas Gerais de 200$, 5 %; :port. ' •.(1ã4) 	  • 146fã0é;
Estado de Minas Gerais- da ‘2002, 9 %, port. (1934) 24

série. • . . • '• 	  • *s•f• • . ,n ,.n ••n• • • 	  ... •••IC	 175$000

.	 'ri. • •:4" • •)1b,•	 .
.11.• • • w. •

• : ..... !CA 843.4
• ...... • •.:orn

•port..

•81 •2$000 .
75(4000
804000 •
799$000
763$000

••• ...... • • •,•;••.•:

420$600
125$01.10
200$000
197$000
167$000
172$000

e
	 Dia 8	 -

\ atai!~ e_pd-Piadubassti, Cruz daS	 PfAd • ltapiourd.
, -	 oi Jequitinhonha $.• Pirdd

• Dia 9 . 	• "
211).N/M0 A ADOP_Ii.e. :devido. A IAM cie ipg_opek.



COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 4 de fevereiro de 1938.	 	 	 3.974:283$100
Em 5 de fevereiro de 1938. 	 	 	 293:8268400

Total.	 ...	 •••	 	 	 .4.749:309$900
Em igual período de 1937.	 .	 , 1 ,	 4.749:3098900

Diferença para menos em 1938.. 	 •	 • , 	 	 481.:198$400

' EXCLUSiVE

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Recebedoria Federal em São Paulo

Arrecadada de 1 a 5 de fevereiro de	 1938.	 .	 4.315 :030:z100
Em 7 de fevereiro de 1938.	 	 	 733:91e10

To t al	 5.018:911810)
Mn igual período de	 1937.	 .	 .	 	  ,	 5.100:8208300

Diferença para	 menos	 em	 1938.	 ,	 351:879820

Arrecadada de 3 de janeiro a 7 de fevereiro de 1938 	 28.958:19498509
Mn	 igual	 período	 de	 1937.	 ,	 .	 	 	 25.0G3:827100

Nferença	 pau	 mai	 em	 1938.	 .	 3.891:3678200

COMPARAÇXO DA RENDAtEXCLUE DEPÓSITOS

Arrecadada	 de	 1	 a	 5	 de	 fevereiro i de	 1938.	 .	 . 4.268:1118500
Em 7 de fevereiro de	 1938. 	 I 730 :87600

.
4.998:9888t.,00Total 	 I	 ..

'Mn	 igual	 peroil!	 de	 937. 	 .1 5.371:2878300

Diferença	 para	 menos	 rui	 1938.	 1 .	 .	 	
i

372:299830O

---,-
Alfândega do Lio de Janeiro

1
RECEITA ARRECADADA

A o	 d ,	 1	 a 8 de	 fevereiro

Comparação d	 rendaa 

Geral	 Exclusive,

depósitos

19 . :8 9.512:G238700 0.454:9438900
de	 fevereiro	 de	 1938 	 2.037:0138500 1.952:2548200

,	 . 11.549:6123200 11.401:198810u
f período de	 1937.	 ,	 . 8.270:0748100 8.220:8278400

,	 1	 aia	 mais	 em	 1938.	 . 3.272 :56786'00 3.18G:370700

A -..,JJ il	 ,i,	 2	 de	 janeiro	 a 9	 de
I,	 VI . l'e i ri)	 do	 1988 	 . 46.57:437$200 45.448:177$300

1 . 1' i ...:11.d	 perlai()	 de	 1937 	 35.135.2108100 31.595'5168700

1 yi px . a mais em	 1938.	 .	 . 11.392:2268800 10.852:0308GO0

ra mais em 1938. . . 	

3.986:1638100
3.919:9018800

-
66:2618300

Total .
perio10 de 1937
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Ações de bancos

Açõe,s de companhias:

Fluminense. 	

'Vencias judiciais:

:G1,000

1;0'lviri0

:es Banco do 3624000Brasil. 	

ítalo de sócio do Jockey Clube Brasileiro. . 	  4:004000

elo

	

do Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. - Alexandre Late, ad-	 Recebedoria Federal em São Paula
•	 I	 •

COMPARAÇXO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Datas
	 Importâncias

BOLETIM N. 5
	

Em papi'.!1
Receita do dia:

	

. 8 de fevereiro de 1938. 	 2.649:372830 •
,:Jda de 1 a 3 de fevereiro de 1938. 	 	 3 317:7158500 8 de fevereiro de 1937.	 .	 64:8738800
de fevereiro de 1938. .	 668:4178600	

Receita 'mensal:
	

	

De 1 de fevereiro a 8 de fevereil Jo de 1938 	  18.176:8118100
De de fevereiro a 8 de fevereiro l de 19371. 	 	 8.193:7038C,0,1

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938. . . . , 	 	 9.981:1028800

27.895:4168400
23.582:9088600

I; n de 1 a 3 de fevereiro de 1938. 	 3.307:932$000
e, , í , iro de 1938 .......	 666 :351$100

	
Alfândega de Pôrto Alegre

j, 1,1! poliodo de 1937. . 	 	 3.898:6918200	 Datas
	3.974:2838100	 RECEITA ARRECADAD.	

Importâncias
11	 para mais em 1938. . . . 	 	 75:5888900

CONIPARAÇO DA ARRECADAÇÃO GERAL r

- , Á , Leia de 1 a 4 de fevereiro de 1938. 	 	 3.9861638100
:. d , 1,vereiro de 1938 	 . 	...... . . 	 	 328:8678300 De 3 de janeiro a 28 de janeiro de 1938. .., . ...	 5.600:0118130

	 De 3 de janeiro a 28 de janeiro de 1937 	 	 4.340:8368900

Receita mensal:	 I

Total 	 ...........	 4 315'0308400
4 . 774:92 5 $ 900 Diferença da receita arrecadada I para mais emi .2•11 período de 1937. 	 	

1938. • . . • . 	
-	 para menos em 1938. . . 	 	 459 :895$500

Receita global:
A.,.e.: . adada de 3 de janeiro a 5 de fevereiro de 1938 28.224:2838700 De 3 de janeiro a 2 de janeiro de 1938. 	 • ...	 5.000:014$109
Fr . 'itaI período -de -1937 .. 	  24.437:932$700 De 3 de janeiro a kt: de janeiro de 1937 	 	 4.340:836900

para mais em 1938. 	 	 3.786:3518000 Diferença da recug4 arrecadada I Para m is em
1938 , •	 4.259:207$200

CONIMAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL.

de 3 dp janeiro a 4 de fevereiro de
tios 

períOd0 de 10:37. .
Receita global:

	

De 3 de janeiro a 8 de fevereiro ele 1938. .	 .... 58.010:2978300
ara mais em 1938. • . 	 	 4 812 :507880í3 De 3 de janeiro a 8 de fevereiro de 1937 . . 	  43.159:601850:

Diferença da receita arrecadada para mais em
JONIPARAÇÁO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS	 1938. 	  14.880:602000

Receita.. do dia:
28 de jandro de 1938	 .	 389:5308:Mn
28 de janeiro de 1937. . 	 	 171:0708600

1.259:2078200



Alfândega de Pôrto Alegre

Datas:

Receita do dia:

.4ECEITA ARRECADADA

29 de janeiro de 1938. 	 s	 ,265:2278800
299 de janeiro-de 1937:- 	 '' .... : ,- 	 _. "*...... - -- 272:080$100,... __ .	 •

Receita mensal:

De 3 de janeiro a 29 de janeiro de 1938.
De 3 de janeiro a 29 de janeiro de 1937. :.

.„...	 5.865:271$900
4.612:99178000

niferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 ..	 ,•.	 1.252:354$9900•

\.

Receita global:

De 3 de janeiro a 29 de janeiro de 1938.
De 3 de janeiro a 29 frio janeiro de 1937. .

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 ............

Alfândega de Pôrto Alegre.

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:

31 de janeiro de 1938. 	
21 de janeiro de 1937. 	

Receita mensal:

De 3 cie janeiro a .3 de janeiro de 1938. 	
De 3 de janeiro a 31 de janeiro de 1937 	

Diferença da reoeita arrecadada para mais em
1938 	

Receita global:

De 3 de*janeiro a 3 de janeiro de 1938...... 	
De 3 de janeiro a 31 de janeiro de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	

5.865:271$900
4.612:9917$000

252•354$9900

Importâncias

663:1688000
Não houve

6.526:4398900
4.953:619$600

.574:8208300

6.526:4398900
4.953:6198600

.574:8208300

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA . , JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Casa de Correção da Capital Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa publicado no Diário Oficial de 28 do mês findo,
à página 1.722, e'para a retificação publicada no Diário Oficial de 2
do corrente, à página 2.096.

Policia do Distrito Federai

INSPETORIA DO TRÁFEGO

-txANIE DE MOTORIZTA

Resultado dos exames efetuados no "dia 9 do corrente: •
Aprovados: Osvaldo Demétrio de Sena Manta, Pedro Alves Fer-

reira, Alvaro Monteiro, Vaidemar Augusto Camara, Armando dos
Santos Pereira, Alberto Pinto Mendes Filho, Hans . Otto Meyer,
Francisco Carlos Ferreira Salvador e Antenor Marcelino 'de Carva-
lho Júnior.

Reprovados: 10.
Observação: A falta á chamada na turma efetiva,: im portará no

pagamento de nova inscrição (art. 294 do R. T.)."

Inspetor:a do Tráfego, era 9. de fevereiro de 038. -20 inspetor,
Dr. Edgierd Pinto Estreita.

Quinta-frira 10
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, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E WIDE

\ Departamento Nacional de Educação

Pelo Presente edital é convidado o Sr. Maurflio Augusto Leréver
Filho a comparecer, com urgáncia, ao gabinete do Sr. diretor geral,
para tratar dè assunto de seu interesse.

Rio de Maneiro, em 7 de fevereiro de 1938. - Antonio Franzen
Bhering, assistente,.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acórdo com o art; 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Isaac Elbas, responsável pelos
prédios 1, 2, 3 o 4, da avenida ti. 117 da rua Sacadura Cabral (ou
seu representante legal), convidado a comparecer, dentro de oito
dias, a contar da data da publicação dèste, na sede do Centro' de
Saúde n. 4, sito á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, afim: de
tomar ciência dos termos de intimações ns. 33.014, 33.019, 33.018
e 33.017, expedidos em 29 de dezembro de 1937, para melhoramentos
nos aludidos imóveis.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 5 de fevereiro de 10,3.
- Celso, Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acôrdo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. António Fernandes responsável pelo
prédio sito á rua General Camara n. 225 sobrado (ou seu repre-
sentante legal), convidado a comparecer, dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data da publicação dêste; na sede do Centro -de
Saúde ri. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 10 horas, afim de toirtrus
ciência do auto de infração n. 1.117, lavrado em 15 de dezembro do
1937, por infração do"art. 1.084 do Regulamento Sanitário.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 5 " de fevereiro de 1938.' --
Celso Gonçalves; escriturário.

Serviço de Aguas e Esgôtos do Distrito Federal

; De ordem do .senhor dirótor, aviso os proprietários dos prédios
abaixo mencionados que teem o prazo de oito dias para apresentar
defesa sôbre irregularidades no serviço de abastecimento dagua ali-
ses imóveis, antes de serem aplicadas as penalidades previstas nos
arts. 89 e 92 do decreto n. 24.732,.1e 13 de julho de 1934:

" Rua Goiás n. 328, antigo 214:
Rua Ribeiro Guimarães n. 73.
Rua Bispo de Lacerda n. 61.
Secção de Expediente, tido-fevereiro  de 1938. - Theophilo Dias

Ribeiro, chefe da Secção.

• Escola Nacional de Belas Artes
Exanies 'de 2' época e provas para admissão dó alunos livres Slo

Curso de Pintura, Escultura e Gravura
Faço saber nos interessados que, de 1 a 19 de fevereiro, estarão

abertas nesta Secretaria inscrições para os exames em 2' época.
Outrossim, no mesmo período, estarão abortas inscrições para

admissão de alunos livres nos cursos de Pintura, Escultura e Gra-
vura, cujos candidatos, além da apresentação de certidão que prove
a idade mínima de 14 anos, prova de sanidade, prova dc identidade,
prova de idoneidade moral, certificado de habilitação na 3" série
do curso secundário, terão dó . pregar na Escola as seguintes proas:
Desenho-geométrico, Modelagem, Desenho ou Desenho de modêlo-
vivo.	 •	 .

Secretaria da Escola, 24 de janeiro de 1938. - Nelson, Henrique
Baptista; Secretário. • "

Escola Nacional de Belas Artes

"PRÊMIO DONATIVO CAMINHOÃ"•

(Secção de Arquitetura)

Faço saber aos intereSsaddá, ' de ordem do Sr. diretor, que na
Secretaria da Escola, a partir de hoje, 2.6 de janeiro, até o dia 10
de . fevereiro do corrente ano, estará aberta inscrição ao concurso
"Prêmio Donativo Caminlmá n, na Secção de Arquitetura.

Outrossim, só poderão se inscrever no concurso 03 antigos alú-
nos da Escola que tiverem sido aprovados no exame final do res-
pectivo curso em qualquer d03 treg anos que antecederam áquêle
em que se realizar o concurso ao prémio.

Secretaria da Escola, 26 de janeiro de 1938. - Nelson Henrique.
It2,:plista, secretário.



aaerner — WeinPr
i lBezerra — Natalino
Bicalho — Jaime
Bifano —Renato
Bulirás	 Davi

Renato
.11inns — Eric M.	 -
elioeca — Fernando LaeleiW

, Piteneourt. — Paulo P.
Poek — Gerbard

, Bornfini	 Auxencio Feliz.
Botaim — R.
Sonerino	 Laerentino Lo
Beegee — Abner Joeé
Janta, -- Ivo
Wic,rgee — Luis Augueto
Bergee — Olhe/pio de GeSetitreee
borralho — Ant.tink, Joaq4155i,
boseo — Angelo
Bedeallo — António Feliebet_U4
Loos.:e — C. Erni)
Braga — Elvira Fel-Landa,
Praea — Flávio
Praga — Newton

z.fren	 Paulo
Jorw Fexreira

•

_
-;)11.1	 '(Secçiío	 193R

181n0171MMIer
	

	 mea=eris

'

Nacicaal de. 112:%115. fkrteS

1,110 U015.1.PLF!.N1r:weAh

ao, iiee..eaeweles que,	 VII' • dei dia te ete	 die Z46.

ceeadementa,.
e II,

	

	 estare, abe es Leste Seci etaria ae ma triei,14e- para 4,4

S,Fr n-nnn eNighlOS para naireicala o piar-floro arco do relerei° Que:ed.
eloctinentos:

41) verlidão de idade;
) aaalado de Sa ú de e de eaciee;

1,! . 1,vil de e !ele i(Iade;
• d.:') alesaido de r,doneidade;

) c e etiricado de aprovaeão cio h' aio do C4)ég1,0 Penr0

e/uSifi0 toai inapeeão federe);
j) recibo tia.s iaxse aeoelares.
feeerelaria da Escolta $ de fevereiro de 1938. — Piel.son Offo.W.

kopti,ta, eteretárk.

Serviço de Ágoo€ e Essgdos do Distrito Federal

.../ De ordem do Sr. dleetor, ',aviso o ai-4410,W° da ema 2, fundos,
ceife "trada pelo n. 1.FOf, da avenida Suburbana, que tent o pree•O
aleaello dias para apresenter defeea sObre ieree .ultridades zo serviço,

eemsteeimento d'água déeee ireevel, antes ee Per aplicada a ptee
eattiede previeta no artigo SP do derreto r,. 24.732, de 13 de julive

aefeet.
liacçáo de Expealierite, $ .1 de janeiro de leae. — 2'.(eeepetito, Deo;

en'aeee, ebefe da seeeee.-	 -

MNISIV1110 DA FAZI:Nr/DA

(1'41,1,ofissito Cettrai de Ciou-141)ms do l',;lovèrlao rederitll

A Camiseao Central âe Gemprus do Governe Fedeeel leve ide
coeteitairnento do senhores entereseadoe que, de &cerdo com e.
art. J. do deereto n. 20.440, de RO de setembro de 114ea1,

dia 16 de fevereiro de 1.938 ofertes de cotaeõee para the roa,
4J4J 'e eenstantes da "48040'M/eixo, ok\itte eapeeificacõee sie &ceiam
atiy eeas »o local devida ., Do t.4,43.« da Coreieete, 14. 4veni434 JgOrit:00

•1."1: e. 1a5;	 -	 _
2W,Q§ait,'Jobc — Mater:is!

els. 2:37 .01213
	

Makteeiat de expediente., '
e. 237.021 — Chicarae para the, tale, tate.:
e. 301.002 —

. 301.004 _a Material de eip7dieele.
Matei de expediente.

Autonideel "Opel Feeglie",ea 624.023 --
eira e de fevereiro de ‘ 11,,te.	 at "miá fato, :11W. '04i11

Diretoria do hoposto de Renda

eedein do Sr. diretor do /reptado de Ftwxia, um:vicie iso ternlituis
abaixo mencionadeib, i4 atoN740 COM ti. 4rie10êt0 04 art. in

,, , ,ilayoento em vieor, a peeetax, dentro do prazo de dez dias, ef,11.0
da publicação deste, teeiereeineentot que zie temam neceseérioe-

t):!r. végularidade de sua eituaçeo Petiço p peta Diretorie, 0~4a',
I 	 fine dirigir-ee	 Seereteria.

.ProeessOs:
1.5h7,e 10.:k-ita de Vhé.6frikeeloe •	 Erke/WMf..h.mcifoher ato.

N. e 2.e70-37 — eiregelo Gabai. 	 Endereça:4 deSeelehe•ido.
8 .58-7	 aeaé Cota de Seue . a..-- Fenderei* decoonh'ecidteiw

N. 22.05-37	 Durval Rodriguez tia Cruz. 	 Endereço dieta
coneecide.

N . 22 .4p4,}7-37	 Do.jtAira Pire° de Oliveira. a- Drelereço Coem
conhece:4o.

N. 23.219-37 — Jeee Geneerman. 	 Enderéeo .(lewseonheelde.
eeei : e1aria da Direleria de 'rapace° de Renda, Rio de Janeilep, g

evf:i de 1938. — Bainirci Miemo Guerreiro, stoye4r)o,,

Diretoria do PIrraposio de Renda

C.C•bfeitNdji ANIOÁVKI,

T• . ordem de Sr diretor de Impeeto de Renda, torna-se e4atieteo
ea, 4-e vai fazer c eerainiesakko A Procuradoria Geral da Fazenda pe.
tibee, rara fine de cobrença eeeeutiva, de. débitos de irepeetd
re yale, relatIvoe a contribowts do teerelcio de 1932.

Pentee , de 'Vez (-1(,) ia da ermineçae de prazo de 50 dias, ecae-'
ialtn , 418 eneteieeção ifi) prréenS.e p(Iite], c+ intere ,eaaee. eiiaieearee
4 44 4-1e4a0. 4,..e . Lntferf; (cmy"ádi.,(jo	 'tteei àeie e çae	 2:03ánit.4)

17" Ok •

Uk:454

A. Afonso Melin & Comp. '	 e,	 A

'A. Domingo Cordeiro & Comp. ;(zite. de ileiwnWel
• Albuquerque — Gestão de
Albuquerque — Leandro Aeloli Cand)2/441te

eme,oforado — Eduardo G1uedes do ,;.'"
Alhadeff	 Saul

— José Guilherme
• Almeida — Maria do Carina

Almeida — Pantaleão de
Almendra — Jaeoh Manuel Guest) 4 Xigteitia

,goutG. Y. Almendra)..
‘•••• .Mono —

Alvares — André
.,Alvarez — Vicente Rodrigues

'Alves — Manuel Pereira.
'Alves — Paulo de Macedo SOP,d6d
A/ves — Roberto Diniz

'Amorim — Euclides Freury clç
'Andrade — Luis Neri de
Anelhe te Simões
Antunes --e Maria Gusmão

'Arante.s — Luis Tupi
'Araújo — A.	 B.
Arailjo — Alpikno G.
afirmei° — Antônio Corrêa de,
(Araújo — Mário Borges de

— Joaquim de Soukva
Aren	 Ejchler Moezek
Arruda. — José Teófilo de .1
Augusto — Carlos Aparfeio
Aires — Adrnaldo Tourinh.o Siqueara:
Azevedo — António

;Azevedo — Elias
'ffladaró — Eduardo 64
Faattieher — Guri
eBale — Mfred	 1
'etieta	 & Suma Lida,
e:Serenes — Size.
, artassa — Antônio Moreira
;.P.Rarbosa — Davi Torne
(Bartinsa	 Latira.
Barbesa	 Paulo Coutinho Alvet•
['Barbosa — Paulo Coutánho A)yec
r.Barkcr — F. E.	 •

- 'Barreiro — Segundo Viim
rONS — A.

glarre4 — Alvaro de Sousa Genektesp......14)
Barros — Domingos	 •,- ,.

,Barros — Emalio Augusto (N
Barros — Manuel Simões de
Barróso — João Felizardo
leastoe — Alvaro
Pastos — Joe Pinto da Silvá: -
Batalha — Zacarias Antônio '4)0,...~eeeeea;
liergstain — Fernando
Penai-dez — João Rareiem
Benavenuto — José

alo
'desta Diretoria, para recolher . o ihIposto, Ota à Ddvklã
ei'estar c eeelaeeeimentos que julgarem oonvenientes, 	 ,)

Secretaria da Dieçtoria do Impoite de Renda, M4	 e J'unciro,
de fevereiro de 19.88. n.'•- lio*Wro Affo~i Gverreiro, 	 .seeretOto

• IJFjMAs NOTTFICAOBs Xo ExigAICIe De 1002

leorne d intereaado:



Cminlia	 Alda
*Caminha — Amaro Pedru
"Campos José-Simões de
Campos — 0Swaldo (Dr.) •
Cardoso — Antôr:a Magalhães Rangel
Cardoso — Carlos

. Ca rdoso --D. S.
Cardoso — Joaquim de Almeida
Cardoso — Manuel Avelino.
Cardoso — Salustiano José
Carino — Leonardo
Carlos Rodrigues, & Irmão
Carneiro Filho	 Bernardo Piquet

•Carnill — William E.
Carr — Tholnas Repert Welton
Cartier — Horacio.
Carvalho — Abílio
Carvalho — António Dias de
Carvalho — António Teixeira de

!Carvalho	 Epaminondas Cerquela:
.Carvalho — João Nolasco de •
jCarvalho — M. D.
tCarvalho — Raul Simões
{Carvalho & Veloso
{Castelo António Fonseca
'Castelo Júnior — João Alved
Castro — Carmen B. Franca de cnwelif
Castro — Domingos Joaquim de ,• 	 -
Castro — Manuel Alves de
Castro Marcos de
Castro — O. G..
Castro — Rosa M.
Castro — Zeferino de
Cavaco — Custódio 'Carlos de AMO
Cavalcanti — Armando Nestro
Cavalcanti — Valdemar,../
Ceciliano — Francisco
,Cerbino & De Lues
Cahcon — Manuel
,Charlier — Vítor
Chaves — Franoiscci '(sus. Por.
:Chaves — Lavínia Rodrigues Ternand.
Cahyin — Manuel
Cid, Alexandrino & Comp. Ws—
Claro Filho — José Pinto
Colaço — Mário
Copeiro — Antônio Dias
Cordas — Daniel
Correia Almeida &
Corrêa — Abílio
Corrêa & Barroco
Costa — Adolfo
Costa — Ana
Costa — Artur Teodorico
Costa — Ernesto
Costa — Francisco Fernandes
Costa — Má Ferreira da •—
Costa — José Rodrigues da r
Costa — Lindolfo Corrêa da
Costa — Máximo
Costa Júnior — F. da

,Coutinho — Manuel FreitaS Afonso
Grossland — Harry
Cruz — Francisco da Costa .
Cruz — Luis
Cruz Filho — Antônio
Cunha — Georgina Adelaide Carneiro Og
Cunha — Oscar das Santos
Cunha Júnior — Manuel da
D. Viana & Comp. (Suc. de	 4.4. ennikd
Dagley — George Henry
Daniels	 Harold C.
Dantas	 Antônio Fernandes
Dante 8: Comp.
Deluca — Eugênio
Dermeval Guimarães & Irmão
Dereza — Albino A.
Dias — Basílio Augusto
Dias — César José
Dorons — William C.
Duarte — Antônio Ferreira
Duarte & Gonçalves
Duarte — Manuel Pinto
Duham — Newton
Duque Estrada — Tito
Dutoit — Robert
Dutra — Edgard Soares
Dutra .& Rodrigues
Escragnolle — Alexandre D'
Estácio & Ramos
Esteves — Avelino Carvalho
Esteres — Bento
Esteres — Eleutério Ribeiro

-ch81

eitti140	 ra
W...•n•• 	

DiAnIÓ QÉICIÁÉ.; 	 : Fevereiro de {038. * 2757

MINIST11110 DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro ,

De ordem do Sr. capitão de* corventa, encarregdo do inquérite ...,
faço ciéente aos interessados que, nesta Capitania, acham-se com vistíG'''',
na forma e prazo da lei, os autos do 'inquérito procedido nesta Caw.,
ta.nia para se apurar o acidente havido entre a barca "Paquetá", da
Companhia Cantareira e Viação Fluminense e o rebocador "Galeão*
da Aviação Naval.	 _	 (a

Secretaria' da Capitania dos Portos do Distrito Federal e ,R 4Esta4• ,Slo Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1955. —,Alanoel Leito da SiliN I:.
• , Jfederiros Filho, 20 tenente reformado, 'auxiliar, escrivão.

Diretoria do Ensino Naval

CONCURSO.PARA ADMISSÃO AO CORPO DE INTENDENTES NAVAIS

O vice-almirante — José Machado de Castro Silva, diretor geAl
do Ensino Naval, faz público que, de acórdo com o Aviso n. 118,
;29 de janeiro de 1938, do Ministério da Marinha, será aberta, na
•retoria do Ensino Naval, no período de 10 de fevereiro a 10 de mar
'do corrente ano, a inscrição para as provas de doneursO para adrnisS
ao Corpo de Intendentes Navais: 

A admisaão no Corpo dê Intendentes Navais terá legar no posto',:
Aspirante a Intendente, pelos candidatos que tiverem satisfeita as ã
guintes oondições:

a) ser cidadão brasileiro nato e estar no goso de teus direits,_t,z)Wt
, civis;	 _
;	 b) ser Maior de 18 e menor de 23 anos de idade;

c) ser reservista do Exército ou da Armada de conformidada com
,gi idade legal ou estar quite com êsse serviço;

Rsim caso contrário ser reyacinado recentemente;

4 g) possuir, n

'	 e) ser vacinado com resultado aproveitável em qualquer 'époc-a:.'i

inspeção de saúde;	

': r::

«leiais ou oficializadas do Brasil;
a mínimo, o V ano do cursa:secundár

h) ser aprovado em concurso nas seguintes matérias:

io das escolosii 4.4...%

d) ter bons antecedentes de conduta:

I) ter aptidão física para a vida do mar,- o que será julgado eia
$t :t .v.

..,

.

' . 1 —Linguas — (Português, Francez, Inglês). . 	 •	 .414,.....,.
2 — Matemática — (Aritimética, Álgebra, Geometria). 	 ) ?:, le2i.
3 — Conhecimentos gerais de Contabilidade Pública, Contabilida,

de Mercantil, Direito Público, Direito Administrativo.
-- 4 — Química geral (equivalente ao curso secundário). 	 ,t1(

• 5 — Estatística e Geografia Económica. 	 tr
,.	 i) ter pago na Diretoria de Fazenda da Marinha, que expedirá rèr"

e	 ,

libe em duas vias, a taxa de quarenta mil róis (408000) .
• Aos militares candidatos ao. concurso serão dispensadas as exip,
gèncias das alíneas "c" e "d", sendo, entretanto. obrigados a instruir
es seus requeriine_plos com a cópia dos assentamentos ..espectivos,sed
51evendo cumprir as demais cep_dições.	 .

Diretoria do Ensino Naval, 7 de fevereiro de 1938.

;

.MINOTÉRIO' DA GUERRA

Escola'scola 'do Estado 'Maior

COMISSÃO DE R•NCIDN

• aliarlise a atenção dos . interessados para o aviso
/ Diário fificiat de 2 do corrente, á Página .2.094.

Policlinica Militar -

Chaira-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa, publicado', no "DiáriO Oficial" de 3 do cor-
rente, á,página 2.197. 	 •

a	 •• • 1, 4	 I

Diretoria do"- SerViço Veterinário do Exército 	 •
. n 1e'

'Chama-se a atenção dos interessados para o edital:de concuNg
iência administrativa pubiicado no "Diário Oficial" de 27 •do cor.;.;a1;
.tente,t é, página 1.344.	 ;	 •	 • . •;

:
t e

Inspetoria Gerai do Ensino do Exército

EDITAL ' N. 3

• Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concOr,....N;
iência publicado no "Diário Oficial", de 28 de janeiro de 1938, página'
1.727.

• Rio de Janeiro, Andarai, 26 de janeiro de 1933. — Bago de Fp,,,
rias, capitão secretário, do C. A. •	 .	 .'Jf.
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íZ.7, EloiTeairo.qulnio, filho de rol Tiamee ide Melo -0 rOda	 e.LQp

Meio.
-,

1
á'k. Ditii0, filho de Antonio hodrigues Pinte e Adelaide da COM.1eeição. .
,9. F'lorisvaido, filho de Florefrtino PPreil: fl, ' NfOral	 C N'::•:.-i1.11,1

Coutinho de Morais. 1
30. Francisco. filho de El isa 'abral.
.31. Gnstave. filho de Pedro 'arvelho .5- le..la e Berenice '1"ee tet

Vilela.	 ,	 .	 t;Se. te.il. filho de ,j,,,e _enleou ° ,Mirilli e Carolina Miielli.
33. Hainillem, rilho de Elisebio, Paulo de Oliveira e Isaura FlicliÉon

de Oliveira.
34,, parem° Jaime, filho de Jaime Adamin soares • Baldei , kieteo

inani Soares.,	 1
,

35. Ileneimie, filho de Jellamee de Brune o, Antje Werkerke
36. João, filho de João Lopes ie Maximine do Patroeinia.
37. Joee, filho de Vitamino do, Nascimento e Conceição Ferre:re.
36. Jorge, filho de João Ferreira (IP Matos e Ma r ta Sardan de `,1e!ie5',
39. Jorge, filho de Salvadora lie Albuquerque.
.ill. José, filho de Antonio Mala e Marcelina.
41. Joeé, filho de Jecumo Ankniio de Vieenzi e ('filia Ca,:tr,-, 	 e.e:ez

de Vicenzi.
4. •oeé, filho de Joaquim de ,Moura e , M.tHa •zevedd de f.,,i,e,,
43. José, filho de Jeronimo Ferreira Amado e Luiza. Alves.
44. Julio, filho de João Piranda e Anunzinta Piranda.
4:e. Leo, filho de Justo Riedet o Edith Riedel.
4 .6. Luiz, filho de Luiz de Souza e Natalina Marques de Oliveira.
'47. Mario, filho de Joaquim Carvalho e Virginia Ferreiva.
48. Ma yieel, filho de Antonio , de Almeida e Eemelinda do N.,-.'5...

mento. II
4! , . Marie.el. filho de Belarmino Angusto e Maria Soares do Oli\ (ire,
'e.C. Manoel, filho de João Redrignes Vontão e Maria do Sore; !O

Vida l' Baqueiro.
Mamei, filho de Manoel Fresco Salguei; e e Maria Jesus Vi he:o.,
Manoel, filho de Safa,. .Prudeneie de. Santos e Quiteria re,...,

reira.	 i

.'.:,3. Marino Alberto. filho de 'Alberto lln\ eche e Irene Namata t;a«1

14'átiriva. de . ES'tiPiG h':	 i3(e
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eketeriee:do)

,	 coronel le. e. idenle	 COnselho de Adroi-
e1	 ee*,;„•;,,,,, e o Ii Aiia Tlien10 ao edital n. 1, publicadO

-1, 193S, á página n. 1..138, declera-se 80a
f i le, e ,e.fe. da enf ,..t g a do requerimento é de 14 do cor-.

n •,	 entrega tia s propoetas é de Ire 	 feve,-

	

• . e • , • ! ! t ,. .	 1 n :',,H,Lt))= serio 	 .bertas e julgada	 ;enie pres.erove
, •eee VII / Ji -y n-.1.(.1•W‘i	 dital 51in ín áo 8 hora e, em presenea dele
ri	 1-

4)	 rriirir pie:a o ,,,etel'ie/	 •repa II (Veieuloe', selei dado den-
,e tl,	 :.L,1.111:-,1	 rk	 paganieeto á vista,

I,	 11,1111!ii	 1	 l'o•SZ,k	 4,41)	 Iiiiit(qs);11.
.‘	 1	 1	 lit	 kiirl tt" 11i . ei/f;(-1 .1t0 1114 I G rui 41•gor

desejareire unia vee (movido o
:1	 4 assumeee

E n iee-e	 teseee't 1',;, n:1"“,,
	 es 1ranha .= de emeefveçãn,

eeieehee

Beniiea.	 •. iro de. t!eff.. . - ,ksé AiYudd br Sita, (a-

Primeira

(.11iCIU‘SGBWÃO DE II OCRUTAMI.NTO

e e \Te	 vele,	 ['mi	 21)0 eieserre

FeJi . ala Ribeii e n. JtJ - Copacebene

Edital lb' Alitam.,110

Jl e-e	 •mivise.c.	Sanos, 2 tenente delegado mar da Junta
A:i-leieento
Fez seeee. aoe in'eressedos e ao., tp.,.e e presente edital lerem eu

04 4 i;\ orem 1 . 011111'eillIent() 11111-, foram alis.,tados no neriodo de 17 ai
d e i"i leir e, p . 1 iltls) por t.,-ta imita	 cidadão tonetantes da JR..

44,

Clasee de 1919,

Ahili e . ilibo	 An nMilill Ferreira E Maria /tosaria.
Adelfu. filho elv M,tiloel Garcia e Leopoldina Dukra

septino. libo de Luciano Pereira da Silva
Vniulerlei Pereira da SilNa.
olho, filh o de ~erice 'Feixeira dOs Santos e leabet no,

driguee do.;	 [)f f.,
•ll ' erfo Faria. filho de Ali,erto Pinto de Andrade e Corina

Conceição.
. Amerieo. filho de Mant.el Ferreira de Senta e Touca de Ma-

Aneenoe. filho de Manoel Vidal e Cerlinda
1ntonio, filho do José de Souza Figueiredo e Gualda da Cruz.
erqn,medes Perieles, fi l ho de Mario Fen s eca e	 Ilerinelinda

Fenseca.
fillw de Francieco Antonio dc Araujo

Candida Bedrula.
11. Arifanli!, filho de Jaime José Diae Corda e Lidia Pereira da

seilN a.
pe, Armando, filhe

•ntoneini.
13. Arnaldo, filho d,

Anjos Mons
14. Aureliano,

Bato
Angesfo Cesar,

caio, filho de nenen oe; d	 ilva e Mariana Souza àa
17. Carlos. , filho de Francisco Caeantio e Juba Adelaide.
18. Carlos, filho de José Gomes da Rocha e Virginia Guedee.
i. carloe, filho do Manoel Matias do, Santos e Zuirnira Matins doa

Santos.	 •	 ,
•arlos. filho de Manoel Muetira e Maria deks Anjos.
Carlos Alberto. Ielho de elberto Viriato tio Medeire, e Maria

Fernande,z Viriao de :Medeiros.
.e2. Claudio, filho 1 Antonio Bento da Silva e Maria batia ida

Sil‘a
2n. Daniel, filho de Maria fita.
"24. Doreingoe, filho de Antofio JJrraeo Afonee e Mm ia Eugenia

R odr Igues
Douglaee filhe de Fernaiale Ce s ta FIM.;

Costa.
• FJcie, filho tie Vite	 leree,isz

Ferreire fie Sá.

enche.

54. Marinho Lelio, filhe de José Manuel e Antonio do Resaritn
:e5. Mario, filho de Romeu dei Miranda e Silva e Armenla da "ilvaie,
56. Mario Bragança Perret, filho de Ouslevo Berret e Rita 1;

gana Perref. ti
57. Mark Edward, filho de Mark lloward Senigo e Mano Senigo.
58. Mozart, filho de Mozart , ' Gurgel Valente e Maria Jose Gereet

Valente.

ee,Olimpio p odrignes. filho 'de Carmen da Cruz Pereira.
Q. Orlando, filho de Eduardo Alves Coutinho e Marreide lesar

mot Coutinho.
Cd. (fy lr,do, filho	 o diR,Safoos e Benedita Mar:a•

Santo.s.,

Osvaldo, filho de Joaquim da Silva e Angelica de Jeeeis.
03. Paulo, filho de .Acacio Adolfo Pires e Margarida de Souza le:res.,
04. Paulo, filho de Frederieb Moraie de Niemeyer e Carolin.,

errei de Niemeyer,
05. Paulo	 Demostenes, tillio de Mario Fonsee,a 	 e Herreelu de'e

Fonseca.
06. Pedro, filho de Raul 'Fausto Barreto e Maria José Tedim Co‘-!

Barreto.	 1

67. Philips Boi-til Wernnerstrom, filho de Julian Gustav
Wernneretrom eBeita Josefina Wernnerstrom.

66. Raul, filho de P.olierto Marques Batista de Leão e Sofia Be i-t::'
de Leão.	 1

09. !leni, filho de Roberto Merques Batina de Leão e Sofia dr, SUa,
Batista de Leão.

70. Raul, filho de babel Maria dos Santos.
71. Roberto, filho de John Charles Long e Lidia Vasconcelos Tee.e.
72. Sei -ias/ião, filho de Manoel d'Aseeneão Lo,;"to e Ameia da

ficação.
73. Valente, filho de Henoretes Ribeiro Saldanha, e Antonin Peie,

beiro Saldanha.
74. Valdemar, filho de Antonio Marques dos Santos e BerniirrJa

“omes.
75. Valdemar, filho de José ' Coelho de Matos e Idalina Pais.
76. Valdir, filho de João Bento Carrero e Adalgisa Paixão Carreree..
7. Valte4 wafil.ho de Mario iBarhoHt do Amaral e Pereiliane

Classe de 1913

78. Ademar, filho de Manoclino Mendes da Si', va e Laura Err•l,;ea+,
da silva.

(lesse de 1(412

;9. Cleçar Badliele filho de,Teodoru BCIiikh e Maria
at. Ar.geeto Simões da Costa, filho de Domiegoe Simões da teeezio

e Maria tios Santos, Silva.
Ca p i .tal Federal, 7 de fevereiro de	 ./ov.t Frooei , e r, 11(4

Soiite. 2' ten. delegado da,' Junta

de Oliveira.
e Noeminia

e ..elexandrina

de Alcebiades Antorgini e Arneetista Simpson

• Germano Antonio Rodrgues e Imperatriz dos
o.
de Baltazar LflL Batos e Maria Barroso

fi'dio de Meneel Antonio Alve s e Domicilia

z1).
21.

e Latira Lotec s da

de Si',	 Neesnia 14aM2s



:lasse A — Destocadores

— Aparelhos acionados por fórça humana;
— Aparelhos de cabrestante simples — sistema de

Aparelhos de alavanca e roldanas combinadas,

Aparelhos acionados por trator,

Classe B — Arados

Sub-classe 1'
Sub-classe 2'

tambor;
Sub-classe 3"

Bennetti ;
Sub-classe

')	 t:

•-; Uin I

1" — Arados para tração animal:
— Arados de uma aiveca fixa;

Arados de uma aiveca reversível;
Arados de aiveca, com assento — sistema

Sub-classe
• Grupo A

Grupo B
Grupo G —

tres "rodas;
Grupo D

duas rodas;
Grupo E
Grupo F

, Grupo G
Grupo H

Arados de aiveca, com assento, sistema

Arados de disco reversíveb
Arados de um disco fixo;
Arados de dois discos fixos,
Arados com trem dianteiro: .

Sulky, coit

Tilbury

,.a

:1¡

•

trator:

H-1 — Charruas simples:
H-2 — charruas duplas;
Arados para sub-solo.

2' — Arados múltiplos para
Arados de aiveca;

— Arados de discos;
— Arados para sub-solo.

Classe C — Grades
— Grades de discos:

Grades de discos inteiros;
Grades de discos fendidos;
Grades de discos inteiros e fendidos,
Grades (liarrow Plaw).

2' — Grades de dentes:
— Grades de ' dentes rígidos :

A-1 — Grades :de dentes rígidos, fixos

A-2 — Grades de dentes rígidos, fixos e

— Grades de dentes rígidos, fixos e

combina.los;

Sub-grupo
Sub-grupo
Grupo I —
Sub-classe
Grupo A —
Grubo B
Grupo C

Sub-classe
Grupo A —
Grupo B —
Grupo C —
Grupo D —
Sub-classe
Grupo A
Sub-grupo

rígida;
Sub-grupo

ticulada;
Sub-grupo

tativa;
Sub-grupo
Sub-grupo

guesas;
,Gr.upo B --
Sub-classe
8ul:4classe

• Ç.% giS*Plgáse.

. a.
,

e armaçãoai

armação ar-
.	 l;

' armação , iro,71,,,s.

A-4 — Grades de dentes ,rígidos e inclináveis;
A-5 — Grades de dentes rígidos

Grádes
3"	 Grades Acmé.
4' — Destorroa'dores sistema Cros.skill.
5.n 	 a ci e s. •clei discas para trator.•

e rolantes ou norue-

1

....••
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! ! n!! -3: :A inscrição deverá , ser-solicitada peio representante do fa-bri,é
cante da máquina ou trator, estabelecido nesta Capitai, em requeri.
mento devidamente selado, no qual o requerente declare o nome do
seu fabricante e o grupo em que a deseja inscerver, na classificação
'ponstante do presente, sendo o requerimento acompanhado de prova
de representação e do compromisso de possuir em estoque as peva
sobressalentes mais necessárias.

4. A máquina ou trator inscrito, bem como os animais nnessá-
rios à sua tração, terão de se achar à disposição da Diretoria dêsto
Serviço no local.do concurso e na véspera do dia marcado para o
início dos respectivos trabalhos, devendo os mesmos ser acompanha-
dos dos profissionais encarregadas do seu manêjo, os quais ficarão,

• também, à disposição da Diretoria, nas horas destinadas à realizt0.?
ção da prova.

5. Todas as despesas com combustíveis, lubrificantes e trata-
Mento dos animais de tração necessários, correrão por conta do re-
presentante requerente.	 .	 á

O. Encerradas as inscrições, o Sr. ministro designará uma ats.:
missão de - tres funcionários técnicos, a qual organizará o programa
do concurso, estabelecendo, de acórdo com as mais modernas exigên-
cias da técnica agrícola, .quais as provas a que terão dc se submeter
os concorrentes de cada grupo.

7. Tornado público o programa do concurso, desigiiará o Sr.
nistro uma comissão julgadora, para cada classe, composta de chibo

•membros, da qual poderão fazer parte pessoas estranha: ao Minis-
tério.

8. O Ministério da Agricultura recomendará, oficialmente, es
••quinas melhor classificadas, e dará às mesmas preferência, nas
- turas aquisições de material agrícola para o uso de suas depen-
dências.

9. Aos concorrentes classificados em primeiro lugar, o Ministé-
rio concederá um diploma.

10. As máquinaa e tratores serão inscritos obedecendo à seguinte
clissificação .	•

Quinta-feira 10	 "- DIÁRIO Olella
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Diretoria 'Regional dos Correios e. Telégrafos
do Distrito Federal

Pelo presente edital, se faz público, para conhecimento *do lã-
terossado, que o trabalhador de 3' classe, desta Diretoria Regional,
Nelson José da Costa, está faltando ao serviço, sem causa justificada,
ides& o dia 2 de abril de 1937, e como tal sujeito á pena de demissão,
por abandono de emprégo, de acórdo com o art. 130, n: 5, do regu-
lamento em Árigor, o . que tudo consta do processo n. 8.122-DR-37.
. . E como não .tenha sido possivel encontrá-lo, visto achar-se em
lagar não sabido •e ignorado, 6 o referido trabalhador de 3' classe,
Nelson José da Costa, convidado a comparecer perante a Comissão de
inquérito administrativo abaixo assignada, afim de, no prazo má-
ximo de oito (8) • dias, a contar da primeira publicação inste edital,
vir prestar as suas declarações naquêle processo e ofarecer, em
tempo oportuno, a defesa escrita que tiver e quizer fazer, sob pena
de revelia, prosseguindo-se no processo até final.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em .7 de feve-
reiro de 1938: O presente edital será publicado no Diário Oficiar'
por tres vezes, seguidamente.
. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1938. — A Comissão de in-
quérito: Envaido Teixeira de Carvalho, oficial administrativo, classe
"II". — Zeit° Silva, escriturário, classe "G". — Isaura Moraes da
Silva Couto, escriturária, classe "F".

Departamento dos Correios e Telégrafos
•DIRETORIA DO MATERIAL

EDITAL DE INSCRIÇÃO PARA FORNECIMENTO NO EXERCÍCIO DE 193d
. Faço público, para ciência -dos interessados, •que se acham aber-

tas na Diretoria do Material, á rua Visconde 'de Itaborai, esquina da.
travei,sr do Tinoco, até o dia 28 do mês corrente, as inscrições para
fornecimento dos artigos de consumo desta repartição.

• A inscrição far-se-á mediante requerimento do interessado,, que
especificará os artigos que pretende fornecer.

O requerimento de inscrição deverá ser instruido com a prova
de o:inação de todos os impostos a que estiver sujeito o fornecedor
em razão do seu. comércio, apresentando também a certidão a que
se- refere o decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, comproea-
tária da existência de dois terços de empregados brasileiros.

N ) ato da inscrição, o fornecedor fará prova de ter depositado
na Ci• ixa Económica do Rio de Janeiro, a importancia doim conto
cid TM!' (1:000$000), em moeda corrente do pais ou em fitulos da
divida pública, como garantia prévia das adjudicações que lhe cou-
berem.

1:ez dias depois do encerrado o .prazo estabelecido. no presente
edital. estará definitivamente julgada a idoneidade do fornec:Wor,
lavrando-se, então, a sua inscrição em livro próprio Mie departa-
mento.

Por motivos de inidoneidade poderá ser negada a inscrição, hm
como cancelada em qualquer tempo, pela mesma razão.

Rio de Janeiro. '7 de fevereiro de 1938. — Elesbáo de C. Velos°,
diretr.,' do Material.

Departamento Nacional de Portos .e Navegação
FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO'

¡CONCORRÊNC IA PÚBLICA PARA REMOÇÃO DA CARCASSA DO PONTÃO alTAPPAN",
SUBMERSO NA 13AIIIA DE GUANABARA

Torno público que no dia 13 de fevereiro de 1938, às 15 horas,
na sede desta Fiscalização, à praça Meuá n. 10, 2° andar, serão re-
cebidas propostas para o fim acima designado, de acordo com o
editai publicado no Diário Oficial de 19 de janeiro de .1938.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. — F. B. Gallotli, en-
genbeiro-chefe.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produção Vegetal

smivico DE FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL
Primeira Secção.

CONCURSO DE MÁQUINAS E TRAToRES AGRÍCOLAS

1. No intuito de tornar conhecidos dos agricultores as ikáqui-
tias e tratores agrícolas que mais se recomendam pela sua adapta-
ção às nossas condições de trabalho, o Serviço do Fomento da Produ-
ção Vegetal promoverá a realização de um concurso de máquinas e
tratores agrícolas nos; terrenos da Estação . de EnSaio de Máquinas,
ern Santa Cruz..

2 • As inscrições para o r . feerido' certame se acharão abertas desta
'data até 13 de março próximo, na Diretoria dêste Serviço, podendo
nele se inscrever leda e qualqUer máquina ou trator' agrícolas, cujo.
fabricante tenha representante nesta « Capital, que .se 'comprometa
possuir em estoque as peças sobressalentes :riais neceSsárlas da má-
quina-ou trator aludidos. •

!••	 •



dietse F — Cultivaatete
P — Ciiltieeiéteres maemale.
2* — Cedieviedeeee para treeee ‘loT.C44)..
:3* — t.; n •».4i,trtkf.k.kew eepecielizadoe.

leteir-elaese
Tatrb-elafree
fertsclaese

Cla s se	 — 04.ría;lié-4

leeb-cleesee l • — teeifeetetes:
(eterpo A —
Grupe	 — Ceifadeirat ernenteadeireee
44eupo C — Ceifaeeircee zetadeires.
-Sob-classe 2 — Arencetleeee de

(»esse	 ereateeea

feedeselaese I` — Tratieeeea ' 	ecidee:
Grupo A — Tratores ele rodes — queibeabie frete.70eefte;
*empo 13 — Tratores de redro!' — queimetalo Meei;
Grupo C — Tratores	 roetae — a eibeeeraPiee
Sub-elaeee 2' — Tratores ele esteira:
(rupo A — Tratoree de eetelea	 gaeimencio eueífieerie;
Grupo 13 — Tra'Ares de esteira — queimarelo élee;
(aterpo C — Teaa-ires ele eeteira — a emegenie;
'Grupo 1) — CereinhNes e outree mCC" atrae poare.
Rio de Jeneire, to de jantik'o de le9a8. -- GNHãV üe fo), io, ()hetet

der Serviçe de Evenente da Prodietiee Vegete).

Se Mv() ll Ce4;,* e Pesca
Coneido o Sr. Jose: Vicente letartinho a vir selar eneemorial ceetes

•peesentou ao Sr. ministro da Agricultura EM dezembro último, de
aeerelo com o que dis p õe a lei vigente e dentro do prezo de 30 (4rinW
ities a partir da publicação Sete.

Caso não teja atendido o presente edital, o peoceeso será reme-
tido, de acerdo com a lei, ao direter da Recebedoria do Disteito Fe-
derei para as devidos tine.

11M de Janeiro, 21 de janeiro de Je38. 	 Jetlo L. Moreira da 70-
diretor.

Serviço de Caça e Pe sca

A diretoria do eerviçe de Caça e Pena chama a atenção dos Yeli-
dedore, ambulantes do 'rascado ç dos comerciantes do metem artigo nas
feiees livres, que falam apenas 60 dias para terminação do prazo
imo lhes foi concedido para satiefazerem às exigencirie do deceeto
e. 24.519, de 30 de junho de 1934.

a s fe prazo, que improrogável termina à 31 de março préximo ba-
tera época até quando seeá permitida a venda do pescado em ceetaa.

cnixas como vem sendo feito ate aqui.
Estendo o Minidério da Agricultura trabalhando, neetie assunto,
estreita eolaboraeão com a Prefeitura do Distrito Federal, após a

lerminaeão do prazo dado, as repartições competentes de um e outra
opticarão as multas c farão as apreemfõss previstas na citada lei.

Aqueles que ainda não providenciaram na construção doe veletelos
epeopriados, devem. serei demora, procurar asede do Serviço ele Coo
e pesca, à rua Mata Medindo, onde eneoetraeao plantas e terão tedee
ae informações que veci:Arern.

Rio de Janeiro, 31 de ja»eiro	 038. —	 ti44
-aireter.

ortc-rAu-ne.e,rjt- , 'tig• PY-te
. _

.	 •	 :
'ter	 raea a, inserio ao referido , I coneursre O 'candidato devera- toa

,-teeiere-ta ee diretor, instruindo a pe.tição êtfll oe e/pintes do-
aumentos :

e) cerl4icaelo d e eprovao ' da 5* tar j e ginareisil, do colegieie
eticiels -ou sob inspeceão oficial,»

i	 e) e ert0. ieial0 de conclusão do Cense Complementar, teeeete
i "Engenharia, ()uh-pica, Arguitetu a e Agronomia", para oh teride-
t 'eatoe que estão obrigados ao mesmo, de urdo tom a lel;

e) certidão de idade;
seie_iase e- ._ Streeeeleirae reentiplet. 	 4..	 ff) atestado de vacina;	 i

,Gf live A — Senieedeirae a vao mantreee; 	 • ) 1) Ires retratos tamanho 3 i 4).
Seih-eleeeei 5' — Serhettli,ei), 2tE -.4. lento:	 e) atestado de sanidade fisiCa e Mente); •

iGrupo B — Semeadeirat e taro — Treçãe eir~es. 	 „,-/' As assinaturas firmadas nos' documentei, ireeleatelVel 1 10 leaelelle
Stra-elasee e ..-- Piereeerdeee de tertéseeticae	 atiteito de inseviçrto, deverão seis reconhecidas por tabelião ()WS'

Oepital.	 1

le ele fevereiro de 1938. — Fer il o ndo Teixeira de Se+44.114, pelo et:.51
,	 Secretaria da Escola Nacional de Aeeenoreia, Rio de Atinei)

Taietelrie.	 I	 -
_e—e_

De partamento Nacional da Produção Vegetal
d.XnNCofiftiNCJA FARA YENDA DE FRHRo VEL130 ~carreie& No ›IÚCLEC

LONLIII, "S. DENTE)", NO DISrcnrro PEDERAL, 1.-ROVENIBRI1'Z DE tecerei('
et ware:tome reseavívels
Chame a atenção dos interessados para o effital desta eoneera,

'Janela, publicado na íntegra, ne Didiqo Ofieiüt do dia 4 de
tiro corrente, às páginas 2.308 e 2.309.

secção ele Expediente e Contabilidade de Diretoria Geral do Dee
yeirtareento Nacional da Produçãe Vegetal, em 7 de fevereiro de 19a8.,

1 ..- eerlo.ç	 Sortm Duarte. diretor gera).-

Escola Nacional de Veterinãrla
seoutene, apoce,

Ido plesente, cientifico aos interecerdloo, que aa inseeieej
Vete peesteção de exames em 2" época, ettarão abertas de 1 a 13 der
lexereire, de 8 eies 17 horas.

Rio ele Janeiro, 27 de jatieiro de 1038. — Octavio
s' et or..

Escola Nacional de Veterinária
Pelo presente faço pública; para fenlmitnent0 doe intereeteadesel,•

eme estará aberta de 1 a 15 de fevereiro, próximo futuro, de 8 ad I
17 heree, a inscrição para os candidatos a ezaroe vestibular. 	 1

Ao requerimento, que será sele& na forma da lei e cote e¡
airree reconhecida, serão anexados OR documentes seguintes;

0) certidão de nescimenta; Nein a firma reeembecida;
O) certificado de exame na 3` série ginaeial
e) atestado de vacina contra a varíola;

• d) atestado módico com declaração de que o candidate não soiffC
de moléstia contagioeu ou repugnante, nem tem defeito fieico erit0,1
e impoesibilite para a profissão de veterinário.

A idade mínima para ingresso na escola é de dezeseis anos..
O requerimento pode ser 'assinado pelo prdprio, pai, tutor tre

procurador legal.ll
No ato da in.serição o candidato vagará 602000 de
Nos tesos previstos nas leis os candelatets terão, tambere.

apreeenlar carteira de reservista.
Escola Nacional de Veterinária, Rio de Janeiro, 27 de jtmeireeei

de 1938. — O c Iovio Dupont, diretor.
;

MIN iSTÉlt 10 HO TUA BA LHO, iNHCSTIOA E CONtiliteM

Departamento 'Nacional de rera-OaMCIlto
De OrdeHl tio Sr, diretor' eeral deste departamento, ficare (ler

tifjcados todos os interessados de que o prazo para legalização do
gistro dos títulos de paopriedade de terras, bem como dos contreteX
de compra e venda à vista eu a prazo dos respectivos lotes, ecie,.•
termos do deereto-lei a. 58, i de -10 de dezembro ele 1937, é de
meses a contar da data da publicação do referido decreto, deeeeidee
os introdutores de imigrantes dar cumprimento à lei no refeeitIO
prazo, sob pena de nulidade das autorizações que lhe tenham sidei
concedidas para êsse fim, e paralisação fios processos em andamento.;

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1938. — Alfredo de
Wioz, diretor da primeira Seeção do Departamento Nacional de Poeri

Departamen to Nacional da Prealiteão Vegetal

MIO:TORTA De) ENSINO AGit1COLA
ESCOTÀ PACIOIeAL DE AGRONOMIA

Lie ordem do se. vice-diretor em exereicio Peço públiee. para
eoeleeimerree doe itreeeeesados, que se acham abertas, a pari ir de
beije, 1 de fevereiro, até o des. 15 do mesmo mete, as inscries para
es exames de segunda errou. do Curso de Engeeheieoe Agrónomos
deta Escola, bem conto do Curto Complereentae. anexo à In é.~ a

 ftrn-se lambei) ebertes, eur;irte o perfean oea reeerido.
as irea•rleees el„o cone n.n . 50 de bebilitago, para es
111-0 3,)}a	 preáeeere	 ele Festearear ee	 ee-orede.,-

chwe	 — Snli;410itt •

l •	 peta hação
Seb-(eesee 2' —	 ceetercs, erra autor, e

(eeetie	 —	 ereede
See- e aisse	 Vieeteele-ree

-8 e 2- ___ semeatteieree ee oure litteia.
çae-clasee a' -- eeneetteeueis de duas iletee.

Netamenta,

Caibra de A posendadoria e Rens:4es dos Trabalha dore.
em Trap liebes e etromeene

Ire est, na coNcosirueee-ele RARA CONSTRuf,:Ão DE CASAR

Pelo eresente editei e p o'10 eptteo de quinze dias, a contar
data. acima-se abeeia na sede desta Caixa, eencorrencia para etieee<

iieão de vinte e emateo casas para p eeidencias de associado,
terrenos eituadde na quadra a8, da rua 2b, do Jardim Carioca, ra. Phar

Geeernador.
Ai s interessados será fornecido, pela Carteira Predial, um ereta*

alae eles cieulições, da Cfweottrèfleia, wo jeee de piaolae e espEQ.:if
ercões, enedier/le a 57),SC.to de 50k00.,



: ?..
--- "	 oFiciArt,	 .:ts-etert-ei	 ""	 411•n•••n5•n•n•		 ••n••••n•nn

•

decreto n. 20.291;de 12, dá. agósto de 1931, e, bem assim, prova e

missão às condições gerais da concorrência.

sua idoneidade .técnica e fina.nceira, e -o segundo, o preço global ;de
Construção, o preço de* cada Casa, separadamente, o prazo prev;gto,

é meio por cento do .valor da construçãc, que será retida pela Caixa;
para pagamento . ao engenheiros-fiscal da Carteira Predial.

para realização na obra c uma declaração expressa de integral O-

quitação dos imputes: e taxas devidas pelo proponepte aos poderes
publieose federei, .municiaal . ou estadual, certidão do cumprimento cl

fechados, ,dos quais p primeiro conterá DS documentos que provem a

•
As propostas deveva

f,•
o ser apresentadas, em dels eriVelOpes A e rt;

Na proposta deverá ser Consignada a taxa de fiscalização, e doig

Na Carteira Predial desta Caixa. à Avenida Nilo Peçanha, n. 155,"

r• 1. i . ;	 ••	 .A à	 1	 •

4° tender, das 11 . às 16 horas, poderão 03 concorrentes solicitar qual-
quer infermação.. 	 .

Rio, 8 de fevereiro de 1938. - blelvecio Xavier Lopes, presi-
dente.	

(G 764-8-2-38--134$600)

, Conselho Federal de In:ngenharia . e Arquitetura

De ordem do Sr. Presidente, levo ao conhecimento dos interessa-
dá, que o Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura convoca
os' interessados, de acórdo com as suas resoluções ns. 7 e 9, que
regulamentam o processo de renovação do terço dos seus •membros, -
segundo o previstO"no parágrafo único • do art. 21 do decreto nú-
mero 23.569	 '

RESOLUÇÃO N. 7
(Renovação do terço)

O Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura regulamentando
os dispositivos constantes dos arts. 20°, 21°, e 50°, do decreto núme-
ro 23.569 e art. 29° do seu regimento interno aprovado pela sua reso-
lução n. 1 de 23 de abril de 1931, -

- Resolve: •

	

Art. 1.0 As sociedades das classes a que se referem os arta. 	 .
e 30 do decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933, que provarem'

estar legalmente constituidas ha seis os mais meses, elegerão nas
respectivas sédes, até o dia 10 de março de cada ano, os seus repre-
sentantes a que incumbirá a missão especial de elegerem na Capi-
tal da Repúbliea os dois membros do Conselho Federal da Engenha-
ria e Arquitetura de que tratam a alinea c . do art. 20 e o pará-
grafo único do art. 21 do mencionado decreto.

Art. 2.° Em cada sociedade a eleição do representante, que será
urn único, se realizará em assembléia geral, dentro das normas or-
dinárias de acórdo com o disposto nos respectivos estatutos quanto
fi eleição de sua diretoria ou de outro orgão dirigente.

• Parágrafo único - Nas sociedades miadas, 66 terão direito á
Voto os profissionais nas condições dos arts. 1' e 3' do decreto
-n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933.

Art. 3.° Os representantes das sociedades fie 'classe, eleitos na
f drma dos artigos anteriores, deverão apresentar ao Conselho Fe-
deral de Engenharia e Arquitetura, até o dia 19 de março próximo,
-todos os documentos que possam elucidar o exame de seus poderes de
representante, inclusive•cópia da ata da assembléia geral . a que alu-
de o art. 2° e um exemplar dos estatutos da respectiva sociedade,
-tudo devidamente autêntieado pelas diretorias e com as firmas re-
conhecidas.	 -

Art. 4° O Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura desig-
nará uma comissão de 2 de seus membros que sob a presidência do
Presidente do CFEA, examinará a legalidade dos poderes dos repre-
sentantes a aue se refere o artigo anterior e opinará a respeito.

Parágrafo único- Não poderão fazer parte da comissão a que se
refere o presente- artigo, os.conselheiros cujos mandatos estejam ex-
pirando.

. -Art. 5.° Havendo duplicata de eleitos e tornando-se dificil
conhecer qual seja o devida e legalmente escolhido, a comissão a
qüe se refere 'o artigo anterior, poderá declarar nula a eleição e se
possivel, a juizo do Conselho Federal mandar que se proceda a- nova.

Parágrafo único - A providência estabelecida nóste artigo será
adotado Lambem no caso 'de se verificar que o representante eleito
n o está nas condições legais para o exercício do mandato.
'	 Art. 13-.° A relação dos-representantes cujos poderes tenham sido
econhecidos na • fórma desta • resolução será 'afixada na séde do

CFR% e, publicada no "Diário Oficial", ou jornal de grande circula-
ção pelo menos, Ires dias antes da data fixada no art. 7.°

Art. 7°. A eleição dos dois membros do CFEA de que tratam e
'trinca c do. art. 20, parágrafo único do art: 21,será feita no dia 26
de março próximo, e iniciada ás 14 horas sob a presidência do pre-
sidente do CFEA e na séde desse Conselho. 	 •

§ 1.° O presidente será substituído pelos seus substitutos legais
de acôrdo com os arts. 9.• e 10 do regimento interno do CFEA.

§ 2.° Servirão de secretários dois dos representantes que se
refere o artigo anterior, convidados pelo presidente,. os quais
conservarão o direito de voto.
. Art. 8.° Aos secretários da mesa eleitoral, constituída con-
forme o artigo anterior, caberá, de acôrdo com a determinação do
respectivo presidente, proceder á chamada dos representantes se-
gundo .  lista organizada-pelo CITA, acompanhar, a• votação, abrir,
ler e apurar as cédulas e lavrar a ata dos trabalhos que será-também-
assinada pelo presidente. 	 ••

;

Art. 9.• Compete ao presidente da mesa declarar o resultado
a eleição, indicar o número de votos obtidos pelos diversos cari-
atos e proclamar os eleitos.

• Art. 10. Só poderão ser eleitos membros do Conselho Federal
kie Engenharia e Arquitetura os brasileiros habilitados de aceedo
com o art. V e suas alíneas do decreto n. 23.569 de 11 de dezemlíro •
'fie 1933.	 ,	

.'	 eeArt. 11. O processo da eleição será 'o do eécru titile secreto.
§ 1.° As cédulas de voteçãodeverão , c'enter dois nomes

	

.	 .
pentes.	 .	 .	 .	 ,	 .	 .i»§ 2.° Serão considerados eleitos os que obtiverem a mala 'a
.absoluta de sufrágios, ou seja a„ ,metade, mais um, da totalidade s
votos válidos manifestados.

§ 3. 0 Si todos, algum, ou alguns dos votados não obtiverem
maioria absoluta, realizar-se-á segundo escrutínio, pelo mesmo p o-

- cesso, no qual só poderão ser' sufragados • os nomes dos mais vota' OS
- dentro do total qüe'cdrreaponda 'ao - duplo 'dos lugares a preench •

§ 4e Em segundo escrutínio;' serão 'Considerados eleitos os Vtle
;obtierem smaloria relativa de votos. Em caso de empate, o presi-
dente, colocando dentro''de nina.' Urna 'cédulas com os nomes dos
candidatos que . tiverem a mesma votação,. convidará um represo-

e proclamará eleito o candidato Cujo' nome figurar na céd, la.
tante, que não fizer parte da mesa, a retirar da urna uma des.

.retirada ,.

. § 5e Ene qualquer doe casos JirevistoS nos §§ 2.° e 4e dgte
artigo será sempre resalvado d que dispõe ii Parágrafo Untei) do`art'.'20

. fio decreto n. 23.569, de 11, de dezembro de 1933. - 	 .
Art. 12. Na sessão de eleição dos membros do Conselho Federal

de Engenharia e Arquitetura nãe se,admitirão-debates,'sendoeporaan,
lícito a qualquer representante usar da palavra, pela ordem. para
prestar ou solicitar esclarecimentos, • ou fazer comunicaçõee eeon
declarações, desde que a sua permanência ' na tribuna não e:cestda
de cinco minutos.

Art. 13. Todas as questões de 'ordem compete ao presidgke
resolver, sendo-lhe, porém, reservado o direito . de submeter os. -qa,sos
'ocorrentes á deliberação da assembléia. 	 '	 -,..fie

_. Art. 14. Da sessão em que se realizar ,a eleição dos rem-
isentantes, o secretário designado pelo presidente lavrará ata miau-
ciosa, a qual assinada pela mesa, será remetida ao Conselho Federal.
de Engenharia e Arquitetura.•	 e

• Art. 15. A eleição de um membro dd CPEA a' que- aludefeast/''
alínea b do art. 20 e parágrafo único do art. 21 do decreto 23.569, d3
11 de dezembro de 1933, será realizada durante o mês de março de'
cada ano na Escola que competir designar 'novo representante.

..de,1934.

111 ,
e 14 do presente

impostas pelo § 1, do art. 15 do decreto n. 23.767 de -lã de jameipole

esente décreto. . , b

• § 1.° Os representantes da Escola deverão 'satisfazer as condi:moa:

§ 2.• As eleições de que trata êste artigo obedecerão, no
se lhes puder aplicar, a todas as disposições constantes -dos uris. 

oue.4,
-	 •

• . 	

.

.

	

RESOLDÇX3 N. 9 
	 Met

	

.	 .
(Coniplernentar da resolução n. 7) 	 -	 • ;.11:,4

Art. 1. • As associações de classe a que alude o art. 18 do de-
ereto n. 23.569, devem eer registradas no Conselho Vederal de Enge-
nharia e Arquitetura para que tenham o direito de voto na esdilha
dos membros dos Conselhos Regionais e possam praticar os dentais
atos previstos ou decorrentes do' mesmo decreto.	 e -	 - ~s

Art. 2. • Ésse registro será /eito, 'ler deliberação do Consellü0
à -vista dos estatutos' das associações ou sindicatos e da relação elOW
sodas, com indicação das profissões que exercem, documentos Ó 3 r''
qUe deverão ser enviados ao Conselho Federai por intermédio tios
Conselhos Regionais com o respectivo parecer. 	 •	 , 

Art. 3.° Para que gozem do registro estabelecido no ali. 1 • 'eS e'
associações de classe devem provar que 'possuem a nutioria de somes
deliberantbs engenheiros e arquitetos diplomados. '' 	 e• e, ,
- Art. 4. • Nas eleições para a renovação. dos Conselhos .flall'ii

"gionais no corrente ano, poderão, entretanto, votar os representant0,1. 
das associações e sindicatos de classe que hajam usado de igualAdi-
reito nas eleições anteriores e os que apresentarem, no devido piitio;':
aos Conselho Regionais, documentes que comprovem o preenchirnerdb
das exigências de que trata o art. 3° desta resolução. 
,.-- Art. 5. 0 Sem ernbargo do que ficou estabelecido no artigo -en-

tgcedente, as associações de classe existentes no paiz deverão reguw,
larizar a sua situação perante o Conselho Federal de Engenharia e •
Arquitetura, nos termos dos aets. 1°, 2° e 3°, dentro do corrnete eno
de 1938..	 ,	 •	 .

Rio de' Janeiro, 8 de fevereiro de 1a.28. - Adolfo 310eles de los
Rios, presidente do Conselho Federal de Engenharia .e Arquitetura.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
PRAZO PARA ENTREGA DOS PROJETOS PARA A GONSTRUÇÃB DO PAVILMÃoil~

. BRASIL NA EXPOSIçÃo INTERNACIONAL DE NEW YORK .

• A sub-comissão técnnica comunica aos Srs. interessados qtíV rr
prazo indicado no edital termina às 16 horas dd dia '16 próximo
turo. - João Carlos Vital, Dulphe Pinheiro Machado. - Rubens....,.
Porto. •	 ..	 , ::.,	 • i.j	 ler le

A etib-comiseão "técnica; .... João ' H. - de Lacerdapires:dea,migg144., , ,
comissão organizadora., 	 .
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27(12	 ninta- feiro	 frgYdeliro Te 1038

1‘ attaii0; foram Proclamados eleitoe o aciónistas supra inenélonados. Pedlid
SOCIEDADES. ANOIIIMAS	 ,ntão, a •palavra a Sr. Vicente de - Paulo Gallica que dociarqu: "Desejo'

,proveitar a presente oportunidade para salientar O eno4ly0 de
lleada satisfaçãoa representado pelo resultado das eleicéee dos limoa.	 .	 aliaetores da Companhia. A escolha doe Sn.. acionistas que terão aa

COMPANHIA MAlnITATORA YLIIMINENSE	 jnektmlAncia de gerir os negócios da noeea empresa, Urt) poderia,., _a_ ., À :efettSwriente, ter eido mais acertada. O Sr. Seserino Pereira da4
'..TA DA ASSEMALÉ1A GERAL oRDWARLA, ADAMADA Dm 5 az ~Mo "111 Silva,'‘ko 'presado presidente da Manufatora, é nome que reune qua.4;

I)& 1938	 i	 •,,, lidada verdadeiramente • excepcionais de homem dinarnico c proa,
s Aos cinco dias de fevereiro de mil novecentos e trinas e oito, gresFisi:ad6. rara capacidade de' trabalho, cujos dotes de adminisse

s treze e meia /unas na sede da "Companhia Manufatora Inume -

,,
i

trad,,r in ligente e dedicado já são euficientemente conhecidos, pelasr sua profícira atuacão na direção de outros importantes estabele.cialasess', á rua l • de Março il. 101, térreo, presentes os acionistas se e. mentos téxtis. Os Srs. Genolfo Lesse e Jaime de Faria Martinselies,es Domingos Menérea Sampaio, Mário tine, Miguel Aladeira de representam igualmente outro penhor de segurança para o bom des..;ai-saias, por si e por produração dos Srs.: Benjamin Ferreira Guie envolvimento dos negócios da Companhia e serão, certamente, vae,siarães e Manuel Ferreira Guimarães, Ibera de Vasconcelos Bar- bom colaboradores da obra a que se propõe realizar a nova mimas!
hilnies, Antônio de sonsa, Vicente de Paulo Gallica Fernando Nina	 sRibeiro, Targino Ribeiro, por si e por procurado de Galdeira ac' Com- nistração". O Sr. presidente, concluindo o discurso do Sr. Vacente

de Paulo Galliez, declarou que a assembléia poderia discutir outroserialtia e Severino Pereira da Silva; Jaime de Faria Martina, José
taaciro Saramago, por si é por procuração de José de	 assuntos de interesse social. Ninguem, porém, pedindo a palavra,

n .asa. Gabriel de Andrade Botelho Sobrinho, Joaquim Penalva San
Pinho' Sem- congratulou-se o Sr. presidente com a assembléia pela eleição dar,ieGenolfo Lessa, John A. Finlay por sua esposa Erni), Finlay; Diretoria e do Coneelho Fiscal e suplentes e declarou encerrada a:!tos, sessão, á.s.quatorze horas e trinta minutos, mandando que se lavrasse,lati da Cunha Ribeiro, José de Siqueira Silva da Fonseca, conforme e	 u.e.'Iode consta do livro de presença, em número representando o total esta ata, qu eu, Fernando Nina Ribeiro, I' secretário da mesa, subscrevo e assino. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro ds 193a. --.1

de. 25.309 (vinte e cinco mil, trezentae e nove) ações e 2.47-9 ideie
Fernando Nina Ribeiro, P secretário. —Targino Ribeiro, presidente.,!mil quatrocentos e setenta e nove) votos, o Sr. Joaquim Penalva —Migue/	 Jtaantos,. diretor interino da Companhia, declarou abertos os - ; trabas	 Matreira de Freitas, 2* secretário..	 .

-=ilioS ` e pediu que, na forma dos Estatutos, a assembléia bancasse	 (C	 1.020 -- 9-2-38 -- 159$1a03
um acionista para lhe presidir ao trabalhos, sendo aclamado ó dou-
tor Targino Ribeirc. Instalados os trabalhos, o Sr. presidente cone 	 as
e ahla pra secretários os Srs. Fernando Nina Ribeiro e Mário Bus, 	 E. WINSTONE S. A.
• xéQand0-se éste de aceitar a indicação, alegando m 	 RELATóluo DA DME'foRIAotivos de di- .
vérièricia. Para substituí-lo foi convidado o Sr. Miguel Madeira de
Yreitam, que aceitou. Em seguida, foram pelo Sr. presiden t e . verifi-	 Exercício de 1935-193C.
carros os instrumentos de mandado apresentados, assim como ¡a lista 'as_
de presença, declarando haver número legal para o funcionamento 1	 Srs. acionistas:	 .	 ."
da assembléia, em primeira convocação. Procedida a leitara dos • '	 Em cumprimento ás disposições legais, vimos submeter á vOssa
anarscios desta, salientou o Sr. presidente a impropriedade de ser apreciação os dados relativos ao exercício findo, acompanhados do Ne
discutida nessa assembléia a reforma doo estatutos, que reclamará recer do conselho fiscal.	 .
a convocação -de unia assembléia extraordinária, de vez que ;a con- Como VV. SS. sabem, constituída que foi a sociedade no mês
varada para o meio dia e trinta minutos de hoje não sé MO rea- de setembro de 1935 e tendo o balanço se encerrado em 3e de julho!
lizar por falta de número. Pediu a palavra o Sr. Mário flue para de 1936, é bem de ver que não seria possível a diretória apresentar.,
ler um protesto, cujo teôr pretendia que se transcrevesse integral- contas mais favoráveis, o que espera Poder fazer no ano vindouro, em
mente na ata desta assembléia. O Sr. presidente, sustentando que virtude do vulto dos negócios que estão em andamento. 	 . .

-n assembléia tinha perfeita legalidade, porque Rira convocada regue	 Para quaisquer outras informações que os Srs. acionistas de,
lamente, o que fundamentou longamente, declarou que, endo a ata sejarem, achar-se-á diáriarrente na sede sócia' um diretor á sua in, ..	 .s 
um relato do que se passou, .dela constará o protesto, mas a sua trans- teira disposição.	 -

Os senhores acjonistas deverão proceder á eleição dos três direerrição na integra dependia da vontadesda assembléia; motivo' porque
declarava em discussão a proposta. Pediu a palavra o Sr. ;Vicente tores e dos membros do conselho fiscal e suplentes.
de Paulo Galliez, qm; se manifestou contaário á transcrição do pro- ratesto, justificando seu ponto de vista. Finda a 'discussão, foi a pro- Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 19aa. — Denis O. f. Cette
posta submetida á votação e recusada a transcrição do erota.sto, diretor-gerente.
contra os votos do seu autor e do Sr. José de Siqueira Silva sia Fon-

ZALANÇo ma 31 DE JULHO DE 1930seca, que votou a favor, embora não tivesse conhecimento do seu
inteiro teór e não importasse tal aprovação em aplausos ao pro- 	 Atirote1o. Declarou o Sr. presidente que passaria á discussão do lialaaço,
cortas e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício encerrado a ,	 2 :000$0001,
em 31 de dezembro de-I937, ressalvando desde logo que a assembléia Caixa . . 	 	

1014200,poderia dispensar ou não a leitura do ielatório e do bala-aça. ja pu- Estampilhas 	 	  44 .1.
,II .	 . 52:157$400'blicados na imprensa. submetido apenas o pacecer a casa leitura, de 	 ,Contas a receber.. s 	

Inventário	 ;arórdo com a lei. Por proposta do Sr. Vicente de Paulo; Galliez, 	 . 	 	 176:756$200

	

: 10:023$0001foi dispensada a leitura do relatório e do balanço, lido o parecer 	 Depósitos	 	  11•11.11:,do
conselho Fiscal pelo próprio Sr. presidente. Submetidos á 	 Maquinismos, menos reserva para depreciação 	  r 97 :328$000 :

	

discussão	 6:150200'
e votação, foram aprovados, de 	

Mobilia; menos reserva para depreciação 	

	

declarando o Sr. presidente aceitos pela	 s	 6 :500$000
assem	

Melhoria nos edifícios, menos amortização 	
assembléia o balanço e contas da Diretoria e o parecer do Conselho	 •

4
rascai. contra declarações preliminares do Sr. Mário Flue, aue dei-' Diversas contas . 	

Gastos de organização 	 	 . as 2::779127:300000;
r
se va de se manifestar em virtude elo seu protesto inicial. 9 senhor Lucros e perdas 	 	  - 38 a308$300
presidente declarou que passaria á segunda parte da ordem 	 ..do dia,	 s 	
que constava da eleição dos, novos diretores, dos membros ido Con- 	 442 :834?00sellio Fiscal e suplentes para o exercício em curso. levantando - pe
tratallios por 3 (tress) minutos, afim de que os senhores acionistas
se munissem de cédulas. Reabertos os trabalhos, realizou-Se a vo- Capital . 	

POSSÍVO

•I• 	 II, " 100 :000$000.
latão por escrutínio secreto, deixando de votar os acionistas Srs. Tare Lhe Royal Bank of Canadá

Contas a pagar „ 	
......	 	 . '' 54:366$900.

gino Ribeiro, lbere ae rasconcelosBernardes, Antônio de Souza. Vicente 	 	 4	 6:919$904).
de Paulo Galliez, Rui da Cunha Ribeiro, Fernando Nara Ribeiro,
Manuel Ferreira Guimarãee, Jaime de . Faria Martins, cuias ações Contas correntes — Credores . 

	 	 28
Credores divereos . 	

.	 10::048603:0095n

foram adquiridas e transferido ha 'menos de trinta (30) dias, e Mário
flue, que se absteve. Finda a votação, o Sr. presidente 'convidou 	 442:8311200
pára escrutinadores os Srs. Gabriel de Andrade Botélho Sobrinho e
José Ribeiro Saransago. Feita a apuração dos votos da ,'primeira 	 Rio de Janeiro, 31 de julho de 1936. — Diretor gerente (assina-e
urna, constatou-se que foram eleitos: diretor presidente, I Severino tura ilegível). — Contador, Armando dos Santos Aguiar.
Pereira da Silva; diretor tesoureiro, Genolfo Lmea; diretor comer-
cial Jaime de Faria Martins, todos com 2.335 (dois mil, trezentos e 	 • PARECRR Do CoNsEL110 FISGAI'.
trinta e cinco) votos, havendo 115 (cante e quinze) votos em branco.
Apurados os votos da segunda urna, verificou-se a eleição, para - Nós, abaixo assinados, membros do conselho fiscal da B. Wins-..4'•
membros efetivos do Conselho Fiscal, dos Bre.: Vicente !de Paulo tone S. A.. após cuidadoso exame das contas apresentadas pela dia'
elaniez, Joaquim Penalva Santos e Drault Hernanny, todos sufragados retoria, verificanios estar as mesmas de acôrdci core' 'o livros da so-'
por 2.335 (dois mil, trezentos e trinta e cinco) votos, havei:rio ainda tiedade e demonstram a situação financeira da sociedade. em 31 dd.
115 (cento e quinze) votos em branco, e para suplentes' do mesmo julho de 1'936, e somos, por isso, de parecer que os senhores are j o-
Conselho os Sre:-Gerváeio doe Santos Seabra e Rui da Cunha Iti a /listas aprovem . as aludidas contas., 	 1
beiro com' 2.335 (dois mil, trezentos e trinta e cinco) votos; e, Migue) 1 .	 •	 '1

,

Madeira de Freitas, com 2,275 (dois mil ~entoe e setent4 e cinco)' ' 	 I'llo de Janeiro. 30 de novembro de 1930. p— .g. . it. _Lee. — a.:
.yotoja Àavenâitijâtan.sLe .:ysi.ott2:Uieivaij.4...Âvla. - .01,14 ;._ L. 317_,Atialt............... RI. _er el.;
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BALANÇO EM 3i DE JULHO Dl 1937

Atiro
..., _,

Caixa . . 	 	 s.:
Contas a receber . 	 ..
Inventário . 	 , • 	 e
Depósitos . 	 ssa

•Maquinismos -- menos reserva para depreciação....
Mobilia — menos reserva para depreciação 	
Melhorias nos edificios — menos amortização 	
Gastos de organização . 	 .•
Pagamentos adiantados •
Lucros e perdas . 	

2:0003000
76 :0393100

185 :6313800
10:0203000
92:9423100
5:9183500
4:8753000

48 :7973000 .
2 :5933700

55:4603500

' RELATÓRIO DA DIRETOR)*

Exercício de 1936-1937
;ars. acenustas:

Em cumprimento ao disposto noa estatutos sociais, vimos sub-
meter ao exame, apeeciação e aprovado ou sleaaprovaçãe de VV. S.
as contas do exercício findo em 31 -de julho de 1937 e o relatório
do conselho fiscal referente ao citado exercício financeiro.

Motivos de força lraior, superpostos á vontade, desta diretoria,
in:pediram, que se retinisse a assembléia ordinária na época regular
e, também, qiie se procedesse á eleição da diretoria e membros e
suplentes do conselho fiscál.'

Boje, entretanto, vem a diretoria prestar contas completai; de
seu mandato, submete-las ao exame dos Srs, acionistas os quais são
convidados a, sôbre as mesmas, se pronunciar, livremente "discu-
tindo-as, aprovando-os ou desaprovando-os.
. • A adversidade ctun 'que ainda lutou a Companhia no seu segundo
exereicio • financeiro impede-a de distribuir, por óra, quaisquer di-
videndos aos Srs. acionistas. Entretanto o augmento de vendas que
se vem verificando permite a esta diretoria, prognosticar, para breve,
melhores dias.

No corrente exercício a sociedade renovou o contrato de aluguel
do imóvel onde funciona, cujo prazo expirou em 1 de maio de 1937,

•ss instalou um novo moinho de tintas cuja necessidade- se fazia
e,entir.

A sociedade continua a manter o mesmo mecanismo de vendas
através de agentes, o mesmo sistema de produção e as mesmas re-
lações com clientes e fornecedores nacionais e estrangeiros.

Sendo renováveis,- anualmente a diretoria , e.o conselho fiscal e
respectivos suplentes, dever-se-á proceder na. assembléia á nova elei-
ção.

Acham-se á disposição dos senhores acionistas outros dados só.
bre as operações da Companhia, caso julguem necessários.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — Dehil. C. D. COtiOn,
diretor-gerente.

484:2773700

Passirc

t.

484:2773700

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — Denis C. D. Cotton, di-
retor gerente. — Armando dos Santos Aguiar, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós, abaixo assinados, membros do conselho fiseal da B. Wins-
tone S. A., após cuidadoso exame das contas apresentadas pela di-
retoria, verificamos estar as mesiras • de acórdo com os livros da so-
ciedade e demonstram a situação financeira da sociedade, em 31 de
julho de 1937 e somos, por isso, de parecer que as senhores acionis-
tas aprovem as aludidas contas.

Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1938. — E.	 Lee. — 7. Fl.
1Vhittaker. —G. H. Parkes.

•(C.. 1.046-9-2-938-1943800)

COMPANHIA DE MINERAÇA0 DE EREIAUBA

Ata da segunda assembléia geral (ordinária) da Companhia de
Mineração de Brejaaba, sociedade anónima, realizada ás 4 horas

'da tarde do dia /0 de janeiro de 1938, na sala il. 252 da Casa
Maná, á Avenida Rio Branco n. L na cidade do Rio de Janeiro.
Presentes os senhores acieitistas exijas assinaturas Metam do livro
respectivo, representando 2.928 ações comuna e 720 ações aicefe-
renciais, correspondentes a 2..928 votos, isto é, mais de 213 do ca-
pital. C) Sr. Jair P. S. Poriks vice-presidente da Companhia, jus-
tifica a ausência do Dr. João de Almeida Piaarro, preeidente, e de-
clara ene, em vista de haver número kW, dá por aberta a lCeS0

e 'pede aos presentes mie eskolliffiT h préAlWente s Iffilielmblé:ia: :V-
I acamado para presidir a sessão e proprio Sr, Jair k. S.Pottg

que, para completar a mesa, convidou para primeiro b segunde, ease
cretarios, respectivamente, os Srs. Czwslaw Sokulskir e Freyeine,
Périssé. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o senhor pre-
sidente pede que o primeiro secretário leia a convocação public.asliss
no "Dierio Oficial" de 2, 3 e 4 de dezembro. de 1937, segundo a,
qual a asstmbléia geral ora reunida irá tomar conhecimento 'as
contas até 31 de dezembro de 1936, e deliberar em seguida, em
sessão extraordinária, sObre uma reforma dos Estatutos. Usando
da palavra, o senhor presidente declara que as mencionadas contas
já, foram devidamente examinadas peio Conselho Pisoai que; esa
sessão realizada a 22 de julho de 1937, formulou o seguinte pare-
cer: "Os abaixo assinados,- membros do Conselho Fiscal da Compas•
nhia de Mineração de Brejaúba, Sociedade Anónima, • tendo ema-
minado .a escrituração e o balanço da referida sociedade, fechasIA
em 31 de dezembro de 1936, e referente ao' período desde a sua in-
corporação ate aquela data, e encontrando tudo em ordem, 'epi-
nam pela sua aprovação. Rio de Janeiro, 2-2 de julho de 1937.

— P. J. Cerol. — M. A. Aloy. — ltiehard A. Nifisett,":'
,A seguir, o senhor presidente faz uma exposição Obre a situasalo
da Companhia, de conformidade com os documentos que refere' ¥,
Pacórdo com o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1814,
os quais ficaram e continuam á disposição dos senhores acioniataii.
O senhor primeiro secretário lê o resumo do Balanço .Ceral eneife
rado a 31 de dezembro de 1936, cujos dados são os seguintes: —
Ativo — acionistas capital comum, 63400; propriedades,
O:5003000: instalações, 527:54-35305; despesas de incorpora"
12:2073800; caixa, 13:1283975; contas 'correntes, 2:8413800; Mui%
depositados, 40:0003000; soma do ativo, 693:2703650. PassirO`.:2-
Capital comum, 400:0003000; capital preferencial, 100:00r;
contas correntes, 112:1793150; obrigações a pagar, 41:091 00;
caução ria Diretoria,' 40:0003000; soma do passivo, 093:27W50.•
Postos a votos, as contas e o parecer do Conselho Fiscal são atro-
vados por todos os senhores acionistas- presentes, tendo-se MOO,
de votar os senhores diretores da Companhia. Tendo em viste da
altos interesses da Companhia, o senhor presidente declarotkitoe,
mar a resolução de propôs aos senhores acionistas portadores:, de.

-ações preferenciais que os respectivos dividendos relativos aoa
timos três anos (1935, 1936 e 1937), sejam dastribuidos oportuna-
mente. Declara ainda que tinha motivos para oongratular-se,ssom
todos aqueles que são interessados no deeenvolvimerito da Compa-
nhia, já com fundamento nos dispositivos da nova Constituição,
deveras animadores com referência á . mineraçãp no país, já :pelo
fato de se haver encontrado agora, na Mina de Brejatlba, deriósítoi
de • Mierolita, cujos estudos iniciados revelam conter alta percenta-
gem de Tenteio, podendo tornar-ee - urna importante fonte adicional
de renda para a Companhia visto a elevada cotação dèsse inanor-:
tante minélio no mercado internacional. Aceite pelos senhores.
scionistar; Dresentes a recomendação do senhor presidente reiativa
á retenção dos dividendos das ações .preferenciais, e nada maisaaa-.
vendo a tratar, foi encerrada a sessão, passando a assembléia Rerál
a funcionar em sessão extraordinária ainda de acôrdo com 'á con-
vocação publicada no "Diário Oficial'. e anteriormente citada'. altan
Freycinet Périssé, segundo secretário, fiz a presente que desiísie de
lida e aprovada por todos os 'presentes é assinada pela mesa
presidiu os trabalhos. — Jayr P. S. Porto. — Gzeslaw Sok,Ulski.

freycinet Périssé. •
Ata da terceira assembléia geral (extraordinária) da Companhia

de Mineração de Brejaúba, Sociedade Anónima, realizada às 5 Wrai
da tarde do dia 10 de janeiro . de 1938, na sala :n. 252 da Casa Meuá,
à. avenida Rio Branco n. 9, na cidade do Rio de Janeiro. Presente S Oà.
senhores acionistas, cujas assinattsras constam do respectivo livro;
representando 2.928 ações comuns e 720 ações preferenciais, COPIBS••
Pondentes a 2.928 votos, isto é, mais de 213 do capital. Justificada
a ausência do senhor presidente Dr. João de Almeida Pizarro, o
nhor Jair P. S. Pôrto, vice-presidente da Companhia, declara'
em vista de haver número legal, dá por aberta a sessão e pede que os
senhores acionistas presentes escolham o presidente da assembléia.

aclamado para presidir a sessão o próprio Sr. Jair P. S. Pbrici'que,
para completar a mesa, convidou para primeiro e segundo sessetii
rios, respectivamente, os Srs. Czeslaw Sokulski e Freycinet Périssé".;
Lida pelo primeiro . secretário a convocação publicada no Diário' Q0-eia de 2, 3 e 4 de dezembro de 1937, segundo a qual a presente as-
aembléia geral extraordinária tem por objetivo ,tratar de uma refor-
ma dos estatutos sociais, o senhor presidente usa da palavra e bifor-
me aos senhores acionistas presentes que na reunião do conselho de-
liberativo, realizada a 9 de dezembro de 1937, ficara reselvidci' asse
se opinasse pela concessão do direito de voto aos portadores das . aço,es

' preferenciais, nas mesmas condições das ações comuns, o que era per-
mitido pela legislação em vigor. Declara ainda que na reunião , de 5
de agósto fie 1937 havia sido resolvido que se propuzesse à Próxima
assembléia geral que é justamente a que st acha agora reunida, ungi
modificação nos estatutos, na parte relativa ao conselho deliberatieb:
O Sr. Sokulski propõe o adiamento de qualquer discussão relativa-

• Mente a ações preferencieis emquanto. não se bonver.verificado uni
entendimento direto e pessoal com todos os portadores dessas aeõee.
Essa proposta é aprovada por unanimidade de votos, bem como é
dada autorização plena à diretoria da Companhia para- firmar sim
aeordo .prévio com os -acionistas do capital preferencial quanto a tudo

_pue	 .refira à conciliação de seus mteresses- na modificaçao eatatu-

Capital . . 	
The Royal Bank of Canadá 	
Contas a pagar . 	
.Contas correntes — Credores . .
Credores diversos . 	

• 100:0003000
54:4563300

- 17 :21'73400
308:3393600

4:2643400

- • ,
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lária ora em projeto. O primeiro secretário lê a seguinte proposta
faitestsieXicha- Sobre a,me,sas„"Proposta apresentada à assembléia geral
sissagsages)nária da Companhia de Mineraçácsde Brejaúba, em 10 'de ja-.
A4k.,tim:te 1923: Propomos a.a. .seguintes,s alterações nos estatutos da
1.:tt1árilla, de fórnsa mie ass ,respectivos „artigos. fiquem assim redi-
a*iiisis. "Ast igo décimo ,quinto s--_ A diretoria da ,Companhia compre-
•dtsdilkaaat.ni .diretorspresidente, una.:cliretor-vice-presidente, e um ou
liati•sWiseores, tantos quantas . forem..ejeatos,na forma do artigo vigé-

ss- -_ eitssifkiags!to, e • reelegiveis". Os-tres parágrafos.déste artigo continuam
maltersdos. "Artigo décimo sétimo: - Ao vice-presidente compete
assistir o presidente e substitui-lo em suas ausências e'impedimen-

n ‘ s ocasionais, praticando todos os atos inerentes ao respectivo cargo.
ats'• ia eleição do novo titular. G vice-presidente quando com O pee-
•afkáte assinar dociiiinentos referentes a- funções executivas 'o fará'
ria qualidade de diretor assistindo o presidente". "Artigo vigésimo
assaelasss- O conselho deliberativo, representante direto- e permanente
diassmasambléia geral ! de acionistas, será constitiriao de sete membros
efelissass. de funções gratuitas, dois dos quais serão o presidente e o
vidente .da Companhia, sendo os demais livremente :eleitos
nelassassernbléia.iriennal a que alude o artigo vigésimo primeiro, pa-
rágrafo único". Suprimir os parágrafos primeiro e terceiro dêste ar-
tissqs:nassándo o , parágrafo segundo a parágrafo único". (ass.) Benja-
min F. S. Barradas - Alberto Pizarro Jacobina". Submetida a votos,
a proposta é unanimemente aprovada. Á vista dessa modificação nos
estatutos. passa a Ser procedida a eleição dos membros do novo Con-
selho Deliberativo, sendo os seguintes os senhores acionistas na or-
dem numérica da votação obtida: João de Almeida Pizarro, 2.928 vo-
losii4 aia. P. S. pôrto, 2.814; Manuel Bernardes da, Silva, 2.786; Ca-
rol,p, "Winnieka, 2. .766; Benjamin 'F . -S. Barradas, 2.596; Antônio
Fienic.:k;.592

'
' Alberto Pizarro Jaeobina, 2.485; Francisco Correia de

riklicaredo, 775; Roger Cadier, .430; Artur Ramos Leal,.308; e josé de'
Miranda Jordão, 16. ó senhor presidente, à vista dêsse resbltado nu-
ruktriossodá 'sonata eleitos membros efetivosslo conselho , deliberativo, os
sei-dai:grés: Presidente, João de Almeida Pizarro; vice-presidente, Jair
PosS.Sis,..13órto; Manoel Bernardes da Silva, Carolina Winnicka, Benjamin
IsssgtaBrirradas, Antônio France' e Alberto Pizarro Jacobina, que foram
as!, seftst aionies ! mais votados, ficando os quatro nomes restantes como
membros suplentes. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente
agradeceu a.presença de todos,. dando por encerrada a sessão e man-
drandeis lavrar a presente ata.' Eu, Freyeinet Périssé, -segundo secre-
tário. fiz a presente que depois de lida e aprovada por todos es pre-
senteassé assinada pela mesa que presidiu os trabalhos. - Jayr P. $.
Porto. - Czeslutv Sokulski. - Freycinet Périssé.

Letras descontadas.. 	
Lett'at'se efeitos a receber opor conta- própria da-

-sti•Ssterior. .	 ........ .	 ......
Letsat-SZ e efeitos .a. , •receber. por. conta,. própria

, $)116winterior.	 . 	  s 	 -
Leitgits“: e efeitos a' receber em cobrança - do ex-

Lettã% é efeitos a

• 

receber em cobrança do inte-
sSarior.

rior. 	
Valores em liquidação. . . 	
Empréstimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	 ....
VáldirêS !. depositados 	
Ag`éntás e filiais do exterior -
Agências e filiais do : interior 	
Correspondentes_ do exterior. 	
Correspondentes do interior. •

Titulds , e fundos pertencentes ao banco.t.-.-s...s.-.
Caixa:

. Farte) moeda corrente no
01e0. . .	 65.290 :888$400
butras espécies. . •• 	 1:176:295$000

• Banco do Brasil  ' •	 88.915 :740800
'E'M''outros bancos. . 4 ....	 3:265 :218$60

Total do Passivo 	 	 855.645:2088000
	  •

S. E. ou O.
The National Cita- Bank of New York - R. M. Frankc, gerente.

- Curt Leibinger, contador.
(C-868-L-9-2-38-128S500):.

S. A. DE PER,FUMARIAS J. & E. ATKINSON

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1937

Aos vinte e três aias de dezembro de 1937, as quatorze horas, em"
sua séde social, - á rua Teófilo Otoni, número noventa e seis, nesta ca-"
pital reunidos todos os acionistas da Companhia, conforme verificação
prévia que mandou proceder o Sr. diretor presidente nos depósitos da
ações feitos na Caixa da Companhia, foi então por êle abesta a sessão.

O Sr. Emrys Gwynn Jones, declarando aberta a sessão, pediu aos
Senhores Acionistas presentes, para elegerem o presidente que deverá
dirigir os trabalhos da Assembléia, tende sido aquele senhor aclamado
-para continuar os trabalhos.

O -presidente convida, então, para secretários da mesa os Senhores
John Leslie Burgess, e A. C. Ciceri:

Constituida a mesa o Sr. presidente inicia os trabalhos comuni-
cando que convocara, pessoalmente todos os acionistas para a presente'
assembléia, por ter- verificado que a redação da ata da Assemb i éia Geral-
ordinária realizada em 30 de maio de 1936, não reproduzia claramente'
as deliberações, tomadas, por isso, se achavam todos os acionistas pre-
sentes da Companhia, reunidos, para deliberar se deviam retificar a
dita ata, fazendo um acréscimo depois da frase: - "O Sr. presidente
considera aprovado todos os atos e contas referentes ao exereicio findo
em 31 de dezembro de 1935" a saber:

"O Sr. presidente pede aos acionistas presentes para apravar as
instruções a serem dadas ao Departamento do Contabil i dade para
transferir dos lucros do ano findo em dezembro de 1935 a importância
de 500:0008000 para a quota reserva geral, assim aumentando esta rs-
serva ao total de 1.000:000$000, tendo êSte pedido sido aparavas] .) per
unanimidade.

O Sr. presidente propõe depois que a. Assembléia de.va aprovar a,
aplicação da conta Reserva Geral de 1.000:0008000 em pagamenta in-
tegral da parte restante do capital .a'amentado de 1.000:000$00 cuja
aumento tinha sido autorizado peja .Assembléia Geral Extraordinár;a
da Companhia, realizada em 11 de abril de 1936, e que as ações assim
pagas deviam ser distribuidas aos acionistas da Companhia da data da
referida Assembléia, na proporção de uma ação nova para cada ação an-
tiga possuiria por êles. De tal maneira a posição financeira da Com-
panhia, seria reforçada. A Diretoria receberia autorizção de emitir as
ações aos acionistas, de acôrdo com esta proposta. Depois de ser des-
cutida, a proposta do Sr. presidente foi unanimemente -1p7ovacia pela

, Assembléia" e consequêntemente retificar no período segu i nt e onde diz
que: - "O presidente declara que iria passar à segunda parte da or-
dem do dia" por "O Sr. presidente declara, que iria passar à terceira
parte da ordem do dia".

Em seguida o Sr. presidente exolicou aos acionistas que o ireclu;
a ser retificado representa uma sugestão do relatório da Dir3teria que
houvera sido aprovado unanimemente naquela Assembléia.

O acionista W. Robson examinou detalhadamente a ta lavrada
na Assembléia realizada em 30 de maio de 1936, no livro competente e
o relatório da diretoria aprovado'pela Mesma, pedindo a palavra, o que
foi concedido declara que a retificação representava a expressão da
verdade pois, recebera em virtude daquela Assembléia tantas ações
quantas possuia na Sociedade, sem desembolsar nada, em virtude da,
-aplicação dada à reserva geral de 1.000:0008000, então gesistenbi, era

' pagamento do aumento de capital de igual valor autorizado pela As.-
sembléia Geral Extraordinatia de 11 de abril de 1936; e peopunh a a
aprovação da retificaçãe conforme a 'proposta do Sr. presidente e E-
tificaeão dos demais thrm -os da ata em aprêço, assim como a retificação
da ala da Assembléia Geral Ordinária realizada em 20 de abril de 1937.

O Sr. presidente poZ * 11-ri Vetação a proposta do Sr. W. Robson
em virtude de nenhum das o pMentes ter felte s uso da palavra, e foi a
mesma aprovada por unaniTidade.

E nada mais havendo a Se tratar e'não tendo mais quem quizesse
fazer uso da palavra o Sr. presidente, agradecendo o compaseciment'o• 
dos presentes á Assembléia, deli a mesma como encerrada e suspendeu
os trabaltioS para,a lavratqra da presente ata pelo secretário, Sr,' John

I	 : -1	 f	 ;
- Passivo	 •P	 1

25.883:.8308300

56.253:5898000

425 :6598700

67.268:714$200

158.461:2168300
3.206 76$000

155.724:414$000
90.681:674$200
93.525:723$300

1:315:9558500
14.7A3:117$700

-602658200
s 10.0209128000

1.f8S0218e00

ssss-a,e
Prédios_ de propriedade do banco 	
Diversas contas. 	
Depkósito especial na BanceSdo . Bras11-:por

de cobranças do exterior 	

Total do .n Ativo 	

.	 .
f58:648:142$800

3.184 :82.98100
1.581:9778400

13.171:8638700

855..645 :2088000
• 	

Capital	 ...
Depósitos em conta corrente com juros 	 " •
Depósitos em conta corrente limitada 	
Depósitos em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em conta de cobrança do exterior 	
Títulos em caução e em depósito
Caixa matriz. . . 	
Agências e filiais do exterior 	
Agências e filiais do interior 	
Correspondentes do exterior. 	
Correspondentes do interior. . 	
Letras a pagar. 	
Letras redescontadas 'no 'exterior
Diversas contas. 	

• ,	 .
9.000:0008000

230:118 :201S000 s
20.789 :3438500
44.803:979$400
' 131:8318200

• 15:172 :6218700
409.940:3588000
27.023:8598'300
13.111 :3568800
18.561:6188800
10.017 :9374;700
1715:939$400
13.031 :8298700
33.011':7318300
-Mil :5948000

•

•
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eslie BurgesS ^apõtl liditDrg 6sles: I.OP0 Die016S. DOIS em yotAÇãO Dein
Or. presidente, - gentio aprayasAa eaolougla , por Aodos. os acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 23 de desaisibrsi Me 1937.	 #01,10 GIM* Jones.
••-:.(1yrit Siegfried Atkinson, pp. &arpe Giolinie bases. — John Leslie
'Bweiless. — Antonio Teixeira •de,CaroalAe. ' 	 Wilitant Robeen. —
:A. C.. Ciceri.	 Cone. —A. Coutinho.

(Armas- da República) — Ministério do . Trabalhõaldástria e ec-
oarei°. Departamento Nacional da Indústria e Ceraércie. Rio de Ja-
neiro, D. F.

Certidão:
Em cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor- diretor geral,

no requerimento de '!S. A. de-Perfumarias J. & E. em 8 de
fevereiro de 1938, certifico qie foram arquivados, nesta Repartição,
sob o número 13.654, os seguintes documentos: e) ata da Assembléia
Geral Extraordinária de 23 de dezembro de 1937, que retificoa a ata da
'Assembléia Geral Ordinária _de 30 de maio de 1930, aprovando a (caps..
leréncia._ da importancia de 500:9003000 da conta de • lúeros Cal ano
findo em dezembro de 1935 para a quota Reserva Geral, a aplicação da
conta_ Reserva Geral em pagamento integral da parte restante do capi,
tal aumentado de 1.000:0003000, cujo aumento -fara autorizado pela
-Assembléia Ural Extraordlnária de 11 de abril de 1936 e a distribui-

, ção das- ações, assim pagas, aosacioaistas, e, que retificou a ata da- As-
-Sembléia Geral Ordinarja realikada em 20-de bril de 1937; b) pública

I -fórum referente ao impesto de renda. — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. — Primeira Sertão. — Eu, Laís Walter Bar-

I bosa. escriturário da classe E, passei a presente certidão. (Selada com
201200). Rio /e Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — Luis Walter Bar-

•bosa, Esc. E. — visto. — Mario: Soares Pinto, oficial administrativo-
• Is:, no impedimento do diretor da Secção, — Carimbo: 1..),?partamento
-Nacional da Indústria e Comércio.

(e.870 ,- 9-2-1933 -- 1111200).

COMPANHIA NACIONAL. DE EXPLOSIVOS ' DE SEGURANÇA -

RELATÓRIO DA niarroma A SER APRESENTADO AOS SRELACJONISTAS, NA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDJNÁRIA, A REALIZkAR-SE EN 31)E MARÇO De 1938

Srs. acionistas:	 •

• Cumprindo pela vigésima quarta vez o dispositivo da lei, a vossa
diretoria vem, de conformidade com qs estatutos prestar-vos as contas
relativas ao ano de 1937.

O movimento de vendas cresceu ainda, no eorier 'do ano, o que
l'»Á proporciona o prazer de prop0r-ves a distribuição-de um divi-
dendo de dez por cento (10 %), depois de ter levado á reserva esta-
tutária a .devida quota (art.. 89 ), reservando ainda-uma margem de
140:0003000 para fazer face, si necessário fôr ás despesas da atual
mudança da nossa usina para corresponder as • exigéneias de 29 de
dezembro de 1936, do Ministério da Guerra.

Entretanto pedimos desde já o vosso acórdo para. repartição
dessa quantia caso possamos faz-1a ao correr do ano ou no princí-
pio de 1939.

• Temos o prazer de vos participar, que encontramos em São Gon-
çalo no Estado do Rio de Janeiro, á beira da Guanabara, uma fazenda
denominada "Monte Raso" de cerca de 26 alqueires de superfície e
ainda marinhas, a qual alugamos em 6 de maio de 1936, depois da
Diretoria do Material Bélico tè-la aprovada para a instalação da nossa
nova fábrica (despacho do Ministério 'da- Guerra . de 18 -de

Desde êsse tempo estão se construindo os pavilhões necessários,
e ca sas para o pessoal, o que naturalmente não vai sem grandes der-
pesa g•

'Lembramos que tereis que renovar, como todos OS anos, a vossa
diretoria e o vosso conselho fiscal, e ficamos á vossa disposição para
qualquer explicação que vos, possa interessar, submetendo-vos- a se-
guir o nosso balanço. .

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1938. — Georpes :Bodin, diretor.
. presidente. — Carlos. Sarlhou, diretor-secretário.

BALANÇO iraki 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Ativo	 -

Utina
'51xouinismos
Móveis e utensílios 	
Bens móveis - 	
Ações caucionadas 	
Depósitos e cauções 	
Apólices
Letras a receber 	
Hipotecas
Devedores diversos
Duplicatas a receber;
Caixa Económica	 •	
Contas correntes 	
Consignatários . 	
Caixa Usina 	
C:a x a 	
Matérias primas 	
Manufaturas • 	

_	 i/i-1008 .-- 2765

-	 "uivo
•

• emala, 41.11:11;••elddr••• n 111'

•4

*.1511 • 111 • ore • • s.* Hl,
	 

▪ 

mselmoraltja.. 	  •27:50011000;„
260013006-,

1 MS 	 	 833:1491444
109:66(49044 .

Dividendos a distribuir:1
• .

Dividendos anteriores 	 ** 	 	 s :S941000
Dividendos 1937 	 • . 30:64(4000

Lucros suspensos,

George& llouna,- presktente. — Carlos 'Sart/14,• slireter-secretáricriul
— Salvador TavoPes.; contador.

PARECEWDO ooNsaLut PIEM •

Senhores -acionistas : 	 il1J11'11,4

vossa sociedade praticou e_vos apresenta, com o balanço relatiVtao-'
ano de 1937, e respectivos documentos do 'Eétl arquivo.

fiscal examinou e apreciou os atos e as , contas- que a 'direto
- No desempenho de seu dever estatuído por lei, o vosso ceseil10-',

idionlEV

.,/

Tendo verificado a sua perfeita exatidão, tudo 'conferindo comia,
escrita feita com ordem-e clareza, e estando comprovado pelos nem- -
sários documentos, somos de parecer: que as ditas contas merecem: a',
vossa inteira aprovação como também os atos da-gestão pratkeactos-1
pela vossa diretoria durante o referido exercício, merecendo especial .
louvor a localização e construção da nova fábrica.

'Rio de . Janeiro, 30 de janeiro de 1938. — Ateara Mendes (trOji.:••
yeira Castro. — Gaitava A. de Sd-Rheingonlz. — .Alberto da Cui1/40.1'

,11
(C. 875 -- 9-2-38	 1531000

BANCO DE ClItDITO PESSOAL

BALANÇO saí 34 DE JANIREO DE 1938

.	 Ativo -

C/c garantida .	 •	 *** 	
	 24:7153000

0/0 movimento • •	 • “e111,4104,••
	 219:3833100

Títulos descontados .	 rt
	 189:1803000

Caixa: Em dinheiro . 	 	 ai os.• • 16:5873300
Depositado evo bancos m •• *****

	 22:1993700
-

ACIODi2taS:IA'. • *• , 1	 •	 •	 •
Capital-a realizar • 	 m
Patrimanio • 	 • s....2-w...	 II1CP Piela 	
Dev.-111f.-garantia	 . m m•••••maaumessma 	
Mães caucionadas .	 ge MUIX•112t 	 ltAr 

•	
0.

Diversas santas	 • A .1

•	

• tesaa-***-•-

n

	 Soalte tt40.

Capital	 .	 s 	 sues..e•swww

819 :2691809

• .

1110 cl4 J~MHN 64 leverekkO Me *905...4.
ik4Liomiin Iguine, contadas'. •••`• 

Dindolpho 31,5to'roVi
••	 •

•tker-1.0110-2-9118-763500) .

t 	

28:1548000
4	 • •	 I 201 :2260O,11-1,•4 	 ....8.0.111j;i4 	44..4.. !,"

1.732:2843000

2E.1.11.

	 _o • • m:

Ilà• s. 	 31:2943600

• 150:000$000

	

s.	 14:1583800
4 :7938800

	 •	 2:4031000
27:5003000
29:0161000

• 	 23:254$O00
▪ 15:5283000

	

•• • •-• a,.	 30:000$000
	  '4 188:5013200

347:5093000
•••-•199•211 9393800
	 ware	 -3451 2820700

186:2063900
193600 ,

Catita'	 •	
Fundo •de _ reserva 	
Fundo para eventuais
Seguros . 	
Caução da diretoria-
Valores depasitados 	
Credores diversos 	
Contas correntes 	

e.

* ,	

L,

300:0004004,
.49:635$000

•100:0003000-
450:0003006

Lueros e-tierdas-

33:89~0(
dwul (1:

o 162:181,030'
• 140:n035SL

1••••••••2.,
2.732 :2812600

433 :2783100

38:7$63000_

Fundo de reserva . m
C/c prazo fixo . • • OPPLIPILV•:•~9911n 93:•99919	 33:5453000
Letras a prémio 32 ••• 1•3••••••••~••• 	 25:9593300
0/0 garantida • . .
O1epaovirnento ;10 • MIM,a711.4.2a Mama •  •	 50:0003000

' •
Redescontos , , ..-:",•••••••42,im~,1 	
Zn. em garantia	 19,4,19-4109.3", 99P • • **** ** 	 -r!

•Canelo da 'diretoria	 • sonsa 	 PPM
Divklomndos	 bonifioaeoes a m WI1101•Me4M11.1" *****
Mveteas • conta. • • i•	 •	 49 • •

•
246:2503000u

5:4003600
68:06230001
15:0003000

819 :2W1370,3
ic•

leV
525 :004

.7 :5P1);$	 A

I3t1614A

alke.r.tor.)
xp.s.rio3

120:770130011'

40 -0001-600
68:	 $000
15;	 00

•14:Q214'&00
28 :9 ta 300



",	 •	 •	 b•	 t •	 )	 i.)	 •PIMENTEL ?COMP. 	 (BANQUEIROS)•

BALANCETE -Em -31' -DEI . ..JANEIRO DE • 19,38

•.
Canilli	 a	 realiza	 • - • •
Til if os	 descontados- .	 .	 .
Ef . itos em cobrança'	 " •

1.' •	 "ea
•

-	 22 :500$000
1.405 :1858900

599 :0478300

•	 ,
Em moeda corrente' , e bancos .	 	 1.019:0258900

Estampilhas e sêlos 	 .	 	 1808900
Vai-es	 depos:tados	 . 	 ...._...
Diversas	 contas	 .	 .	 .	 ...

_......
.	 ....

836 :3508000
13:68320O

• 5.896:5238200
.4

• -Passivo • •	 -
r....afrtal 	 .....	 	 1.000 :0008000
Femio' de reserva	 .	 .	 .	 . 	 70:000$000
Depó3it os :

Ern c/c a a prazo- fixo .	 	 3.291 :2598500
nulos para cobrança . 	 .	 	 599 :047$30G
Depositantes de valores	 .	 	 836 :3508000
Diversas	 contas	 .	 •	 . 	 89 :0668400
Luch•os 	 ...	 	   	  10 :8008000

5.896:5238200

IN.were iro de 1938

-BANCO. .FEDERAL-t -13-RiSILEIROF:" .-+ ;";	 • -

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA Do RIO DE , JANEIRO, EM 31 DE
JANEIRO DE 1938

Ativo

Capital a realizar 	 	 138:9708000
Letras descontadas 	 	 213:5618700
Letras e efeitos a . receber por conta própria do exte-

rior 	 .-.	  	 541 :8288300
Letras e efeitos a receber em Cobrança do inte-

rior --
1.901 :1328770

Empréstimos em contas correntes 	 	 1.412:5088009
Valores caucionados . 	 	 1.497 :2858200
Valores depositados 	 	 1.079:5388000
Correspondentes no exterior 	 	 -1 :9788600	 .
Correspondentes no interior 	 - 	
Títulos em fundos pertencentes ao banco 	 	

50 :8198100
866 :5408500

Caixa, em moeda corrente no banco 	 	 99 :0468600
Caixa, em outras espécies no banco 	 	 4 :0218500
Caixa, no Banco do Brasil 	 	 180:030$S00
Caixa, em outros bancos 	 3
Diversas contas 	 	

1387 :: 3657038$310150	 •• '

Ações caucionadas . 	 	 40 :0008000

Total do ativo 	 	 8.803:9538554 --

27,".1	 Quinta-feira 16.	 DIAIII0 OFICIAL '(Secçno I)

-
‘• • ••

( k Litib Pimentel, 'gerente. — Cincinato Cezar de Gusmão, cOntador.
(C-879--9-2-938-538000).

S. A. COTONIFICIO GÁVEA

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO A SEUS ACIONISTAS EM AS-
ÉniBLÉLk GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA PARA O DIA 14 DE rEyEatnao,

DE 1938
Sr. acionistas:
O ano findo de 1937 -que, por força estatutária devemos prei-

tanfves -contas, marcou mais um luto para nossa Sociedade pois no
dia 10 de outubro falecia a senhora D. Julieta Chaves, dedicada es-
posa do nosso diretor-presidente, nossa acionista e estremecido, ma-
drinha da nossa empresa, sob cujo influxo, em 1921, ela foi constitui-
da. Prestamos as sentidas homenagens que a sua bondade fez jús e
sentimo-nos confortados com a sincera solidariedade de todos que
comnosco trabalham.

Passamos às vossas mãos os balanços do primeiro e segundo se-
mestres de 1937, que foram publicados no "Diário Oficial" de 6 d.? ju-
lhotde 1937 e 11 de janeiro de 1938, respectivamente e bem; assim as
demonstrações da Conta de Lúcros & Perdas dos mesmos semestres.
Assinalamos na fábrica: a instalação -de 3 máquinas de fiação; a
uva. cobertura da sala dos teares em telhado de serra com tothas
planas de barro. Nas finanças: o aumento do capital em julho paia
3.000:0008; pela entrada de 5.00:000, em dinheiro; amortização de
100:000$ do nosso empréstimo por debentures que se acha em réis
1.800:0008000. Os fundos de reserva, de deterioração e l lúcros e
parda%-somam 2.112:970$082.....

• Devemos testemunhar.tod0 o nossa ....... aos nossos 'estimaios
fiteguezes e amigos por sua. preferóncik e. a todos que à nosso Ir do
na fábrica e no escritório dão o seu esforço e capacidade, que se
prexam na marcha progressiva dos. negócios da nossa Sociedade.

Somos sempre reconhecidos aos nossos prestimosos Colegas do
conselho fiscal Dr. Moitinho Dória, Artur Chaves e Arlindo Chaves,
tendo •êste ainda no ano que prestamos contas ocupado interina-incn-
te o cargo de diretor. Nesta assembléia tendes que eleger os mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes para o exercício de 1938.

Somos à vossa disposição para qualquer informação mais.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de .1938. — Alfredo L.. Ferreira

Citares. — Adriano Giz Fernandes,. diretores..
- -	 -	 . -	 .

PARECER Do. coNsEkno .m.s•cm,
ISrs. acionistas:	 .......	 •
Partilhamos sinceramente do pesar causado na nossa ernp-esa

rél:O falecimento de D. Julieta Chaves, dama de tão elevados dotes
Oré cOrdção, e rendemos à sua .memoria o preito de nossa saudade.

Continuamos .a vos afirmar que os negócios da • Cotonificio Gávea,
marcham com regularidade, :consequência da competente ! orient-Ação
de séus diretores e dos conjugados. esforços de todos que trabalham

* Treta.	 .
Conferem - os balanços e contas que vos são apresentados com

sua escrituração que está em ordem e em dia e assim somos de pa-
recer que deveis aprovar os balanços, contas e atos da diretoria no
N.O,' de 1937.

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva 	
Depósito em 'conta corrente com juros 	
Depósito em conta corrente limitada 	
Depósito em conta corrente sem juros 	
Depósito a prazo fixo 	
Depósito em conta de cobrança do
Título em caução e em depósito 	
Correspondentes no interior 	
Valores hipotecários 	
Diversas contas . 	
Caução da diretoria 	

Total do passivo 	 	 6.803:9538554

O presidente, Dr. Camille Youllemier. — O . contador, Mario

Tostes. •.	 (C. 1.001 — 9-2-33 — 798600).

CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE L'AMERIQUE DU SUD

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE
JANEIRO DE 1938

Ativo

Letras descontadas 	 	 82:50000O
Empréstimos em contas correntes 	 	 5:28784O
Valores caucionados 	 	 7.612:221$000
Correspondentes do exterior 	 	 22:277$209
Correspondentes do interior 	 	 137:4838283	 !
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 19.813:0266596	 -
Hipotecas .• 	 	 2.838:9158t10	 •
Caixa: em moeda . corrente no banco 	 	 18:4088878
Caixa: no Banco do Brasil 	 	 1.495 :114$300
Caixa: em outros bancos 	 	 25:9170OO -
Diversas contas . ...-.-...!.-...-.-.-.- .. - . - ... . • .... . . - ... - 	 •	 202.790:113$17í

. ..	 .	 .	 .	 -
Total do atiyo..-.-.-.............- . . . - ... - .. . - ... - . -,.- 	 	 234.880:6243122

• - Passivo

Capital9.000 :00-(M000
Depósitos em conta ebrrente c-dm - juro-a 	 	 21:4768822 .
Depósitos em contd'Corrente ! Èdrii" juroS 	 	 173:577$229

fixo  . ,..	 ...Depósitos a prazo flio 	 	 1158520..
Casa Matriz . 	

.	 115.311:7318724
Valores hipotecários 	 7.510 :3006'900
Diversas contas. ......... : :: : .,.,: : .... .. ... .. . : 	 	 102 .S30 : 12:33127 - !_	 ............	 .	 ._ ...	 ....	 .

	

.... -. !-. 	 ..	 - i!	 -	 -	 -..	 .,	 ,	 ••
:	 Total ,do..1)asSiVo.. 	 ..	 . :	 :. .... • ''` ''";," ' '235.8Sn:6248422.

C. ,Voullemier, diretor gera1. 1 ,(..liírUii, chefe-da contabilidade.:
; dfl. i 1.002—	 --- OG 1.00j '

-14

"	 •
;Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1938. — A. Moitinho Dona. •••

:tríbulo L. Ferreira Chaves. . — Arthur Loureiro Ferreira Chaves.
„..1

'(C. 882-9-2-193869$400.),
•

2.500 :0008000
110:9318121
530:870$S00 -
27:0928500
25:777.8725

173:3478500
interior 	 	 1.961:1328770 -

2.208.1388000
9 :1178200

908:6858200
308 :260873S
40:0008000
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• ANUNCIO&

Condoroll Paint S. A.

Acham-se h disposição dos senhores acionietae, no asotitdrio,
avenida Barão de Teffé n, 94, os papeis e documentos de que

trata o art. 147 da lei de sociedades anónimas, referentes à assem-
pia geral ordinária, a realizar-se em 12 de marco próximo.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1938, --- M. E. Marvin, dire-
ltro-presidente.

(C 840 — . 7-2-1938 — 301400 — 8 vezes)

Sociedade Anônima Pacheco Moreira

-1?* Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
avenida Rio Branco n: 37, 29 andar, os documentos a que se refere

;a art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — À diretoria.

(C 757 — 8-2-1938 —• 10300 — 2 vezes)

Sociedade Anônima "A Pirostampa"

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório
desta companhia, à rua de São Pe,drep is. 46, os documentos de que
luta o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891.
‘•	 Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1938. -- A direteria.

(C 828 — 7-2-1938 — 214500 — 3 vezes)

Banco do Comércio

AtiaRRIDLRIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Terceira- convocação

Por não ter comparecido número suficiente de senhores acioniss
tas para constituir-se a assembléia geral extraordinária, convocaria
Spara hoje. de novo es convido a fe . reilnirem no dia 12 do corrente,
Ne 14. horas, na sede social, devendo a assembléia renlver Obre
âlterações nos estatutos, na parte relativa à adrn i ols traçÃo social.

Sendo esta a terceira convocacão, a assemblaa.geral extraordiná-
ria deliberará, com qualquer soma de capital representado pelos
'enhores aeienistas presentes.
t	 Continuam suspensas as transferências de ii'ções até o' dia em
?sue se realizar a assembléia.

•'	 Rio de "Janeiro, 2 de fevereiro de 1938. — M,	 de çorvathe
Pritte, presidente.

(C 812 — 2-2-1938 — 1070100 — 5 vezes)

Banco de Descontos do Rio de Janeiro

•s'	 Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede Mete
)3anco, à avenida Presidente Wilsen n. 113, os documentos a que ele
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891."

ti	 Rio de Janeiro, 15 de janeire de 1938, — 44 diregoria.
(C 368 — 10-1-1938 sss 21$S00 — 3 vezes)

. Companhia Siderúrgica de Minas Gerais

,	 Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos
et que se refere o art. 147 do decreto n. '434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
68	 21.-1-1938	 22$400 — 3 vezes)

Companhia Construtora Baeriein

De conformidade com o art. 9' dos estatutos sociais, ficam con-
vidados os senhores acionistas para se rentrem em assembléia geral
Ordinária, às quinze horas do dia quatorze de março próximo futuro,
Sm sede social, à rua'Rodrigo Silva si. ii, 2° andar, nesta Capital.
tara a tomada de contas, aprovação do relatório da diretoria, pare-
mos', do conaeiho 'isca), referente ao eXer014 enceqado em $1 dedezembro de 1937, e eleição do. conselho fiscal para o @xereteie de
'1938. Acham-se à. disposição dos 'senhoresacionistas os documentos
de que trata e art.. 147 da lei das sociedades anónimas 	 Á dire-

(C 1.014— 9-2-1938 — 421800 -- 3 yezesi

Vsociagto Beneficente • Campista de -Auxílios • 40 Famtliti#,

ASSEMBLÉIA DERAE ORDINÁRIA

Primeira convocação
• Al

- De ordem do senhor presidente, são convidados os secios
A. B. C. de Auxilios à§ Famílias, para a assembléia geral ordinálla,
a se realizar na sua sede social, à rua Santos Dumont n. 44,
horas do dia 12 de março próximo future, .para o seguinte:

Leitura do parecer da comissão de exame de contas e sua asaso.,
yação;

Tomar conhecimento da renúncia de diretores, cujo mandato não
se achava expirado;	 -

Eleição de um diretor-presidente, um diretor-secretário e uses
diretor-tesoureiro e seus suplentes e eleição do conselho delibes
rativo.	 i;

Campos, 10 de fevereiro de 1938. — Roldão Monteiro dasSefssst
diretor-secretário.

(C 918	 $-2-1938	 54000 — 2 yeses)
-	 -	 .•	 •	 sst) .	t"1

Companhia Brasileira do Estradas e Edificaç6es;ti7,.g.(i4n

São convidados os subscritores do capital desta sociedade -anã.. I
nima a 56 reunirem em assembléia geral, no dia 15 do somente, às
14 horas, à rua do Ouvidor n. 102, 2° andar, para deliberarem sare

.a constituição e instalação da mesma.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1930. — Os incorporadores.

• • (C 1.01) — 9-2-1938 — 98200),

Companhia Financial Blasileira
EM • LIQUIDSKSÃO

1:1(.2,'
ASSEMBLÉIA DEM .	 .

È convocada a assembléia geral da Compor/134i Financiai
sileira S. A., para se reunir no dia 14 de março de 1938, na sede
social, à rua da Alfândega n. 28, às 14 horra, afim de examinar o

P plano de partilha e aprová-lo ou impor.lbe as alterações que julgar
.	 e O

Rio das. e Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A. .T. Peixoto'ider.'
Castro Junior. -- Domingos Demorchi. .... Pedro Rogo), 1,11,-pa,is!.
dantes .	 .	 .

	

- .	 (C 1.018 — 9-2-1938 — 13$366)'

Banco, de Crédito Gerai	 c

• RUA GENERAL CÂMARA N. 58	 .	 ,r,•1

julho de 1891.	 ,	 1--Itorae`
OS documentos de que trata o art.- 147 do decreto n. 434, de tbde•

AcKam-se à dispesição dos senhores acionistas, na sede swial,'n

' Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938.	 A diretoria.
'	 (C 1.007 — 9-2-1938 — 21$400 — 3 n-ezes)w

Companhia Brasileira de Emprésas Civis 	 0: 090.
000:00t

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORprxiiii/A 	 O: 008.
São convidados os senhores acionistas da Companhia.Brasils4eao

de Empresas Civis a se retinirem em assembléia geral,-no ditt P.t . de
fevereiro de 1938, afim dg preencher-se por eleição, o cargo vegosssel
diretor-gerente.	 •atel J;D

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A. J. Peixoto deu(seesq
Iro Junior, diretor-presidente. — Pedro :Reggio, diretor-tesour&o.

.	 (C 1.017— 9,2-1938 — 13/R001)ss
',s4Srssi

Ninprèsa de Transperte "Comerei() e .Indústria"iw-, gj
e;., ;ou)SOCIEDADE ANÓNIMA	 •

$ão convidadoe OS senhores acionistas. are reünirem em awifm-.
biela geral ordinária, no dia 12 de . marco próximo vindouro, iissle")
horas, na sede solai, à rua Visconde de Inhaúma a. -59, loja, atuir
de deliberarem sobre o -relatório, balanço, contas da- diretoria e pa-
recer do conselho fiecal, eleicao dos membros do conselho fissél e
seus suplentes.	 —	 ss4Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na seda somal,„90.
documentos de que trata o art. 147 'da lei que rege as snffillegi
anónimas.	 itio3Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938, 	 'A diretoria.

	

-	 SC 1 . 015 •	 9-2-1938	 1.4n0,01:_	 .	 •
Centro Federal de Auxilios

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convioo os senhores sócios quites para a assembléia geral
ntleia, qq ou realizará, na .sede social, à rua. Miguel Couto 1:.
$.	

11:1„.‘w
4 a	 15andar, no dia : (le fevereiro do ano ecirrente, às 45' horassifiSm

de dar euraPrialeatO ao • 1* OQ art..2?,dos estatutos.' •
Rio de Janeiro, 10 de. levereire de 1938. — Oscar Gomes Nora,

presidente.
d 

• .(c '1.012 — 9-2-1038 — 121,209),
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•

Caixa Beneficente dos Amanuenses do Exército

ZDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAI. 	 .
•

Com a devida permissão do senhor major comandante do Quer-
el General e de acOrdo com o item III; do art. 29 dos estatutos de 30
le outubro de 1937, convoco, de ordem do senhor presidente ,inte-
ino, todos os senhores associados quites para se reünirem na sede
ocial, em assembléia geral extraordinária, em primeira convoeação,
.m 1;_do corrente mez (sábado), às 12 e meia hoas e em segunda con-

vOCatlik -g" 13 heras do mesmo dia, para o fim de eleger os tilem-
.ros 410 conselho deliberativo e tratar de assuntos gerais. — Antonio
'crr'ef-rct da Silva, 10 secretário interino.

(cl 1.008 -- 9-2-1938 -- 16$300)'

fas . la,, Metrópole Técnica e Comercial S. A.
trIfti	 n -•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
dR /PA .'s	 •
ainvidam-se oi senhores acionistas a se reilnirein ,em assem-

,leia,ageral, na sede da companhia, à avenida Rio Branco n. 114 sala
' 11, aanjadia 26 de fevereiro próximo futuro, às 14 horas, para io fim
te apcov.ar o balanço do exercício financeiro de 1937, proceder à
deiçigh 00 conselho fiscal e tratar de outros assuntos de interêsse
s'era1,4

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
OD 1.009 — 9-2-1938 -- 121200)

Declaração

Declaro, Para gerais efeitos, ter-se extraviado a minha carteira
policial de identidade, n. 24.683, de 9 de junho de 1915.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — Delmiro da Silva
Canêdo.	 -

Reconheço a firma Delmiro da Silva Canèdo.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. Em testemunho "(estava

J sinál Público) da verdade. — Vitor Faria, tabelião.
(C 1.010 — 9-2-1938 — ¡MN»

,	 Sociedade Damas de Misericordig

sociedade acima, cuja' existência e funcionamento, de 'fato,
j5 de fevereiro de 1934, pela sua presidente abaixo assinada,

-onvoCa a todas as suas sócias a se retinirem no dia 14 do corrente,
is 14 horas, na rua 18 de Outubro n. 47, nesta Capital, afim de tratar
da legalização da sociedade, da elaboração dos estatutos e do seu res-
pectivo registro.

Rio' de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — Adele Adayme Achcar.
(C 869 — 9-2-1938	 111200)

	

'	 Emprêsa Industrial de Saltos S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

	Ja$.;	 Terceira e última convocação

a „reforma dos estatutos;
b) interêsses gerais.
Sendo esta a terceira e última Convocação, avisa-se que, nos

térmos, da lei e dos estatutos, a assembléia se reünirá e deliberará
cora qualquer número de acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
ap 4	 (C 867 — 9-2-1938 — 621200 — 3 vezes)

A

CoMpanhia Nacional de . Explosivos de Segurança S. A.;

• CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

acórdo com o art. 24 dos estatutos, ficam convocados todos
oa acionistas para se rünirem, em assembléia geral extraordinária,
na sede ' social, à travessa do Ouvidor n. 4, 1° no dia 21 de feve-
reiro, às quatorze horas, afim de tomarem conhecimento da proposta
de altqração dos artes. 2°, 4°, 12, 13, 14, 15 e 21 dos estatutos, segunda
aonvocação.

Ele de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 874 — 9-2-1938 --- 141300),

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança S. A.:,

Acham-se à disposição .dos senhores acionistas, na sede da com:
panhia, à travessa do Ouvidor n. 4, 1°,. os documentos , a que se
refere. o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
.(C 872 — 9-24038 J— 11200),

_ Companhia Nacional de Explosivos de .'"...Z2guranga S. A.

SãO convidados os acionistas a se reunirem em assembléia geral
ordinária anual, na forma do art. 20 dos estatutos, no dia 3 de
março de 1938, às quatorze horas, na sede social, à travessa 'do
Ouvidor rr. 4, 1°, afim de 'deliberarem sôbre o -relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço das contas do ano de 1937, e bem
assim - elegerem: a diretoria, o conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.	 •
(C 873 —• 92-1938	 121200)'

S. A. Imobiliária Glóbo

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da so-
ciedade, à rua do Rosário n. 160, 2° andar, todos os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro; 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 877 — 9-2-1938 — 91200).

Companhia Nacional de Cimento l'ortland

'Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social
à praça Mauá ri. 7, 14° andar, sala 1.401, todos os documentos dt
que trata o art. 147 da lei de sociedades anónimas.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 883 — 9-2-1938 — 231500 — 3 vezes):

Sociedade Beneficente Crédito Brasileiro

São convidados os sócios quites a, no dia 16, em a sede social,
à travessa cio Ouvidor n. 9, 2° andar, se reünirem em assembléia
geral ordinária; na forma do § 1°, art. 26, dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — Manoel de Freitas
Garcez, presidente.

(G 884 -- 9-2,7 1938 — 101200)'.

Crediário dos Funcionários Públicos

Ficam os senhores sócios quites convocados a se reiinirem,
assembléia 'geral extraordinária, no dia 12, às quatorze horas, na
sede social, à rifa Teófilo Otoni n. 34, para o fim especial de tomar
conhecimento da renúncia da atual diretoria e eleição dos novos
dirigentes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — O presidente.
(C 885 — 9-2-1938 — 101200);

Sociedade Beneficente "Lar do Funcionário Público"

Ficam convocados os senhores sócios quites para uma assem
bléia geral extraordinária, a realizar-se no próximo dia 12, às doze
horas, em a sede social, à rua do Rosário n. 84, 1° andar, em que
se tratará da renúncia de diretores e conseqüênte eleição para preen-
chimento dos cargos que se vagarem em, ainda, tomar conhecimento
de. proposta de novos sócios remidos. — Renato do Valle, preáidente.

(C 886 — 9-2-1938 — 121200);

Companhia Brasileira Carbureto de Cálcio
Do dia 22 do corrente em diante,' paga-se no escritório dest,

companhia, à rua 1° de Março n. 31, 1° andar, o 46° dividendo, cor-
respondente ao 2° semestre de 1937, na razão de 12 % ao ano (121000
por ação).

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.005 — 9-2-1938 — 71100):

Companhia Fôrça e Luz de Palmtra
Do dia 22 do corrente em diante, paga-se no escritório desta

Companhia, à rua 1° de Março n. 31, 1' andar, o 22 dividendo refe-
rente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1937, à razão
de 7 %ao ano 71000 por ação.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.004 — 9-2-1938 ----MOO),

Banco de Operações Mercantis S. A.

Avisa aos senhores acionistas que desta data em diante, pagará
o dividendo de 10 % relativo ao ano de 1937.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(O 1.003 — 9-2-1938 — 61100),

Companhia Dr. Scholl, S. A.

RUA SIO JOSÉ N. 114
Acham-se à 'disposição dos senhores acionistas, no escritório

'desta companhia,' os documentos a que se refere' 6 . art. 147 do de-
ereto n. 434, de 1 de julho de 1891..

kio de VaneiTo, 10 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
• "- -. (C 1.006 — 9-2-1938— 91200)

'	 •	 •

São convidados os senhores acionistas a se reünireni aSseiii-
bléia_,geral extraordinária, em terceira e última convocação, no dia
24 cV corrente, às 20 horas; à rua da Constituição n. 6, 2° andar,
afim„44 tomarem conhecimento e deliberar sare os seguintes as-
suntor
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Acordãos

Acorda° n. 1.753

Proeeseo n. 9..611-36 — ter. 43.58d,
Recurso n. 1.809.
Recorrente; Odette Halfeld.
Recorrido: D. N. P. I.

n 	 Marca "Cidalgina"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autoe esn que 4 re-
querente Odette Ilalfeld e recorrido 'o D, .N. 13 ; 1.; acordam os
membros do Conselho de Recursos da P. Industriai, Per unaninai-
dado do votos. adotar COMO razão de decidir () fUladaMentQ do pa-
recer do conselheiro João Maria de Lacerda, considerando que a
marca cujo registro é aqui impetrado representa um bem havido por
herança. e dar provimento ao recuso. para Q efeito de $er conce-
dido o registro na ferina proposta pelo Sr, auditor (parecer de fo-
lhas 34-30, devendo, entretanto a recorrente apresentar novo cli-
ché, de onde faca constar, a par de nome do lu gar da fabrioação e
o produto, o nome do fabricante.

'Conselho. de Recursos, 21 de janeiro de 1938.	 Francisco An-
tonio Coelho.	 Jose' Caetano de Oliveira. — lodo Maria de Le.
'perda,. cem declaração de voto em separado. — Godoredo MaoiS.

Parecer

Odete lIalfeld, funcionária pública. pede e registro da marca
"Cida/gina" para assinalar uma especialidade farmacêutica (el. 3),
o qual 1 e foi denegado com fundamento no art. 78 do dec. núme-
ro 15.264, de 1923, uma NieZ que falta á.reqárelate — diz g despe-
eho — qualidade para pleitear o registro de marees de indústria
Ou comércio, e também as condições exigidas peto art., 119 do dec.
20.377, de 1931.

Sabre asse despacho versa o recurso interposto em tempo útil,
e. a meu ver, data venta, estribado em razões procedentes.

CoM efeito. Trata-se de ,marca destinada a um preparado, a
urna espeeialidade farmacêutica.
• Conquanto privativo da indústria farmacêutica o fabrico das'
*especialidades farmacêuticas, o seu comércio, não o é (deo: 20.377,
art. 2" 8 1°); e a propriedade de tais produtes pôde, é claro, ser de
qualquer pessea, natural ou jurídica, -

A marca "Cidalgina", ' cujo registro se pede, pelo que se
provado no documento de fls. 17, teve como primeiro titular Altivo
Balfeld, pai da recorrente, que a registrou na Junta Comercial de
Afinas Gerais sob o n. 405, e a depositou na desta capital em 1919.

Será licito contestar-se á recorrente, filha do primitivo titular
da aludida marca, o direito de lhe haver a respectiva lArmula
partilha da herança paterna? Ninguem o afirmará.
• Por outro lado, se a reeprrente é preprietária dessa fórmula,
de que resulta aquela especialidade farmacêutica, também não Se
lhe pôde recusar o direito de marca-la com a denominação "Cidai-
gana", registrando-a no D. N. P. I. 	 •

Se o proprietário do produto já não tem direito a niarcaslo, e
sk lhe registrar a marca, de quérn será então asse direito?

Sendo farmacêutico o produto,' apenas sua fabricação tem
que ser privativa de certo farmacêutico, (111Ç, - Para isso, obterá Pré-
via licença da Saúde- Pública, O que • esta exige, - e exige bem, é
Rue a fórmula do produto seja executada por um técnico, quer dis
ser, por farmacêutico diplomado e cbm labaratóeio devidamente li.
senciado.	 ,	 .	 ,

Quando o farmacêutico, que requer aquela licença, i 2049 .‘ O
proprictdrio da especialidade, juntarlia , erga°, a seu requerimento.
luas vias de contrato, bilateral, feito-:cosn .o preprietdrio . e. riesie.
irado mo Registro- de- Titules e Documentee IDec go 377 art. 106

,T
011írlia-Lreira 40. .

4:33)21  276472„ . IMÁRIO OFICIAL ' "(Se.ági .o 1)1.,
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r date o casa. espeeiglidade "Oleibigina" da recorr~
Mas não sendo ela farmacêutica, contratou 'dom o' farmacêutico hia

'bilitado Rsul Gaspar o licenciamento da mesma especialidade, cedo
t•fabricação está licenciada pela Saúde.Pública, e válida esta licença
até 31 de maio de 1938, conforme o prova o documento de flesstn.

Ora, se a Saúde Pública reconhece e declara duas vezeSs'(fleesiet.
15 e 16) que o Preparado "Cidalgina" é de propriedade da :14ecor...11.

•rente, Odete Halfeld, dando licença ao farmacêutico Raul Gaspar
:para o fabricar até 31 de maio de 1938; entendo que não seúlsettOiloi•
:denegar á recorrente O registro aqui pedido, daquela denominaçãOs.
para diferençar o respectivo produto, propriedade sua, 	 ,11 sae

Dir-se-á que a recorrente não é corneloiante. Se não o é, no

dnça,
momento, poderá vir a comerciar de futuro; com u produto cl)a-T
marca. Depois, segundo o ensina o exímio Carvalho de Menoa
Pedem solicitar a garantia legal para as marcas de indústria e co-
mércio de sua propriedade, as pessdas naturais ou juridicaseqde
exerçam efetivamente quelquer • indústria ou' conercio, ou queils,asisaaes
tendam exerce-los dentro do prazo de 3 anoz.

Aliás, a recorrente mesma já registrou, em 1934, a marca aaisies, n
inominada "Corisal"

'
 çonforrne coaste do processo anexo n. 4.3/45‘,

ter= 24.097, de 1932.

.	 -

• .-‘ 1

Quanto ás autoridades apontadas pele. ANUI -V .0, também
do. E discordo, porque não é justo que a marca "Cidalgina", e
trade em 1919, deixasse de impedir o registro das marcas "Pirai

".

sina", ern 1928, e "Antalgiga" e "Cessalgina", em 1932, toda-s—ein
nomes de terceiros, para produtos 'farmacêuticos, e' que coexistiram
pacificamente com "Cidalgina", na vigência de cujo registro foram
admitidas, e, no entanto, nenhum agora ' estar impedir aViieils
phsterásn rio-lhe a incenteetavel prioridade, trata-Se aqui de redesi'''''
Iro novo, ou se trata de renovação. 	 . 

Nessas condições, entendo, de acórdo eein os- precedent4.°,
casos j ulgados, que é de as dar provimento aa fecurso, para o
to de ser o registro afinal coneedido, devendo, entretanto, st liPeKe —
rente apresentar novo cliché, de onde faça constar, a par do neelle
do lugar da fabricação e do produto', o nome do fabricante.:

Conselho dó- Recursos, 14 de janeiro de • 1938, — Godalrede
Afacjei, auditor.

Voto em separado•
!andamento/ nos precisos termos da leira. o, § te do aniso

89 do decreto 16.264, de 1923, a declaro da PrefiSs50.
Essa exigência não foi signar madificada'--s ao contrário,"

pilada' pelo art. 3' do decreto 23.649-33. E não o pode ser'19
que é earaCteristioo da individualização — a profissão. De 'O xr. „-V
que, não se tratando de privilégio de inveação, - assegurado
Genstituição Federal, DM do registro de marca que vem carne-W.13"s
riaar uni produto para o comércio — é eesencial que a regiita,et'a
te tenha qualidade Jurídica e legal-para o	 proflt ãlf
Daí o não se deferir preliminarmente, o pedido, por êsee fundats~.
ft. Porquanto, e requerente como funcionária piáblica não podaP eSS-rmu,
filtrei a r ,	 .	 .	 situe caos

•As -.incompatibilidades entre _á profisSão de comerciante e e
'exercício de função, ernpragas, cargos ou aervios públieos„seão
tradicionais e constam dg _art. 2 do Cods Com., ,Carvalho de a
dona, Trat. Vol. II, pág. 1.07, n. 130 e nota, sé lhe sendo
mitido requerer para si privilégio da invenção- ou garantia de
prioridade, n. IV do doo.' 23.567-33.

O registro ti a formalidade pela qual aquele que a- emprega
ou quer empregar determina marca, manifesta:-legalmente asinonss
tade de reservar para si a seu uso 'exclusivo, -Gama CergneitaSe aj
merc. pág. 286, in fine. .

Não nego, poio, em face da nossa lei, que a qualquer se. ti's411 11"
to pedir o registre • de uma marca desde que se possa ISM "'"'"'s
fazer uso dela e • por isso que, a exigencia dá 'aceleração •l
fissão • (1, a 8 1 1# do art. 89) c5 a meu vêr fundamental,

sSese, é, o princípio geral.' Acontece; porém; sque- -as requerenie
tornou-se Por direito • de sueehão, "proPrietárik da marca. • Fiessfadd
se, pois, o.prinetpio de que a interpretação deve-se dar por sarça
da compreensão da kl, devendo-se ,pois; ainda,se: mais-uma vez, 410/5-
011T-BES o-fato ao direito, no exanie . do 'que sasléi • objetiva;

. hipótese' 'não •ha como ae negaé o reSsistroilisor -essa 'ee!
peSa conclusão.- do, parecer da:Dr. ,auditorsvel eS.„ 	 c.-	 •	 pisa

gjá, 2j de janeiro'de 1938.	 lodo 0.. e.ria- de Leeerda..

3

n sé. (alise
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ACÓRDÃO N. 1.755

.Processo ri., 20.441-36 — ter. 46.359 — Recurso n. 1.812.--.
Recorrentes, Soares Pinheiro & Comp. — Recorrido, D. N. P. ,I.

Marca — "Café Paulista"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são
recorrentes Soares Pinheiro as- Comp. e é recorrido o D. N. P.
E.; acordam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial,
por maioria de votos, negar provimento ao recurso, confirmando,
por seu fundamento, o despacho que denegou o registro, na con-
formidade do parecer do auditor, de fls. 36138.

Conselho de Recursos, 21 de janeiro de 1938. — Francisco
Antonio Coelho. — José Caetano de Oliveira. — João Maria de
Lacerda, vencido, com declaração da voto. — Ernesto, Lopes da
Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.,

PERECER

Soares Pinheiro & Cia, estabelecidos nesta Capital, alegando já
,erern titulares da marca n. 20.505, marca mixta, formada pelo
,mblema da extinta bandeira do Estado de S. Paulo — que extintas
'oram todas as bandeiras estaduais — e pela expressão "Café Pau-
ista", propõe-se aqui obter um segando registro dessa expressão,
.)ara diferenciar café torrado e moído.

Denegado o registro, Soares Pinheiro & Cia. não se conforma-
•am com ésse despacho e interpuzeram o presente recurso, com as
legações de fls. 21 a 25.

Sustentam .os recorrentes, como argumento mais forte que já
;endo sua a exclusividade daquela marca n. 20.505, denominada
'Café Paulista", registrada desde 1924, não se lhes pode recusar êste
;egundo registro, com o qual os titulares do primeiro, visam apenas
,evestir de feição mais moderna a parte nominativa da marca, dando
mais caracterização ao tipo de letras que a representam.

II

Parecerá, á. primeira vista, que os recorrentes têm razão. Exa-
minando, porém, atentamente o caso, uma conclusão resulta dneluta-
vel e inedutivel.

Com efeito. A marca n. 20.505, de que têm os recorrentes o uso
melusivo, é complexa. Sem dúvida que os recorrentes são senhores
s. possuidores dessa marca, constituida pelo conjunto que a repre-
Á enta e como tal foi admitido a registro, para uso exclusivo dos
recorrentes.

Complexas, assim se chamam as marcas formadas pela reunião
ie maior ou menor número de elementos. Dividem-se em duas cate-
prias. A primeira, compreende as marcas em que todos os elemen-
-os, considerados isoladamente, estão no domínio público. A 'segunda
ibrange as marcas em que um ou vários elementos, só por si, ofere-
em um caráter especial e distintivo, e constituem, portanto, verda-

deiras marcas. (Bento de Faria, "Marcas de Fábrica", pag. 164).
Sendo complexa a marca n. 20.505 dos recorrentes, podem eles

lestacar cio seu conjunto, qualquer dos elementos que o integram,
para constituir com êsse elemento marca autónoma, e, assim, re-

Conforme. Podem, se o elemento tirado ao conjunto oferecer, só
por si, uni caráter especial e distintivo. Não podem, se dito elemento;
considerado isoladamente fôr do domínio público.

gra, é isso, precisamente, o que tenciona os recorrentes: esco-
Iher no conjunto de sua marca n.. 20.505 o elemento verbal "Café
Paulista", registrando-o para seu uso exclusivo.

Que tal é o propósito dos recorrentes, provem-se os exemplares
da marca, primeiro apresentados, constituindo-a, exclusivamente, da
denominação "Café Paulista".

Mas isso não tem logar, e a duo se impõe a letra e o espírito
da lei de Marcas. Porque a expressão "Café Paulista", sendo de uso
necessário, indicando necessariamente a procedência do produto, não
pôde, em caso algum, ser monopolizada a titulo de marca.

Quando muito, poderiam os recorrentes registrá-la sob fórina
distintiva, e só por se atender a essa fórma distintiva; e, isso mes-
mo, se fossem estabelecidos em S. Paulo.

"Café Paulista", quer dizer café de S. Paulo, produzido em são
Paulo, onde mais e melhor se - produz o café do Brasil. 	 I

E se o nome do logar da produção, segundo declara o art. 91
le decreto n. 16.261, pertence cumulativamente a todos os produ-
tores ale estabelecidos; e se os recorrentes não são estabelecidos
na S. kvaulo, no logar da produção que a marca designa, não podem
ienominá-la com o nome dêsse logar, o que, sem dúvida, redundaria
.3r4 falsa indicação de proveniência, também proibida na lei de
marcas.

Assim, entendo, salvo melhor 'juízo, que o Conselho deve con-
Iirm- ar o despacho que indeferiu o pedido, negando-se provimento
ao 'recurso.	 •	 •

Conselho de Recursos. 21 de janeiro de 1938. — Godofredo
Maciel, auditor,

-	 -	
ntVoto e separado

^ Objetiva a marea de Comércio a individualização e a distinçã•
do produto ou mercadoria Ware que se exerce a atividade econômica
do seu proprietario. E' êsse o cenceito legal e jurídico da marca,
na lição dos tratadistas, a que ainda Carv. de Mendonça define como
o signal com que o comerciante torna conhecido o seu produto e o
distingue dos dos seus concorrentes. A propriedade exclusiva da
marca ..se considera adquirido pelo seu registro..

A lei sábia e prudente toma medidas acauteladoras para o re-
conhecimento dêsse direito. Reconhecido — só o perde pelas razões
que a lei estabelece. Constitue o seu patrimônio comercial porque,
lhe foi outorgado êsse direito. Bem ou mal, concedida, está de
fato e de jure assegurado ao seu titular o direito exclusivo do seu
uso, na fórma por que foi pedido, uma vez que no seu título,
nenhuma restrição fóra mandado observar.

E' por essa razão que eu defendo o princípio de que pedida a
renovação do registro, cabe de novo o recurso da materia para que

,se proceda como de direito e corrigido o que, porventura, tenha ten-
tado contra a lei e o direito.

Adoto como fundamento do meu voto as razões do requerente.
Soares- Pinheiro & Cia. successores de Pereira Pinheiro & Cia.,

possuem desde 1934, registrada sob -o n. 20.505," a marca "Café
Paulista" com o carácteristico preciso, fls. 31 — "Café Paulista",
acompanhado do desenho de uma bandeira de fantasia dentro de uma
corda formada por galhos floridos.

E' pois uma marca mixta, tendo a, sua parte, nominativa —
"Café Paulista" — emblemática — "uma bandeira e dois galhos flo-
ridos". Está lhe assegurado sem qualquer restrição o direito exclu-
sivo a êsse uso.

Pretende agora uma ligeira modificação na parte nominativa,
isto é, apresentar a marca, com detalhes de letra modificado.

Ora — não há como se lho negar esse direito da sua proprie-
dade em pleno uso e goso que lhe outorga a lei e o direito, pela -con-
cessão feita pelo poder competente.

"Café Paulista", — não é expressão inapropriavel. Não se pode
discutir o direito que do seu uso assiste do recorrente, de vez que
são os seus titulares desde 1924. Diz bem o recorrente, "não se pude
pois discutir a propriedade ou impropriedade da parte nominativa
da marca, de vez que os recorrentes já são titulares, desde 1924, da

.denominação "Café Paulista". O efeito do registro é assegurado ao
titular, o uso exclusivo da marca, Gama Cerqueira, pag. 287) e esse
registro "prevalecerá para todos os efeitos, por 15 anos •(art. 96).
Adquirida a propriedade da marca, ensina Gama Cerqueira (n. 260),
ela só se perde, pela anulação do respectivo registro, falta de reno-
vação ou caducidade deste.

As ações da nulidade prescrevem em cinco anos. Decorrido ésso
prazo, ensina-nos, ainda Gama Cerqueira (n. 270) :

"O registro, qualquer que seja o vicio que o inquine, convalesce
e a nulidade não poderá mais ser decretada. A. faculdade concedida
aos prejudicados de pedirem a anulação do ato, decáe e êste subsiste
para todos .os efeitos".

Os recorrentes desde 1924 tem registrada a sua marca "Café
Paulista", contra êsse registro ninguem se opôz ou não . prevaleceram
as oposições; contra êle, pois, nada mais se pode atender porque
já prescreveu qualquer direito de ação.

Não há a meu vêr, como quer o ilustre Dr. Auditor, em seu
parecer, que com a denominação "Café Paulista", haja falsa indi-
cação de proveniência. Então não se deveria dar — "Café de São
Paulo", "Casa Americana", etc.

Não há falsa indicação de procedência. O café de São Paulo não
é nem pode ser exclusivamente 'vendido 1-lasse Estado; O é em

ktodo o Brasil — em todo o mundo. Em Paris encontramos — "Café
do Brasil, Café do Estado de São Paulo, Café Paulista no Rio", quer
naturalmente dizer que aqui, ou ali, nêsse estabelecimento, se vende
o café dessa procedência — dessa origem. A Capital Federal não
produz café — não está por isso impedida de ter para o seu con-
sumo o de qualquer procedência ou de origem devidamente cara-
cterisado.

O impedimento da bandeira também não prevalece, como não
prevaloceu no primitivo registro, pela razão simples de não se
tratar de uma bandeira paulista, e, sim, de uma bandeira de fanta-
sia-. Mas que seja parecida.

O art. 2° da magna carta aboliu as bandeiras estaduais, não
existe mais bandeira paulista, e, em 'face da Carta Constitucional,
não se pode mais falar em bandeira paulista, porque não existindo
mais bandeiras, estaduais elas não podem servir de obstaculo ou mi-
pedimento 4 pretenção dos recorrentes, mormente quando se consi-
dere que desde 1921 eles adquiriram o direito de caracterisar a sua
marca com uma Bandeira de fantasia, que óra se procura fazer
passar como sendo .um "bandeira paulista".

Séo expressões do recorrente que adoto, tanto mais quanto,
ainda, quando se poderia considerar como representativa e emble-
mático, e simbólico a figura que se pretende como bandeira -,- não se
negou o registro — o que se teria dado se assim se considerasse ou
não tivesse autorização legal para seu uso.
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Nilo se (l eve nogar 'o uso de "Paulista", a quem õ queira usar
'sare apte,e.tiação, porém, diferente da que usa o recorrente que
primeiro imaginou e adotou a denominação "Café Paulista" cujo
direito a seu lhe assegurou - o registro em devida fórma sob o número
20.505, fls. 31.	 -

O nome "Paulista", em si, sim, é que é necessário — caracteri-
;-Zador da origem da procedência, mas a fôrma adotada é de direito
exclusivo do recorrente.

Dou provimento ao recurso e reformo o despacho para deferir
pedido da inicial a fls. 2.

-1 Em 21 de janeiro de 1938. — João Maria de Lacerda.

ACónigo N. 1.755

Processo n. 3.603-36 — ter. 42.128.

Recurso n.
Recorrente, Laboratório Fides
Recorrido, D. N. P. I. e Maggioni & Comp. S. A.

Marca — FIDES
-

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é ta-
eorrente o Laboratório Fides Ltda. e são recorridos o D. N. P. I. e
akfaggioni & Comp. S. A. acordam os membros do Conselho de
cursos da Propriedade Industrial, por maioria de votos, adoptando a
Ostentação do despacho do conselheiro Francisco Antônio Coêllio,
!isto é, tendo em vista o que dispõe o art. 6 bis da Convenção In-
ternacional, revista em Haya, em 1925, negar provimento ao re-
'Curso, para o efeito de .confirmar o despacho que indeferiu o pe-

Conselho de Recursos, 21 de janeiro de 1938. — Francisco An-
tonio Coelho. — José Caetano de Oliveira, de acôrdo com o voto em
Separado do Sr. conselheiro Francisco Antonio Coelho. — João Ma-

;ria Lacerda, com o voto em separado. — Ernesto iLopes da Fonseca
::Costa, do acôrdo com o voto em separado. — Godofredo Maciel, yen-
?tido de acôrdo com o parecer de fls. 69 a 73, reafirmado pelo de
'Yls. 86 a 99.

Primeiro parecer do auditor

eia, por parte dos interessados ou seus .Procuradoroa, dos prazo4
previstos importará no arquivamento definitivo doe respectivos proa
cessos, com a perda da prioridade para tódos os efeitos. (Deeret4
22.990, de-i933, arte. 40 e 6'). -	 • '

Ora, se a repartição exige ao que deposita marca; destinadd
lir-o:doto farmacêutico que prove, desde logo, o dicenciamento do prole
dutó a ser marcado para que, assim, o público p conheça e o possie
consumir; se o interessado, ou o seu procurador, não atende,
tro em 30 dias a essa- exigência legal, preliminar ao registre cl!„1
marca destinada a produto farmacêutico; se nem ao menos pede pror
rogação dêsse prazo, até o máximo de 90 dias; se, emfim, deixa de‘
satisfazer a exigência legal--até que o seu processo seja arquivadol

presumpção é que o abandonou, não mais lhe interessando o re-
gistro ali pedido.

Dai, conseguintemente, aquela 'cominação. da lei, punindo êssei:;
descaso ou abandono, com o arquivamento definitivo do processo,t
com a perda da prioridade para todos os efeitos.

Perdida a prioridade, assegurada pela precedência do depósÁN1
devolveu-se a marca F1DES ao dominio público, pois é palavra de'
USO comum.

A recorrente, Laboratório Fides Limitada, ou qualquer outra,
pessoa, podia então ir ali buscá-la, levando-a a registro para seta
uso exclusivo, a título de marca industrial.

Aliás, não foi isso o que se deu. A recorrente havia deposi-i,
tado sua marca a 17 de fevereiro de 1936; ela já estava depositaoal
nessa data, quando o despacho que mandou arquivar o processo coa
comente à marca da recorrida, saiu publicado no "Diário Oficial"
de 29 de fevereiro de 1936.

Conclusão: a recorrente não podia saber a 16 do fevereiro dei
1936, quando depositou sua- marca, para efeito de prioridade, que a
recorrida iria perder a prioridade da sua, por despacho de 27, pilei
blicado a 29 daquele mês e ano.

Que a recorrida perdeu. a prioridade do seu depósito ou do de41
pósito de sua marca "para todos os efeitos", na linguagem desengari
nada do texto legal, é fora de dúvida.

E a própria recorrida sabe disso, disso mesmo está ela convonÁl
cida, tanto assim que pelo têrmo 43.160, de 13 de abril de 1936, de-+
positou novamente aquela marca, tal e qual a havia depositado pelai,
termo cuja prioridade perdeu.

Se não houvera perdido essa prioridade, é claro que a tecotql
vida não teria feito ésse novo depósito-

, O pedido de registro da marca FIDES, aqui apresentado pelo
74aboratório Fides Limitada, para produto farmacêutico, teve o se-
guinte despacho, fls. 37 v.:

"Indeferido, de acôrdo com o art. 10 letra c, do decreto
n. 22.989, de 20 de julho de '1933; combinado com o art.
bis da Convenção de Paris,. de 1883.

A oposição é procedente, por estar verificado -que a mar-
ca da firma estrangeira já haver sido anteriormente deposi-
tada e a notoriedade do produto por ela assignalado é locou-
testáel, não podendo ser negada, principalmente pela firma
requerente que explora o mesmo ramo de indústria.

Demais a requerente, quando depositou a marca (17 de
fevereiro de 1936), ainda não estava legalmente constitu ida,
COO faz certo a certidão de fls. 36".

Não se conformando com Use despacho, dêle recorre a parte
Reenchia, fundada em razões que me parecem de inteira procedênnia.

II	 .

Não há dúvida, e o fato consta do Processo anexo n. 9.028, tèr-
)D20 n. 36.748, de 1935, não há dúvida que a Societá Anonima Mag-
gioni & Comp., de Milão (Itália), ora recorrida, já havia antes da
sociedade recorrente, depositado para efeito de registro, no Brasil, a
marca denominada FERMENTI LATTICI VIVE FIDES, também das-
tirada a produto farmacêutico.
: Mas o processo relativo a esse pedido incidiu em arquivamento,
9311j0 despacho, ordenando-o, foi publicado no "Diário Oficial" de
,29 de fevereiro de 1936.
: Por que incidiu em arquivamento e foi mandado arquivar esse
processo? Porque a requerente ,do registro, registro de marca desti-
toada a produto farmacêutico, não cumpriu a exigência legal de que
trata o decreto n. 20.377, de 1931, provando que o mesmo produto
lie achava licenciado pela Saúde Pública, formalidade impretertvel,
'sem a qual nenhum produto farmacêutico pode ser entre nós en-

. %regue ao consumo público.
,	 E dèsse arquivamento, que efeito resulta‘?

;. A lei que o determina é clara, dispondo: 1 0) que quando não
l¡houver prazo previsto para o preenchimento de qualqUer formali-
dade por parte do interessado, ou para a satisfação do reclemaãoi, nu 'exigência que se lhe tenha feito, - fica estabelecido o de 30 dias;

' 20) que os prazos fixados, com excepção dos do recursos, são proiro-
. 'gáveis pelo diretor do D. N. P. I. -quando houver justa causa, de-
; yidamente provada, até o máximo de 90 dias; 30 	 a inobserVan-

'II
,

.	 Teria porém a recorrente agido aqui, usando de concorrènefS;
desleal, como lio° ergue a recorrida, e o confirma o despacho denei igatório do registro?	 -	 - ,

Não me parece provado. Primeiro porque a recorrente, corri'
quanto pudesse ter conhecimento do depósito' já feito pela reco1...
ride, dada a sua publicidade para efeito de oposições, não sabia, nã
podia ter a certeza, ao depositar sua marca a 17 de fevereiro de 193%
que a da sua concorrente viria a Perder a prioridade, por despacho(
de 27 publicado a 29 do referido Mês e ano, -conforme já o assinalei.I;

Depois, se a recorrente, depositando sua marca, ainda que o liolo4
.vesse feito posteriormente à publicação daquele despacho que rnan
dou arquivar o processo da recorrida, com perda da respectiva prio-
ridade, para todos os efeitos, praticou um ato lícito, não vejo cornd
se lhe possa atribuir concorrência incita ou desleal, a menos que
esta resultasse de circunstancia outras que não foram aqui arguidas.

-	 A concorrência desleal é de sua natureza maliciosa; devendo '
ai

sua ma fé resultar de "ato contrário às práticas honestas em ma-,
téria industrial ou comercial" (Convenção de Paris de 1883, artigol
10 bis).	 .	 .	 Á

•	 Qual o ato contrário a essas práticas honestas atribuída à rã.;corrente?
Ninguém o apontaria aqui, fundado em razões aceitáveis:
Não basta arguir-se -alguém de concorrência desleal, em téset3

ou por meras coincidências fortuitas. É preciso, objetivá-la em ato
ou atos menos lícitos, que pelo menos, a façam presumir razoavel.
mente.

IV

Também não me parece ajustado ao caso aquilo do art. 6° bis dg,
Convenção ed Paris de 1883.

O compromisso ali tomado, no sentido de ser recusado, no Drami
sil, o registro de marca nacional que for reprodução ou imitação de1
marca estrangeira aqui não registrada, está subordinada a uma coa-.,

'dição: ser a marca estrangeira notiroamente conhecida no Bras.:.
Ora, a marca da recorrida, conquanto registrada da Itália, não á'

ainda notoriamente conhecida no Brasil.

Pois se o seu primeiro pedido de registro, em 1935, teve o pron
cesso arquivado precisamente á falta de licenciamento na Saúde P11-8
blies do respectivo produto, como, então, considerar tal produto
protegido por marca notoriamente conhecida no Brasil? Não pode,
ser, me parece.



"Os poises contratantes, comprometem-se a recusar ou inel
validar, seja ex-officio, se a legislação do pais o permitir, seja
a pedido do interessado, o registro de urna marca de fábrica
ou de comércio que fôr uma reprodução ou uma imitação sus,
cetivel de produzir confusão, de uma marca que a autoridade-
competente do país do registro considerar que é notoriamente I
conhecida como já sendo a marça de um cidadão de outro paia
contratante e utilizada para produtos do mesmo género ou da!,
gênero semelhante."

"Um prazo mínimo de três anos deverá ser co'ncedido para
se reclamar a. anulação dessas marcas. O prazo correrá da data
do registro da rnarcã."

• • * 	 	  iei
"Não será fixado p-razo para se reclamar g anulação das

marcas registradas de má fé."
• • • ,• • •
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Funda-se, emiim o despacho denegatório do registro na circuns-
tância de haver a-recorrente depositado sua marca a 17 de fevereiro de
106, isto é, quando ainda não estava constituida, porquanto a sua
exisLencia só começou, juridicamente, a 11 de julho de 1936, data em -

que se arquiva o seu contrato.
A esse respeito, julgo preferível por mais• consentâneo a opinião

de Carvalho de Mendonça, ao advertir que para-obter a garantia legal
do registro não é mister que o titular da marca exerça a indústria
ou o comércio ao tempo do registro. A lei n. 1.236, de 1904, acres-
centa o ilustre cemercialista, não impes essa condição, contentou-se
com exigir que, para o registro, o interessado declarassela sua
!profissão, e considerou sem vigor o registro, se, dentro do prazo de
três anos, o titular da turma não a uzasso. 'Pode, conseguintemente,
lo interessado para prevenir o futuro, requerer o registro e depósito
tia marca antes de se estabelecer. -É intuitivo que, nesse caso, não a
poderá usar sem que tenha fábriea ou casa comercial. (Tratado,
yol, 5° Parte I, n. 289).

N jte-se além disso, que o decreto n. 23.649, de 1933,
tendo o ale. 89, do decreto n. 16.264, de 1923, exigi apenas (art. 3°,
letra a) que o requerente do registro, para estabelecer à sua Identi-
dade, declara o nome e domicílio, de parte, portanto, a profissão.

Peio exposto, entendo que o Conselho deve dar provimento ao
recurso, para o efeito de ser o _registro afinal concedido..

Conselho de Recursos, 12 de novembro de 1937. — Goilofredo
.

Susteritaçao 'do despacho do Dr. Francisco A. Coelho

Vvirgimos do douto Auditor, julgando acertado o despacho de-
eiegatório do registro, pelos motivos que se seguem: 	 1

Do processo consta que a sociedade denominada "Laboratório
andes Limitada" depositou, a 17 do fevereiro de I936, - a marca Fides,
ei principio genérica, e em seguida, destinada a um preparado far-
macêutico especial. Acontece, porém, que no instrumento de man-
dato, para o preenchimento dessa formalidade, conforme certidão ex-
traía a 10 de fevereiro de 1936, figura como outorgante a referida
Virmo., representada por um diretor gerente, quando só veio a mesma
ei constituir-se muito tempo depois, isto é, a 11 de junho de 1936,
tendo outrossim, iniciado suas operações somente a 26 che mesmo'
!mês, segundo consta da certidão de fls. 36.

É evidente, pois, que na data do depósito da marca não tinha
vinda existência a firma depositante, nem poderia arrogar-se o direito
de representá-la, na qualidade -de seu sócio gerente, o signatário da
procuração.

Trata-se, pois; de um mandato nulo 'e de nenhum efeito para re-
querer o registro de marcas, que é uma garantia especial 'somente
concedida á sociedade que tem vida regular. (Carvalho sie Mendonça,
vol. 5°, pag. 246; acórdão n. 634, do Conselho de Recursos : da Pro-
priedade Industrial).

Na hipótese, convem acentuar que se trata de uma sociedade por
'quotas de responsabilidade limitada, que não existe sem contrato es-
cri:o, devidamente arquivado na repartição competente, e pelo qual
poderá, então, ser designado o respectivo gerente.

A firma recorrida — Sociedade Anônima Maggioni & Comp. —
com sede na cidade de Milão,. Itália, é possuidora, por transferência
;efetuada em 1930, de um registro concedido naquele páis, da marca
denominada "Fermento Lattici Vivia Fides", figurando como ele-
imento caraterístico a expressão "Fides" desde 4 de fevereiro de 1928,
sob n. 35.6-10. Tendo requerido a proteção legal, no Brasil, pelo
t

•

 termo n. 36.784, de 11 de maio de 1935, foi o processo arquivado por
oito haver cumprido o despacho que exigia a prova relativa ao ar-.
itigo 119, do decreto n. 20.377, de 1931.

É fóra de dúvida, porém, que êsse arquivamento resultou da
desídia do seu primitivo procurador, pois, ao tempo em que foi feita
a exigência (Didiio Oficial de 21 de setembro da 1935) — já, o pre-
parado em questão estava licenciado dêsde 13 de agosto do mesmo
!lano. como se vê da certidão junta ao termo n. 42.128, a fls. 11.
Quer isto dizer que, quando a citada firma estrangeira foi chamada a
;provar que estava habilitada a requerer,. no Brasil, o registro de
}marcas destinadas a preparados farmacêuticos, já havia preenchido
iffisea formalidade imposta pelas leis de Saúde Pública.
I O arquivamento foi, portanto, 'baseado no inadiniplemento de
\lema condição que a interessada satisfizera em tempo. Certamentp
'Caberia, por equidade, o prosseguimento do processo, como vem sendo
praticado nos casos de falta de exibição de prova de pagame,nto de
Rasas, quando efetuado dentro dos prazos legais, juntada de procura-
'cão e outros, inclusive a dilatação de prazo concedido às marcas in-
iternacionais. No que tange a privilégios, essa equidade tem-se apli-
gado com maior amplitude, não somente permitindo-se o- pagamento
ide taxas e anuidades em atraso, como a apresentação de novos rela-
Odes e formalidades idênticas.	 1,A autoridade superior admitindo, em casos especiais, i a revisão
Ios atos baseados no art. 6° do decreto 22.990, de 1933, teve em mira'-

,,ev;:ar prejuizos inuteis ás partes, quando tão resultar ofensa ao di-
freie) de terceiros, atendendo, principalmente, tratar-se de sfera ad-
Wriin. z trativa, onde a questão de prazo e outras formalidades não está

ujeita ao mesmo rigor dos tribunais judiciários.	 I
O processo da firma italiana foi arquivado a 27-de fevereiro de

4936. e. Dor IRIR vez, a firma recorrente depositou a sua marca, sob
I.t

n. 42.128, a 17 do mesmo mês. Alega que ignorava a existência da
marca italiana, mas é sempre estranho que só haja organizado a sua
firma contendo a expressão "Fides" vários meses após tal arquiva.,
mento e já quando a sociedade italiana havia feito novo depósito dai
mesma marca (termo n. 43.160), em virtude do arquivamento doi
oeu primeiro pedido. 	 •

• Aliás, êsse segundo depósito logrou despacho die- registro, ubá(
várias exigências publicadas no "Boletim do D. N. P. I.", a 29 de
maio do corrente ano, sem qualquer impugnação por parte da recue
rente, que só a 30 de julho último interpôs o recurso regulamentar!
alegando o direito da prioridade. É verdadiS que, nesse processo, não
foi mencionado pelo Arquivo o termo n. 36.784, ora em apreço, mas
tambem a recorrente deixou de apresentar oposição a despeito de ice,
procurador e quando já se achava pendente de solução o seu pedido, tde registro.

'A enumeração desses vários atos justifica a 'suspeita de pre.
tender a recorrente usurpar marca estrangeira alheia, e com ela
constituir o seu próprio nome comercial.

• Se nada mais cabe agir quanto ao nome comercial adotado,
mesmo não sucederá com o registro da marca que deve ser denegado,
tendo em vista o dispositivo que comete ao Departamento o encargc.
de reprimir a •copeurrência desleal -(art. 1°, letra c, do decreto nú-
mero 22.989, de 1933).

Além dessa razão insistimos em dizer que a recusa do registrd
ainda mais se impôe em face do disposto no art. 6° bis, da GQIIVellÇãO,
da União de Paris, assim redigida,:

Se a Convenção reconhece o direito do titular, residente em quale i
quer dos paises contratantes, com mais. razão deve dispensar tôda
a proteção quando os interessados, como a recorrida, vêm impetrar,
o registro de seus sinais distintivos,	 •	 1

É verdade que o Citada Ato impõe a 'condição dé ser a marca
"notoriamente conhecido pela autoridade competente do país do re-
gistro" — mas, não- será lícito contestar que a firma Maggione
& Comp., de Milão, haja preenchido esse requesito com os seus rei,
terados pedidos de registro, apresentando, para esse efeito, o certie
ficado do país de origem e outros documentos.

Tornou, assim a sua marca suficientemente notória á repartiçãO,'
desde 11 de de maio de 1935 (I° depósito sob n. 36.784), e isto muito
antes do pedido de registro impetrado pela recorrente. ,

Segundo o texto claro da Convenção, „o conceito e a apreciação
da notoriedade da marca estrangeira estão adistritos á autoridade
.cmopetente do país onde se requer a proteção, que, na espécie, outra
não é sinão o diretor geral da Propriedade Industrial, a quem com-
pete resolver sóbre o registro de marcas (art. 4°, n. 1, do decreto
n. 22.989, de 1933).	 -

Por outro lado, notório é o fato público, sabido de todos, patente,
manifesto (Cândido de Figueiredo, "Novo Dicionário da Língua Por-
tuguêsa")„ sem necessidade de . qualquer celebridade ou fama.

Ora, se foi presente á autoridade a quem compete o registro, a
prova pública da proteção da marca "Fides" na Itália, por meio do
necessário certificado do pais de origem, como admitir que nese
extranha a usa mesma autoridade 'a notoriedade da marca?

Se a apresentação foi anterior ao depósito feito pelo Laboratório
Fides Limitada, ora recorrente, o registro a essa firma só poderia
see concedido com a infração do citado dispositivo da Convenção.

A firma recoren.te pretendeu provar, por meio .de declarações
de vários estabelecimentos farmacêuticos, que não existe no nosso
mercado o produto "Fides" da firma Magioni & Comp.

Tendo essa última, por sua vez, exibido vários atestados médico,
afirmando conhecerem o preparado em questão, voltou a Olmeira
apresentar novas declarações de alguns dos signatários, retificando
que sã ,conheciam o preparado por meio de amus:ras aos mesmos
entregues.

É, portanto, a própria interessada que se encarrega de demores.,
trar a notoriedade ou conhecimento público de preparado estrangeiro
assignalado com a marca Fides".

1• Indiscutível que a recorrida possue marca registrada na ree,•partição competente da Itália sob o n. 35.640, constituida da mesma,
expressão reivindicada pela recorrente. — Fides — e destinada a'
preparado farmacêutico (Doc. de fls. 6, termo n. 36.784).



No tópico acima transcrito (n. 289), reporta-se Carvalho de Meai/
donça ao do n. 230, pág. 247, onde Me já havia deixado escrito I(
sieguinte:

- "Podem aolieitar a garantia legal para as marcas de inflesw
tria e comércie de sua propriedade:

1' — As pessoas naturais ou jurídicas que exerçam efeti-
vamente qualquer indústria ou comércio, ou que pretendam
exercê-los dentro do prazo de três anos." .

E, em nota a êsse texto, depois de obserVar que a Junta Comer-
cial da Capital Federal decidiu que as sociedades comerciais não po-
dem requerer o registro de marcas sem os seus contratos arquivados,
elucida o grande comercialista:

"A lei não veda às sociedades irregulares registrarem as mar-
cas; mas, a 'garantia excepcional que daí resulta, parece-nos,'
sdniente deve ser concedida à sociedade que tem vida regular."

Nada disso interessa ao caso; pois é evidente que, mesmo limi-
tada a distribuioão, devido certamente ás dificuldades de propaganda
que exige tempo, não deixou o preparado de tornar-se suficiente
conhecido para gozar da proteção a que se refere a Convenção da
União de Paris, mesmo porque o conhecimento da marca, por parte
da autoridade julgadora, não é restrito ao país onde foi requerido o
registro, diante do próprio texto da Convenção.

Pelas razões expostas, continuamos a pensar que o registro im-
petrado pelo Laboratório Fides Limitada não deve ser concedido. .

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1937. — Francisco Codho.

_Segundo parecer do auditor

1

Embora procedentes, em tese, os argumentos da douta confir-
mação do despacho, proferido pelo ilustre conselheiro, Sr. Francisco
António Coélho, não os julgo aplicáveis à espraie em discussão.

Digo-o, é claro, sem a mínima falta de aprêço ao respeitável des-
pacho recorrido, sbbre o qual por dever do cargo sou obrigado a
opinar, reafirmando as ràzões por que discurdo do se udigno'prolator.

Co9forme já sabe o Conselho,- mas convém ..zelembrar, funda-se
p despacho recorrido em dois motivos: .-

i° — que o pedido da registro da marca FIDES, para pro-
duto farmacêutico, é ato de concorrência desleal, contra . a so-
ciedade anônima Maggioni & Comp., de Milão (Itália), a qual
já havia -anteriormente depositado, para produto da mesma
classe, a marca "FERMENT1 LATTICI VIVI "FIDES", sendo'
incontestável a notoriedade do produto por ela assinalado;

20 — que a recorrente LABORATORIO FIDES LIMI-
TADA, quando depositou sua marca, a 17 de fevereiro de 1936,
ainda não estava legalmente constituída.

• Examinemos, doide logo êste segundo fundamento do respeitável
despacho recorrido, por isso mesmo que ha nêle uma questão preju-
dicial: a falta de personalidade jurídica da requerente do registro,
ao tempo em que o, depositou, a 17 de fevereiro de 1936.

A esse tempo, de fato, 'LABORATORIO F1DES LIMITADA, que
é uma sociedade por quótas, regida pelo decreto n. 3.708, de 10 de
janeiro de 1919' ,não havia ainda arquivado o respectivo contrato,
o que, entretanto, veiu a fazer rhals tarde, a H de junho de 1936,
segundo o comprova o documento de fls. 36.

Pelo Código Comecial (art. 10, ns'2, e art. 301), o arquivamento
do contrato social deve ser procedido dentro dos quinze dias útsis
seguintes à sua data.	 .

Mas, depois dos quinze dias legais, poder-se-á, a todo o tempo,
fazer-se o arquivamento, tornando-se regular a sociedade do dia do
preenchimento desta formalidade em diante. Assim, pois, se o con-
trato se, arquiva dentro do prazo legal, a sociedade é regular dêsde o
dia do contrato.

O registro produz. oferto retroativo. Se, porém, o contrato é ar-.
'quivado depois dèste prazo, o efeito do registro não retroáge e a
sociedade se considera irregular com todas as conseqüências até o dia
do arquivamenta:a

A falta de registro não. produz a nulidade do contrato da socie-
dade. ,Existe a sociedade irregular, cujos socios são ilimitada e .so-
lildariamente responsaveis pelas obrigações contraídas. em nome dela.
1(Carvalho do Mendonça (J. X.), Tratado, vol. P, ns. 661 e 662, pá-
gina 132; Villemor Amaral, "Das Sociedades Limitadas", na. 145 a 148).

Por onde se op que a .sociedade LABORATORIO FIDES LIMI-
TADA, só se toronou regular da data em que fez arquivar o respectivo
contrato social, isto é, do, dia, 11 de junho de 1936, em diante. Antes
disso era uma sociedade irregular ou defato.

Consoante esse ensinamento resolveu o Conselho (processo ntla
mero 6.335/34, termo n. 30.015), pelo acordão n. 634 a que alude
a douta confirmação do despacho, de aeôrdo com o parecer desta audi-
toria, tomar conhecimento do recurso ali interposto para, preliminar-
mente, indeferir o pedido, por não haver o recorrente provado sua
qualidade de sociedade mercantil regularmente constituisla.

Para melhor identificação do caso ali julgado, para ver se a es-
pécie é a mesma que aqui se trata, seja-me licito trasladar o parecer
que então propuz ao Conselho e serviu de fundamento àquele acordão:

"Temos aqui a seguinte questão preliminar a resolver.
O registro da marca REX, destinada a artigos da classe 55,

é requerido por H. von Alp. & Comp. Ltda., que se diz firma
brasileira- estabelecida nesta Capital, à rua Machado Coelho

• n.' 174.
Ha nos autos (fls. 14), uma certidão fornecida Pelo De-

partamento Nacional de Indústria e Comércio, e mandada ali
juntar a requerimento da parte interessada na denegação do
registro, declarando que, a partir de 1919 até 19 de dezembro
de 1934 (data da certidão) não constava ter sido arquivado o
contrato social da firma H. von Alp. & Comp. Ltda., a mesma
que aqui requer aquele .registro, sóbre cujo indeferimento
versa o presente recurso.

Antes de conhecer .do seu mérito; e à vista da mencionada
- certidão, resolveu o Conselho, a requerimento desta auditoria,

que se convertesse o julgamento em diligência, afim de se con-
vidar a requerente, ora recorrente, a fazer a.prova de sua per-
sonalidade jurídica, como sociedade mercantil que se diz de
responsabilidade limitada, regida pelo decreto n. 3.708,
de 1919.

Convidada por despacho do diretor geral do Departamento,
publicado no *Diário Oficial" de 5 de novembro de 1935, não o
fez até hoje a recorrente, deixando assim de provar a sua exis-
tência, a sua personalidade jurídica.

Ora, as firmas nas sociedades comerciais; nascem nos con-
tratos sociais (Cód: Com., art. 302; II) e enquanto o instru-
mento do contrato não é arquivado não tem validade em relação
a terceiros (Cód. Com ., art'. 301).

Quando contestada a saciedade, como aqui sucede, sua exis-
tência para com terceiros só pode ser provada mediante o con-
trato devidamente arquivado no registro do comércio, maximé
em se tratando de sociedade que se diga de responsabilidade
limitada, porquanto essa limitação tem que ser fixada no ins-
trumento orgânico da . sociedade.

Desde que a recorrente, contestada sua perscrialidade jurí-
dica, não a provou, e, convidada a explicar-se, não o fez, dá
lugar, com essa sua atitude injustificável, a certa desconfiança{
ou suspeita, de todo incompatível com o seu pedido de registro
de marca, por isso mesmo que, na feliz expressão de Ouro;
Preto, a marca "é um' elemento de verdade e lealdade co-;
mercial."

Ainda mesmo que a recorrente viesse alegar (nem isso
feí) que é uma sociedade irregular, e que a lei não veda o re-.
-'gistro de marcas às sopiedades irregulares, ainda assim, pen-
samos, aliás amparadas na grande autoridade do eminente Car-
valho de Mendonça ("Dir. Com .", vol. 5° parte.!, pág. 247,
not. 1), que, dada a garantia especial resultante do registro da

• marca, êste somente deve ser concedido à sociedade que tem
vida regular.

Nessas condições, proponho que se cOnheça do recurso,
para, preliminarmente, 'se indeferir o pedido, por não haver a
requerente provado sua qualidade de sociedade mercantil re-
gularmente constituída."

Como se vê, o acordão n. 634, invocado pela

• 

douta informação do
despacho, resolve caso diferente dêste. Ali contestada a personalidade

-jurídica da registrante, que também era uma sociedade por quotas, e
convidada esta a vir prová-la, não o fez, jamais, deixando assim de
Provar a sua existência,

Deu-se aqui precisamente" o contrário disso. Havendo o diretor,
do Departamento determinado (fls. 27 v.), que a firma depositanW,
da marca provasse estar legalmente constituda, logo a fea el exibia,:

E, nessas condições, sendo sociedade irregular ate st de Junho de
1936, podia o LABORATORIO FIDES LTDA., antes dessa data, depo-
sitar o registro da marca Objéto déste pedido, em.17 de fevereiro de
:1936?

Que o responda Carvalho de Mendonça, cuia passagem a respito
assim o declara, textual:

"Cumpfe dizer que, para obter a garantia

•

 legal não é mis-
ter que o titular da marca exerça a indústria ou o comércio ao
tempo do registro.

A lei n, 1.236, de 1904 não impôs essa condição; conten-
tou-se com exigir que, para o registro, o interessado declarasse
a sua profissão (art. 5, n. 2), e considerou sem vigor o regis-
tro, se s dentro do prazo de três anos, o titular da marca não to,:
usasse (art. H) Pode conseguintemente o Interessado, para;
prevenir o futuro, requerer o registro e depósito da marca
antes de se estabelecer. É intuitivo que, nesse caso não a po-
derá usar sem que tenha fábrica ou casa comercial. (Tratado,vol. "V, parte I, n. 289, pág. 322.),

•
Advirta-se que o decreto 23.649 de 1933, modificando o ar-

tigo 89 do decreto n. 16.264, de 1923,-exige, apenas, entre outras for-
roalidadee, que o requerente declare o seu nome e domicilio. J. nãoexige que declare a profissão. AArt. 3, a).	 -

4

'7Q-ut-nritifeiTr orterrAr, (Re:c-islã da" PrO-p-r.rie-rlíci j"-~a1)	 Fevereiro deiS `217n*



t'771
,••••n••••11...1111n•••• n•••

	 DtiflIO -onTa \T. -(nnisla da Pro-i)-Piedãïté Tri-dirsinà1))	 FevereirQ do 1938

/'do a certidão de fls. 30. provando a inscrição de sua firma no Registro-
do Comércio, eeptuacla a 7 de agasto de 1936, ato seguido ao arquiva-
mento ali do rbspect:vo contrato, efetuado a 11 de junho do Mesmo
ano -(1936.)	 I.	 .	 .	 f

Consta dessa certidão de fls. 3, aí anexada em data anterior ao
respeitável despacho recorrido, que, de acôrdo com a cláusula eegun-

, da do contrato social da recorrente, o uso da firma ou denominação
social — Laboratório Fides Ltda. — compete ao sócio gerente Deo-
doro Chrismann, o mesmo que outorgou o mandato de fie. 3, dando
poderes ao agente oficial Ansio Vieira para representar a recarrente
perante a repartição de marcas, neste processo.

•Nulo e de nenhum efeito é êsse mandato, afirma a douta 'susten-
tação do despacho. Peço vênia, mais urna vez, para -discordar; Seria,

l quando muito, anulável.
'Pode o mándante ratificar os atos praticados em seu noite, sem

poderes suficientes. A ratificação ha de ser expressa ou resultar de
:ato inequívoco; mas, sendo válida, refrange à data do ato. (Cód. Civil,
art. 1.296.)

I'Exigiu-se que a recorrente provasse sua existência legal, Ela o
provou com o aludido docurneneo de fls. 36, provando, ao mesmo

; tempo, que aquele mandato outorgado em seu nome por Deodoro
Chrismann estava em ordem e forma legal, porque era êsse o Sócio ge-

•rente, a quem, nos termos expressos do contrato social, competia usar‘s.
O nome da sociedade.

Provado que Deodoro Chrismann é o sócio gerente do Laboratório
,Fides Lida?, a quem pelo contrato social compete'u,sar o nome da so-
ciedade; e se o mandato de fls. 3, autorizando o pedido dêste ;registro,'

•está assinado por Deodoro Chrisrnann, em nome da recorrente, não
•vejo onde esteja a nulidade dêese ato, a meu ver perfeitamente re-,
•gularizado.	 •	 .	 1

Nessas condições, se a recorrente provou, conforme se lhe exigiu,
que estava e está legalmente constituída, revalidando assim qualquer
falta inicial a êsse respeito, se é orle houve alguma falta ao Se iniciar
este processo de reg -,st.ro. como. então. vamos denegá-lo porque a de-

, positante da marca ao fazê-lo não estava ainda ecnetituída, regular-
mento, se ela, estando ainda o processo era •curso, e antes mesmo do

n respeitável despacho reccri-ido, provou a sua personalidade; jurídica,
' O ki a legalidade da sua constituição; a fortiori quando o newo mais

I

proveio comereialista, Carvalho de Mendonça, declara que —, "podem
solicitar a garantia legal para as marcas de indústria e cornércio de
alia propriedade as pessoas naturais ou jurídicas que 'exerçam efeti-
vamente qualquer indústria ou cornéraio, ou que pretendam exereá-las
dentro do prazo de trás anos?

•
Não sei como poesa isco ser. de neônio com a lei, e a doutrina dos
seus mais autoriznelns inlerpretes.

O primeiro fundamento do respeitável despacho recorrido, re-
afirmado na sua douta sustentação, é que este pedido de registro en-
volve uni ato .de concorrência desleal.

Ainda aqui seja-me licito divergir, voltando a precisar o conceito
d concorrência desleal de acerdo, aliás, com o consenso geral, ou, pelo
menos, doe que participaram da Convenção de Paris, de 1883, revista
na Haia, em 1925.

coecorrencia desleal age sempre de má . fé. Constitue nto de con-
correncia desleal —'assim a define o art. 10 da aludida Convenção —
"todo ato de concorrência coutrário às praticas honestes em matéria

11ndustrial ou comercial, devendo ser especialmente proibidos todos
e quaisquer fatos suseetíveie de criár confusão, qualquer , que seja o
meio empregado, com os produtos de um concorrente."

Entre esses atos contrários às praticas honestas em matéria.
dustrial e comercial, que são onimodos, a revisão de Haia houve por

I bem especializar aquele previsto no seu art. 6° bis, declarando, eegun-
t de a verão do texto francês:	 .

• •
"Os países contratantes comprometem-se a , recuser ou a

invalidar, seja "ex-officio", se a legislação do paíseó permitir,
seja a pedido do interessado, o registro de uma marca de fil.-

' brica ou de comércio que fôr unia reprodução ou uma imitação
susceptível de produzir confusão, de uma marca que a auto-
ridade competente do país do registro considerar que é aí nold-
riamente conhecida como já sendo a marca de uni cidadão de
outro país contratante e utelizadepara produtos da mesmo gê-
nero semelhante."

Invoca a firma recorrida, como exemplo de aplicação, feita pelo
,Conselho, do art. 6 bis (Ia Convenção de Paris, o caso , da marca

RANSLUCIN, ao qual pretende assimilar o seu caso, em verdade
bem diferente daquele.	 •

O texto internacional subordina a recusa do registra, -poe •parte
da autoridade competente no país dêsse registro. a lema cendição: que

. a marca a registrar reproduza ou imite, possibilitando confusão, uma
marca que a referida autoridade considere notbriamente . conhecida

I eelne já sendo a marce de um eidadãe de outro pais contratante e utili-
zada para produtos do mesmo gênero ou de gênero semelhante.

Ora, a marca TRANSLUCIN satisfazia çssa condição. Protegia
'cimentes dentários de fabricação alemã, marca muito conhecida no

(Brasil, onde chegaram IMMO a figurar na Exposição Internacional
de Artigos Dentários. anexa ao 3° Congresso de Odoef.logia Latino

edeee le, nesta CaPita l .	 demais, quem se propunha re-

&serer para si a marca TRANSLUCIN, era o próprio representante
no Brasil, da fábrica alemã, usurpando assim o direito do seu repre-s

j

sentante, evidente ato de concorrência desleal.
A espécie dos autos é muito outra. Sem dúvida que a recorrida.:

é titular na Itália da marca de produto farmacêutico FERMENTI]
LATTICI V/VI FIDES.

Se essa marca italiana fosse noteriamente conhecida no Brasil)1;
esta auditoria teria proposto ao Conselho, do mesmo modo que o fez
no caso da marca TRANSLUCIN, o indeferimento do presente pedidci.
de registro, isto é, á confirmação do despacho que o denegou.

Mas a marca FERMENT1 LATTI VIVI FIDES, do produto italia-j
no, nem'siquer foi ainda lançada em nosso mercado de drogas.

Pode-se, nessas condições, afirmar que se trata de marca notó-1
riamenteeeonhecida no Brasil ?

Não se .contesta, conforme bem o assinala a douta sustentação
do despacho, que o conceito e a apreciação da notoriedade da marca
estrangeira estejam adistritos à autoridade competente 'do país onde
se requer a proteção, que outra não é senão o diretor geral da Pro-e
priedade Industrial, a quem compete resolver sôbre o registro de mar-'
cas (art. 4°, ri, I-, do decreto n. 22.989, de 1938.) 1.. Está certo. Mas também é certo que se dêsse despacho foi inter-
posto o presente recurso, aquela competência do diretor geral para
conceituar e apreciar a notoriedade da marca estrangeira, devolve-se,
afinal, a êste Conselhe, a quem compete julgar todos os recursos (Tas
decisões do diretor geral do D. N. P. I. (Art. 1°, do decreto nes
mero 24.670, de 1931.)

Ao Conselho é que compete julgai, afinal, se a marca FERMENTI
LATTICI FIDES é noteriamente conhecida . no Brasil, julga-
mento do qual depende aplicar-se ao caso o-art. 6e bis da Convenção
ie Paris.

Ora, interroga a douta sustentação do 'despacho, "se foi presente
à autoridade a que e'ompete o registro, a prova pública da proteção
da marca FIDES ns Itália, por meio do necessário certificado do país'
de origem, como admitir que fosse estranha a essa mesma autoridade.
a notoriedade da Marca ?

. Pelo argumento do ilustre conselheiro,se me Jlicito observá-lo com
o devido respeito, tecla marca estrangeira, devidamente registrada no -
país de origem, de que se exiba no D. N.. P. I. c respectivo eertefi-'
cacto, é marca noteriamente conhecida no Brasil.

Talvez o seja no país de origem, o que ainda não é certo, por-
quanto nem sempre o registro .da marca prova, consequentemente, o
seu uso, quando mais a sua nootriedade, e em país estrangeiro.

Não gera o registro da marca ' h presunção cio seu uso, tanto assim'
que este admite prova em contrár:o, para o efeito de se declarar a ca-
ducidade do mesmo registro.

O argumento da douta sustentação do despacho estriba-se, a meu'
ver, em premissa menos fundada, ao afirmar que "o conhecimento (ia
marca, por parte da autoridade julgadora, não é restricto ao país onde -
foi requerido o registro, diante do próprio texto da Concencõo.".

• Itivirjo. sempre respeitosamente. O texto da Convenção é claro,
tão claro, 'quanto o seu pensamento.

A notoriedade a que êle se refere é restrita, nem pede deixar de
ser -.,.estrita ao pais, onde foi requerido o registro. O que ali sà-vis-ai
e n;i niesmO se declara, é evitar a confusão de certa marca estran-
geira cdrn outra idêntica ou semelhante. cujo _registro se intent-O,
freme em qualquer (les países convenicionnis, di eamos, por exemplo; e'
no Brasil.

;e claro que a confusão nunca" se poderia dar aqui no Brasil,
por parte do nosso consumidor, entro marca brasileira e marra es-
trangeira, pela notoriedade desta no país de origem, onde não a -vai
aeenirir o nosso consumidor.	 - •

Só 'quando a marca estrangeira é notoriamente conhecida
Brasil, como já sendo a marca de uma pessôa de ostro País convim
eional. e ali utilizada para produto do mesmo genero ou gênero
melhante ao que se destina a marca nacional imità1iva ou roPro4u-
tiva daquela; deve a autoridade brasileira recusar-lhe o registro, sue-
eeptivel de produzir confusão com a supradita marca estrangeiro
aqui imitada ou reproduzida.

. A prática deshonesta, o ato de concorrência desleal a repremir,
no caso, seria evitar-se que o consumidor brasileiro adquirisse pro-
duto nacional dá marca "Eidos", supondo adquiri-lo íta marca italiana
"Ferrnenti Lattici Vivi Fides", o que, de fato, poderia dar-se, se
esta já !Case, notoriaméNe conhecida no Brasil, embora aqui não
registrada.

Mas não o é, por isso inesrno, que, avezar de licenciado peV
Saúdo Pública, êsse preparado ainda não foi exposto .á vencia...

consumidor brasileiro não o conhece.
que estou afirmando ao Conselho é fato incontestável, que tirei

a :impo pessoalmente. Fui ás principais drogarias- desta capital,
cujos proprietários me r. s:seguraram de viva vós,' que o produto
-"Ferrnenti Lattici Vivi Fides",, dos fabricantes italianos Maggionf
• Comp., não foi ainda lançado á venda.
• Diante disso, diante desses declarações.' fornecidas pelos vário

droguistas, a que ouvi diretamente; se notório, segundo o dicionárló.
de Cendido de Figueiredo, citado na douta'sustentação, é o fato pit-1
blico, sabido de todos, não posso -asseverar . que a marca italiana dei,
referido produto farmacêutico é notoriamente conhecida no Brasil,
poie, nem ao menos comeeou a ser vendido aqui tal produto. E se
não se trata de marca estrangeiro notoriamente conhecida no Brasil
nã, ,ar,m, co caso o art. e bis da Convenção de París. que só anile*
• condiffone: a da notoriedade da marca estranG.eiro no Brasil. •
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Alega a recorrida (f is. 47), talvez inconsideradamente, revelando
•eleScabido orgulho, qué ela,' "a firma Maggioni & Comp., S. A. é uma
erganizaçao farmacêutica respeitável" e de vultosos capitais, com
nstalações que superam em muitos e muitos contos a importância

'eme quatro "industriais farmacêuticos" destinaram para formar um
laboratório.

Os vultosos capitais da recorrida e as súas ricas instalações em
•1Iilano, não nos mecerem mais respeito que o minguado capital e
o modesto laboratório daqueles quatro industriais farmacêuticos,
mórmente, porque esses fatores econômicos são nossos, São brasi-
leiros. E, como tais, podem vir a frutificar no Brasil e para o Brasil,
muito mais que tôda a opulência alienígena de certas indústrias
parasitárias.

O direito de estrangeiros que se propõem registrar no Brasil
marca de fábrica, não pôde prevalecer sôbre o direito dos nacionais
do país. Quando muito, e já não é pouco, deve o direito deles ser
tratado igualmente ao direito dos brasileiros.

Êste pedido de registro da marca “Fides", formulado pelo • La-
boratário Fides Ltda., sociedade comercial brasileira, precisa ser
examinado a par do pedido de registro da marca "Fermenti jeattici
Vivi Picles", de Maggioni & Comp., sociedade anónima italiana, que a
depositou, no Brasil, a primeira vez, pelo termo 36.784, de 1955, cons-
tante do processo anexo n . 9.028; bem assim com referência 'ao se-
gundo pedido de registro da mesma marca, objeto do processo, tam-
bém anexo, n. 7.909, termo 43.160, de 1936.

Como se tratasse de marca destinada a produto farmacêutico,
exigiu-se ali, no primeiro processo, que a firma depositante pro-
vasse o seu licenciamento pela Saúde Pública, para e que tinha o
prazo de 30 dias, prorrogáveis -até 90.

O despacho sôbre essa oxigenem publicou-se no Didrio Oficial
-de 21 de setembro de 1935. Dai por diante decorreram cined meses,
até que a 27 de fevereiro de 1936, não satisfeita aquela exigência,
foi o processo arquivado, de acôrdo com . e art. 6° do decreto número
22.990, de 1933, que assim declara:

"A inobserváncia, por parte dos interessados ou seus procura-
dores, dos prazos previstos neste decreto, importará no arquivamen-
to definitivo dos respectivos processos, com a perda da prioridade
psra tedos os efeitos."

'Ora, se a lei, que deve ser igual para todos, nacionais e estran-
geiros, dispõe clara e positivamente, sem deixar margem a quais-
qu er dúvidas, que o arquivamento do processo, por inobservância
dos prazos nela estabelecidos, seja por parte do própro interessado,
sPja por parte do seu procurador, é um "arquivamento definitivo",
tão definitivo", que importa "a perda da prioridade para todos os
efeitos"; como, então, se bá de admitir que a prioridade da marca
"I ermenti Lattici Vivi Fides", cujo processo foi arquivado definiti-
vamente, possa ainda subsistir para o efeito de revigorar aquela prio-
ridade perdida, opondo-se á do recorrente ?
• Adverte a douta sustentação do despacho mie, tendo o arquiva-
mento 'resultado da desídia do primitivo procurador da recorrida,
..por isso que ao telim° c:aquela exigência não satisfeita, quando á
.prova, de licenciamento do produto, já êste estava licenciado, "ca-
beria por equidade, o prosseguimento do processo, como • vai sendo
praticado nos casos de falta de exibição de prova de pagamento de
taxas, juntada de procuração e outros; admitindo a autoridade supe-

.rior,. em casos especiais, a revisão dos atos baseados no art. 6° do
'decreto n. 22.990, de 1933... quando não resultar ofensa ao direito
de terceiros..."

Em primeiro lugar, o arquivamento do processo, por inobser-
• vencia de prazos. a lei o impõe de modo expresso em qualquer caso,

seja a desídia por parte do mandante, interessado no processo, seja
po. parte do sou mandatário, o que, aliás, dá na mesma.

Depois, compreende-se que em casos especiais, a autoridade ad-
minietrativo use de certa tolerância na aplicação do art. 6° do ci-
tado decreto n. 22.990, desde que dai não possa resultar ofensa ao
direito de terceiros.	 •

Quando, a G dc junho de 1934, o Governo Provisório baixou o
derreto n. 24.347, afim de conceder um prazo de móra, por 90 dias,
autorizando a restauração de processos atingidos pela pena estabele-
cia' no art. 6° do decreto n. 22.900, de 1033, fe-lo prevenindo desde
logo que — a restauração do processo de marca de indústria ou de
comércio s6 'seria possível, uma vez verificado que o pedido inicial
não infringia a lei vigente, nem ofendia direitos de terceiros, adqui-
ridos em conseqüência de arquivamento do aludido processo. (De-
creto n. 24.347; citado, art. 2°, § 3°) .

Não há exemplo, que me conste, 'de nerdmin ato de tolerância
administrativa em caso de registro de marca, mandando prosseguir
o pedido em processo que tenha sido arquivado, com fundamento no
art. 6° do decreto n. 22.990.

' Por que ? Sem dúvida porque esse arquivamento, importando na
perda da prioridade, para todos os efeitos, do desarquivamento, com
revalidação da prioridade perdida, pôde advir ofensa a direito de
terceiros, como se daria no caso em exame.

Essa, aliás, é a preterição da sociedade anônima Maggioni &
Comp., de Milão.

. Teve o pedido de registro de sua marca "Fermenti Lattici Vivi
rides", arquivado com o primeiro processo. Em vez de obter da au-
toridade superior, se possível, o desarquivamento dêsse processo. e
con eeqüente revalidação da prioridade pr..rdida, preiente restaura-la,

renovando apenas o pedido, com "o segúndo termo de 'depósito, núme-
ro 43.160, o qual deseja aqui, °pôr: utilmente, ao termo do depósito
n. 42.128, da recorrente, cu ja prioridade ressalta clamorosa dos
próprios algarismos que numCram os -dois termos: 42.128 e 43.180.

Si o art. 6° do decreto 22.990, de 1933; por fôrça do qual a firma
recorrida perdeu, no Brasil, a prioridade de sua marca "Fermenta
Littici Vivi Fides", ainda está em vigor, não podemos deixar de re-
conhecer que essa prioridade pertence agora á recorrente, salvo se
o termo do seu depósito n. 42.128, critério aritmético e legal dessa
prioridade, pôde ser com *justiça declarado posterior ao termo de
depósito da recorrida, n. 43.160.

Do contrario, se 42.128 continúa ainda a ser número anterior a
43.160, a prioridade, no caso, é direito incontestável de recorrente.

Tenho, assim, dado as razões por que reafirmo meu parecer'
anterior. Penso, também, de acôrdo com o Dr. procurador da Pro-
priedade Industrial, que o Conselho fará justiça, dando provimento
ao recurso, para o efeito de ser o registro afinal concedido.

Conselho de Recursos, de janeiro de 1938. — Godofredo Maciel.
auditor.

Confirmação do voto em separado do Dr. Francisco A. Coelho

A despeito da brilhante réiSlica do douto auctitor, mantemos o
nosso voto contrário ao regiatro, porque, segundo hos parece, a sua
concessão seria o desrespeito a um ato internacional, que o Brasil
subscreveu — a Convenção da União do Paris, de 1883, contribuindo
outrossim, para facilitar a concorrência desleal, peie uso de marca

Quanto á preliminar, no que se refere á legitimidade de parte,
não temos dúvida em aceitar que as sociedades, antes de definitiva-
mente organizadas, são consideradas irregulares e pôdem agir, nessa
quelidade, mas é incontestável que a lei assim dispõe para o efeito da
responsabilidade direta e pessoal dos sócios, que passam a respon-
der ilimitada e solidariamente para com terceiros, não podendo, po-
rém, acionar por falta de capacidade legal.

• Para a proteção da marca estrangeira é mistér, como se vê do
prôprio texto da Convençác, que o sinal distintivo seja notoriamente
'conhecido pela autoridade competente do pais do registro. Ora; como
•contestar-se essa notoriedade, quando dos -arquivos do D. N. P. 1
consta um pedido de registro formulado. pela firma estrangeira, para.
ei que 'exibiu o respectivo cerlifieado de registro .no país de oríaem,
.tudo devidamente publicado no Diário Oficial, orgão da administração
pública, criado . para a divulgaço de todos os atos e que se espalhe

- por todo o território nacional ?	 • • -	 .	 -	 •	 •
É fácil verificar que no "Boletim da Propriedade Industrial',

n. 108, de 14 de maio, de -1935, , anexo ao _Diária Oficial da mesma
data, está publicado o clichIi da marca mixta "Fermenti Lettici Vivi
lides", da Societá AnôMnia Maggioni, de Milão, Não ,há dávida que
o pedido de registro foi eequieede vom parda de preirolade. coe VIL

tudo de uma exi gência processual, que deixou de ser cumprida. mas.
nem por isso, desapareceu ou foi, cancelado o registro da
continúa bom e valioso para todos os efeitos, inclusive. a nruievu
decorrente da Convenção de Paris, que não depende de qualquer pee
dido de registro nos diversos países contratantes.

Demais, o arquivam,ento foi declarado por fundamento qus
se provou ser insubsistente e nada impede a firma interwsacia re-
querer de* novo o registro, como já h fez, desde que, na esfera admi-
nistrativa, não' existe cousa julgada. E o mesmo_ certificado de re-
gistro do pais de origem será ki único documente exigível pelo arti-
go 84 do' decreto n. 46.2e4. de .1923. 	 /

Além disso, o .direito de :prioridade depende, muitas vezes, de
circunstâncias peculiares e cada caso, e tanto isso é verdade, que o
Conselhó, em numerosas decisões, já concedeu, registro reconhecendo
prioridade a várias marcas com período de proteção findo. mesmo
que tenham' . sido registradas marcas idênticas ou semelhantes, na
mesma classe, em nome de terceiros.

Afirma o digno auditor que não encontrou nas principais droga-
rias desta capital, onde esteve pessoalmente, o produto estrangeiro ene
questão. Não duvidamos que assim seja, embora nada nos tenha
também esclarecido sôbre a existência da especialidade farmacêutica
da firma recorrente. Essa circunstância não tem para nós o menor
valor, 'pois "é evidente que ninguém se abalançaria a lançar no mer-

. cede um produto sem a prévia proteção legal.
Para nós, o que o citado art. 6 bis exige é simplesmente a no,

toriedade do registro da marca destinada a produtos da mesma classe
ou de gênero semelhante para o efeito, de coibir a usurpação. Não
nos parece que, para essa notoriedade, sejam necessárias a propa-
(landa e a fama do lTrorlutO, independente das garantias legais. De..
mais, do processo. consta que a especialidade farmacêutica em apreço
é corbeeida e foi usada por vários- facultativos, mediante amostrai

'

o
Foi por isso que se nos afigurou não caber á 'recorrente — so-

ciedade por quotas; de responsabilidade limitada — fizer depósito
de marca, firmando direito de prioridade contra terceiros, em nome
de uma sociedade e que só' mui posteriormente registrou devida-
mente o seu contrato. .

:Entretanto, não Ice ase, como afirmámos no voto em separado,
o fundamento legal para a recusa do registro e sim o disposto Lio

art. 6, bis, da Convenção da União de Paris.
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encaminhadas pero fabricante, e, se Gator não tem sido a sua divul-
gação. explica-se pela falta de garlaitia do registro da marca, mór-
mente quando já terceiro pretende usa-la.

Todavia, o preparado em questão está devidamente licenciado
ila Saúde Pública, desde 13 de Agosto de 1935, e isso muito . antes de
haver a firma recorrente depositado a sua marca, o que só fez a 17,
de fevereiro de 1936.

Quer dizer que a principal condição para a venda do artigo entre
nAs fui satisfeita, sendo justo considerar que esse licenciamento
tern., evidente o intuito da sua distribuição e divulgação.

Dest'arte,- continuamos a entender que, embora mui respeitável
o direito de uma firma nacional, nem por isso seria bastante para
tornar letra morta os compromissos assumidos pelo'Brasil em ato
internacional, pelo qual, aliás, se impõe a reciprocidade de proteção.
Demais. nem se trata, no caso, de impedir a instalação' de qualquer
indústria e muito menos a fabricação de determinado produto far-
macautico, mas apenas evitar torna-lo conhecido por um nome já
adotado por outrem, determinando a possibilidade de confusão pco
parte do consumidor.	 _

Mantemos, pois, a recusa dof registro, ex-vi, do disPosto . no ar-
tigo 0 ,bis, da Convenção da Uniao de Paris,.

Entrada de petições ria secretaria

Deram entrada na Secretaria do C. R. P. I. e serão °porte-
:lamente anexadas aos respectivos processos as seguintes I peti-
pies:

•PetiOes ns:
' C. R. P. I. 28138 —D. N. P. 1.-29.329137 — de António
Pinheiro Guimarães Victory — Oferecendo documentos ao proces-
sai de caducidade da marca "Dioxogen", n. 21.330.

C. R.	 I. 29138 — De Fábrica de Filtros Fiel e Senun Ltd.
Apresentando procuração ao recurso relativo ao termo 17.336,

'ele patente. (Apresentada em sessão do Conselho).
C. R. P. I. 30138 — D. N. P. I. 1.360138 — de The Oti-

kland Chemical Company — Réplica ao recurso de caducidade da
porca "Dioxogen", n. 21.330. 	 1

C. R. P. I. 31138 — De The General Electric Co. Ltd.
'Aditamento ao recurso da marca "Gpenalex", termo 45.093.

C. R. P. I. 32138 — D. N. P. I. 213138 — de Barros,
Iiellnagel & Comp. — Réplica ao recurso da marca "Imunina",
termo 47.549.

C. R. P. I. 33138 — -D. N. P. L' 1.021138 — De Labora-
tório Venancio Ltda. — Aditamento ao recurso da marca "Ate..
eccan", termo 47.471. 	 -

C. 11. P. I. 34138 — D. N. P. I. 1.733133 — De Aureliano
Martins da Silva.' — Aditamento ao recurso da marca "Vino-San",
termo 48.028.

C. R. P. I. 35138 — D. N. P. I. 743138 — De R. B. Sem-
ler. Dec. — Aditamento ao recuem da marca "Kremel", termo
46.510.

G. R. P. I. 30138 — D. N. P. I. 694138 — De Carlos Colon-'
nese — Réplica ao recurso da marca "Nossa Senhora Apparecida",
%ermo 45.009.

C. R. P. I. 41138 — D. N. P. I. 2.024138 — De Illichard
Etudnut — Pedindo aditamento para o julgamento do recurso da
marca "alarvelous", termo 46.670.

C. R. P. I. 42138 — D. N. P. I. 2.025138 — De IRicliard
Iludhut — Pedindo aditamento para o julgamento do recurso da
marca "Marvelous", termo 46.669.	 •

C. R. P. -I. 43138 — De Manuel de Abreu — Aditamento ao
recurso relativo ao termo n. 18.862, de patente.

C. R. P. I. 44138 — De Sesostris Correia — Pedindo as fé-
rias regulamentares. — Deferido.

C. R. P. I. 45438 — De Virgil Jakson Dorset — Razões do
recurso relatiyo ao termo 17.079, de patente.

c. R, P. /. 46138 De Hans Abrecht e Valentin Zimmermann
— Pedindo preferência para o julgamento do recurso referente ao
termo 15.855, de patente.

C. R. P. I. 47138 — De Buelau et Comp. — Pedindo anda-
meeto do recurso relativo ao termo 15.786, de patente.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor da Reação de Privilégios de Invenção

Exigências

1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschatt ..,(termos 19.130 e
nesellechaft Fur Chemische Industrie In Basel (Sociêté Polar
l'Industrie Chimisme á Bale).	 Cumpra a exigência do tknieo.

/leevereiro de -193W

Comprovação de uso efetivo

The Goodyear Tire & Rubber Company *(1'.448-38); IrmUel
Lemmi (1.501-38), 'Société Anonyme Por L'Exploitation de Bre.
veta et Valeurs Industrielles (1.502-38), António Buono (1.503-38
e Companhia Química Rhodia Brasileira ,(1.504-38). — Deferidas.)

-	 Diversos

Expediente do diretor da Secção de Marcas,

Exigências

Ogsa Bancária Irmãos Lopes, S. A. (termo 50;952), Prado &
Comp. Ltda. (termo 52.639) e Campos & Oliveira Limitada (53.107)1
e Bento de Sousa & - Comp. (termo 53.613). — Satisfaça a exie
geada constante da informação.

Sociedade Mineira de Sanatórios Ltda. (termos 53.030 ei
53.931). — Apresente novos exemplares na forma regulamentar.

Santos Azevedo & Coinp. Ltda. (termo 48.073) e Eli Lilly And
Company (termo 53.880). — Apresente novos exemplares, tendo
em vista a informação do arquivo.

.Mário Magalhães (1.040-38). — Preste esclarecimentos.
Filhos Piana (1.486-38 — marca 22.139). — Apresentem pro.it

curacão as peticionárias de fls. 14. ,
Godofredo de Sousa (termo 53.659). -- Satisfaça . a exigência

quanto a selagem de documento.
Instituto Quimioterápico Ltda. (termo 53.636). — Satisfaça

a exigència relativa à licença.
Bento de Sousa & Comp. (termo 53.611). — Satisfaçam a exie

gència quanto ao pagamento da taxa de Educação e Saúde.
Santos Azevedo & Comp. Limitada (termo 48.074). — Satise

façam a exigéncia, tendo em vista os esclarecimentos constantes da

NOTICTARIO

RECURSOS

. Frederico Albrecht Kaastrup (2.754, de 8-2-38 — recorreu do
despacho que indeferiu o seu pedido de privilégio de invenção para
"Um novo combustivel", depositado sob o númro de termo 19.171).

Instituto Terapêutico do Edbanol Ltd. (1.743, de 22-1-38 --.
recorreu do despacho que mandou registrar a marca "Edencol", de.

.positada pela Expansão Cientifica S. A., sob o número -de termo,
50.466).

Laboratório Erupálio Limitada (2.511, de 31-1-38 — recore
reu do despacho que negou registro à marca depositada sob o nú-
mero 49.535).	 -

Química Bayer Limitada (2.512, de 31-1-38 	 requereu do "
despacho que mandou registrar a marca "Plasmocida", depositada
pelo Laboratório Galeno Limitada, sob o n. 50.667).

António Fernandes & Comp. (2.552, de 31-1-38 — recorrerani
do despacho que mandou registrar a marca "Britannicos", deposi-
tada por Salgado & Comp., sob o n. 51.444).

José d'Oliveira _Cunha Graça (2.578, de 1-2-38 — recorreu do
despacho que mandou registrar o titulo de estabelecimento "Ao
,Le5o D'America", depositado por Adolfo Gomes de Sousa & Com-
panhia, sob o n. 47.473).

The General Electric Co. Ltda. (2.620, de 1-2-38; 2.021, de
12138; 2.622, de 112138; 2.623, de 112-38; 2.624, de 1-2-38 e 2.625,
do 112138 — recorreu dos' despachos que lhe indeferiram os regis-
tres das marcas depositadas sob os na. 51.532, 51.534, 51.535, --
51.51, 51.533 e 51.935).

Amoroso Costa & Comp. (2.646, de 1-2-38 — recorreram do
despacho que lhe negou registro à sua marca. "Cruzeiro do Sul",
depositada sob o n. 50.908).

Companhia Moinho de Ouro S. A. (2.689, de 2-2-38 — recor-
reu do despacho que lhe negou registro à sua marca "Café, Grão
de Ouro" depositada sob o n. 47.828).

Jacinto Ribeiro Filhote (2.690, de 2-2-38 — recorreu do des-
pacho que lhe negou registro ao seu titulo de estabelecimento de-
positado sob o n. 48.810).

Sinna & Comp. (2.725, de 2-2-38 — recorreram do despacho
que mandou registrar a marca "Calciodalari", depositada por' L.
.Picolol & Comp., sob o n. 49.360).

Sindicato dos Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
(2.729, de 2-2-38 — recorreu do despacho que mandou registrar o
titulo de estabelecimento "Agencia Eridano", depositam o por Alci-
des Rezende Torres, sob o O. 51.323).

1
Conselho de Recursos, 21 de janeiro de 1938. — Franpisco An-

tonio. Coelho,

11=0

'Alfredo  Jordão Júnior (2.813-38) e— termo 18.088). -- 	 -
te-se e encaminhe-se ao técnico.

Westinghouse Electric & Manufatnring Comspany (termo mie,
mero 19.144). — Junte-se, -e encaminhe-se ao Dr. Anibal de Sousa,1
fazendo-se oportunamente as anotações.

Herman Wolff (2.602-38 — termo 19.310). — Junte-se e ene
caminhe-se as anotações, oportunamente.

informação.
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OPOSIÇOES

Agostinho & Comp. (2.441, de 31-1-38), apresentaram oposição
ao pedido de registro do titulo de estabelecimento ,"NOVO-CAMI-
gEmo", depositada por, Salomão José Coursi, sob o n. 56.989.
. Companhia Mayerle Bonnekamp Limitada (2.461, de 31-1-38),
apresentou oposição ao pedido de privilégio da marca "BOONE-

. KAMP", depositada por F. Diefenthaler & Comp., sob o nume-
to 56.502.	 .	 .

M: G. Cordeiro & Comp. (2.474, de 31-1-38), apresentaram orfee
tição ao pedido de registro da marca "HOMOEVENTRE", depositada
pob o n. 55.932.	 ,	 .

Edgar Pedroso do Amaral (2.503, de 31-1-38; 2.504,-de 31-1-38;
2.505. de 31-1-38; 2.506, de 31-1-38; 2.507, de- 31-1-38, e 2.510, de
21-1-38; apresentou oposições aos pedidos de registros das marcas
m CIIÁ DAS 13 PLANTAS", n. 56.352; "CHÁ DAS 9 liERVAS", nu-
)nero 56.354; "CHÁ DAS 9 RAIZES", n. 56.353; "9 HERVAS", nú-
jnero 56.355; "CHÁ DAS 9 FOLHAS", ri. 56.356, e "NOVERVAS",
21. 56.351, depositadas por J. Freitas da Silva.
• - Chemische Fabrik Von lleyden S. A. (2.577, de 1-2-38), apre-
sentou oposição ao pedido de registro da marca depositada sob o
p. 56.530.	 .	 .
; Pittsburgh Plata Glass Company (2.605, de 1-2-38; 2.606,, de
e;1-2-38; 2.607, de 1-2-38; 2.608, de 1-2-38, e 2.009, de 1-2-38),

¡ apresentou oposições aos pedidos de depósitos das marcas, depositadas
sob os na. 56.461, 56.460, 56.459, 56.458 e 56.457, pelas Indústrias

' ,Químicas de Tintas e Vernizes, de S. Paulo.

l

•	 Manley &'James, Limited, (2.611, de 1-2-38), apresentaram opo-
aição ao registro da marca depositada sob o n. 56.398, por Fonseca
A Comp., Ltda.fe	 ,	 •

-' 
i.•Vitor Maia (2.628, de 1-2-38), apresentou oposição ao pedido de
registro da marca "OPALA", depositada por António Paula de Sousa
rmão, sob o n. 46.180.

1
	 Companhia Fazendas Reimidas Normândia S. A. (2.632 e 2.633
'de 1-2-38), apresentou oposição aos pedidos 'de registros das marcas
'FABRICA DE BEBIDAS IRACEMA", n. 56.124, e "GUARANÁ IRA-

,. ÇEMA", n. 56.125, depositadas por Eliazar Nicolau. ' 	 ‘
-. l '	 Companhia de Produtos Farmacêuticos S. A. (2.637, de 1-2-38),
_ iipresentou oposição ao pedido de registro da marca "SANITAS", de-

• positada pela Companhia Anglo Brasileira de Indústrias de Borracha
''' 13. A.„ sob o n. 57.054.

• ,.•	 Produtos Farmacêuticos Krinoe Limitada (2.642 e 2.643, de
10-2-38), apresentou oposições aos pedidos de registro das marcas
1 oVIROGLAN" e "GASTROGLAN". , depositadas sob os ns. 54.779 e

•_.. 1 54.782, pela Novoterápica fiado-Brasileira, G. de Mattia &,Comp:,
t' J. da.	 .- t

•-• ,	 °versem Trading Corporation, Limited, (2.696, de 2-2-38),
- ' apressntou oposição ao pedido de registro da marca n: 56.240, de--	 n.... , positada pelas Fábricas Fontana Limitada.

1	 Carmo Zaccur (2.703, de 2-2-38), apresentou oposição ao pe-
.-- ' ilido de registro da marca "FIGURA DE UMA ROSA e PETALAS",

.'--• ' depositada sob o ti. 57.097, pela Perfumaria Flamour Limitada.
- '	 Companhia Carioca Industrial (2.720, de 2-2-38), apresentou
_ .1 Oposição ao pedido de registro da marca "FIGURA DE COZINHEIRO",

depositada por J. de Sousa & Comp., sob o n. 56.500.
‘ Julius Rõmpler Aktiengesellschaft (2.728, de 2-2-38), apresen-

- Itou oposição ao pedido de registro da marca "RUMPLE", depodtada
- por Strehler & Comp., Ltda., sob o n. 56.208.

-
?

M. Ribeiro Branco (2.732, de 2-2-38), apresentou oposição MÁ
. pedido de registro da marca "INTERMALAN", depositada pelo 'na,
_Mut° Terapêutico Xavier Barbosa & Comp., sob o n. 56.820.

Laboratoires Frarioais Chimiotherapie (2.775, de 3-2-38), aproe
sentou oposição ao pedido de registro da marca depositada 2.4 o 13 o nú-
mero 56.168, pela Sociedade A. Guidi Buffarini S. A.

• Drago M. José (2.798, de 3-2-38), apresentou oposição ao pe-
dido de registro da marca "FIDALGO", depositada por Rino Morinant
& Com., sob o n. 57.098.

Manuel Pereira Eça, (2.810, de 3-2-32), apresentou opoeição ao
pedido, de registro da marca "GUARANÁ MORENINHA", depositada
por Henrique Moreno, sob o n. 56.190.

The KoIyhos Company (2.841, de 4-2-38), apresentou oposição
ao pedido de registro da marca depositada sob o a. 56.265, por F.
Paula Graça.
. F. Grosa (2.908, de 4-2-38), apresentou oposição ao pedido de

registro da marca "SULFOLITIN", depositada por Bruno Maseina,
sob o n. 56.367.	 •

IIÉPLICA Á OPOSIÇÃO
•

Novoterápica Italo-Brasileira G. de Mattia & Comp., Ltela.,à
(2.470, de 31-1-30), apresentaram réplica à oposição apreseetatia
pelo Instituto Nacional de Indústrias QUIDliCE,S4 ao seu pedido de re-
gistro da marca "VIROGLAN", depositada sob o• n. 54.779.

Farias & Pimentel Ltda., (2.573, de 1-2-38"— apresentaram ré-
plica á oposição epresentada contra o registro da sua marca "DOCE-
BI", depositada sob o n. 55.329). 	 •

C. A. Moreira,- (2.579, de 1-2-38 — apresentou réplica lie opo-
siçr..(s apresentadas pelas firmas F. Hoffmann la Rocha & Comp. e
Gesellschaft Fur Chemische Industrie in Basel, ao seu pedido do
rettro da marca "DIALINAL", depositada sob o n. '52.476),

Silva Liberai() & Comp., (2.652, de 1-2-38 — apresentaiani ré-
plica á oposição feita contra o registro da sua marca depositada sob
o n. 50.944).

C. de Castro Ribeiro, (2.662, de 2-2-38 — apresentaram ré-
plica ás oposições apresentadas por Valter Gastão Buttel e Belll
frardini & Comp., Ltda., ao seu pedido de registro da marca "HER.
CULES", depositada sob o n. 53.622).

Lazarus & Golowin (2.663, de 2-2-38 — apresentou réplica á
oposição de M. Thebato . contra o registro da sua marca "CRISAN-
TEMO", depositada sob o n. 53.825). •

J. M.- Fernandes &• Comp., (2.665, de 2-2-38 — apresentararn
réplica á oposição de Ernesto Cocito & Comp., contra o registro
do seu titulo "METALURGIA RECORDE", depositada sob o número'
55.346).

Sociedade Comercial de Mineração Ltda. (SOCOMINE) (2.073,
de 2-2-38 — apresentou réplica oposição feita contra o pedido de

'registro do seu titulo de estabelecimento, pela Socony Vaccum Gil
C,e lncorp., (thrmo n. .55.710). 	 .

• Jorge Salumi (2.723, de 2-2-38 — apresentou réplica •á opo-
sição feita pela firma Wadih Cury & Irmãos, contra o pedido de re-
gistro da sua marca clepositada sob o n. 51.551).

Carmo Zaccur, (2.741, de 3-2-38 — apresentou réplica a• opti.
siçâ'o apresentada pela Perfumaria Flamour Ltda.,'contra o registro
da sua marca "ADORAÇÃO", depositada sob o n. 53.745).

Salvador Cutolo de Caetano (2.862, de 4-2-38 —'apresentou ré-
plica á oposição feita pela National Carbon Company, Inc.. contra
o pedido de registro da sua marca "GOLUMBIA", depositada sob O
n. 55.468).

ADITAMENTO Á RÉPLICA Á OPOSIÇÃO
n 	

4

Abbott Laboratories, (2.472, de 31-1-38 — aprese23,aram urbe
lamento á /réplica á oposição feita contra_ o pedido de registro elfg
sua marca "SULFAMIDIL", depositada sob o n. 54.674).•

ADITAMENTO Á OPOSIÇÃI

Olindino Guimarães, firma individual de Olindino Jaainto Cate.
valho Guimarães, (2.164, de 27-1-38 — apresentou aditamento 11
oposição feita contra o pedido de registro do titulo de estabeleci:.
mento depositado sob o n. 54.555, e depositado por Pires Nobre íg
Irmão)

NOTWICAOIX
•

Silo convidados os requerentes das transferências a Piaixo meu..
cionaclas para efetuarem, dentro do prazo de 30 dias, o pneamentk
da taxa ele transferência:

Maias Lupo S. A.; (18.069-37, marca Eureka, n. 34.150; 18.070,
'de '!937, titulo "['ABRIGA DE MEIAS ARARAQUARA", a. 43.0792'
18.672-37, marca "LUPO", n. 49.849; 18.071-37, marca "MEIAS
LUPG", n. 45.682: 18.07-3-37, marca "LUPO", n. 51.268), L. Romeu
& Comp., (2.259-37, marca "GAFE' GENUINO", n. 34.601), Meiag
Lupo S. A., (23.487-37, marca "LUPO", ia. 7.782; 23.489-37, mamã
"LUPO", n. 24778; 23.488-37,'marca "ARACOÁRA", n. 21.741) e
Máquinas Piratiainga Limitada, (11.471-36, marca "3.01_0", número
21.430)/

muraram% Áo aaciunso
_

Maree10- 51.Vanein1 "(2.705, de 2-2-38 — apresentou liditamentei
lar recurso que interpôs contra o .despacho que mandou registra!

marca "Tanno-prata", depositada sob o n. 48.265).

RÉPLICAS AOS RECURSOS

. J. & Coatz, Limited, (2.713, de 2-2-38), apresentou réplica ao •
(recurso feito pela Tecelagem de Sèda Santa Madalena Limitada, ao
Idespacho que indeferiu o pedido da sua marca depositada sob o nú-
mero 47.536.	 .

C. de Castro Ribeiro (2.661, de 2-2-38), apresentou réplica ao
I recurso interposto pela A Sul América, Companhia Nacional de Se-
guros de Vida, ao despacho que mandou registrar a sua marca 'A

• ffl.II. AmERICA", depositada sob o n. 50.298. 	 -

,	 Fabrique dos Produits Alimentaires Maggi (2.868,.,de 44-38;

1

2.8C9, de 4-2-38; 2.870, de 4-2-38; 2.871, de 4-2-38); apresentou
réplicas aos recursos interpostos por Dias Garcia & Comp. aos des-
pachos que mandaram registrar as suas marcas, depositadas sob os

lps. 48.447, 48.448, 48.441 e 48.452.

ADITAMENTO À RÉPLICA AO RECURSO

• Companhia Energia Elétrica Rio Garnclense (2.904, de 4-2-38),
apresentou aditamento à réplica ao recurso interposto peia firma
Dolabela Portela & Comp., Ltda., do despacho que mandou registra't

marca "LARSAN", depositada sob o n. 48.361.e
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• PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO

TERMO DE CONTRATO

Publicação feita de acOrdo mini o art. 41 do Regulamente
vigente' (decreto a. 16.244. de 1023).

2. • Da data da publicação de que trata O presente Mago,
começar*e correr o prazo para o deferimento do pedido. Da.

•
pante 60 dia% podertio apresentar suar oposteben ao Departa-
mento Nacional de Propriedade roduatrial • aquele,' que se jul-
garem prejudicado. com a concessão da patente requerida..

Termo 20.094, de 17-1-38. 	 •
Wilhelm Eicknoff — Rio
Pontos característicos da invençao de; "Uma nova máquina para

lavar roupa". Privilégio de Invenção.
Pontos característicos:
1 — Um dispositivo para lavagem mecanica de roupa consti.uido

por um tambor cilindrico ou prismático de madeira ou de metal, cuja
superfície lateral é constituida por regues dispostas deixando entre si
pequenas fendas para a penetração da água.

2 — Um dispositivo para lavagem de roupa como foi descrito no
qual o tambor ou câmara de lavagem é provido de pegas fixadas na
euperficie lateral interna, destinadas á, transportar continuamente a
roupa para a parte superior da câmara de lavagem.

— Um dispositivo para lavagem -mecanica de roupa como fOi der-
:rito, no qual o tambor ou câmara de lavagem tem um inovimento •de
rotação continua, o qual, por ser sare o seu eixo longitudinal mon-
tado horizontalmente, faz com que a roupa, transportada - pelasiPegas
lixadas nas faces internas das reguas, caia frequentemente, batendo
contra as reguas inferiores.

4 — Um dispositivo para lavagem de roupa, como foi" descrito,
piovido de uma chave inversora manual ou inversor automático pa!•a
invertir de vez em quando o movimento de rotação do tambor, afim

• de evitar que a roupa vá ficando enrolada. 	 .
5 — Um dispOsitivo para lavagem de roupa, como foi 'descrito, no

qual a superfície lateral interna da câmara de lavagem, por ser for-
mada de reguas, tendo os cantos internos chanfrados ou arredondados
e fixados deixando entre Si pequenas fendas, constitue uma laboa de
lav;egem como as usadas na lavagem manual.

tI — Um- dispositivo para lavagem mecanica de roupa, °cimo foi
descrito, no qual, graças á disposição das regues que constituem a su-
perfície lateral da câmara de lavagem, a água penetra rapidamen•s nes-
?* última e é fortemente agitada o que muito facilita à opecaÇão.

por ação do calor, dita câmara comunicante por meio de tubo adagia-e
do em outra onde as variações de volume do ar contido na primeira;
promovem movimento de um embolo que intercepta ou da passage4
aos gáses combustíveis, segundo sua posição.

2 — Idem como em item 1, caracterizados os aparelhos aperfile
çoados por possuirena um bico piloto de ação manual, tomando gáif
antes do interruptor de expansão, e outro bico piloto, com tomada aPeag
o interruptor, ambos com ação sóbre a câmara de expansão, e antee
cedendo o segundo, o registro de abertura do gás.

3 — Idem como em itens 1 e 2, caracterizados os aparelhos aper-
feiçoados poir possuirem a câmara de expansão envolvente ou tangente
a um conduto ou câmara de água ou outro de tomar rapidamente o
calor desde que cesse a chama de comando.

4 — Idem como em itens 1, 2 e 3, e como descrito e representa,-10.
em memorial e desenhos.

Termo 20.188, de 22.1-38 (Dep. na Insp. Reg. de S. Paulo soti.
n. 1.901).

António Bove Neto — São Paulo.
- Pontos característicos da invenção de "absorvedores 'de vaporos a .

Priv. Inv.
1) — Absorvedores de vapores, caracterizados por se constitui-

km de um curso ascendente dos gazes a tratar, através do qual, esq
percurso livre ou alongado por defletores, tem queda o material ali,
sorvente ativo, dando-se nesse curso a adsorção; outro curso, pneu.
mático, mecânico ou mixto, para o material adsorvente, em elevação
.até acima da saída dos gazes do primeiro curso ,dando-se em parta
asse último curso a reativação, do material adsorvente pela ação da
calor introduzido, quer por uma corrente de • gazes aquecidos, queg
por meio de radiação de chapa ou paredes do conduto, previstos os
meios como ventiladores ou exaustores, para movimentação das cor.„
rentes .de gazes em tratamento ou portadores dos vapores retirados
do material adsorvente.

2)* — Idem como acima, e como descrito e representado em de._
senhos e relatórios anexos.

São Paulo, 22 de janiro de 1938. — Antonio Bovc Netto.

Termo 20.189, de 3-2-38.
Alvaro Nascimento de Assunção — Rio.
Pontos característicos da invenção de "um novo processo de . coti-'

feccionar fungicida ou formicida em tabletes ou brietetes" Priv. Inv,
Reivindica corno ponto característico do "novo processo de con-

feccionar fungicida ou formicida ser o mesmo manipulado em tabletes
ou briquetes", para ser empregado na extinção das formigas corta-,
dores (saúvas, etc.) pela sua queima no fornilho doa foles ou de ou-i,
iras máq uinas de extinção.

Termo 20.190, de 3-2-38.
Sociedade Marmifera Brasileira Ltda. — Rio.
Pontos característicos da invenção de "um novo- •produto viscoso

e vitreo para construções e móveis". Priv. Inv.
Emir resumo, reivindico como pontos característicos da 'invenção:1

— Uni novo produto viscoso e sarei) 'para construções e mó:.
veis caracterizado por consistir, - preliminarmente, em colocar folhaS
de celulose, sob a fórma de madeira em massa prensada, em unia eu-,
toclave, na qual recebem va"poi'es de ácido acético, submergindo-se,
em seguida, durante quinze minutos, em um banho quente de UM&
solução composta de água, silicato do sódio, alumen do potássio, gli-t
cerina, óleo de linhaça, cola animal ou gelatina de peixe, Sulfato de
amônio, borato de sódio e ácido bórico.

III — Um novo produto viscoso e vitreo . para construções 'e
veis como reivindicado em 1, caracterizado por serem estendidas soo.
bre mesas refrigeradas, à temperatura de cinco graus, as folhas apc14
o tratamento do pontol, assim permanecendo durante uma hora, apro4.
ximadamente,.até completarem a coagulação, passando, em Seguida,'
em câmara de seccagem, até ficarem perfeitamente secas. 	 -

III — Um novo produto viscOso e vitreo para construções e mó'-;
veis, -como renviridicadá em 1 e 2, caracterizado por serem as folhas
após "a secagem a que se referem o ponto 2, colocadas em uma solu-.,
ção com anilinas ,ou outra Meteria corante e formaldeido, permane-t -
rendo neste banho durante uma hora, sendo, .em seguida prensadas á
colocadas em uma câmara de secagem até ficarem definitivanienta
prontas, apresentando o produto obtido grande resistacia, flexibili-
'tiade ou não, conforme o fim a que, se destinar. impermeabilidade. -ra..
tis.eptico e permitindo os mais variados e originais aspectos pelas de-
corações aplicadas, oferecendo ótima' aplicação em construções, comOi
em paredes, externas ou internas, pisos, em móveis, tudo como sobe,
Ftancialmente descrito e reivindicado nos desenhos anexos..

• 'rèrmo 20.184, de 21-1-38. (Dep. na Insp. Reg. de S.I Paulo,
eoh n. 1.897).

António Bove Neto — São Paulo
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamentos ein apa-

relhos de aquecimento com combustão de líquidos insoluveis na água."
Privilégio de Invenção.

1 — Aperfeiçoamento em aparelhos de aquecimento com combus-
tão de líquidos insolúveis na água caracterizados os aparellpis aper-
feiçoados por possuirem uru tanque ou depósito de combustíVel pro-
vido de uma entrada de, água, com registro, tendo dito dapósito uma
nide superior para o combustível, de vasão regulável, previsto o em-
prego dos necessaelos meios de verificação da quantidade de Combus-
tível existekte como Vidros nível com flutuadores ou outros, indica.
dores.

-2 — Idem ' como em item 1, caracterizados os ar-zrelho -s aperfei-
çoados por possuirem um elemento gazeificador constituido de unia
câmara aquecida apenas o neeessario para permitir a vaporização do
liquido, dita câmara aquecida inicialmente, por chama-livre (Malquer,
é em período subsguente, pelo próprio gás dosado com ar em ,um biro
flnnsen". •

3 — Idem como em itens 1 e 2, caracterizados os aparelhes aper-
teiçoados, quando aquecidos por água corrente ou fina similares, piai-
ser o bico do aquecedor o chamado "bico piloto". . 	 '

.	 4 — Idem corno em itens, 1, 2 e 3, e como descrito em memorial e
representado em desenhos anexados

Térrno 29.187, de 22-1-38 (Dep. na Ins -p. Reg.
sob 1). 1.9001.

António Bove Neto — São Paulo.
Pontos caraCterísticos da invenção de: ".Aperfeiçoameoto lem tom-

.

bustores de gases". Privilégio de Invenção.

de	 Paulo.

1 — Aperfeiçoamento em combustoree de gases caracterizados os
aparelhos aperfeiçoados por posemirem unia câmara ao alsaece de um
bico ou chama de comando dentro da qual lia expansão do ar -contido
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ditas peças entre si de tOpo e no fundo do mesmo, e meios em pele'
menos uma das ditas peças, formando uma conexão de "pivot" para
dito meio de apèrto por fricção. 	 t

10. Num macaco elevador mecanico do tipo de aparto por fric-
ção, uma base, urna coluna vertical, a ela presa, um corpo elevadoa
abarcando dita coluna e dislizãvel ao longo da mesma, uma camarte
formada em dito corpo, um colar de fricção em dita camara abar-
cando dita coluna, e um par de molas presas a . dito colar em pontos
diametralmente espaçados e ancoradas a dito corpo afim de manter o,
colar em posição dentro da capara.

il. Num .macaco elevador mecanico do tipo de apérto por fric-
ção, uma coluna alongada e um corpo de abarca a referida coluna,'
sendo que dito corpo e coluna são relativamente deslizáveis; um colar
apertador compreendido no corpo e abarcando a coluna e adaptado
de modo a ficar normalmente inclinado afim de apertar a colun&
para desta forma prender o corpo e coluna contra movimento rela-
tivo em uma direção;-uma projeção que se estende radialmente no
colar apertador, e uma orelha formada no dito corpo, sendo que dita:
orelha está lateralmente -deslocada com respeito á dita projeção para,
desta forma assegurar o posicionamento invariável de uma alavanca;.,,r,
ou barra de soltura adaptada para aplicar-se sabre a dita projeção e(
tendo essa alavanca por fulcro a dita orelha.

12. Num macaco elevador do tipo de apêrto por fricção, ima!
coluna alongada e um corpo abarcando a referida coluna, sendo que,
dito corpo e coluna são relativamente móveis; um colar aperladbr,
ancorado ao corpo e abarcando a coluna, sendo que dito colar aper-
tador acha-se normalmente inclinado, afim de evitar movimenta re-é'
'ativo entre o corpo e a coluna em urna dada direção; meios de soltura'
para desinclinar o colar apertador afim de permitir tal movimento,
sendo que ditos meios de soltura incluem um membro rosqueado com
parafuso ajustável rosqueado em dito corpo e possuindo uma parte
empenhável com dito colar. 	 - 1	 .

13. Num macaco elevador meca,dico do tipo do apêrto por fric-
ção, uma coluna, um corpo,circundando a coluna, uma camara for-
mada em dito corpo, um colar atuador por fricção montado em dita
camara abarcando a coluna, um par de molas conecthdas a dito colar
em pontos diametralmente espaçados e ancorado ao corpo, afim de
mnter o colar em posição dentro de dita °amara, um colar apertador
por fricção também montado dentro de 'dita camara e abarcando g
coluna, uma mola empenhável com o colar apertador e com a camara,
afim de normalmente manter dito colar em posição inclinada de fric-
ção sobre a coluna, o meios de soltura relacionados com a cainara e Oi nor

colar apertador, para movimentar êste último para a posição desin-
clinada contra a ação de sua mola.	 :11

14. Num macaco elevador mecanico do tipo de apêrto por frio-4r
ção, uma base, uma coluna vertical a ela presa, um corpo elevador)
alongado compreendendo uma pluralidade de peças de corpo alou,
gadas, coletivamente circundando dita coluna e deslizáveis ao longo
da mesma, meios nas referidas poças de corpo formando urna cainurri;
substancialmente fechada, meios de apérto por fricção dispostos den-
tro de dita camara, e meios para prender as referidas peças do corpo
entre si no topo e no fundo da dita camara.

15. Um elemento apertador ou sustentador para um macaco me-
canja° ou escora, compreendendo um membro metálico possuindo uma,'
parte anular provida com um furo, sendo que as partes diametral.,
mente opostas- do colar estão dispostas lateralmente a um eixo centrab
longitudinal de um colar, senão que as faces opostas do colar no furo
estão chanfradas para dentro, semi-circunferencialmente em partes
diametralmente opostas, afim de prover quinas mordedoras ou nior-.

. 16. Um elementos apertador para um macaco mecanico ou es-,,
cora, compreendendo um membro substancialmente anular tendo um
furo, sendo que o membro anular é de espessura considerável, e sendo
que, na furo as faces opostas do membro anular acham-se chanfradaS
interiormente, substancialmente cérea de metade da cireunferência;.
do furo em partes diametralmente opostas, afim de prover interior.*
mente quinas mordedoras ou mordentes, sendo que uma linha ima-
ginária, passando através de ditos elementos, acha-se mais ou Menos'
quatro graus afastada de uma linha estendendo-se normalmente 6'
linha média que passa transversalmente através do eixo médio do:1
colar.

Termo n. 20.192, de 4 de fevereiro de 1938.

. Auto Specialities alanufacturing Co. — Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

Pontos caracteristícos da invenção: de "Aperfeiçoamentos em e
relativos a macacos elevadores mecanicos". (Privilégio de invenção.).

i. Aperfeiçoamentos em e relativos a macacos elevadores me-
eanicos, caracterizados por uma base, um membro atuador de carga
e meios conetando o referido membro e a referida base para içar o
membro. da dita base, dito meio compreendendo uma coluna, um
colar de fricção adaptado de modo a apertar na coluna, um membro
operador para inclinar o colar de forma a apertar na coluna, e meios
de mola para fazer voltar o colar á posição normal desinclinada e
entrar em contato com o membro atuador da carga.

2. Aperfeiçoamentos, como em reivindicação 1, caracterizados
pelo fato de consistir o macaco elevador mecanico de uma base: uma
coluna vertical a ela presa, uma camara elevadora, tendo uma parte
empenhadora de. carga adaptada de modo a movimentar-se ao longo
da • coluna, sendo que dita coluna está adaptada de modo a passar
completamente através de dita camara elevadora; um colar atuador
dentro de dita camara, adaptado de medo a abrcar por fricção a co-
luna, meios incluindo uma alavanca pivotada á camara afim de mo-
vimentar o colar atuador em relação á camara quando em fricção
contr o eixo; um colar de aperto também montado dentro da camara
e adaptado de modo a abarcar por fricção a coluna; meios incluindo
uma alavanca removível destinada a soltar o colar apertador da po-
sição de aperto.

3. Num macaco elevador inecanico, uma base, um membro
atuados de carga, e meios conotando dito membro e dita base para
içar o membro da base, dito meio compreendendo um eixo, um colar
de fricção circundando a coluna e adaptado de modo a se inclinar
para a posição de aparto contra a coluna, sendo que dito colar de
fricção está adaptado de modo a empenhar o membro atuador de
carga e dotado cie meios no mesmo que o coloca em posição normal
desinclinada quando empenhado com o, membro atuador de carga;
um membro operador para inclinar o colar e fazê-lo apertar contra a
coluna.

4. Um macaco elevador mecanico, compreendendo uma base,
urna cóluna vertical relativamente lisa a ela presa, um membro
elevador de carga tendo nele uma parte destinada a receber a carga,
sendo que dita coluna está adaptada de modo a passar completa-
mente através, e estendendo-se substancialmente acima do dito mem-
bro elevador de carga afim de apresentar uma margem relativamente
grande de movimento ascensional para o membro elevador de carga,
e meios de fricção , do colar para movimentar o membro ao longo da
coluna afim de fazer subir ou descer a parte recebedora da carga.

5. Um macaco elevador mecanico compreendendo uma base,
uma coluna vertical a P I a presa, um membro elevador, e meios para
operar o membro elevador com respeito á coluna, compreendendo um
colar atuador circundando a coluna, um colar apertador que também
eircunda a coluna, uma projeção que se estende radialmente no dito
colar apertador empenhava; por um recesso no membro elevador,
afim de por èste meio conectar por "pivot" o colar prendedor com o
membro elevador; uma segunda projeção que se estende radialmente
no colar apertador, disposta em posição oposta com respeito á dita
primeira projeção, constituindo um suporte adaptado para rápida
empenho com meios de soltura do colar prendedor; uma mola para
normalmente obrigar dito colar apertador a ficar na sua posição de
apêrto.

ti. Num macaco elevador mecanico, um suporte, um membro
elevador compreendendo urna pluralidade da pçeas individuais mó-
veis em rotação a dito suporte ao longo de . min eixo langitudinal,
um membro empenhador de carga' abarca uma Pluralidade de ditas
peças .e é.girável no mesmo em torno de dito eixo longitudinal. por
cujo meio ditodmembro empenhador .de carga serve para manter ditas
peças em posição e é ajustável com relação ás mesmas.

7. Num macaco elevador me,canico do tipo por fricção, uma
.base, uma coluna vertical a ela presa, um corpo elevador composto
,de peças individuais deslizáveis ao longo do eixo da dita coluna, uma
camara formada em dito corpo, colares atuadores e apertadores em
dita camara abarcando a coluna, e um membro emepenhador de carga
compreendido no dito corpo elevador, sendo que dito membro empe-
Uhador de carga abarca uma plurilidade de ditas peças e acha-se
giravelmente ajustável nelas.

8. Num macaco elevador mecanico do tipo por fricção, uma
base, uma coluna vertical a ela presa, um corpo elevador alongado
compreendendo uma pluralidade de peças de corpo 'individuais alon-
gadas coletivamente circundando dita coluna •e ao longo - dela desli-
záveis; meios de aparto por fricção arranjados dentro de dito corpo,
e meios em pelo menos uma das ditas peças formando "pivot" para
dito meio do aparto por fricção.

9. Num macaco elevador mecanico do tipo de aparto por fric-
ção, uma base, uma coluna .vertical a ela presa, um corpo elevador
alongado, compreendendo uma pluralidade de peças individuais alou-

... Fadas fe:t as de chapa de metal, coletivamente circundando dita co-
luna e deslizavelmente montadas ao longo da mesma, meios de apèrto
por fricção arranjados dentro do dito corpo, e meios para prender

,

.l,- 17. Um macaco mecanico compreendendo um suporte alongado
um par de membros da camara possuindo aberturas neles que pro.:
movem um contato cerrado em torno de dito suporte alongado, maal
dèles espaçados, sendo que ditos membros da camara possuem pron)
jeçães formadas com um rasgo, uma alavanca pivotada em ditas pr
jeções para operar através de dito rasgo, sendo que o extremo de dit
alavanca possue orelhas espaçadas, e que ditas ulularas possue
divisões internas providas de aberturas, afim de permitir que o eu..
porte alongado passe livremente através das mesmas; ditas °amara
possuem flanges internos revirados afim de manter as mimaras e
posição, sendo que ditas camaras levam um suporte de carga o
estribo; membros apertadores iom ditas °amaras em lados oposto
da divisão, e membros de mola circundando dito suporte alongado;
sendo que um dos ditos membros de mola comprime-se contra a di-
visão e contra um dos ditos membros apertadores, e a outra das ditail
molas comprime-se contra ,a camara e contra os outros membro
apertadores, sendo que um dos ditos membros apertadores possue uma;
orelha adaptada normalmente de modo a ficar entre as orelhas esp.,-.
nadas da alavanca operadora_

dentes dispostas no interior das faces opostas do colar.

-a
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18. Um elemento apertador para um macaco mecanico, compre-
l éndendo ura membro anular de espessura substancias tendo um furo
central no mesmo, sendo que dito membro possue uma parte vertical-
mente deslocada com respeito a uma parte diametralmente oposta do
Mesmo e ditas partes tendo cortadas secções ao longo das beiras do
•furo para desta maneira formar um par de mordentes dispostos
substancialmente horizontais em dito furo.

19. Um macaco elevador, compreendendo uma coluna vertical,
uma montagem elevadora de carga deslizável ao longo de dita coluna,
sendo que dita montagem compreende uma camara cerrada formando
um par de camaras individuais através das quais a coluna está
adaptada de modo a se projetar um colar apertador, arranjado dentro
de uma das ditas ninaras; um colar elevador arranjado dentro da
outra das ditas camaras, circundando a coluna e apoiando-se em um
extremo contra a parede de sua camara e no outro extremo contra
um colar, sendo que cada uma de ditas aunaras possue uma ,abertura
e que dito colar apertador possue• uma parte para soltura que se
projeta através de uma das ditas aberturas; um membro operador
que se projeta através da outra abertura em conexão com o referido
colar elevador.

'Têrmo n. 20.194, de 5 de fevereiro de 1938.

Knorr-Bremse Aktiengesellechaft — Alemanha. ^
Pontos Característicos da invenção de "Novo‘mecanismo de fre-

nagena de eixo de vagões de estradas de ferro e semelhantes". (Pa-
tente de invenção)

1 — Novo mecanismo de frenagem do eixo cie vagões de estradas
ue ferro e semelhantes, caracterizado pelo fato das fórças de frena-
nientn serem conduzidas do centro do vagão por meio do um tirante
de frenagem (1) através do tirante em forma de forqueta (2) dis- •
posto cm redor do bogie do "truck".
4 2 — Novo mecanismo de frenagem do eixo de vagões de estradas
de ferro e semelhantes, como reivindicado em 1, caracterizado pelo
facto da transmissão de fórças do tirante (2, em forma de forqueta
se reali7ar por meio das alavancas (3 e 5) dispostas simètricamente
ao plat o mediano do , eixo num piano vertical Mine a barra de com-
pressão (4) e triângulos de frangem . (8).

3 — Novo mecanismo de frenagem do eixo de vagões de estradas
de ferro e semelhantes, como reivindicai° em 4 e 2, caracterizado
pelo fato das alavancas (3 e 5) terem o mesmo comprimento e ex-
cluirem todas as fórças laterais e esforços suplementares..

Urino n. 20.195, de 5 de fevereiro de 1938.

I. G. Farbenindustrie Aktienguellaihaft — Alemanha.

Po:itos característicos da invenção de "Processo de fabricaeão de
preparados secos estáveis". (Patente de invenção) :

Processo de fabricação de preparados Jacas estáveis, apropriados
para a obtenção de soluções Isotómeas relativamente ao sangue, par.
tindo cie extratos diagnósticos fabricados com dissolventes orgânicos,
caracterizado pelo fato de adicionar aos extratos, antes da secagem,
sais oa outras substâncias apropriadas em pequenas quantidades.

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção Internacional
visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repartição de Patentes
0a Alemanha em 6 de fevereiro de 1937, sob o a. 1 57 087 IV, a/30h.

rármo n. 20.196, de 5-2-38.

International Latex Processes Ltde.	 Ilha da Mancha.

Pontos característicos da invenção de "Um processo para formar
couro iegenerado de misturas das raspas e sobras de couro, desinte-

'"gradas e, ou, peles e dispersões aquosas de borracha ou contendo bor-
racha". (Privilégio de invenção)

1 — Um processo para formar couro regenerado de misturas de
raspas e sobras de couro, desintegradas, e, ou, peles e dispersões
aquosas de borracha ou contendo borracha. em que se põe um lençol
de coul.o regenerado, antes da sua secagem final, em contato com uma
superfície revestida com um liquido de substancias ou contendo
substâncias que modificam as propriedades do mesmo lençol

2 — O processo de acórdo dom o ponto 1, em' que o lenço/ de
'couro regenerado viaja e toma contato com a superfície de um Mo
rotativo.

3 — O processo de acórdo com o ponto 2, em que a velocidade do
rede rotativo é independente da velocidade do lençol de couro,
viajante.
. 4 -- O processo de acórdo com os pontos anteriores, eai q,uo o li-

-quido contém um agente de hunietação.

5 — O processo da acórdo com o ponto 4, em que o agente do
humetação é um sal de um álcool sulfonatado.. 	 •

6	 O processo de acórdo com os pontos 1 a 5, em que o líquido
contém um corante.

7 — O processo de acórdo com os pontos 1 a 5. em que o líquido
ê latex de borracha.

-• 8 — Õ processo de acórdo com os pontos 1 a 5, em que o líquido
é uma dispersão aquosa de um óxido metálico.

9 —.0 processo de aardo com qualquer do.3 pontos anteriores,
em que a viscosidade do líquido se aproxima da da água. .

10 — O processo de acórdo com os rentos a 5, em que o li-
quido é glicerol..

ti —Um processo para formar couros regenerados, substância".
mente t$::11110 descrito e ilustrado, com referencia ao desenho diagra-
mático junto.

12	 O couro regenerado produzido pelo prccesso reivindicado
em qualquer dos pontos característicos pracedentee.. •

A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção Internacio•
nal e com o artigo 38 do regulamento n. 16.284, de 19 de dezembro
de 1923, a prioridade' do correspondente indico depositado na Repar-
tição de Patentes da Itália em 5 de fevereiro de 1937 sob número
421/239.

Têrmo n:. 20..4197, de 5-2-1938.

• Associated Electric Laboratories Inc. — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção de: "aperfeiçoamentos em
aparélho telefónico "privilégio de invenção"..

— Uni transmissor ou receptor telefónico para ser usado em
uni apaeêlho de mão no qual duas caixas entram, em jógo entre, si
para, formarem uma célula: receptora ou transmissora integrada,
sendo também uma das caixas adaptadas para entrar em jógo com
uma peça cilindrica provida de rosca e rigidamente fixada á taça
formada na extremidade do punho.

2 — Um receptor telefónico para ser usado em uni aparêlho de
mão iao qual o diafragma é rigidamente fixado numa condição de
tensão radial pelo emprego de uma peça de fixação independente do
receptor em conjunto com uma arruela de mola chata.

3 Um transmissor ou receptor telefónico para ser usado em
um aparélho de mão, no qual o bocal ou peça receptora é fixada em
uma caixa por meio de uma peça central provida de rosca que en-
tra em gigo com uma parte correspondentemente provida de rosca
na caixa e que requer o emprego de uma ferramenta especial para
soltai-a.

4 — Um aparelho telefónico de mão, de material moldado tendo
condutores nele encaixados e no qual todos os condutores menos um,
são isolados antes da . moldá.gern, de preferencia, com um material re-
fratário ao calor, como por exemplo, um composto de' asbestos.

5 — Um* transmissor ou receptor telefónico de acórdo com o
ponto 3, no qual o bocal ou peça do receptor sobrepõe-se á taça, evi.
tando-se o movimento relativo entre o bocal ou peça receptora e a
taça provendo-se partes de reten.são mútua na taça e no bocal ou
peça receptora,.

8 — Um receptor telefónico de acórdo com o ponto 3 no qual 4
peça provida de rosca tem a forma de uma tampa, cuja parte su-
perior fica rente com a superficie da peça receptora e é provida de
um orificio central hexagonal para a passágein do som e para a in-
trodução da ferramenta especial. 	 '

7 _... Um transmissor telefónico de acórdo com o ponto 3,--.no
qual a peça provida de rosca para o bocal tem a forma de uma tampa
adaptada a ser aparafusada em um espigão na peça suporte que passa
através de uma abertura no fundo da parte em forma de taça do
bocal:

' 8 -- trm receptor telefónico de acórd0 com o ponto 2, no qual
o diafragma é disposto de modo a -ser fixado entre as duas caixas
juntamente com uma arruela de mola chata. •

'	 — Um receptor telefónico de acórdo com o porto 1, no qual
• magneto permanente, na célula receptora é fixado por meio de
duas braçadeiras.

10, — Um transmissor telefónico, de acórdo com os pontos 3, 5,
ou 7, no qual os orificios que se ligam ao diafragma na célula traiu-
missora são dispostos de modo a não coincidirem eom os do bocal,
afim de obstruir a passagem de humidade e um espaço é deixado,
entre a caixa externa e a parede do bocal afim de permitir a pas-
sagem do som.

11 — Um transmissor ou receptor telefónico de acórdo com o
ponto 1, no qual o transmissor integrado e as células recegtoras in-
cluem peças de contacto que individualmente entrem em contácto

a-
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firme com as peças de contacto correspondentes -na taça correspon-
dente.

12 — Um receptor .telefónico de acôrdo com os pontos 1 ou 8,
no qual as caixas, consistem de uma liga leve de aluminio.

13 — Um aparêlho telefônico de mão substancialmente como foi
'descrito e representado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Interna-
dona! e o art. 38, do Regulamento a que se refere o decreto número
16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos,
ein 6 de fevereiro de,1937, sob n. 124.49',

Térmo n. 20.198, de 5-2-1938.

Westingtiouse Electric a: Manufacturing Company — Estados
,Unidos.

Pontos característicos da invenção de: "aperfeiçoamentos em
,sistemas de controle", privilég>cle invenção'.

é
1 — Um sistema de controle para elevadores elétricos, compre-

endendo, em combinação, um motor de levantamento para o carro,
,meio pára controlar o motor afim de operar o carro, um freio eletro-
magnético para controlar a desaceleração e a parada do carro, um
'circuito elétrico para o referido freio, uma chave rotativa de inércia,
'Meios para fazer girar a chave de inércia de acôrdo com a veloci-
dade do carro, e meios —.que entram em ação ' a uma taxa predeter-
minada de desaceleração da taxa de rotação da chave de inércia --
destinados a controlar o referido circuito de freio afim de diminuir
a ação de frenagem do freio para diminuit a taxa de desaceleração
do carro.

minada e dentro de um tempo predeterminado, desde o ponto' de ini-
cio da alesaceleração até o piiiito em que o Carro páraae fica em
repenso.

8 — Um sistema de ' cOntrole., taf como reiVindicado no ponto 7,
caracterizado por meios — controlados pela operação do dispositivo,
de parada — destinados a tornar incapazes de operar a chave fie'
inércia e a 'Chave centrifuga.	 •

9	 Um sistema cle controle, tal como reivindicado nos pontos
1 e .2, caracterizado por um controlador de desaceleração, que in-
corpora a chave' de inércia, a chave centrifuga, e meios para fazer
girar o controlador na dependência da velocidade e direção de ope-
ração do carro.

,---‘11m sistema' de controle, tal como reivindicado no ponto 1,
caracterizado pelo 'fato da chave rotativa de inércia compreender
iam 'barra de inércia, e membros de contacto em cada Uma das ax-

' tremidades da referida barra para á ligação no circuito de freio.
11 — Uni sistema ?de controle, tal como reivindicado nos pontos

1 e 10, caracterizado por meios que funcionam — em virtude da ope-
rar, dos meios de controle do motor na operação na direção ascen-
dente — para ligar os membros de contacto de uma das ¡extremidades
da barra de inércia em um circuito auxiliar de freio, para a ope-
ração ascendente, e que funcionam — em Virtude da operação dos
nieios de controle' do motor — para ligar os membros de contacto da
outra extremidade da barra de inércia no referido circuito auxiliar,
para a operação descendente.

A requerente : reivindica de aCôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do regulamento a que se refere o decreto número
16.264, de 19 de dezembro de 1923,. a prioridade do correspondente
pedido, depositado na repartição de patentes dos Estados Unidos. em
5 de , fevereiro de 1937, sob n. 124.258

2 — Um sistema de controle, ,tal como reivindicado no ponto 1,
caracterizado por uma chave centrifuga que funciona para urna ve-
locidade predeterminada do-carro afim de controlar um circuito au-
xiliar do freio, afim de reduzir o efeito de frenagem do freio quaado
o carro vem a se mover a menos dessa velocidade predeterminada.

1	 3 — Um sistema de controle, tal como reivindicado . nos pontos
1 e 2, caracterizado por meios — que funcionam em virtude da ope-
ração do carro, durante a desreleração do mesmo — destinados a
tornar operantes a chave de inércia e a chave centrifuga no sentaiu

1 de controlar o freio durante a primeira fase predeterminada da
desaceleração do carro.

4 — Um sistema de controle, tal como reivindicado nos pontos
t e 2, caracterizado por meios — que funcionam em virtude- da ope-
ração dos meios de controle do motor na de,saceleração do carro —
destinados a tornar operantes a ehave 'de inércia e a chave centrifuga
unicamente durante a desaceleração do carro.

5 — Um sistema de controle, tal cdano reivindicado' nos pontos
1 e 2, caracterizado por meios — que funcionam em virtude da ope-
ração dos meios de controle-do motor --a destinados a tornar ,a chave
'centrifuga operante apenas durante a primeira fase de desaceieração
do carro, e a tornar a chave de inércia Operante durante a primeira
e a segunda fase de desaceleração.

6 — Um sistema de controle, tal como reivindicado em qualquer
dos' pontos precedentes, caracterizado por um Circuito de resistência
pai a o freio, operante apenas durante a destreeteração -do carro, salvo
quando a clave centrifuga ou a chave de inércia fecha o respectivo
circuito auxiliar do freio.

7 — Um sistema de controle, tal como reivindicado em qualquer
'dos pontos precedentes, caracterizado por um dispositivo de parada.
que funciona pela aproximação do carro até uma distancia prede-
terminada do ponto em Que se deve realizar a parada -- destinado a
efetuar a aplicação do" freio ao fim de um tempo predeterminado,

•para parar o carro, e para desacelerar o carro a uma taxa predeter-

• Tarou) n. 20.199. de 5--2-1938.

Paulo Pimenta Lira — Capital Federai].

movimento continuo, os algarismos visados pelo atirador. 	 >
5 Um novo aparêlho ou dispositivo de alvo para tiro. coo-

forme\reivindicado nos pontos 1, 2, 3 e 4, caracterizado no fato de seu,
original movimento estimular o atirador ao complemento de sua
educação fisica pelo apuro de sua educação visual.

6 — Um novo- aparêlho, ou dispositivo, de alvo para tiro,- coa-
forme reivindicado nos pontos 1, 2, 3, 4 e 5, caracterizado finalmente
pelo fato de sua original celeridade e conjunto (fig. 5) provocar
grande entusiasmo por êste esporte que, além de estimulante edu.
cador fisico, terá a utilidade enorme de, implicitamente, melhor pra-
pt,rar os bons defensores dá Pátria, tudo como acima substancia&
omite descrito e -nos desenhos anexos é demonstrado.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo ' aparelho
alvo-Para tiro", (Modal() de utilidade).

— Um novo aparèlho, ou dispositivo, de alvo para tiro a cara-
eterizado pelo fato de; ao centro, o ponto de mira constar de uma
fita com algarismos em movimento' rotativo'(fig. 1). 	 • • iaav .

2 — Um aparêlhO ou dispositivo de alvo .para tiro, conforme
reivindicado no ponto -1, caracterizado pelo fato de que a fita, cujos
'algarismos em -movimento constituem o ponto de -mira, gira em
tambor ou disco em movimento rotativo (fig. 2).

3 —.-Um novo aparêlho-ou dispositivo de alvo para tiro, con-
forme-reivindicado nos pontos 1 e 2,‘ caracterizado pelo fato de poder
o tambor ou disco de fita, funcionar em sentido horizontal ou ver-
tical. facilitando o control das plumas acertadas (fig. 6).

• '-4 — Um novo aparêlho, ou -dispositivo, de alvo para tiro, con-
forme reivindicado nos pontos 1, 2 e 3, caracterizado pela origina-1
lidade do ponto central de pontaria (fig. 3 e 4) em que passam em l.

•
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Comar,& Cie. — Paris — França
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Têrmo n. 57.519, de 7-2-1938

Contar & Cie. — Paris — França
•
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Tèrrno n. 57.517, de 7-2-1938

Melun (Sena e Mame) Franca

UUSCOL
Cla3	 — Suco de carne para uso alimentício

Urino n. 57.518, de 7-2-1938

Copiar & Cie. — Paris — França

' Clame 3 — Produtos farmacêuticos (marca geral de seus produtos)
(Renovação).

Classe 3 — Produto farmacêutico (Renovação)

Ouse 3 Produto farmacêutico (Renovação)

Têrmo n. 57.521, de 7-2-1938

Cornar & Cie. 	 Paris — França

Classe 3 — * Produto farmacêutico (Renovação).

Tèrnjo . n. 57.522, de 7-2-1938

Cbaldo .Massara 4 Comp. Ltda.	 São Paulo

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

Tèrmo n.-57.523, de. 7-2-1938

Laboratório Brasileiro de Terapêutica Ltda. — São Paulo

1T É 
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Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia
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Companhia Produtos Pilar S. A. — Recife — Pernambuco
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_	 TèánO ri: 57.524, de 8-2-1938

Renato Caleiro — São Paulo

Térmo n. 57.529, de-8-2-1938

• AnCtina -Lopez & Comp .. j— São Paulo'

Classe 3 — i)reparado farmacêutico
Classe 12 -- Pás, picaretas, pás de cavar, enxadas

Tèrmo n. 57.525, de 8-2-1938

eérgio Garcia & Comp. — S. Francisco Xavier — Betado. chi Minas

Classe 60 — Livros impressos para escrituração mercantil
9

António JOsé de Carvalho — Can gai Federal

Têrmos ns. 57.527 'e 57.528,' de 8-2-1938 Companhia Produtos Pilar S. A. — Recife — Pernambnco

ICCliti Xoto,

Classe 53 — Vassouras
Passe 55 — Preparaao oleoso para limpar e Deur soamos e móveis

Têrmo n. 57.530, de 8-2-1938

Purificadora d.e , Produtos Alcoólicos Ltd. — São Paulo

Classe 42 — Aguardente de cana_

e

Tèrmo n:57.526, de 8-2-1938

Fernando de Oliveir — Capital Federal

Classe 11 — Biscoitos

Têrmo n. 57.5325 de 8-2-1938

Classe 41 — Biscoitos

1.031

, Classè 41 — AlantOga

SILUE
ANONA LOPEZ ScCto,

SRO PAULO

"DIARIO-CONJUNCTO
de Fernando de 011:veira

•



Têrmo n. 57.538, de 8-2-1938
José Engles — Capital Federal

Classe 42 — Licor de os,o

Têrmo n. 57.539, de 8-2-1938

João Sucena — Capital Federal

REGALIA	 PARA,

Classe 44 — Cigarros e charutos (renovação)

Têrmo n. 57.540, de 8-2-1938
Ribeira. Chaves & Comp. — Bairro Industrial, Aracajú, Estado cio.

Sergipe

Classe 23 — Tecidos de algodao em peça
•nnn•nnn•

Têrrno n. 57.541, de 8-2-1938
Felicien Fleury — Capital Federal

1

Cla:sso 41 — Biscoitos

Classe 41 — Biscoitos

Têrmo n. 57.535, de 8-2-1938

Soc. An. Maggioni & Comp. — Milão — Reino da Itália

Classe 3 — Produto farmacêutica

Têrmo n. 37.537, de 8-2-1938

tElpe. An. Maggioni & Comp. — Milão — Reino nia Itália

•••
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Wêrnio n. 57.533, de 8-2-1938

E:o rnpanhia Produtos Pilar S. A. — Recife — PernainbuGo

Tèrrno n. 57.534, de 8-2-1938

Companhia Produtos Pilar S. A. — Recife — Pernambuco

ACUMINA
SOL II1S MAGGIOGII &

MILANO ITALIO

Classe 3 — Produto farmacêutico

Termo n. 57.536, -de 8-2-1938

Soc. An. Maggioni & Comp. — Milão — Reino da Itália

g el e Fee i I 11 I MEM I I ==

•

WITABI
SOL AN. MUGIU & C1,

t1lLar0 - ITALIA

fllase 48 — Tinturas para o cabelo

CABROSOL
SOC. AH. EAGGIONI & 3,

:MANO - ITALIA

Tèrmo n. 57.542, de 8-2-1938
Benjamin do Carmo Braga ,T(mior — Capital Federal

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
;PIPA	 01 m.a.q.c4.5 E PNTE-141Ti

Classe 4.	 Ár.laduto farmaceutieo	 Classe GO — Revista técnica

1 lb
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